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com torres gemeas 
• Os espaços 

públicos 
domin'am . 
o projecto. 
Só 25% 
da área total 
ê par'l 
,con st rução. 

Duas ·,torres 
. . . . com 25JlÍSOS, 

" destinádas a 
habitaç$o, urnhotel e 
uma. galeria comer-
. cial. Estassão algu­
mas" das comporten- . 
tes do "FunchalCen- . 
trinn", idealizado por 

, Ricardo Bofill, o p~&- ' 
tigiado arquitecto 

, que o Grupo Anadia 
cóntratou para mo- . 

, deriúzar o quarteirão 
Leacock. Oantepro­
jecto, que deu ontem 
entrada na Câmara 
do Funchal, vai ago­
'ra ser posto à discus­
são,pública. 

• PÁGINA 7 • 
Perspectiva do ÍlFunchaícentrum(', em frente aoadu'alEdifício 20.o0' (à direita), As duas torres 

são «intencionalmente iguais pam'fllÍlcionar comoíctme», sublinha o arquitecto Ricardo. Bofill. 

JARDIM CONTRA p, OLíTICA R ASC A 

. «Fundações socialistas. 
chulam contribuintes» . 

• A polémica em torno da Fundação para a Prevenção, e 
Segurança é, para Alberto João Jardim, um dos muitos 
«acontecimentos rascas» em que a cI~sse política 
lisboe,ta se perde, inclusive a afecta ao PSD. 

• ÚlTIMA· 

PORTO S ANTO 

Delegaçãodo GR 
reporta ao vice 

• ,João Cunha e Silva vai passar a 
tutelar a delegação do Governo 
Regional no Porto Santo, que até 
agora reportava a Jardim. 

• PÁGINA 5 • 
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N O L A R G O D O COLÉGIO, P E L A A C O D E 

Natal em' Santo António ... 

A junta de freguesia de Sanfo 
António promove, pelas 9hOO, 
uma festa de Natal para as 
crianças da freguesia. 

Artistas solidários 
... e em St.a Maria Maior 

São 200 os cabazes de Natal 
que serão entregues pela 
Junta de Freguesia da Santa 
Maria Maior. O evento terá 

,lugar , nas antigas instalações 
deste organismo, na rua 
Brigadeiro Oudinot, lO, 

AAUMa em eleições 

Decorrem, entre as9hOO e as 
20hOO, as eleições para a 
Associação Académica da 
Universidade da Madeira. 

JSD e novas tecnologias 

"E-business nos processos de 
negócio" é o tema de uma 
palestra que decorre, a partir 
das 14hOO, no auditório do 
piso -2 do "campus" da Pentea- . 
da. O orador será Luís Gregó­
rio, da DM Software, 

Eleições na ASSICÇJM 

. Há eleições na ASSICOM . 
. Decorrem entre as 14hOO e as 
20hOO e pretendem escolher 
os novos órgãos sociais da 
Associação, . 

Jardim inaugura 

A Casa de Saúde Câmara 
Pestana tem novas instala­
ções, que deverão ser inaugu­
radas, pelas 16hOO, pelo 
presidente, do Governo Regio-
nal. ' 

Hospedeiras e turismo 
Junto aos portõés da escola 
Jaime Moniz, a JSD-Madeira 
promove uma campanha de 
divulgação de novas tecnolo­
gias, incluindo acesso gratui- Artistas piIJ"tam,por solidariedade na Praça do Colégio:. A partir das 15hOO. ' 

Os aluno~ do curso de hospe­
deiras/assistentes de congres­
so da Magna Voce promovem 
mÍl seminário sobre "Turismo 
e desenvolvimento sustenta­
do" .' Pelas 17hOO, no museu 
Casa da Luz, com Pedro 
Ferreira, 

to à Internet: ' 

ACIF apoia comércio 

A Associação Comercial e 
Industrial do Funchal criou o 
"Conselho Consúltivo para o 
Comércio e Restauração"; 
com que pretende lutar con­
tra as dificuldades d.os empre­
sários e aproyeitar melhor os 
novos sistemàs de incei1tivos. 
A apresentação é pelas 
14hOO, no Ocean Park Resort. 

N'" , o larg() dq M,unicípio, en­
tre 'as 15hOO e às 22hOO, 
a 'ACODE -:- Assoeiação 

de Cooperação ' e" Desenvolvi­
mento, promove umá , pintura 
ao ar .livre. ' 0" " 

Vários , artlstas Ill:ad~irenses 
vão, assJm, ,pintar em prol d,a, so­
lidariedade, sendo que a ACO­
DE lança um apelo" a todos , os 
que se quiserem associar a ,es~ , 
ta ,iniciativa; jJaraque se, d~slo­
quem :à Pr:.aç~ do Mupicipio. ' 

" 
Os quadros a produzir pode­

rão ser adquiridos, servindo OS " 
fundos assim recolhidos para o ' 
financiamento das actividades 
da Associação. , ,I 

Pretende a ACODE, no desen­
volvimento da sua actividade, 

. promover a assistência médica 
e humanitária, e realizar : ac­
ções no âmbito da cooperação , 
para o desenvolvimento, de for­
lJl,aa contribuir para a melho~ 

, ria do nível socioecoÍlórnJ,co e " 

, cultural das ' 'comunidades 
apoiadas, bem como promover 
ó desenvQlvimento dos Direitos 
Humanos" 

A ACODE 'é uma recentemen­
te criada organização não go­
vernamental (ONG), sernfins lu­
crativos, e sem qualquer fim po­
lítico ou filosófico, tem sede no 
Funchal, estando prevista a 
abertura de delegações em Lis­
boa, Porto e Ponta Delgada, nos 
Açores, ' 

Património em debate 

A ARCHAIS promove uma 
mesa-redonda sobre a nova 
lei de bases do património 
cultural. Na Casa do Povo de 
Gaula, pelas 17h30, 

.nal DESPORTO 

Ferreira 
do 'Amaral ' 
iniJuguroU 
sede,no Porto 
Santá.~ ' ... ~ ..... .. . 

Emigrantes criti.Ca,rP,'atraso 
, ,na aprovação çJ~ ' çr~cJitq.:, .. ;. , 
.' ' . , ". . , .,.. .. {'. ~ -' ,.. . 

t' . ,.:f :::\. 

9 

,,' 

Santana' aprovou " ':-- 1' ':1" 
orçamento de 2.5 mHho.es' .. :~ v', ' 

,', 

'" Guterres_ "segurá":Armando : ;1"4' 
Vara e Luís patrão ,' " ,;-1, . 

' Atentadó da 'ETA mata 
áutarca do pp espànhoL.:: .... ' 

f?esfrutarydo', ~e pon~ta~ '" .,', 
vistas nQ topóda Ef}cUmeaÇ/a , 

18 

Pedro Pereira 
lesionado 
não 
defronta · 
;0 Varzim .......•. 

':Man uei:-'-os~-ja nç~~:, ;. . , 
'vió-/énto' à't~q,ue. : .. ;:' .. ';; .. ~ ':'" .. ; ... 

, < ~. ' •• , 

2 , 

,.Seis ma,deirens~s chamados , 1 6 
',' à 'selecção.no té-his+de-mesa ' . 

.' -. ',.. " 

São 
Martinho 

,passa à cotitar ­
com uma \ 
AssoCiação 

" 

1,0 
I J 
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Victor Cruz, número dois do presidente demis- rança" no Congresso Regional que começa hoje. 
sionário, Manuel Arruda, é, por enquanto, o Ur(t documento onde, o ex-delfim de Mota Ama-
único candidato à liderança do PSD-Açores e oral,' apresenta a fórmula para uma alternativa 
primeiro subscritor da moç(iO,_~'Qma n,ov,a ,espe~ . '" ,ao,"Estado paralelo" que o PS está a construir. 

- . . t;' . ,~v~ , ..•. ' .~- ;;~'.~ .', .... " -, .... .. ..;-: k ,-, C ' 

X I I I 

Aos 37 anos, depois de ter 
sido presidente da JSD-A 
e líder parlamentar na 

Assembléia Regiona\, Victor 
Cruz apresenta-se aos militan­
tes social-democratas como o ho- . 
mem' certo para ganhar o 'parti-

. do, reorganizá-lo e transformá­
-lo na verdadeira alternativa ao 
poder socialista que, desde 
1996, ocupa o Palácio Santana 
(equivalepte ,à Quinta Vigia). É" 
até ao momento, o único candÍda­
to à iiderança no XIII Congresso . 
Regional do PSD-Açores, que co­
meça hoje, mas, o prazo de can­
didaturas só encerra amanhã de ' 
manhã. 

O primeiro subscritôr da mo­
ção de estratégia "Uina nova es­
perança" faz questão de lembrar 
que, antes de contados todos os 
votos, não se poderá dizer que é' 
líder. No entanto, o ex-delfim de 
Mota Amaral e contemporâneo 
de João Cunha e Silva e Miguel 
Albuquerque na JSD, tem já bem 
definidas as políticas que preten­
de implementar, dentro de fora 
do partido. Por um lado, há que 
reorganizar as hostes, derrota­
das nas eleições e, depois, com­
bater o "Estado paralelo" que o 
PS criou na sociedade açoriana. 
A médio prazo, é importante, sa­
liepta, não esquecer que é preci­
so ganhar as eleições autárqui­
cas de Dezembro de 2001. 

-:r.,. 

.( ~à " N,,,:" G" R ' E' S,'$ .. , Ô -~C{D' Ó" " 
, , ~ 

Todavia, os militantes que se 
vão reunir no Teatro Ribeira­
grimdense, na Ribeira Grande, 
estão ainda abaladbs por uma 
derrota nás eleições regionais 
que levou à demissão de Manuel 
Arruda. A derrota antecipou o 
congresso dos social-democra-

Victor Cruz não deverá ter grande oposição no Congresso do PSD-Açores. 
A sua moção de estratégia deverá ser a única a ser votada. 

tas açorianos que, desde a retira- vo projecto e vamos saber comu-
da voluntária de Mota AmaI:al, nicá-lo aos açorianos. Temos de 
já tiveram três líderes. O primei- reencontrar a auto-estima e a 
1'0 ' foi Álvaro Dâmaso; depois vontade de ganhar. Ser oposição 
Costa Neves e, por fim, Manuel n'ão é opormo-nos a tudo, mas 
Arruda. Nenhum conseguiu con- , sim ao que está mal. Ser alterna-
gregal' a unanimidade de que tiva é demonstrar que sabemos 

, desfrutava Mota Amaral, apesar mudar o que está mal e manter 
de, nas eleições autárquicas de o que está bem», explica. 
1997, o PSD ter conquistado 14 É esta alternativa sensata 
das 19 Câmaras Municipais dos que vai combater o «Estado para-
Açores. Seja como for, ' é também, leIo subjugado ao ,governo e que 
por isso que, na moção de estra- não é sinal de' mais liberdade, 
tégia, Victor Cruz pede ao PSD mas tão só de mais influência do 
para deixar de olhal' para trás, governo e da política sobre a so-

«É preciso animar o PSD. Va- ciedade, É preciso descentrali-
mos reorganizare' renovar o zar mais e condicional' menos. É 
PSD, aumentar as oportunida- preciso cuidar da qualidade da ' 

., des ' de participação dos militan- nossa democracia, apelando à 
. tes, mobilizá-los à volta de no- participação e fomentando o plu-

vas causas e fazê-los acreditar ralismo. E preciso uma nova cul-
: em novas vitórias», 'afirma o can- tura política, na qual os detento-
'didato, salientando, porém, que res do poder sejam respeitados, 
o passado não , se ' pode, nem se sobretudo pela forma como exer-
'deve negar. «Com , a derrota - cem o poder e não pelo poder 
que todos assumimos - abre-se que têm». Até porque, sublinha, 
mÍl novo capítúlo, um novo desa- o «PSD respeita a sociedadé ci-
fio, uma ,nOY,a, oporÍllIltdade. Ya-_ , , 'vil, nãQ a qUel: cpndiçionar, mas 
mos ter a vantagem de ter um no- cooperar com todos no plano po-

lítico, social, económico e cultu­
ral», 

E, nesta nova linha de fazer 
'política; as eleições1'l-utá:.~qui.cas, 
que são o principal;<;iesaftb políti­
co, 'íJ.~~.s~rl1ô1·eiicar,Jtd'â;~ ~,éomo 
,aóp·o'ttlulidâde.:para 'l'eCuperar 
do resultado das últimas elei­
ções legislativas regionais». Isto 
porque, «cada eleição, vale por 
si» e, além disso, afirma clar,a­
mente, Victor Cruz na moção de 
estratégica, «o PSD não vê no po­
der local um contrapoder, Os au­
tarcas estão disponíveis para o 
diálogo com o Governo Regional 
porque os que os move são os in­
teresses legitimos dos muníci­
pes» . 

Não ter medo 
de provocar ondas 

, Uma postura ' mais combativa 
tem o candidato em relação ao 

, aprofundamentQ da autonomia. 
Sobre esta matéria, Cruz salien­
ta que a suas posições estão em 

contraponto com «a falta de am­
bição dos conformados», numa 
Região onde· «há mais aparên-
éias que prosperidade». . 

Apesar de defender um bom 
relacionamento com o Governo 
República, o social-democrata 
realça que «não pode ser a con­
juntura a definir autonomia, 
pois, apesar das vantagens al­
cançadas, persistem dificulda­
des de fundo, cuja superação 
não se vislumbra»., A verdade, re­
fere, é que mesmo após amplia­
ção do poder regional alcançada 
na última revisão legislativa, «o 
Tribunal Constitucional mantém 
a sua ,leitura restritiva dos pre­
ceitos constitucionais, tolhendo 
a principal dimensão da autono­
mia p<;>lítica, que é a feitura de 
leis próprias. Não devemos de 
ter medo de provocar as ondas 
que as reformas de fundo nor­
malmente provocam», 

«O caminho», adianta, «não é 
. promover a abertura na Região 

de novo.s, SIilm.ÇÇ>S , p)Íblic.Q~ sen-, 
trais e transferir competências 

regionais para Lisboa. Isso não 
é assumir a responsabilidade da 
Autonomia, A abdicação do po­
deI' regional acabará por deixar 
em mãos alheias a decisão sobre 
os destinos dos Açores, retiran­
do às novas gerações a possibili­
dade de darem o seu contributo 
criativo». 

, E desde já, o PSD, que Victor 
Cruz liderar, irá reclamar «o di­
reito de voto para os emigrantes 
nas eleições para a Assembleia 
Legislativa Regional e a criação 
do círculo eleitoral dos Açores 
para o Parlamento Europeu». 
Além isso, defenderá uma maior 
partiçipação da Região no que 
refere às questões internacio­
nais, nomeadamente em relação 
à União Europeia». A propósito, 
sublinha a necessidade de uma 
solidariedade inter-insular, mas 
lembra que deve ser encarada 
com naturalidade que cada um 
escolha o seu destino. 

"Uma nova esperança" enume­
ra ainda outras questões relacio­
nadas com o desenvolvimento e ' 
o futuro dos Açores. Antes po­
rém, o social-democrata refere 
necessidade de reformar O siste­
ma eleitoral que, comq está nes­
te momento, permite que, sem 
ter a maioria dos votos, um parti­
do tenha a maioria dos deputa­
dos na Assembleia Regional. No 
entanto, reconhece, isso não po­
de ser feito, ignorando a realida­
de das nove ilhas. A matéria, em 
verdade, exige cuidados. 

Revisão das ' 
Finanças Regionais 

Outra revisão que o PSD se 
propõe fazer é das finanças re­
gionais agora que se aproxima o 
prazo previsto na lei para uma 
eventual revista à lei de 1997. Pa­
ra Cruz, esta lei é fundamental à 
estratégia de desenvolvimento 

'para os Açores, na qual inclui, 
necessariamente" o III Quadro 
Comunitário , de Apoio, a , defini­
ção de medidas espécíficás p,ar;a 
as ultraperiferias, aAgriéultll:ra, 
o Turismo e as, 'noyas' tec!lolo­
gias. 

No entanto, o PSD promete 
apresentar propostas ambicio­
sas no âmbito da revisão da Lei 
das Finanças Regionais. «A es­
tratégia visará ampliar a solida­
riedade nacional, revendo a fór­
mula das transferências finan­
ceiras do Estado, valorizando os 
critérios do Fundo de Coesão e 
ampliando a nossa capacidade 
para promover uma política de 
incentivos fiscais. Não aceitare­
mos reduzir, a nossa' capacidade 
de, através da política fiscal, 
combater os custos da insulari­
dade, o que nos ajuda a fixar as 
populaçõese aumentar acompe­
titividade do,s nçssós'produtos». 

Também aqui, no ãmbito eco­
nómico, o PSD volta a combater 
a influência política porque, \<no 
centro da BcolÍomia deve es'tãr o 
açoriano ~, o consumidor, 'ü ' em­
presário e Q trabalhador. Os polí­
ticos não podém substitui-los. A 
vontade do p,ovo é o .verdadeiro 
limite ao podeJ;: , :([b~governo». 

MARTACAIRES, 

mcai res@d noti ci~s . pt 
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INICIATIVA NA ALR 

PSD propõe antecipar 
idade da reforma 

O grupo parlamentar 
do PSD na Assem­

bleia Regional deu entra- , 
da, ontem, no Parlamento" 
a uma pl'oposta legislati­
va que visa anteCipar a 
idade da reforma dos 65 
para os 60 anos. 

Esta foi uma "proposta 
bandeira" da UDp' aprova­
da há algum tempo na As~ 
sembleia Regional e enca­
minhada para a Assem­
bleia da República , onde 
"ficou na gaveta" .durante 
cerca de dois anos. Agora, 
o PSD "deita mão" à pro­
posta com a justificação 
de que, ao ter sido aprova­
da na Assembleia Legisla­
tiva Regional,. deixou. de 
ser deste ou daquele parti­
do. 

Ontem, o projecto foi 
apresentado pelo deputa­
do Francisco Jardim Ra­
mos, tendo dito que, «na 
legislatura anterior a 
UDP apresentou uma ini­
ciativa com o mesmo ob­
jecto. Foi aprovada ' por 
unanimidade na Assem­
bleia Legislativa Regional 
e foi enviada. à Assem­
bleia da República, só que 
não teve oportunidade de 
ser aí discutida e aprova­
da. E é por isso que reto­
mamos esta iniciativa». 

Pese embora a circuns­
tância, o deputado disse 
esperar vir a ocorrer con­
senso na aprovação da 

proposta na Assembleia 
Regional e espera igual­
mente que a Assembleia 
da República sela sensívfll . 

. à iniclativa e a: aprove. 
Jardim Ramos justifi­

cou que o seu partido 
apresenta: esta iniciativa 
legislativa por ela ' impli­
car objectivos que o PSD . 
também persegue e que 
nã!) são exclusividade de 
outro partido. 

Segundo o ,deputado, 
«as pessoas devem ter 
tempo para desenvolve­
rerI! projectos pessoais, fa­
miliares, cívicos e de soli­
dariedade social. Nós con­
sideramos .que as pessoas 
aos 60 anos têm ainda um 
"elan" vital que lhes permi­
te fazer estas acções que 
durante o período de vida 
activa não puderam fa­
zer», disse. 

O deputado social-de­
mocrata questionou ain­
da: «Quantas pessoas nós . 
conhecemos que gosta­
riam de ter desenvolvido 
um projecto cultural ou de 
lazer e não tiveram .tem­
po? Quantas pessoas nós 
conhecemos que se quei­
xam de não ter tido tempo 
para os filhos e não têm 
tempo para os netos? 
Quanta pessoas dizem 
não' ter tempo para cuidar 
dos seus pais ou dos seus 
avós idosos?». 

L. F. 

E M D E F E S A D A 'B A N A N A 

Sérgio Marques crjtica 
Comissão Europeia 

O eurodeputado madei­
rense SérgiO Marques. 

insurgiu-se, na passada 
quarta~feira, contra as in­
tenções da Comissão Euro­
peia no Sentido de liberali­
zar, já em 2006, o mercado 
da banana. O parlamentar, 
lembrou que essa intenção 
intenta contra um parecer 
do Parlamento Europeu, em 
que se defende a extensão, 
até 2010, do sistema basea­
do e!ll contingentes. 

«E pena que a Comissão 
Europeia e o Conselho per­
sistam numa solução de li­
beralização que pode com­
prometer seriamente esta 
produção, nomeadamente 
após 2006», disse Marques 
nUm discurso feito na Ses­
são Plenária de quarta-fei­
ra, em Estrasburgo. 

Para o eurodeputado, o 
melhor seria que a Comis­
são atentasse ao parecer do 
Parlamento e mantivesse o 
sistema de contingentes até 
2010, altura em que se pode­
rá voltar a avaliar qual a 
melhor maneira de resolver 
o problema, sem prejudicar 
os produtores europeus. 

Na sua intervenção, Sér­
giQ Marques lembrou que re­
pr.esenta «uma r.egião em 
que a banana constitui a· 
sua principal produção agrí-
cola»" o" " , .. " 

Procurando ganhar 

apoios entre os franceses e 
os espanhóis para esta 
questão o eurodeputado re­
cordou que na mesma situa­

' ção em que se encontl'am os 
produtores madeirenses es­
tão também os canários e 
os franceses das D.O.M., ou 
seja, das Regiões Ultraperi­
féricas da UE. 

«Estas não são só as 
mais desfavorecidas, mas 
também as únicas na UE on­
de se produz banana», subli­
nhou Sérgio ' Marques, pro­
curando assim provar a fal­
ta de visão que ori.enta a Co­
missão Europeia neste âm­
bito. 

Mais, para o eurodeputa~ 
do madeirense «a banana 
não pode ser o parente po­
bre das produções agrícolas 
da União Europeia. Não po­
de dispor de níyeis inferio­
res de protecção por compa-

' ração com outras produ­
ções da UE, como os ce­
reais, a carne ou o leite». 

Sérgio Marques termi­
nou relevando que, para a 
Madeira, a banana tem inte­
resse do ponto de vista eco­
nómico, mas também am- ' 
biéhtal, sendQ que o fim da 
produção, cum os impactos 
negativos flue terá nas pai­
sagens, implicará prejuízos 
no sector do turismo. 

gsantosOdnoticias.pt 

FUNCHAL, 1-5 DE DEZEMBRO DE 2000 . 

AMANHÃ N O FUNCHAL 

. ,.: Direita debate 
. uI " .. .:.r. a trapel~llena 

• Ribeiro 
e.Castro . 
é Ur!H;:tos . 

. oradores, ' 
no debate 
moderadp 
por Cabral 
Fernandes. 

O Grupo União para 
a Europa das Na­
ções (UEN), no 

qual o Partido Popular es­
tá integrado no Parlamen­
to Europeu, criou um gru­
po de trabalho especifica­
mente sobre as ultraperife­
rias, há dez dias .em Gua" 
dalupe, tendo o líder do 
Partido Popular da Madei­
ra, José Manuel Rodri­
gues, sido convid,ado para 
o integral'. 

No âmbito das ,activida­
des deste grupo de traba­
lho decorrerá, no Funchal, 
amanhã, um seminário so­
bre as ultraperiferias. No 
entanto, a primeira reu­
nião do grupo ocorrerá em 
Janeiro de 2001, em Bruxe­
las. 

o líder do PP-Madeira foi convidado para o grupo de trabalho da direita europeia. 

O orador principal nes­
te encontro será o eurode-. 
putado José Ribeiro e Cas­
tro, mas o seminál'ioJam- . 
bém i,rá contai com a parti­
cipação de Carlos Pereira, 
secretário-geral da ACIF, 
que irá falar sobre coope­
ração económi~a entre as 
Regiões Ultraperiféricas. 

O debate será modera-

ACESSO 

,do por Cabral Fernandes, 
deputado do PP na Assem­
bleia Regional, e destina­
~se a ' promover uma dis­
cussão sobre a reforma do 
Tratado da União aprova­
do em Nice, bem como a 
debater a questão da apli. 
cação prática do artigo 
299, nO 2, do Tratado de 
Amesterdão, que consa­
grou juridicamente no 
seio da UE o estatuto das 
Regiões Ultraperiféricas . . 

O Grupo União para a 
Europa das Naçõe~' é com­
posto por 12 deputados 
franceses, nove italianos, 

A S I C I T V I 

seis irlandeses, pertencen­
tes ao partido que está no 
governo na Irlanda, um di­
namarquês e dois portu­
gueses. O UEN é composto 
por deputados do centro e 
da direita europeia. 

Naquele conjunto de 
países encontram-se depu­
tados ,de dóis que detêm 
Regiões IJltraperiféricas, 
precjsamente a França, 
que detém a Reunião, a 
Guiana,-a Martinica e Gua­
dalupe, e . Portugal, que 
conta com a Madeira e os 
Açores, pelo que, a única 
das sete regiões ultraperi-

E RTP 2 

CDU-M envia "prenda" 
a António Guterres 

O iS representantes da 
CDlJ-M estiveram, on­

tem, na estaçãp dos Cor­
reios do Edifício 2000, com 
o objectivo de enviarem ao 
primeiro-ministro uma 
"prenda de Natal". 

O presente era uma tele­
visão, e pretendia simboli­
zar a insistênciá da coliga­
ção e de todos os madeiren­
ses relativamente ao aces­
so aos três canais nacio­
nais televisivos, nomeada­
mente a SIC, TVI e RTP2. · 

Segundo Edgar Silva, 
porta-voz da ' iniciativa, o 
envio da televisão ao Palá­
cio de São Bento pretende 
não só fazer alusão à luta 
que fi. CDU tem VÜldo a tra­
var sobre esta matéria 
mas, também, insistrr num 
direito que é fundamental 
e que diz respeito à exis­
t~w,if.l.o, ,q,Qfl,,,,quatro canais 
de televisão na Região. 

A CDU-Minsiste no acesso aos quatro canais nacionais. 

Esta acção vem na se­
quência da entrega de três 
televisores, há uns meses 
atrás, no Palácio de São 
Lourenço, ao Ministro da 
República para a Madeira, 
Monteiro Diniz. 
"" P~ "acqn1p , cpp;t ).~fil~.Ç 1 
Silva, as três televisões fo-

ram recebidas, apesar de 
terern sido devolvidas de­
pois, traindo assim a inten­
ção da coligação que era, 
já nessa altura, fazer pas­
sar a mensagem até aO pri­
meiro-ministro ou ao conse­
lb;g, }le,,\!p:pi<s$r~~ \1 .. !Ull'l}\ão 
veio a acontecer. 

féricas que não faz parte 
deste conjunto é as Caná­
rias, administradas por Es­
panha, que não tem qual~ 
quer deputado naquele 
grupo parlamentar . euro­
peu. 

O último encontro pro­
movido por aqueles depu­
tado foi em, Setembro e 
versou sobre TuriiS~o e 
Transportes, e também de­
correu no Funchal. 

O debate de amanhã de­
. correrá no Hotel Ocean 
Park. 

LOURENÇO FREITAS 
IfreitasCdnoticias . pt 

Neste sentido, ironizou 
o deputado, «dado que esta-

. mos numa época natalícia, 
de lembranças e presentes 
de Natal, em nome da CDU 
e de todos os madeirenses 
que apoiam esta reivindica­
ção, a televisão foi enviada 
para que o sr. ministro não 
se esqueça deste pedido 
que é justo e necessário pa- . 
ra a Madeira». 

Edgar Silva salientou 
ainda que todos os dias é 

, enviado um fax ao primei- ' 
ro-mlnistro, além de abai­
xo-assinados, postais e ou­
tras acções, de forma a 
que esta reivindicação este­
ja sempre presente. Toda­
via, e apesar dos esforços, 
os resultados têm sido, até 
agora, infrutíferos. 

Neste sentido, explicou, 
«enviar uma televisão foi a 
forma mais original de avi­
var a memória em São Ben­
to, criando pressão para os 
governantes, já que, quer o 
Governo Regional quer O' 

Governo da República, não 
têm ex€rcido os seus deve­
res de intervenção e de ac­
ção para a formação e exis­
tência de uma vida em ciq,a­
dania». 

I -tDHfU ,:1.1,) ?&I)ANfrJ~EJ1Ifr.3 , 
sf~ei tas@d noti,cia s. pt 
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DIZ F ERREIRA D O A MA R A L 

Md - ~ ' inh ... aerraeesp.·. a 
em tempos, elogiado o tra­
balho de Sampaio em rela­
ção à Região. 

Tanto mais que ,0 que o ' 
move na presente candida­
tura não é apontar os as­
pectos negativos, mas sim 
mostrar que é possível fa­
zer muito melhor. 

na gargant~ dos socialistas «Acho que o país todo 
perdeu muito por o Dr. Jor-
. ge Sampaio se ter limitá- ' 
do na sua acção como Pre­
sidente da República», 
realçou. 

• Ferreira ,do Amaral chegou, ontem, ao'Fqnchal como candidato 
assumidamente ~utonomista. N~o ,faltaram os elogio,sáo 'sistemà e, segundo 
referiu; 'as críticas que se faz, a e'sta Região só podem ter origem no facto da 

, , Madeira ,ser ' hoje, «uma espinha encravada na ,garganta do poder socialista». 

F erreira do Amaral ' 
, chegou, ontem, à', 

Madeira, para de- , 
monstrar que se for eleito' 
Presidente da República 
será um defensor da auto­
nomia e, merecerá tanto o 
"amor" da Madeira, como 
o 'tem merecido Jorge 
Sa,mpaio, 

, Por isso, quando 'se fala '" 
de "dóis amores" no seio 
do PSD-M;sorri e faz vo­
tos que o seu «amor preva­
leça». 

Tanto mais que na Ma­
deira tem encontrado um 
«apoio excepcional e de 
uma generosidade que ' 
surpreende» a «uma can­
di,datura que nasceu como 
sendo "filha de um Deus 
menor", mas que hoje se 
apresentá como uma. alter- , 
nativa . ao povo , portu­
guês». 

Particularmente simpá­
tico para com a ,Autono­
mia e para com o poder re­
gional, Ferreira do Ama­
ral disse não partilhar 
das críticas de alguns can­
didatos de esquerda ao 
facto de Jorge Sampaio 
nunca ter reagido aos ata­
ques do presidente do Go­
verno aos órgãos de sobe­
rania. 

Ferreira do Amaral chegou, ontem, à Madeira, onde espera que o seu «amor», 
prevaleça perante o «amor» de Jorge Sampaio. 

A propósito, defende 
que é «uma felicidade» ter 
hoje uma parte do territó­
rio português que é muito 
bem governada. «O que se 
passa, do meu ' ponto de 
vista, é que' a Madeira é; 
desde há multo tempo, ' 
uma ' espinha encravada 
na garganta do poder so-· 
cialista que hoje temos 

em todo o território nacio­
nal», sublinhou. 

No entanto, e observan­
do'com imparcialidade, re­
fere que ' «ninguém pode 
neg~r , ó extraordinário 
progresso da Região Autó­
noma da Madeira, que é 
qualquer coisa que deve 
engrandecer Portugal». 

«É tempo de deixarmos 

de olhar para aquele que 
é o benefício daspopula­
ções com os óculos parti-' 
dários, e vermós, de facto, 
a realiçlade», realça, 
acrescentando que as crí­
,ticas à Madeira têm ori-

.. gem na von:tade socialista 
de tomar conta do país in­
teiro. Algo que «a popul~­
ção da Madeira não quis 

C A N D IDA T O I N A U G U R O' USE O E 
~ " 

«E obrigatório 
vir ao Porto Santo» 

O, candidato às presiden­
ciais de 14 de Janeiro, 

engenheiro Ferreira do Ama­
ral, esteve ontem no Porto 
Santo. No jantar convívio de 
pré-campanha em que parti­
cipou, no qual estiveram pre­
sentes algumas dezenas de 
porto-santenses, o ex-minis­
tro das obras públicas do go­
verno de Cavaco Silva refe­
I'iu que <'para um candidato 
presidencial é obrigatório vir 
ao Porto Santo. A ilha repre­
sentou, e representa ainda, 
um grande papel na história 
de Portugal e do Mundo». 

Confrontado pelo DIÁRIO 
coin a questão da razão da 
sua vinda ao Porto Santo, 
Ferreira do Amaral afirmou 
que «o facto de o Porto Santo 
ter menos eleitores recensea­
dos que outras grandes zo­
nas do país não faz esquecer 
a importância que a ilha 
tem>j.-E reforçou: «Um candi-
\1. ~tt.,it,'l',t" '~f'.\ lfl 

Ferrei ra do Amaral inaugurou a sua sede no Porto Santo. ' 

dato que se assuma verdadei­
ramente candidato a presi­
dente de todos os portugue­
ses, que é como eu me assu­
mó, não pode fazer contabili­
dade de votos. O Porto Santo 
tem os mesmos direitos e as 
mesmas aspirações, e talvez 
até mais ... do que qualquer 
outra parte do território». 

'No final do discurso; Fer-> 
'i'h't,l.W:J!l Jl eti'l , 

reira do Amaral prometeu, 
sendo ou não eleito para a 
Presidência da República, 
nunca mais esquecer a oca­
sião. 

A visita à ilha dourada 
serviu também para o candi­
dato inaugurar a sede de 
campanha, situada no cen­
tro da cidade mesmo junto à 
praça de táxis. Jorge de Fr-ei­
-,)1 ~('lkll ('1 t 8~f"L \ • .. ~L rttvU8 

tas é o mandatário pelo Por­
to Santo. 

Para além das individuali­
dade políticas porto-s~ten­
ses afectas ao PSD, estive­
ram também presentes ne. 
festa Guilherme Silva, o man­
datário regional da candida­
tura do ex-ministro, Miguel 
Mendonça e João Cunha e 
Silva, lembremos que este úl­
timo, para além de vice-presi­
dente do Governo Regional, 
é o responsável pela OID do 
Porto Santo. 

Dado curioso era o que es­
tava escrito num dos carta­
zes que publicitavam a visita 
do candidato à ilha. Nele po­
deria ser lido o seguinte: «O 
engenheiro Ferreira do Ama­
ral merece o apoio dos porto­
-santenses, pois é o único 
com obra feita nesta ilha, o 
aeroporto e o tribunal». 

MAGNO VELOSA 
mvelosa@dnoticia's.pt 

,vili;}')'t j.~11 (),i';rjf'l'JI:Jl [ln 

e, pelos vistos, ainda 
bem.» 
, De resto, Ferreira do 

Amaral confessou ser, des­
de há muito tempo, um de­
fensor convicto da autono­
mia e do seu aperfeiçoa­
mento. «Não tenho ã mais 
pequena dúvida sobre o 
portuguesismo da Madei­
ra e naturalmente, sendo 
português, acho que tudo 
o que seja bom para a Ma­
deira e para os madeir€m­
ses, é bom para Portugal», 
vincou. 

Na mesma linha, afir­
mou, sem rodeios, que já 
lá foi o tempo em que o Mi­
nistro da República era 
constitucionalmente ne­
cessário. «Acho que seria 
um absurdo arranjar um 

, sistema que, em nome de 
não sei o quê, não confias­
se numa parte dos portu­
gueses, que são os madei­
renses. Sou, por isso, favo­
rável à extinção do cargo 
de Ministro da Repúbli­
ca», defendeu, salientan­
do que a solução natural é 
a extinção do cargo, que 
já de si é anti-natural, por­
que hoje em' dia o diálogo 
do Governo Regional com 
o 'Governo da República 
pode fazer-se àtravés , de 

, 'qualquer ministro. 
. E, em onda de simpa­
' tias para com a Madeira, 
Ferreira do Amaral nem 
deu importância ao facto 
do seu mandatário regio­
nal, Guilherme Silva, ' ter, 

À margem dos assun­
tos da sua candidatura, 
Ferreira do I Amaral co­
mentou os resultados da 
Cimeira de Nice, e a recen­
te polémica em que está 
envolvido o Governo da 
República em torno da 
questão da Fundação pa­
ra a Prevenção e Seguran-. 
ça. 

Sobre Nice, disse que 
realmente o acordo conse­
guido «não é nada de que 
nos possamos orgulhar ou 
festejar». Mas, e apesar 
dos resultados serem «ob­
jectivamente maus, defen­
deu, também, que não se 
deve fazer dos -mesmos 
uma grande discussão, 
em virtude de tal poder 
prejudicar Portugal em 
termos de negociações fu­
turas. 

, Já em relação à funda-
ção, disse que a mesma 
abriu «uma ferida grave 
na confiança que os portu­
gueses obrigatoriamente 
têm de depositar nos ór­
gãos de soberania». E la­
mentou «a falta, desde o 
princípio, de uma palavra 
orientadora do Presidente 

, da República». 
Para Ferreira do Ama­

ral, «é fundamental saber 
o que se passa no Gover­
no português e' qual a res-, 
ponsabiÜdade que o pri­
meiro-ministro tem nesta 
matéria». 

RAQUEL GONÇALVES 

rgoncalvesOd no t icias . pt 

P OR T O SAN TO 

Vice-Presidência tutela ' 
Delegação do Governo 

Alberto João Jardim 
passou a tutela da De­

legação do Governo Regio­
nal, no Porto Santo, para o 
seu vice-presidente João 
Cunha e Silva. ' 

Segundo apurou o DIÁ­
RIO, na ilha dourada, on­
tem terá ocorrido o primei­
ro dia da Delegação do Go­
verno Regional sob a nova 
tutela política. Ao que apu­
rámos, o vice-presidente 
do João Cunha e Silva pas­
sou parte do dia nas insta­
lações da Delegação, intei­
rando-se de todas as situa­
ções e dossiers. 

A Delegação do Governo 
Regional no Porto Santo é 
actuahnente liderada por 
José Rosado. A nova situa­
ção do delegado foi ontem 
muito comentada na ilha 
porto-santense, ,sobretudo 
porque o Pqrto Santo regis­
tou ontem uma movimenta­
ção anormal de políticos li­
gados ao PSD, na sequên­
cia da visita de Ferreira do 

Amaral, em plena campa­
nha eleitoral para as Presi­
denciais de Janeiro. 

O DIÁRIO não ' dispõe 
ainda de nenhuma confir­
mação oficial -.: a passa­
gem da tutela-de Jardim pa­
ra Cunha e Silva não cons­
ta das inúmeras competên­
cias atribuídas ao novo vi­
ce-presidente - , mas vá­
rios dirigentes das estrutu­
ras locais não se coibiram 
de comentar que «a partir 
de agora o delegado do Go­
verno já não poderá igno­
rar os outros governantes, 
só porque despachava di­
rectamente com o presiden­
te do Governo». 

A Delegação do Governo 
Regional do Porto Santo 
foi criada logo nos primei­
ros mandatos de Jardim. O 
primeiro delegado foi Jor- . 
ge Freitas e o segundo Jo-

, sé Rosado, ainda em fun­
ções. 

AGOSTINHO SILVA 
as i Iva@dnoticia.s.pt; 

t-VUt;'J'J'nl' 
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A Companhia de Bailado/Escola das Artes marcou pr@sen<1a na ':Festa de,Natal 
do Recluso 2000", num espectáculo que teve grande audiência. 

O-secretário regional do Turismo. João Carlos Abreu. foi uma das personalidades 
presentes; numa iniciativa que reuniu várias entidades oficiais. 

F E S T A D E N A T A L D O R E ,e LU , S O N O E P F 

Um dia de 'alegria 
contram, aproveitam o tem­
po para explorarem qualida­
des e potencialidades que 
podem servil' aquando da 
saíqa para a vida normal. 

Neste coútexto, estão a 
, funcionar no EPF, presente­

mente; três níveis de ensino 
recorrente e cerca de 70% 
da população prisional en­
contra-se a trabalhar, o que 
é uma mais-valia em termos 
de futuro. 

• ,." na rotina -da pnsao 
Além disso, existem ou­

tras actividades que são de­
senvolvidas no estabeleci­
mento, como é o caso do tea­
tro, da música e da informá­
tica. 

• Oferecer aos reclusos do EPF 
um dia diferente, em espírito 
natalício, foi um dos principais 

. objectivos desta iniciativa. 

os reclusos do Estabe­
lecimento Prisional 
do Funchal (EPF) ti­

veram, ontem, um dia bem 
mais animado, graças à fes­
ta de Natal que foi ali desen­
volvida. 

A iniciativa, que contri­
buiu para lembrar a quadra 
natalícia no estabelecimen­
to, teve uma grande adesão 
por parte daqueles que pou-

co ou nada têm neste Natal, 
bem como da part}) de diver­
sas entidades oficiais, entre 
elas 'o secretário regional 
do Turismo, João Carlos 
Abreu, e Monteiro Dinis, mi­
nistro da República para a 
Madeira. 

Teatro, música, dança e 
uma passagem de modelos 
foram alguns dos momentos 
que marcaram o evento, de-

senvolvido ao longo de toda 
a tarde. 

Segundo referiu João 
Américo, técnico de reedu­
cação do Estabelecimento 
Prisional do Funchal, uma 
das finalidades da festa foi 
proporcionar aos reclusos 
um «dia diferente», no qual 
eles pudessem conviver en­
tre si e, sobretudo,' «pudes­
sem desviar as atenções do 
dia a dia, das preocupações 
e do stress que atravessam, 
normalmente, durante todo 
o ano». Neste ,sentido, fri~ 

sou, «é difícil estar preso 

365 dias por ano», dias em 
que apenas as grades se 
atravessam '«em frente aos­
nossos olhos». 

No entanto, o mais impor­
tante deste tipo de organiza­
ções é"segundo João Améri­
co, a possibilidade de que, , 
além de meros observado-, 
res, os reclusos possam ser, 
também, participantes, de 
modo a que possam explo­
rar aptidões que nem sem­
pre sabem reconhecer. 

Desta forma, salientou o 
técnico, o grupo de informá­
tica do EPF foi convidado a 
intervir na festa, bem como 

MIGUEL ALBUQUERQUE E O « F A L S O R E ,G I O N A L I, S MO» 

Arquitectura do F~nchal 
não deve, parar nO ',tempo 

« F ~ntásticà» ~ «arro­
Jada» . E um «exem­

plo para . aquelas pessoas 
que dizem que a cidade do 
Funchal deve parar no tem­
po» . Estas foram algumas 
das razões que Miguel Albu­
querque usou para justifi­
car a entrega, à Estalagem 
Quinta da Casa Branca, do 
Prémio de Arquitectura do 
}< u,lChal 1999, ontem entre­
gue pela Câmara Municipal 
do Funchal. 

A «conciliação entre tra­
dição e modernidade» da 
obra foi outro factor que 
enalteceu. 

O presidente da CMF 
aproveitou, assim, a cerimó­
nia da entrega do prémio 
para refutar certas vozes 
que defendem «uma ideia 
perfeitamente errada», que 
é a de que a arquitectura 

' madeirense deve «conti­
nuar a ser Um falso regiona­
lismo» . 

o Prémio de Arquitectura do Funchal vale 500 contos. 

Na sua opinião, a arqui­
tectura "marca épocas» e a 
cidade do Funchal é uma 
prova disso, «com diversas 
intervenções ao longo dos 
tempos», 

Aliás, na sua opinião, e 
«ao contrário do que algu-

mas pessoas dizem, acida· 
de do Funchal tem, hoje, pe­
ças de arquitectura de mui­
to boa qualidade». 

E salientou que, para 
que esse facto se mante­
nha, «a Câmara tem apoia­
do e vai continuar a apoiar 

as intervenções arquitectó­
nicas que revelem exacta­
mente estes princípios, de 
inovação, excelência, e con­
ciliaçãq entre o presente e 
o passado». _ 

Quanto aos arquitectos 
responsáveis pelo projecto 
(João Favila Menezes, Tere­
sa Góis Ferreira e Luís Ro­
sário )', o seu porta-voz, 
além de agradecer a distin­
ção recebida, enalteceu os 
proprietários por terem con-

, seguido manter «estoica­
mel}te» a quinta e que, face 
a beleza do local, a sua ar­
quitectura «silenciou-se». 

A Estalagem Quinta da 
Casa Branca tem, presente­
mente, 30 quartos, mas vai 
ser aumentada para 44. Is­
to, mantendo a traça que ob­
teve o prémio. Também vai 
ser construído um novo res­
taur,ante junto à piscina. 

EMANUEL BENTO 

e be nto@d noti(ias ;pt 

alguns reclusos desfilaram 
na "passerelle" modelos de 
estilistas madeirense's, no­
meadamente Hugo Santos, 
Fernanda Nóbrega, André 
Correia e Zita Boutique. 

"Reinserir" os reclusos 
é uma prioridade 

A reinserção dos reclu­
sos na sociedade, depois de 
um período de isolamento, é 
uma das principais preocu­
pações do Estabelecimento 
Prisional do Funchal. Assim 
sendo, aqueles que ali se en-

, «Ao nível de trabalho, al­
guns poderão aprender 
aqui alguma arte, desenvol­
vendo conhecimentos e gos­
tos que depois poderão ser 
aplicados lá fora. A prepara­
ção do futuro destes indivi­
duos é uma prioridade, fa­
zendo com que a passagem 
pelo EPF seja o mais enri­
quecedora possível», con­
cluiu o técnico de reeduca­
ção. 

SUSANA FREITAS 
s fr e itas@dnotitias.pt 

MERCADINHO NO ANADIA 

Acções de Natal 
das Guias 

AAssociação Guias' de 
. Portugal promove, 

amanhã e domingo, no 
Anadia Shopping, o tradi­
cional Mercadinho de Na­
tal. 

Postais de Natal, calen­
dários para 200-1 e prodij.­
tos confeccionados pelas 
Guias - caixas de costura, 
frascos de cheiro, são o 
que lá pode encontrar, 
ideias possíveis de presen­
tes para trocar na quadra 
que se aproxima. 

Pode encontrá-las ali, 
entre as 10ho.O e as 19hOO, 
servindo os fundos resul­
talites do "Mercadinho" pa­
ra financiar várias activi­
dades da Associação a de­
correr durante o ano na 
Região. 

Esta iniCiativa surge de­
pois de, a 8 do corrente, te­
rem desenvolvido activida­
des de carácter comunitá­
rio, com crianças da Fun­
dação Cecília Zino, em quê - , .' 

um grupo de Guias e Avezi­
nhas promoveram ginca­
nas e ateliers vários com 
23 crianças ligadas a esta 
Fundação. 

Natal 
das Guias 

Para o próximo dia 23 
está marcado o Natal das 
Guias, que decorrerá na se­
de regional da Associação, 
na Rua das Maravilhas. 

Esta actividade inclui 
representações de autos, 
troca de presentes, bem co­
mo um convívio, que se es­
tenderá às Guias e Avezi­
nhas e respectivos pais. 

Encerrar-se-á desta for­
ma o ano de 2000, estando 
prevista a primeira activi­
dade de 2001 para 7 de ,Ja­
neiro, uma reunião com ou­
tras associações para ana­
lisar a paz. 

RL 
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Alçado do "FunchaICentrum", visto da R. Major Reis Gomes. A construção incide 
apenas sobre 25% do quarteirão Leacock. Os restantes 75% serão "devolvidos" à cidade. 

o anteprojecto· do "FunchaICentrum" foi entregue ontem na Câmara funchalense 
pelos promotores (Grupo Anadia). O arquitecto Ricardo Bofill fez a apr~sentação. 

"FUNCHALCENTRUM" N O QUARTEIRÃO LEACOCK 

BofillpropõeàMadeira 
projecto arrojadíssimo 

• Duas torres esbeltas-mas altíssimas, destinadas a habitação e a um hotel, 
mais uma galeria comercial de apenas dois pisos, rodeadas de amplos 
espaços para dar continuidade às ruas existentes: eis o "FúnchaICentrum", 
à proposta arrojada de Ricardo Bofill, o prestigiado arquitecto que o Grupo 
Anadia contratou para modernizar o qUarteirão Leacock. O anteprojecto 
foi entregue ontem na Câmara do Funchal. Segue-se o debate público. 

AGOSTINHO SILVA 

" F unchalCentrum" 
é a designação 
do projecto a im­

plantar no quarteirão Lea­
cock e que os madeirenses 
provavelmente vão habi­
tuar-se a pronunciar nos 
próximos tempos. O ante­
projecto deu entrada on­
tem na Câmara Municipal 
do Funchal, dia em que a 
vereação também ouviu as 
explicações do autor do 

projecto, o catalão Ricar­
do Bofill, arquitecto de re­
conhecido prestígio inter­
nacional e um dos dez 
mais importantes criado­
res da arquitectura con­
temporânea (ver caixa). 

O "FunchaICentrum" 
pretende ser um novo cen­
tro de actividades para a 
capital madeirense. Por is­
so, foi idealizado como 
uma cidade viva, virada 

par~ o cidadão, a quem é 
devolvida uma · extensa 
área do actual quarteirão 
Leacock, fruto da transfor-· 
mação dos actuais edifí­
cios, de concepção fecha­
da, num lugar aberto e 
muito permeável, com pra~ 
ças e ruàs. O aspecto ar­
quitectónico do conjunto é 
o de um grande jardim so­
bre o qual aparecem duas 
esbeltas torres, mas arro-

jadamente altíssimas (25 
andares). O Grupo Anadia 
vai investir ali cerca de 14 
milhões de contQs. 

«Seria impensável criar 
aqui um edifício-fortaleza 
e não estabelecer, como 
foi nossa opção, uma liga­
ção suave com a malha ur­
bana tão sensível e agra­
dável da cidade do Fun­
chal e com o seu Jardim 
Municipal», justifica Ricar-

,.~ , 

do Bofill, ao DIÁRIO, para 
quem a vôntade de liber­
tar o solo e dar continuida­
de aos diferentes percur­
sos pedonais através de to­
do o projecto, constitui a 
chave da concepção do 
conjunto. 

Torres s~rão ícone 

j\ composição arquitec­
tónica das duas torres -
«intencionalmente iguais 
para funcionar comoíco­
ne», segundo·Bofill- mar­
ca o centro e funciona co­
mo porta para. a cidade an­
tiga. 

O anteprojecto apresen­
tado ontem à Gâmara do 
Funchal vai submeter"se 
agora aos trâmites. legais 
do Plano Director Munici-

paI que prevê a discussão 
pública dos planos de por­
menor. Uma discussão 
que se prevê interessantís­
sima, provavelmente polé­
mica, pelo carácter inédi­
to do projecto que engloba 
uma galeria comercial de 
apenas dois pisos, as duas 
torres onde se concentra­
rão os 200 apartamentos e 
um hotel com 170 quartos, 
e ainda um edifício baixo 
para escritórios, de vidro, 
à escala . das construções 
dos arredores. 

A área total de constru­
ção resumir-se-á a apenas 
3 mil dos. 12 mil metros 
quadrados do quarteirão. 
Isto significa que haverá 
uma ocupação de apenas 
25 por cento do terreno. O 
restante será "devolvido" 
l} cidade, através da conti­
nuação das ruas circun­
dantes. 

O impacto ao nível de 
circulação que provoca o 
projecto parece - estar 
igualmente tratado de for- o 
ma prudente, a partir de 
um estudo elaborado por 
uma empresa especializa­
da em gestão de tráfego e 
que, no local, já procedeu 
a um inquérito junto dos 
automobilistas. 

asi Iva@dl)oticias.pt 
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H O J E N O PALÁCIO NACIONAL DA ' AJUDA 

Lourdes Castro recebe 
"Grande Prélllio EDP" 

A Çl.rtista plástica ma­
deirens'e, Lourdes 
Castro; conquistou 

o "Grande Prémio EDP. , 
ARTE", A entrega desta 
distinção, na presença do 
Ministro da Cultura, José 
Sasportes, e do Ministro 

, da Economia, Mário Cristi­
na de Sousa; teve lugar pe­
las 18 horas de ontem, na 
Galeria de Pintura do Rei 
D, Luís, no Palácio Nacio­
nal da Ajuda, em Lisboa. 
O presidente do Conselho 
de Administração da EDP 
e o presidente do Instituto 
Português do Património 
Arquitectónico (IPPAR) 
presidiram à cerimónia. 

Estes prémios, com al­
tos valores pecuniários, 
assinalam o início da cons­
tituição, pela EDp, de uma 
colecção de arte, de forma 
altamente motivadora pa­
ra os artistas. 

Críticos, representan­
tes de instituições e al­
guns dos Ínais credencia­
dos comissários de exposi­
ções no meio artístico fize­
ram parte dos júris que 
premiaram cada uma das 
quatro áreas: "Grande Pré­
mio", "Desenho", "Pintura" 
e "Novos Artistas". Neles 

• A presti,giada artista madeirense, Lourdes Castro, 
venceu o Grande Prémio ED,P. João Queiroz, outro 
premiado (nacàtegoria "Desenho"), expõe 
presentemente na galeria "Po.rta 33". 

lourdes Castro, numa foto de arquivo: o "Grande Prémio EDP" 
constitui o reconhecimento de uma vida dedicada à arte, ' 

incluíram-se personalida­
des como Vicente Todoli, 
director do Museu de Ser­
ralves, Nuno Faria e Isa­
bel Carlos, do Instituto de 
Arte Contemporânea, o ' 
poeta José Miguel Fernan­
des Jorge, Delfim, Sardo, 

Leonor Nazaré e Jorge 
Molder, da Fundação Ca­
louste Gulbenkian, Ra-

, quel Henriques da Silva, 
do Instituto Português 'dos 
Museus, o crítico Bernar­
do Pinto de Almeida, João 
Pinharanda, responsável 

pela polítjca de aquisições 
<;te obras artísticas da 
EDP e Borges da Fonseca, 
um representante daque-
la empresa. , 

Lourdes Cástro con­
quistou o "Grande Pré­
mio", João Queiroz o pré-

·D O M N G O I N A RTP-MADEIRA 

"Natal dos Hospitais" 
com oferta variada 

A partir das ,15h30 de 
domingo, 17 de De­

zembro, a RTP-Madeira 
transmitirá "O Natal dos 
Hospitais". 

A emissão, que foi pre­
viamente gravada nos es­
túdios da RTP-M, conta 
com a presença de conhe­
cidos artistasreglonais,e 
segundo apurou o DIÁ­
RIO, terá a extensão de 80 
minutos sensivelmente. 

Propostas variatlas 
animam o evento 

Diversas propostas mu­
sicais, como canções ligei­
ras, fado, folclore, núnie­
ros de dança e ainda de 

mio "Desenho", Ângelo de 
Sousa o prémio "Pintura", 
e Joana VasconcelOs ven­
ceu a categoria "Novos Ar" 
tistas". 

Nomeados para as mo­
dalidades de desenho fo­
ram, também, os artistas 
Helena Almeida, Fernan­
do Calhau, Gaetan, Jorge 
Queiroz e Francisco Tro­
pa, Para a pintura, foram 
nomeados Pedro Casquei­
ro, Gil Heitor Cortesão e 
José Loureiro: Isto, é cla­
ro, além daqueles que aca­
baram por ganhar os pré­
mios entre 'estes seus con­
correntes. 

A maioria destes no­
mes são já conhecidos dos 
madeirenses interessados 
em àrte, principalmente 
através do trabalho que a 
galeria madeirense "Porta 
33" vem realizando. Mui­
tos já expuseram na "Por­
ta" e Joãô Queiroz; que ga­
nhou o prémio "Desenho", 
apresenta, neste momen­
to', na galeria da Rua do 
Quebra-Costas, uma mos­
tra com 178 trabalhos, 
dos quais 112 são dese­
nhos. 

Luis ROCHA 
I rocha@dnoticias.pt 

maI;ionetàs, são as varia­
das componentes do pro­
grama cujo objectivo, co­
mo o próprio nome indica, 
é proporcionar momentos 
de entretenimento, quer 
às pessoas internadas nas 
unidades hospitalares re­
gionais quer também às 
que se encontram em re­
clusão. 

O programa terá início 
com a Banda Atlântida, 
que acompanhará Antó­
nio Barbosa e Cristina 
Barbosa, que interpreta­
rão, por esta sequência, 
"Foi como foi" e "Lembra­
-te de mim". 

Segue-se um momento 
de fado, com a apresenta­
ção de "Duas lágrimas de 
orvalho", "Sete colinas" e 
"Beira Tejo", nas vozes de 
Adelino Silva, Rita Castro 
e Rui Fernandes, respecti­
vamente. 

A primeira parte com­
pleta-se com Francis Dan­
cers, que irão dançar 
"Shes bang" , enquanto 
Carlos Aveiro realizará 

Arquivo 
Regional 

na Internet 
o Arquivo Regional da 

Madeira apresentou ontem 
o seu novo "site" na Inter­
net, no qual disponibiliza , 
dados que foram alvo de la­
borioso tratamento recente. 
Registos notariais, judi­
ciais, de casamentos, testa­
mentos e de passaportes po­
derão em breve ser alvo de 
pesquisa através da "net", 
no endereçowww.arquivo­
-madeira.org, servindo in­
vestigações com propósitos 
históricos ou genealógicos. 

O "site" foi desvendado 
ao numeroso publico pre­
sente ontem no auditório do 
Museu Frederico de Frei­
tas, numa cerimónia presidi­
da pelo secretário regional 
do Turismo e Cultura, João 
Carlos Abreu, e pelo direc­
tor da DRAC, João Henri­
que Silva. 

A base de dados dos re­
gistos paroquiais, que está 
já disponível, vem tornar 
possível a pesquisa "on line" 
de 63.806 registos de casa­
mentos de várias freguesias 
da Madeira, relativos aos 
anos de 1539 a 1893. As pró­
ximas bases de dados a se­
rem disponibilizadas s~rão 
os registos dos passaportes 
e os registos bibliográficos. 

Também lançado ontem 
foi o boletim do Arquivo 
com os ín.dices dos passa­
portes entre 1872 e 1900 e 
os volumes 5 e 6 da série "Ín­
dices dos Registos Paro-
quiais". 

Luis ROCHA 

um número de marionetas 
e li Estudantina executará 
a sua própria marcha. 

A segunda parte, que 
abrirá com o Grupo Folcló­
rico da Camacha, terá a 
presença dos Amantes da 
Música ("Dentro do meu 
pensamento"), Coro Juve­
nil do Gabinete Coordena­
dor de Educação Artística 
("Rapsódia de Natal"), 
Grupo Coral de Santa Te­
resinha ("É o Natal") ,Inér­
cia (Teaching the trust in 
love"), Gabriela e bailari­
nas ("Bem bom"), Cidália 
Silva ("Viagem ao mar") e 
ainda do conhecido Mário 
Mata, este a única excep­
ção ao elenco regional. 

Acrescente-se, por últi­
mo, que do programa será 
~xtraído um compacto 

. com a duração aproxima­
da de 15 minutos, a ser in­
cluído na emissão nacio­
nal do "Natal do Hospi­
tais", cuja transmissão irá 
decorrer brevemente. 

JOSÉ SALVADOR 
jsalvador@dnoticias.pt 
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P A R A A V E N E Z U E L A mas da tragédia nos Esta­
do de Vargas. 

Linlla de crédito " 

Para ele, a ajuda do go­
verno português «é muito 
mais que merecida. Mais 
uma vez mostrámos que 
somos um povo grande». 

Mário Pere1ra pensa 
que parte da ajuda deve­
ria chegar já antes do Na­
tal, porque a situação é de 
grande urgência. «Há mui­
ta gente a viver ainda em 
casas de amigos ou fami­
liares». 

" so peca por ser tardia · 
• Os 

emigrant~s 
lembram 
que a linha 
de crédito 
tardou 
muito a ser 
aprovada. 

«Até que esse dinheiro 
: chegue às pessoas, não po­
demos cantar vitória», ' 
sublinha. 

Mary Monteiro, ex-pre­
sidente da Comissão de 
Damas do ' Centro Portu­
guês, também não escon­
deu a satisfação pela li­
nha de crédito e reconhe­
ce que esta é , a forma 
mais 'correcta de ajudar 
as vítimas da catástrofe. 

«Os portugueses não es­
tão a,costumados a que 
lhes dêem nada. Acho que 
este sistema (emprésti­
mo) é a melhor maneira 
de os ajudar porque assim 
sentem-se mais úteis». 

«Que não demore k. 
a chegar» 

O padre Alexandre 
.Mendonça, da Missão Ca­
tólica Portuguesa foi uma 
dos principais responsá­
veis pelo auxílio imediato 
às vítimas. 

O sacerdote aproveita 
a oportunidade para, atra­
vés do DIÁRIO, agradecer 
«a toda a comunidade por­
tuguesa, fora e dentro do 
país, por todas as ajudas 
recebidas», mas alerta pa­
ra o facto de ser necessá­
ria uma boa gestão das 
ajudas financeiras. 

Aaprovação de uma 
linha de crédito, 
por parte do Gover­

no da República, a ser con­
cedida às vítimas da catás­
trofe de há um ano, na Ve­
nezuela, foi bem recebida 
junto da comunidade por­
tuguesa. Todavia, os imi­
gr'antes radicados neste 
país sul-americano lem­
bram que esta ajuda há 
muito deveria ter sido con­
cedia. Alguns dizem que 
só acreditam quando o di­
nheiro chegar. ' 

As vítimas da tragédia em Vargas poderão beneficiar de uma linha de crédito. 

«Já não era 
sem tempo» 

O padre Alexandre 
Mendonça mostra-se, tam­
bém, preocupado pelos 
portugueses que não têm 
a sua documentação em 
dia e por isso poderão ,ser 
prejudicados. «Eles tam­
bém são portugueses e é 
preciso encontrar uma for­
ma de os poder ajudar». 

O DIÁRIO contactou al­
guns membros da comuni­
dade portuguesa, que co­
meritaram esta recente de­
cisão do executivo de An­
tónio Guterres. 

Egídio Monteiro, ex-pre-

sidente do Centro Portu- do José Leno, quando visi-
' guês, sente-se ·, satisfeito -- , tou a Venezuela»,.recorda. __ 
com a linha de crédito, em-
bora considere que «tal de­
cisão deveria ter sido 
aprovada mais cedo. Fico 
contente, também, porque ' 
essa foi uma proposta mi­
nha ao secretário de Esta-

Comunicação social 
com papel importante 

Egídio Monteiro salien­
ta, também, «a importân-

S E G U R A N ç A S O C I A L H U M ' A N I Z A D A 

o utente ·será cliente 
com todos os 'direitos 

A nova secretária regio­
nal dos Assuntos So­

ciais quer ver os serviços 
das áreas que tutela mais 
humanizados, solidários, 
criativos e inovadores. Na 
Segurança Social, Concei­
ção Estudante quer ver, 
por outro lado, os utentes 
«serem tratados como 
clientes com todos os di­
reitos». 

A secretária regional 
chamou a atenção dos fun­
cionarlOs para aquela 
questão no decorrer da to­
mada de posse das vogais 
do Conselho de Adminis­
tração da $egurança So­
cial: Maria Bernardete 
Vieira e Maria da Luz de 
Freitas. - ' 

No seu entender, os 
utentes da Segurança So­
cial são, na maior parte 
dos casos, pessoas fragili­
zadas que vivelI\ em situa­
ções de carência e de difi­
culdade, as quais mere­
cem ser recebidas com 
um tratamento mais quali­
ficado, na vertente das re­
lações humanas. 

Nesse sentido, Concei­
ção Estudante' considera 
que .o foco permanente de 
todos aqueles que traba­
lham nesta área terá que 
ser -O utente. 

Por outro l:;do, para 

Bernardete Vieira e Maria da Luz Freitas, 
as duas vogais da Seguran9a Social. 

que o sistema funcione de 
forma articulada e integra­
da, a secretária regional 
considera que as compe" 
tências e os po{leres ao ní­
vel dos serviços devem es­
tar descentralizados, res­
ponsabilizados. 

No entanto, é também 
«necessário que as respec­
tivas pessoas sejam res­
ponsáveis e se manifes­
tem disponíveis para ga­
rantir a confiança que 'é 
necessarla», sublinhou 
Conceição Estudante. 

Assim, os três grandes 
departamentos da área 
dos Assuntos Sociais têm, 
a part~r de agora, «as con­
dições para trabalharem 
de ~ãos dadas, em conjun-

to e criarem programas 
de equipa, capazes de dar 
resposta aos problemas e 
às situações dos utentes ' 
dos serviços», salientou a 
governante. 

Além disso, ' Fátima -
Aveiro, directorá regional 
da Segurança Social, defi­
niu como objectivos eprio­
ridades a promoção de ac-

' ções que garantam .o 
apoio à família, à materni­
dade e paternidade, aos 
adolescentes e aos jovens 
em risco. Qualificar, técni­
ca e profissionalmente, os 
agentes do sistema é ain­
da outros dos objectivos 
propostos. 

Ll SETE RODRIGUES 

cia e o papel que desempe- O sentimento de que a 
nharam os meios de comu: , _ ajudl!, t.ardou a chegar é 
nicação social de língua gene'ralizado entre a co-
portuguesa. Foram um su- munidade. 
porte importante para «Já não era sem tem-
que o governo português pO». Com esta frase, Má-
chegasse a esta decisão». rio Pereira traduz um sen-

TodaVia, Monteiro ain- timent.o que é partilhado 
da tem algumas dúvidas: pela generalfdade das víti-

A LEI XO VIEIRA 
Correspondente 

na Venezuela 

CAMPANHA de NATAL 
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Secretaria Regional de Educação 
Direcção Regional de Formação Profissional 

Maclnforin. -Formação e Acessórios, Lda 
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ABAIXO-ASSINADO D O V A L E D O P O R T O NOVO 

'Savino Correia deSDlente 

ilh ~@dn oticias.pt 

C o.nfo.rme o. DIÁRIO 
. deu co.nta na sua 

edição. do. passado. 
dia 6, 'um ex-emigrante na 
África do. Sul, descenden­
te de famílias do. Po.rto. No.­
Vo., deu início. a um mo.vi­
mento. que tem co.mo. o.b­
jectivo. principal pôr fim 
ao.s atentado.s ambientais 
que se registam actual­
mente naquela zo.na. 

Uma das primeiras ini­
ciativas fo.i precisamente 
a elabo.ração. de um abai­
xo.-assinado. que pretende 
alert.ar o. Executivo. regio.­
nal para esses atentado.s, 
pro.curando. ainda inver­
ter a intenção. já manifes­
tada pela Administração. 
do.s Po.rto.s em criar ali um 
parque de co.ntento.res, su­
gerindo., ao. invés, a deseja­
da zo.na turística co.m ma­
rina. 

Não queremos guerras 

Segundo. explico.u en­
tão., ao. DIÁRIO, esse emi-

• Savino Correia considera que o documento pôr' ele sUbscrito, 
e que foi publicamente apresentado como sendo um 
abaixo-assinado pedindo a preservação do vale do -Porto Novo, 
«não é abaixo-assinado mas sim um plano de intenções», 

Savino Correia não admite que usem o seu nom'e para po.lémicas ambientais. 

. grante, de ~ no.me Ramiro. 
Jo.rge, 'a intenção. não. é fo.­
mental' guerras mas sirp. 
defender o. Po.rto. No.vo.. De 

" I ~ 

qualquer mo.do.,· deixo.u 
bem claro. que, caso. tal se 
to.rne necessário., «vamo.s 
juntar a po.pulação. e blo.-

" 

quear a via rápida», 
Fo.i precisamente este 

do.cumento. que Savino. 
Co.rreia e o.S vereado.res 

PROPOR A ' S R E 

do. PSD na Câmara Munici­
pal de Santa Cruz assina­
ram, e que o. presiderite 

. nega ago.ra ser um "abai­
xo.-assinado.". «Os mento.­
res desse do.cumento. são. 
amigo.s do. Po.rto. No.Vo. e do. 
co.ncelho.,e fo.i co.m esse 
~spírito. que ~~eitámo.s 
subscrevê-Io.», eXplica o. 
autarca, que faz questão. 
de se demarcar de qual­
quer "co.rte de estrada" e 
também do.s "o.po.rtunis­
tas", no.me que utiliza pa­
ra se referir às asso.cia­
ções ambientalistas. 

Oportunismos ... 

«Quando. o.utro.s interes­
ses se levantavam, o. presi­
dente da Câmara Munici­
pal de Santa Cruz veio. a 
público. assumir uma po.si­
ção. distinta. Nessa altura 
nem se o.uviu falar o.S am­
bientalistas, Ago.ra apare­
cem a co.lar-se às ideias 
do.s o.utro.s», denuncia Savi­
no. Co.rreia, que o.S desafia 
a deixarem-se de ' «po.liti­
quices baixas» e a assumi­
rem eles próprio.s um pa­
pel mais interventivo. e aci­
ma de tudo. mais po.sitivo.. 

SATURNINO SOUSA 

Correspondente 

s. Vicente quer escola técnico-profissional 
A Câmara Municipal de 

São. Vic_ente realizo.u 
a sua reunião. o.rdinária. De 
entre . as várias delibera­
ções to.madas, é de d_esta­
cal' a análise das pro.po.stas 
de co.nstrução. de quatro. es­
tradas municipais. 

Assim, a autarquia adju­
dico.u a co.nstrução. da es­
trada no. sítio. da Fajã do. 
Amo., por cerca d'e 78 mil 

. co.nto.s, e a estrada de aces-
so. à Fajã da Cinza, po.r 35 
mil co.nto.s, as duas em São. 
Vicente, 

_ Fo.i igualmente adjudica­
da a estrada do. Po.Ço. do. 

Olheiro., em Po.nta Delgada, 
po.r 35 mil co.nto.s e a estra­
da do. Ribeirinho., na Fajã 
do. Penedo., Boaventura, 
igualmente po.r 35 mil co.n­
to.s. A primeira e a terceira 
vêm beneficiar principal­
mente explo.rações agríco.­
las e as o.utras duas, para 
além de zo.nas · agríco.las, 
também vão. beneficiar nú­
cleo.s po.pulacio.nais. 

Também fo.i aberto. co.n­
curso. para reasfaltar a e's­
trada municipal que liga a 
Po.nte de Pedra ao Passo., 
uma vez que o. seu piso. en­
co.ntra-se em adiantado. es­
tado. de degradação.. 

Fico.u igualmente decidi- . 
do. que a Câmarà irá pro.­
po.r à Secretaria Regio.nal 
da Educação. a criação. de 
uma esco.la técnico.-pro.fis­
sio.nal, em regime de exclu­
sividade, Isto. é, que o.S cur­
rículo.s pro.fissio.nais que ac­
tualmente são. ministrado.s 
na Esco.la Secundária Lu­
cinda Andrade, passem pa­
ra o.utro. estabelecimento.. 
Isto., po.r fo.rma a valo.rizar 
o.S currículo.s alternativo.s e 
. a facilitar o. bo.m desempe­
nho. do.s restantes aluno.s. 

A autarquia delibero.u 
aiIlda ampliar o. estacio.na-

mento. que está a 'ser feito. 
junto. à Esco.la da Sede, 
bem co.mo. co.nstruir um 
parque de estacio.namento. 
junto. à Esco.la da Bo.aventu­
ra. 

A Câmara decidiu 
apo.iar a pro.po.sta que lhe 
fo.i feita pelas três Casas 

' do. Po.vo. do. co.ncelho., no. 
sentido. de se candidata­
rem à o.rganização. da pró­
xima feira das Casas do. Po.­
Vo. da Região., que se reali­
zará em Junho. de 2001. 

Fo.ram também apro.va­
do.s do.ze pro.jecto.s de 
o.bras particulares no.vas. 

Tendo. em co.nta a épo.ca 
que se apro.xima, a autar­
quia marco.u para o. próxi­
mo. dia 22 um almo.ço.-conví­
vio. entre to.do.s o.S funcio.ná­
rio.s da Câmara. Para o. dia 
seguinte será a vez da reali­
zação. de um co.nvívio. entre 
o.S filho.s do.s funcio.nário.s 
camarário.s, co.m a entrega 
de presentes. 

A próxima reunião. ca­
marária terá lugar no. dia 
22 de Dezembro. e será pa­
ra a apro.vação. do. o.rçamen­
to. e plano. do. próximo. ano.. 

I EGIDIO MARTINS 

Correspondente 

Guilherme 
preside 

a comissào 
O vereado.r da Câmara 

Municipal de Santa Cruz, 
Guilherme Teixeira, co.nti­
nuará a presidir ao.s desti­
no.s da co.missão. .que tem 
a seu cargo. zelar pela pro.­
tecção. do.s ' meno.res . em 
rlsco. naquele co.ncelho. .. 
Uma decisão. to.mada po.r 
unanimidade na primeira 
reunião. da Co.riüssão. Alar­
gada deste órgão.. 

Fruto. das alterações le­
gislativas recentemente 
efectuadas, que preten­
dem aumentar o. grau de 
eficiência das suas inter­
venções, estas co.missões 
terão. um âmbito. mais 
abrangente, po.is ago.ra, 
para além do.s meno.res, 
passam também a incluir 
no. seu campo. de acção. o.S 
"jo.vens". . 

Outra alteraçao. regista­
-se ao. nível da própria 
co.mpo.sição. da co.missão., 
que passa ago.ra a ser divi­
dida em duas: a Co.missão. 
Alargada" da qual fazem 
parte 15 elemento.s e cu­
jas reuniões se efectuam 
de 2 em 2 meses; e a Co.­
missão. Restrita, co.mpo.s­
ta.. po.r 7 do.s -15 elemento.s 
da "Alargada" e que se reu­
nirá, pelo. meno.s, de 15 
em 15 dias. Neste último. 
caso., e po.rque co.nstitui, 
po.r assim dizer, um grupo. 
de. "primeira intervenção.", 
haverá reuniões sempre 
que tal se justifique. 

Além de Güilherme Tei­
xeira, co.mo. presidente, a 
Co.missão. Restrita é co.m­
po.sta po.r Armando. Ma­
chado., . delegado. esco.lar 
de Santa Cruz e represen-

. tante da Secretaria Regio.­
nal da Educação., pela psi­
cólo.ga Mónica Cardo.so., 
pelo. enfermeiro. Jo.sé Ma­
nuel, especialista em saú­
de mental, ,pela pro.fesso.­
ra Lurdes Go.mes, respo.n­
sável pela Aldeia do. Padre 
Américo., pelo. subco.misl'á­
rio. Dias, co.mandante da 
PSP Santa Cruz, e ainda 
po.r Carla Negas, em repre­
sentação. da Segurança So.­
cial. 

SATURNINO SOUSA 

Correspondente 
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E M SAN' TANA 

Aprovado orçamento: 
de 2,5 

,.., 
oes 

• Dois milhões e meio de contos é qUãnt~ consta o orçamento 
da Câmara Municipal de Santana para o ano de 2001 ; " 
O documento foi aprovado na última Assembleia 'Municipaí,' 

ilha@dnoticias.pt 

NUnCa Santana ti­
nha orçamentado 
tal verba na sua 

despesa prevista para um 
ano económico. Um total 
de dois milhões e meio ele 
contos estará disponível 
para investimento e despe­
sas correntes elo municÍ­
pio. Desse total, grande 
parte destina-se a investi­
mentos diversos, previs­
tos no plano de activida~ 
des, tambéinele, aprova­
do pela ,Assembleia Muni­
cipal. \, 

São várias as obras 
que se destac?-m no plano 
de actividades para 2001. 
A Casa da Cültma de San­
tana é uma delas, com 
uma verba orçamentada 
de 161 mil contos. \ 

A construção de 'rede 
de esgotos e águas resi­
duais é outra das obras 
previstas, que custará 87 \ . 
mil contos; Do mesmo mo- ' 
do, o parque industrial do 
concelho rondará as oito 
dezenas de: milhares de 
contos. 

No' campo da rede viá­
ria, são' várias as estra­
das previstas, repartidas, 
um pouco, por todo o con­
celho. Algumas delas, re­
presentam antigos ' dese­
jos das populações, que 
poderão tornar-se realida­
de. Casos da Achada do 
Folhadal, São Roque do 
Faial (136.000 contos), 
Lombo do Curral, Santa­
ria (165.000 contos), Lon­
gueira, Faial (116.000 con.­
tos), Ermida de Cima, Ilha 
(20.000 contos), Achada 
do Pico, S. Jorge (60.000 
contos), caminho da Que­
brada - Poços, Arco de S. 
Jorge (30.000 contos) es­
tão previstos neste plano 

qu6'também deu luz verde ao plano de actividades. ': 

'Carlo's 'Pereira VIU aprovado um OJ;"çamenlo"bem.mais "recheado". ' 
\ 

de actividades. Além de 
aprovar Q plano de activi­
dades e orçamento, a As­
sembleia apreciou a infor­
mação financeira da acti­
vidade da Câmara do pe­
ríodo já decorrido este 
ano, tendo sido aprovado, 
apenas ' com a abstenção 
do único_membro do Parti-' 
do Socialista presente. 

Outra proposta a ·vota­
ção era a da contribuição 
autárquica. Segundo o 
executivo, ela deveria si­
tuar-se em 1,1%, o que foi 
aprovado, apenas com a 
abstenção do membro do 
PS. 

Sujeita a aprovação es-

·tava, ainda, a alteração 
da he'ráldica de Santana, 
imposta pela elevação a ci­
dade. O número de caste­
los deve passar de quatro 
para cinco, o que já rece­
beu aprovação das entida­
des competentes, sendo, 
agora, aprovado pela"As­
sBmbleia Municipal. 

No período antes da or­
dem do dia registaram-se 
duas intervenções. Hiolan­
da Vieira lamentou a não 
abertura do posto de injec­

,táveis e de acolhimento de 
idosos do· Lombo de Cima, 
inaugurado antes das ~lei­
ções e que se mantém fe­
chado. 

Manuel Luís Andrade 
lamentou a não conclusão 
de algumas obras inicia­
das. São os casos do aces­
so à FaJa do Mar, no Faial, 
a estrada das Covas, em 
passo lento;' e a não cons­
trução da prometida mura­
lha da ribeirà. 

Esta Assembleia Muni­
cipal, que aprovou docu~ 
mentos importantes co­
mo o orçamento e o pla­
no pará 2001, teve a par­
ticnhtridade de. registar, 
apenas, . a. presença de 
um- membro . do Partido 
Socialista. 

Luis MACEDO 

Correspondente 

Campanha d~ Lançamento . 

Longe do stress da vila, com acesso fácil à via rápida, vai nas­
cer um lindíssimo empreendimento onde faz bom viver. Este 
é constituído por éondomínio fechado, parque infantil, varan­
das amplas, materiais à escolha e para não falar da qualidade 
em geral,venlut descobrir. sem compromisso.a sua casa. 

T2 a, partir de 17.500.000$00; com área de 96.55 m2 
e T3 a partir de 22.300.000$00, com áret/s de 130.70 m2. 

Contacte-nos: 
Eurodiamanle 
Ce~tro Comerd11 Monumental Lido - 3.() andar - Loja 1-3 
Telei.: 291775611, 965135830, 966940202, 

966305953 e 966369615 

.11 
FUNCHAL, 15 DE DEZEMBRO DE 2000' • 

EM SÃO JORGE 

Passadeiras apagadas 
e esquecidas 

E m São Jorge, faltam 
· as p:;tssa~eiras nal-

guns locais e, noutros, a 
· sinalização necessita de 

ser: r~forçada. 
As ,marcações no solo 

da passadeira que se si- ' 
tua junto ao cruzamento 
do centro da freguesia, 
em plena Estrada: Regio­
'nal 101, praticamente já 

· não se notam no asfalto. E 
no . 's,erifido Santana-São 
Jorge não existe qualquer 
sinaJização verHcal a indi­
caI' a éxistência de passa­
deirÚ, que se situa pratica­
mente a seguir a uma lom­
ba e a um cruzamento. 

, Sendo esta passadeira 
utilizada diariamente por 
. um número elevado de 
peões, em particular alu­
nós que se dirigem para a 
escota do 1° ciclo, e situan­
do-se junto a , um cruza­

. mento de muito tráfego; 
esta situação poderá vir a 

· causar .acidentes se não 
for reparada em breve. 

Outro local, em São Jor­
ge, onde continua a fazer­
-se notar á necessidade 
de uma pas~adeira, é jun­
to ao edifício que alberga 
os serviços de Segurança 
Social de São Jorge, Cen­
tro de Sàúde, Casa' do Po-

vo local e Centro de Conví­
vio do Idoso desta fregue­
sia, que . aguardam há 
mais de um ano por isso. 

O edifício ' fica situado 
junto a uma curva da És­
trada. Regionãl e o àcesso 
ao mesmo faz-se por um 
passeio que fica exacta-, 
mente do lado contrário. 
Como tal, os utentes e fun­
cionários de todos estes 
serviços têm de atraves-

. sal' diariamente a estrada 
regional junto a essa cur-
va. . 

Até ao momento não 
, consta que tenha havido 

atropelamentos, pois a 
curva é larga e os conduto­
res têm unia certa mar­
gem de manobra, mas as 
travagens bruscas suce­
dem-se quase diariamen­
te e, quer alguns automo­
bilistas quer alguns peões 
já têm apanhado alguns 
sustos por causa da curva 
e da passadeira que ainda 
não apareceu. 

Os utilizadores- diários 
desses serviços aguardam 
que a referida passadeira 
seja marcada antes que 
os sustos sejam maiores e 
os danos irreparáveis. 

DINIS MENDo,NSA 

Correspondente 

42 ALUNOS FINA ' LISTAS 

Bênção. das capas 
na Calheta 

H oje, dia 15 de Dezem­
bro, os estudantes fi-

, nalistas da Escola Básica e 
Secundária da Calheta vão 
receber a bênção das ca­
pas. São quarenta e dois 
anos, no total, que frequen­
tam o 12° ano de eSÇ!olarida­
de. 

A cerimónia tem iníCio 
marcado para as rrhoras e 
decorrerá com toda a pom­
pa ff circunstância na igreja 
do Espírito Santo, 'na vila 
da Calheta, sendo a liturgia 
celebrada por algunspáro­
cos do concelho da Calheta, 
os padres Manuel · Ramos, 
Rui de Sousa e José Afonso. 

A celebração será soleni­
zada pelo Grupo Instrumen-

tal e Coral da Casa do Povo 
da Calheta. Este ano, os fi­
nalistas são apadrinhados 
por quatro professores, sen­
do eles Nélia Nascimento, 
Nelson Bettencourt, Adria­

. na Pereira e Sérgio Mendon­
ça. 

Posteriormente, para 
além das sessões de fotogra­
fiâ a fim de serem captados 
os registos para a posterida­
de, os finalistas, familiares 
e convidados serão encami­
nhados para o Hotel Calhe­
ta Beach, onde decorrerá o 
jantar de gala a partir das 
20 horas. Três horas depois 
conta-se iniciar,o baile. 

NtLio DE SOUSA . 

Correspondente 

' EM SÃO VICENTE 

"Auto dos cinco 
. pastores" 

O Grupo de Teatro da 
Escola Básica e Se­

cundária Lucinda Andra­
de, São Vicente, apresen­
tou, no auditório da Esco­
la Agrícola, uma peça de 
teatro Intitulada "Auto 
dos cinco pastores". 

Foram apresentadas ­
duas sessões para·os alu­
nos das escoFas dó 1° Ci­
clo e Pré de São Vicente. 

Segundo a animadora 
da Biblioteca Municipal, 
«estas actividades têmco­
mo objectivo cativar as 

crianças não só para a 
leitura, mas também pa­
ra outras . formas de ar­
te». 

Por outro lado, e tendo 
em conta a época que se 
aproxima, será inau~ra­
da no próximo dia 18, se­
gunda-feira, .nma eXposi­
ção na Biblioteca Munici­
pal intitulada "Postais de 
Natal". Os trabalhos são 
realizados pelos alunos ' 
das. escolas do concelho. 

- EGIDIO MARTINS 

C,or res po n dente 
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CINCO NO TOTAL TRAGÉDIA D A V E N E Z U E L A 

Acidentes de viação 
não causaram feridos 

A cota 200 voltou, on­
tem à tarde, a ser 

palco de um acidente de 
viação, mais concreta­
mente, de um despiste de 
automóvel. 

equipa de socorro. Contu­
do, quando chegaram ao 
local do sinistro não in­
tervieram, pois a informa­
ção de que haveria duas 
crianças feridas não veio 
a confirmar-se. 

Criança desaparecida 
encontrada pela mãe 

Segundo informações 
recolhidas, durante a tar- , 
de de ontem, este aciden­
te ocorreu pouco depois 
das 13 horas, num dos 
acessos à via rápida da 
Boa Nova, mas não cau­
sou quaisquer ferimentos 
em nenhum dos ocupan­
tes da viatura. 

Também ontem, tomá­
mos conhecimento da 
ocorrência de mais qúa­
tro acidentes de viação 
ocorridos em outros tan­
tos concelhos da Re­
gião. 

Uma das duas crian-
. ças, filhas de emi-

grantes madeiren­
ses, que se encontrava de­
saparecida desde a tragé­
dia da Venezuela já foi lo­
calizada pela sua mãe há 
algum tempo. 

• A criança perdeu a memória e encontra-se com uma 
família adoptiva que não a quer entregar. A mãe 
ainda não recuperou a criança porque os documentos 
de identificação foram levados pela catástrofe. 

Apesar de o embate 
não ter causado quais­
quer feridos, uma infor­
mação contrária foi 
transmitida aos Bombei­
ros Voluntários Madei­
renses, fazendo deslo­
caI', para o local, uma 

À semelhança do pri­
meiro, estes acidentes 
também não causaram 
quaisquer ferimentos nos 
ocupantes das viaturas 
intervenientes. 

O mesmo já não se po­
de dizer dos danos mate­
riais que, nalguns casos, 
foram significativos. 

F U .N C H, A L 

PSP deteve dois 
a conduzir sem carta 

. '. 

Contudo, até à data, a 
criança continua fora do 
meio familiar e encontra­
-se com uma família adop­
tiva que não a quer devol­
veI'. 

Na base desta situação 
está o facto de a criança 
em causa, Angely, de onze 
anos, ter perdido a memó­
ria durante a catástrofe, 
não consegue recordar-se 
dos pais nem estes pos­
suem os seus documentos' 

, de identificação porque fo­
ram levados pela enxurra­

, da. 

A'· s B;igadas de Trân- ta a uma taxa diária de 
sito da PSP-Madeira seiscentos escúdos (cen- .' 'Mãe localizou filha 

detiverainontem dois in- to e oito mil escudos no : mas não a entregaram 
divíquospor infracções total) e ao pagamento 
ao Código de Estrada. , , das custas judiciais. Segundo !ldiantou à 

Um dos indivíduoseirt', O segundo,indivíduo TSF-Madeira, após a tra-
causa ·foi detido no Flln- detido pela PSP foi de- gédia «disseram que mui- A menina Angely, na foto, já foi localizada, mas continua longe do seio familiar. 
chal por ter sidodet~cta- tectado, n'a Rua 31 de tas das crianç,as tinham si-
doa conduzir ummotoci- " Janeiro, a .eoqdu,zir. um do enviadas ,para Arruba. , 
elo sem estar 9.exi.q.!1W~n.~ . automóvel' ' ligeiro' . Sem Fui ao Qonsuladoe per-
te habilitado ' e com uma . "éstflrhabjliíado' pa,ra, o' "guntei s.e ,haviiLalgumade~ 
taxa de alcooléínia ~' de , fazer. ' legação lâ,nia~ disséram 

·de todas as inforinações e 
'provas em contrário, a se­

. nhor.aem. cal,lsa. disse a 

2.48. Apó's ter sido d~vida- que não». 
Lucinda Nunes que «essa 

. menina chamava-se An­
gely mas tinha morrido». mente identi-ficado pe- Como a resposta foi ne-

108 contos 

de multa 

las autorida~es poli- gativa, Lucinda Nunes de- Lucinda Nunes não te­
ve outra solução senão vol­
taI' para casa mesmo sa­
bendo que a sua filha po­
deria estar na casa da ou­
tra senhora. 

ciais o referido' indiví- . cidiu ir até Arruba à pro-
duo foi mandado para cura da filha. Após, várias 
casa sob termo de iden- diligências, chegou à fala 

Presente ainda on­
tem a Tribunal, o infrac­
tor foi condenado a cen­
to e oitenta dias de mul-

tidade e residência. Ho- com uma senhora que, se-
je deverá ser presente a gundo ' Lucinda Nunes, 
Tribunal ·a fim de ser tem a sua fill).á. ' 
sancionado. Acontece que, apesar 

Desde então tem feito 
inúmeras diligências para 

BAIRRO DA AJUDA 

Parque em' mau estado 
e jardins maltratados 

,O' estado em que se en- areia ou outro material pa-
contram o parque in- ra evitar que as crianças 

fantil e as zonas "ajardina- se magoem também não e 
das" do Bairro da Ajuda, os restantes equipamentos 
em São Martinho, tem moti- estão danificados ou cheios 
vado àlgumas críticas e re- de ferrugem. 
paros da parte dos morado- Mas esta não é a única 
res. situação que tem originado 

O parque infantil há já críticas. O mau estado em 
algum tempo que está aban- que se encontram diversas 
donado e até muito recente- zonas que deveriam ser 
mente mais parecia uma ajardinadas é outra situa-
mini-selva do que um local ção que tem merecido repa-
para as crianças brinca- .. ros. 
rem. Ao que nos informaram 
, Segundo nos informa- os funcionários que deve-
ram, a situação, que já foi riam proceder à limpeza do 
notiCiada nestas ' ~áginas, matagal e manter os jar-
foi parcialmente r.esblvida dins em estado razoável 
através da limpeza dos ar- deslocam-se regularmente 
bustos e ervas existentes àquele complexo habitacio-
naquele recinto. Acontece, nal. No entanto, só as zo-
porém, que apesar das er- nas da entràda do referido 
vas e arbustos terem sido bairro e as localizadas jun-
cortados, os equipamentos to à estrada são limpas e 
ali existentes. ' continuam mantidas em bom estado. 
em péssimo estado. As restantes são simples-

OS Q,ª19~(,).s :~~9:~~P !FlJl!~'j_,~ IJ;I~te "esquecidas". 

ANÚNCIO 

'1 ~ojUfzo CfVEL DO FUNCHAL 
1. a Publicação no Diário de Notícias em 15/12/2000 

Processo n.O 373/A96 - Execução de Sentença - 1.° Juízo Cível 
Exequente: João de Freitas Martins, Ld. a, com sede à Avenida das 

Comunidades Madeirenses, n.o 15 . 1.°, Funchal. 
Executado: Alfredo 'Manuel Ramos Sá, residente à Rua do 

Comboio, n.o 18 - B, no Funchal. 
. , , 

O Dr. José João Dias Costa, Juiz de Direito do 1.° Juízo Cível do 
Tribunál Judicial do Funchal: 

Faz saber que nos autos acima identificados, foi designado o 
próximo dia 30 de Janeiro de 2000, pelas 10.00 horas,' neste Tribunal 
para abertura das propostas, para venda do seguinte bem: 

VERBA ÚNICA 

Quota no valor nóniinai'de 2.000.000$00, que o executado possui 
na empresa "Transialfa - 'Transitários e Importação e Exportação, 
Lda.", pessoa colectiva,n.o 511 066660, matriculada na Conservatória 
do Registo Comercial do Funchal sob o n.o ·05407. 

O vaTor base da venda é de 1.400.000$00 (um milhão e 
quatrocentos mil escudos). 

A quantia exequenda é de 1.973.200$00. 
São convidadas todas as pessoas com interesse na compra a 

entregar as suas propostas em envelope fechado, na Secretaria 
deste Tribunal, podendo os proponentes assistir à abertura no dia 
e hora acima referidos. 

Para constar se lavrou o presente e outros de igual teor que vão 
ser legalmente afixados. 

Funchal, 6 de Dezembro de, 2000 

o Juiz de Direito 
José João Dias Costa 

o Oficial de Justiça 
Clara Isabel Alves Palha 

81 3355 

tentar recuperar a sua fi­
lha, só que todas elas têm 
se revelado infrutíferas. 

A bem ou amaI 
quer a filha de volta 

Apesar deste insuces­
so, Lucinda Nunes garan­
te que não irá desistir de 
tentar recuperar a sua fi­
lha. Isso mesmo adiantou 
i!. TSF-M. 

Neste momento diz que 
ainda não sabe como irá 
recuperá-la, mas uma coi­
sa garante: «Essa mulher 
vai ter de devolver-me a 
minha filha porque a meni­
na não é dela». 

Lucinda Nunes vai 
mais longe e afirma mes­
mo que, caso a outra se­
nhora não queira «devol­
ver a bem» a menina, que 
diz ser sua filha, .vai «recu­
perá-la a mal». 

FUNDAÇÃO ALDEIA DA PAZ 
~, DIOCESE DO FUNCHAL 

APELO HUMANITÁRIO 

Aldeia da Paz 

"Há mais luz nas vinte e quatro letras do abcedário, 
do que em todas as constelações do firmamento" 

GUemJ Junqueiro 

Vamos edificar uma biblioteca 

O poeta tem razão. Por isso o momento é de júbilo, Vamos 
fundar uma biblioteca. A instituição e as crianças da Aldeia da 
paz merecem esta infra-estrutura sociocultural. Se a educação é 
obra da persistência e de continuidade, a cultura e os livros 
podem, porque transmitem. valores perenes e indestrutíveis, 
nobilitar as crianças rumo a uma idiossincrasia mais plena e res­
plandescente. É o que nós pretendemos. Revitalizar e aprimora'r 
a educação das crianças. Elas merecem. Quanto mais pobre e 
abandonada, mais valor tem. 

Deste modo, pedimos a todos os amigos da Aldeia da Paz e 
aos madeirenses em geral (incluindo livrarias, editoras e funda­
ções), o elevado e perene favor de cooperarem connosco neste 
empreendimento de benfazejo social, oferecendo livros e outras 
publicações para a fundação da biblioteca da Aldeia da Paz. O 
vosso contributo é inestimável. Corno disse um humanista portu­
guês: "As pirâmides do Egipto são feitas de blocos". Dá-me os 
blocos que eu construo o monumento", Nada mais certo. 
Precisamos, pois, de blocos para construir o edifício, 

Os livros devem ser remetidos para: 
Largo do Ribeiro Real, 49-51 (Paço Episcopal) - Funchal 
Até ao dia 31 de Dezembro, ininterruptamente. ' 

Muito obrigado 
Bem hajam. 
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A L U. N O S D o S E C U N D Á R I O P R E P A R A M 
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Boicote às.átilas 
"' .... 

, . 

• Depois das acções em Lisboa e 
nó Porto, ontem foi a vez de os 
alunos de Coimbra manifestarem 
oposiçao àreform'a curricular. 

O, s estudantes do ensi­
no secundário, que 
ontem se manifesta­

ram em Coimbra, promete- ' 
ram novas formas de luta 
para 2001, e' admitiram 'Vir 
a boicotar as aulas , se não 
forem satis feitas ·as suasr ei­
vindicações no que respeita . 
à reforma cm ricular, . ' 

O boicote, segundo Gusta­
vo Ferreira, é ainda ,«ape­
nas üma ideia», mas poderá 

vii, a sef' assumida s'e pros­
seguir a atitude do Ministro 
da Educação, Augusto San­
tos Silva, de não lhes dar es­
paço para dizerem o que es­
tá mal e manifestarem' a 
sua opinião sobre as ref01'­
maS da educação. 

«Queremos· participar na 
· discussão>;, referiu o estu­
dante; presidente da Asso­
ciação de Estudantes da Es­
cola' da Quinta' das Flores, 

P O P U L A ç Ã O · P O R T U G U E S A 

Internet utilizada 
por 22, por ~ento 

Cerca de 22 por cento 
dos portugueses utili­

zam a Internet e 39 por cen­
to o computador, segundo o 
maior inquérito já realizado 
em Portugal sobre esta ma­
téria. 

O inquérito é da respon­
sabilidade do Obs~rvatório 
das Ciências e das Tecnolo­
gias, organismo do Ministé­
rio da Ciência e da Tecnolo­
gia, tendo· sido divulgados 
ontem. os resultados provisó~ 
rios. Com uma amostra de 
cerca de 6.000 indivíduos, 
residentes no continente e 
com idades compreendidas 
entre os 15 e os 65 anos: o 

, inquérito indica também · 
que 27 por cento dos cida-

. dãos possuem computador 
em casa. A utilização de 
computador e da Internet é 
maior entre os indivíduos 
c'om cmsos médios ou supe­
fiores qu com ' menos de 24 

anos. Por sexo e profissão, 
,.9 perfil do utilizador destas 
tecnologias é preferencial­
mente masculino e sobretu­
do de profissões _ intelec­
tuais ou científicas. -~uanto 
às razões que levam os por­
tugueses a adquirir compu~ 
tador ou a aderir à Internet, 
o facto de estas tecnologias . , 
constituír0m um «instru­
mento importante na educa­
ção dos filhos» é o factor 
lireponderante ,em . ambos 
os casos. Por ou tro l~do, os 
dois motivos mais referidQs 
por aqueles que não preten­
dem comprar computador 
ou aceder à Internet são o 
preço ou a sua alegada falta 

· de utilidade. Estes indicado­
re's foram ontem apresenta­
dos em Conselho de Miitis­
trose deverão' ser discuti­
dos ontem na Conferência 
Inter-ministerial para a So-o 

· ciedade da Informação~ 

O R DE M -M UDA PD M 

Governo trava 
urbanização -'excessiva 

, . O ministro do Ambien~, de praia, no âmbito do PIa-
'. José Sócrates, ' anun- no de Ordenamento da Orla 
ciou ontem que o Governo Costeira (POOC). 

.vai dar orientações, para Segundo revelou o min\s-
,'qúe : os Planos Directores tI'O do Ambiente, a área ur- ·· 

Municipais (PDM) sejam 1'e- banizável até agora aprova-
vístos de forma a conter o da nos PDM daria para vive- . 
alargamento das áreas m- rem cerca· de 30 milhões de . 
banizáveis. pessoas, número. que ja-, 

E isto porque, segundo m~is será. atingido em Portu-
reconheceu ontem no Algar~ gal. José Sócrates disse ain-
ve, os PDM de primeira ge- da que a orientação política 
ração conduziram ao alarga: dada aos 'PlaiJOs de.Ordena-
mento exagerado de áreas mento da Orla Costeira 
urbanizáveis. «Os PDM de (POOC) é a de que se levem 
primeira geração aprova- ' por diante todas as demoli-
dos conduziram ao alaJ:ga- ções ilegais nas chamadas 
mento de áreas urbanizá- ilhas barreiras. «A orienta-
veis que todos os estudos in- ção dada é a d€ demolir nas 
dicam serem exagerados», ilhas barreiras tudo o que 
disse José Sócrates que as- são construções de segunda 
sistiu na praia da Manta Ro~ habitação e ' que estão em 
ta, Vila Real de Santo Antó- domínio público hídrico, ile- . 
nla,.aa inicia.dosJrahalJlo.B ___ .g'!ÜS ,e. çLa,1l,Qe tillfl~~,. {llJQlj::.. 
de demolição de um apoio nhou o ministro. 

no termo qc uma ma,nifesta: 
ção que reuniu cerca de um 
milhar de participantes, ~m 
dia de chuva. 

A manifestação reeditou 
em Coimbra os desfiles já 
realizados em Lisboa e Por- ' 
to, e que nesta última cida­
de deram origem a confron­
-tos entre os estúdanfes do 
secundário e a polícia. 

Após o'-desfile pelas ruas 
da cidade, os manifestantes 
foram reéebidós pelo DÍl;ec-

. ta de respostas. «É m~lhor 
esperar para ver. A sensa­
Ção com que ficamos 'é que 
as expectativas saíram go~ ' 
radas», confessaram Bruno 
Marques, presidente da as­
sociação de estudantes da 
escola Avelal' Brotero, e 'Rui 
Catado, cOQrdenador geral 
dos estudantes da escola Se­
cundária D. Dinis. Promete­
ram para o próximo ano no­
vas manife-stações, , com 
üma' adesão mais acentua­
da, pois a queda de chuva e . tor . Regional df:). E ducaçao .. 

do Centro, e ao frnal"dé" 
duas boÍ'as elogiaram-lhe o 
diálogo, mas. manifestaram­
-se descóntentes com a fal" 

' 0 período de testes impedi­
ram uma maior participa­
ção na de ontem, realizada 
para ~<defesa . dos direitos» . . 

Os estudantes equacionam 
um boicote às aulas. 

Venho çan!)ecer ó;{Jardins F.orvm Plaza, .um novoconceíto 
. de. vida na cidade do Funchal que Irá tornar reafs os seus sonhos. _ 

Localizado numa zona prevllegiada, este monumental 
efTlpreendimento alia a deslumbrante vista sobre a baía 

ii proximidade às cristalinas águas da Praia Formosa 
e i:t um dos mais sofisticados esPaços comerciais, 

o Forvm Madeira, onde poderá encontrar lojas de prestigiadas 
• c marcas inumÍocionaiS, cinemas e restdlg'antes. 

A indiscutível qualidade de const rução destes magf!íficos 
ppartament{Js f azem dos Jardins Forvm P/azo 

um excelente'fnvest imento. 

Visite- :o andar modelo~e de~xe que. as cores invadam a sua vida . 

. Acabamentos e Equipamentos: 

Pavimento das Salas, Corredores e Hall, em Mármore; 
PaVimento dos' Quartos e Roupeiros em Madeira de Qualidade; 
Casa de Banho com Banheira de Hidromassagem; , 
LO(jço$ e C;romados .da Casa' de Banha marca ROCA; 
Cozinhas totalmente equipadas com MÓVeis eElecttCdoméStk.os Fagor; 
Alumlnios TECNAL com Vidros .Duplos; . 
Paredes Duplas com Caixa de Ar; 
Isolamentds diversos irictuirldd Iso/amentaAcústiço; " 
Porta de entrada BlinPada; , 
Vidro de Porteiro; 

. Pré4nstalação de TV Cabo; 
Estadol)Qmj:nta. 

COJ"4truçãO: 

e EdJfer 
~ 

finandl3'rnento: 

Banir , "'_",' '" , .,;"§ 
.-...~...;. 

(offmrdalíZ<:içáo exdusiva: 

... PREDIAL LlJ.JJ)A 
~do~I~", l k442 AMl 

Funchal " Estrada Monumental 
relo : 291 171776· Fax: 291115 1 59 

SEDE , Av. da República, 52·5· . 1069·051 Lisboa 
TeL: 217 816920 . F~x : 217 960 225 ,. . 

, 

J " S 
"FORUM, 

PIAZA 
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Guterres se ---
Vara e Patrão 

• o primeiro­
-min istro foi 
ao Parlamen­
to explicar 
o caso 
da Fundação 
para a 
Segurança. 

O primeiro-min, istro, 
António Guterres, 
admitiu ontem, na 

Assembleia da República, 
ter havido erros no proces­
so de constituição da Fun­
dação, mas frisou acredi­
tár na boa-fé de Armando 
Vara e Luís Patrão, pelo 
que não os vai demitir . 

. Guterres deu o benefício 
da dúvida aos seus colegas 
de executivo, quando afir­
mou que não os irá conde-

o primeiro-ministro admitiu ontem a existência de erros na constituição da , 
Fundação para a Prevenção e Segurança, mas manifestou-se «de consciência tranquila». 

, nar antes de ser provada a 
existência de ilegalidades 
e antes de usarem o seu di­
reito a defender-se. • 

«Se eu acreditasse na 
má-fé do~ membros do go­
verno na utilização abusi­
va de dinheiros públicos, 
não hesitaria em demiti­
-los em conformidade com 
o meu dever político», re­
forçou o primeiro-ministre, 

Guterres, que afirmou · 
recusar a utilização desta 
matéria para «chicana polí­
tica», explicou que, quando. 
o ex-ministro da Adminis­
tração Interna lhe comuni­
cou a existência da Funda­
ção, sentiu-se tranquilit:a­
do "porque Fernando Go-

mes lhe disse que tinha a 
consciência tranquila ,e 
que não havia nenhum 
mau funcionamento». 

Na vé~pera, ao chegar, à 
noite, à reJll1ião do Secreta­
riado NaCIonal do PS, o pri­
meiro-ministro mostrou-se 
visivelmente indignado, di­
rigindo-se aos jornalistas 
para fazer uma dura críti­
ca a Fernando Gomes. «Es­
tou muito indignado. Isto ,é 
um dia muito triste para 
mim. Estou profundamente 
indignado», declarou o pri­
meiro-ministro e secretá­
rio-geral do PS, que che­
gou à sede nacional do PS, 
no Largo do Rato, em Lis-

o actual controle e fiscalização no abate 
de bovinos na CEE permite c~nsumirmos 
carne de confiança. 
A carne do Uruguai/Nova Zelândia/Bra­
sil (países ,isentos BSE) importada por 
António A. Nóbrega, S.A. oferece 

SUPER CONFIANÇA , 

:~~!~-;~ No seu fornecedor tenha 
f"S-o,=::,"'~~. aten ão ao rótulo :;'t-:~.~,~~._,",,';' ç . ' 

""tÕH"à.Ut68ftEGA.~. , 

'f."'=~===o·;;t ANTONIO N. NOBREGA, S.A. 
...... _ __ _ ._ .: .... t' • 

CONFIANÇA - QUALIDADE - GARANTIA 

Telefone: 291934 333 

boa, acompanhado por Jor­
ge Coelho, ministro do 
Equipamento social e diri­
gente socialista. 

Guterres reagia ao ex-' 
-ministro da Administra­
ção Interna, Fernando Go­
mes, que, no Parlamento, 
afirmou que o primeiro~mi­

nistro sabia desde Junho 
da <<falta de transparên­
cia» da Fundação para a 
Prevenção e Segurança 
(FPS), criada quando o ac­
tual ministro do Desporto, 
,Armando Vara, era secretá­
rio de Estado no MAl. 

A polémica com a Fun­
dação resulta do facto de a 
instituição, apesar de ser ' 

, prjvada, ter recebido subsÍ­
,dios do Estado para promo­
ver , campanhas publicitá­
' ri/:ts, desigb,adamente so-

. ,Jire, prevenção rodoViária. 
Muitos dos seus dirigentes 
desempenhavam também 
funções no Ministério da 
Administração Interna. 

Os líderes de todos os 
partidos da oposição defen­
deram a demissão do mi­
nistro do Desporto e Juven­
tude, Armando Vara, na se­
quência deste caso. Paulo 
Portas desafiou mesmo ' 0 

primeiro-ministro a apre­
sentar ao Parlamento uma 
moção de confiança ao go­
verno. 

PUBLICIDADE 

Edifício Oudlnot, r / c- Loja 
Telei. : 291224117 

Tenha uni N.atal 
com uma 'verdadeira 

árvore de Natal 

Manhãs:(;f"é :pás~oaçl!.r, 
, e tamanhp incomparáve.1 
a preços imbatíveis 

FORNECEMOS HOTELARIA 
E RESrAURAÇÃO 

e aromáticas 

Produção de Antúrios • l'lores Naturais 
• Arranjos Florais· Pinheiros de Natal 
Preços especiais para revenda 

Entregas ao domicílio 
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DEV I DO À DENÚNC I A 

Gomes já não vai 
, pttra 8: OCDE 

F ernando Gomes comu­
nicou ontem ao minis­

tro dos Negócios Estrangei­
ros, Jaime Gama, que já 
não vai ocupar o lugar de 
embaixador de Portugal na 
'OCDE, cargo para que tinha 
sido nomeado pelo Governo. 

«Acabei de receber a co­
municação de Fernando Go­
mes de que não via nestas 
circunstâncias reunidas 
condições para desempe­
nhar esse lugar» - represen-, 
tante permanente de Portu­
gal na OCDE, com sede em 
Paris -, disse Jaime Gama. 
«O lugar será obviamente 
objectÇl de nova indicação. 
Será preenchido por um di­
plomata português e o anun­
cio dessa nomeação será fei­
to amanhã (hoje»), adian-

tou Gama no final de uma 
reunião ministerial da NA­
TO. 

Fernando Gomes esteve 
ausente na reunião do se­
cretariado nacional do PS. 
À entrada para a reunião so­
cialista, o ministro da Juven­
tude e Desporto, Armando 
Vara, classificou de «uma 
vingança mesquinha» as 
afirmações de Fernando Go­
mes na Assembleia da Repú-

. blica sobre a polémica Fun­
dação para a Prevenção e 
Segurança. Vara aC1'escen­
tou que as afirmações do ex­
-ministro da Administração 
Interna pretenderam atÍl17 
gir António , Guterres, «Fi­
cou claro que não eJ;'a eu o 
alvo que se pretendia atin­
gir», realçou. 

EDITE LEMBRA MADEIRA 

Fundação do ,PSD 
deve ser investigada 
E dite Estrela defen- mocrata, que financia 

deu ontem, no Fó- muitas coisas, designa-
rum da rádio TSF, que damente na Madeira», 
há fundações que devem afirmou Edite Estrela. ' 
ser investigadas, dandQ A autarca e dirigente 
como exemplo a Funda- socialista acha bem que 
ção Social-Democrata a fundação madeirense 
da Madeira. seja anaFsada, até por-

O comentário da presi- que em relação à Funda-
dente da Cãmara Munici- ção para a Prevenção e 
paI de Sintra surgiu na Segurança, «as pessoas 
sequência da polémica já perceberam que não 
em torno dos apoios es- foi cometido nenhum 
tatais à Fmídação para desvio de dinheiro; se foi 
a Prt;lvençM ;e Slólguran- , cometida alguma ilegali­
ça, :, ~, ' "',, ','\"' dade, ela será devida-

{<Acho'qúe tainbém de~ ' , mente averiguada e as 
vem ávehghar o que e' 'consequências políticas 
que se. passa cmp, uma ' serão retiradas» . 
tal Fundação 'SocÜtl De- M F L 

PUBLlCIQADE 

LAGOSTAS 

PERÚS E GALINHAS 

, PORCO FRESCO 
, MEIAS CARCAÇAS 

(TEMOS PARA ENTREGA IMEDIATA) 

--_&;-==-~-". 

, {~:i:ir~~~~j , ANTÓNIO N. NÓBREGA S.A . 
~.oQIO;~>Ç~ , 

AJt\~:!~:N_~~~~J;" Telefone: 291934333 
~~,::_~=~~=-~7 



_ 'DIARIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

FLOCOS NESTUM 
CI MEL 300 GRS 

'1,87$00 , 

........ 

QUEIJO ,=LAMENGO 
TERRA NOSTRA BOLA KG 

-845$00 

VINHO ,GRÃO VASCO 

'499$00 
- ,,\ -'. 

15 ' 
FUNc:HAI=;-15 DHlEZEMBRO DE 2000 • 

FRANGO INTEIRO 
SI MiÚDOS KG 

359$00 

I" 

'PAPEL HIGIÉNICO RENOVA 
PROGRESS BRANCO C/12 

599$00 ' 
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• 
R E O E F 'I X A 

PT bloqueia chamadas. 
"de valor acrescentado: 

" 

~ , 

, <t ' 

• A Portugal 
, Telecom q!Jer 
. prevenir , 

>,; as contas 
• "exorbitantes 

que os seus 
" clientes têm 

de pagar. 

APortugal Tel{jcom 
(PT) quer barrar o 
acesso às chama­

das de ' valor acrescentado 
em toctos os telefones da 
sua rede fiXa, revelou, à 
agênc'ia..Lusa, uma fonte da 
empresa. 

De ·acordo com a fonte, o 
pedid!Í: Fl autorização para 
barra '~ l) acesso às chama­
çlas de,jalor acrescentado -
«que t~m originado cente­
nas de queixas por parte 
dos cdúsumidores» - seria 
ontem 'lfpresentado no Insti­
tuto dé -Com,unicações de 
Portug~l. «Atendendo ,ao 
avolumar de problemas, al­
tamente lesivos pará os 
seus clientes, a PT vai soli­
citar ao lep autorização le­
gal para 'proceder ao barra­
mento a estes serviços, de 
modo a que os mesmos só 
possam ser acedidos- átra­
vés de manifestação expres-

, A PT solicitou autorização para barrar os seus telefones. 

sados clientes interessa:­
dos», -referiu a fonte.Actual­
mente, a fT é obrigada pOr 
lei a ; fornecer um serviço 
aberto aos seus clientes; 
embora no contrat(í haja a 
possibilidade ,de solicitar o 
barramento aos números 
de valor acrescentado. Mui- , 
tos dos clientes da operado­
ra de telecomunicações não 
solicitam o barramento aos , 
números de valor acrescen-

, tado - que é gratuito 7 e 
são' muitas vezes "atraídos" 

, a efectuarem essas chama­
das sem conhecimento de 
que os números para onde 

estãoa' ligar são de valor 
- acrescentado, Com " cente,­

nas de queixas apresenta­
das-no departamento de re­

' lações públicas e com a ,' 
, obrigatoriedade, por lei, de 
cobrar, essas ,chamadas,-a 
PT pretende, segundo a 
mesma fonte, «defender os 
interesses dos seus clien­
tes». Regularmente, a comu-' 
niêação social portuguesa 
refere casos de clientes da 
PT que recebem facturas te­
lefónicas exorbitantes ha~ 
vendo casos referenciados 

', de-pessoas:cujas contas as­
, cendem a dez mil contós: 

,'~ DIA 15 DEI 

Rrlll DÀSll, 
I .. , ,,. " • \. '., 

FUNCHAL, 15 DE DEZEMBRO DE 2000 
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G E, O R ·,G - E,,-, W . 
, -'. 

, ,' • . ' '8u'~:h vai 
. baixar'os . 

-' impostos 'e 
reduzir,a 

.. . ,' · int.ervenção 
. c- . ,do E~tªdo 

ria . ·-~"·· .• ',', ." 
ec:onôníia . .'., ... - '-, . ~. 

::}, ";"·~<.',,~h.,," 

A' p'óS' oito anos de go~1 " .. 
, . verno ,dos l'noYOt;de< , 

mocratas"" os ;Està: ' 
dos " Unidhs vão" agorá;: leÍ' ' 
pelo ineno;s quatro ands de 
" 'd' . r', 
conserva~nsnlO com ~?-!ll-T:;~-' . 

paixão':, A":,vitória' de Gear­
geW B~sil'nas 8leiçõ~s pre­
sidenciai,s·. americanas foi , 
finalmente, reqónhecidape- ' . 
10 opqsitór demo.cl';3.tá,,' Al ' 
Gore" '.: ;.~,,~,' '-'-;"-""'.'. 

B ,U S "H 
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R E C ·O N -H E C I D A tra o crime, defende uma 
maior coordenação entre 
as polícias estaduais, locais 
e federais e apoia a pena de 
morte. O novo presidente re­
publícano diz que prefere 
«incentivos de mercado» no 
combate à poluição e na qe­
fesa do meio ambiento. Por 
outro lado, quer descentrali­
zar a protecção ao meio am­
biente, dando mais respon­
sabilidade aos estados e às 

. cidades. O vencedor das 
elei,ções afirmou ser contra 
o sistema de quota!;) ou «pre­
ferências raciais» para se 
garantir o acesso ao traba­
lho e ao ensino das mino­
ria§ raciais do país . 

Um dos aspectos mais 
controversos do seu progra­
ma é o pagamento de vales 
com um valor máximo fixo 
para ajudar .os. pais de 
crianças que frequentam es- . 

A Vlrage.m.'para:: o cenWo 
do$, dois principais par.tidOs: -:: () hovoJpquilil'1o daé~'s:a : Brané:a vai manter, à polític~de venda de armas d~ fogo, 
políticos norte-ámericaiÍ:o.s :.' . .,'.' '. :' i " 

máticos», Na sua campa­
nha eleitoral, George W 
Bush prometeu aos norte­
-americanos ·reduzir os im­
postos em várias frentes. 
Assim, de acordo com ' as 
promessasJeitas,o governo 
de Bush vái reduzir os im­
postos · salariais; abolir os 
impostos sobre heranças, 
duplicar o crédito fiscal da­
do por cada criança menOr, 
expandir as deduções fis­
cais a doações para institui­
ções de .caridade e. manter 
a Internet livre de impostos 
de vendas até 2006, Bush 
comprometeu-se a proteger 
«o direito constitucional» 
de acesso às armas de fogo, 
mas afirmou apoiar a intro­
dução de um sistema de ve­
rificação do cadastro crimi­
nal para compradores. de ar­
mas e subiu para 21 anos a 
idade mínima na compra de 
armas de fogo. O ainda go­
vernador do Texas advoga 
a posição de que os porme­
nores das leis de compra e 
porte de armas são da res­
ponsabilidade dos estados 
e não do governo federaL 
Bush diz que, na luta con-

. colas públicas com maus re­
sultados a transferirem-se 
para escolas privadas, No 
que diz respeito à política 
de saúde, Bush apoia a cria­
çãO de contas de poupança 
para gastos médicos que se­
riam livres de impostos e 
aumentos ~ de créditos fis­
cais com gastos de saúde. 
Na política externa, Bush 
deverá seguir em teoria ' 
uma política menos inter­
vencionista, afirmando que 
as forças norte-americanas 
devem ser usadas apenas 
«quando os interesses vi­
tais dos Estados 'Unidos es­
tão em causa» e que se de­
ve evitar o seu uso em «mis~ 
sões de · construção de na­
ções» como no Kosovo ou 
no Haiti. 

significa que" na ;pl'áticá e ~, <~As 1iíferenças nestàs 'elei~",;· Ttor.es,:'ua ,companhia : de ln- . 
pãr.à",',a> globaÍidaâe -,da:s "..ifções- nãô ·Bãóáqhol~s:- que'; ',: \iestime'nto'~ JP Morgán. Em- . 
grandes empresasdos ·Est~<. '''ettistiam em tempos pasSa- bora reconhecendo que 
dos Unidos" ,B,vítóda de ' ~ . - dosentre .j1el;tgan e Cartel' «Bush poderá provavelmen- . 
George WJ;!l).sh 'não 'sJgriif\~; ·;ouJH)' éÇl.SO d~ Europa entre · te ter uín impacto imediato 
ca gràndes rrmdanças :em " Margaf.et Tliâtcher e o Par- mais positivo na · bolsB,», 
relação à anterior politica .. tido TrÇtbalhista», ·disse é. Sargen considerou que es-
d~adÍhinistração ~ Clinton. ,Nick Sàrgen; um dos .direc- .•.. se impacto será mais «secc , 

.',': ',c.?:. ':"--"-'.":;:~:!, .. ,;,<.::/:.: ..... ,:<. " .:> . ".t, o,: o,,.,'." ,<; ;', ... :~ ~',;.{,; .",', ·i.V~~ ':,- ".-~-'. ',."',1' "t"-":.:.- ".~ ~ 

.. Sampaio':.-,~ · 
,\' felicita ' 

'B·. "h"':" , U,S ', . . , , 

.D E ~ L I NT O N 

Attléticooos devem 
, • .;~.' . ,'._. I . . 

.~ ~. <; . o,: 

f. e§qu~Ger,: r~cor~s , 
' ~9tge 's. ~IllPa4?Jel1dito. ú i. ,O" P~éSi.~eh. tê, ':' ndrte~'::: é:;~nt~ apro~eitou~ . oca- ·· 

o~t8II1George W; Blls4pe- '. " .... -amerICano, ' ; ' -Bill ' ' siãopara agrádecer. a:Al:-
la,su;Çt: eleiç?:º:.p~ra;Çl Plie- .Clinfo~., àpelQuQn.tem;·:o-oré, Seu VicécpresidêrÍ- ' 
sidênciados Estados UnI::" aos americános I .. pàrate ' e candidato derrota- " 
dQs numacartQ, 'ernque ' que rerrunéi~m ' -àos"ra:ri~ : do,(<Ijor ':oiÍo anos " ex~ 
destacll a cooperação ~ili- cores" e :se unà'mem 'tor- :traordinários de parce-
tar dos dois pâíses, desig-" ":l0,do novo ch,êfe de Esta-'" . ria»: .. 
nadamente ernTil11or-Lesc . do e' le"I'to' 'George W : .•.. ·:._.«.'E.stou':.· ~ ta'm' õ: e"'m' ", .p·r' o~: 
te:' «Em nome do povo por- Bush. .'. ,'o ". .. , ' .. ilÚldamenfe grato por 
tuguê$, e no m~upróprici, TI . d ' t~. r· eX,pres·. sado' n.a nOI'te' . desejoclhe . . asmaissince- «r enso ,que , evena-
ras felicitÇtções pela sua mos ütilizar esta ocasião passada os sentinümtós 
eleição para a , Presidên~ ' para tinir' novamente ' o de tódos nós', que ~sta~ 

\ cla dos Estados UIiidos», país e permitir à nova ado' mos em desaêórdo com à', 
começa por dizer Sam- , ministraçáoJeru,m bom " de.cisão ·p,o Suprell).o .Tri- . 
plüona missiva, ' . iniCio» de mal,ldato~ de- '.: bunal, . masa. aceita-

,O Presidente .daRepú- clarou ClirÍton~ falando mos», afirmou, .~ . . 
blica sublinha- a «sólida re~ emChequers,n'a r~sidên~ . «.Tal como: ele '(AI G.o'-
lação ' de confiança eeoó-' .. cia de: campo' do pr.imei- ' :,re) 'disse;' éada ' uin . de 
peração» entre Portugal e ' ro-minis{ro . britânico, nós t~ma responsabilida-. 
os Estados' Unidos, países ' TonyBlaii': " . de oe apoiar opr-esiâen- , 
que élassifica de «ariligos Éprec1so" «deíxar pa- té 'eleitoe' (le unir o' país 
e aliados», " ' Ta trás~ os ranco;re~i>, de-'\ n~ pI;o<?YJ,:a de.valores.co-

Jorgé' Sampaio /destaca .. fendeu 'o presidente ces~':' muris», indicou, . 
a <<intensa cooperação» sante,cons,iderando que. Depo.is .de uma bata­
entre as tropas portií.gue- «a únicà boüsa · a fazere lha jurídica que, durou 
sas e norte.-americanas agora» é «segui:r o .exem-. cinco semanas, o Supre-
em Timor-Leste, 'mas tam- pio, dado pelo vice p,resi- . 'mo TribunaI dos Estados 
bém nos Balcãs, em Augo- dente Gore» (Al Gore.) no Unidos . deu a vitória ao 
la e noutros pa!ses africa- discurso.em que recónhe~; republicano George' W 

nO~<A comunidade luso- . ceu a vitória de Bush, Bush, recusando a conta-
-americana nos Estados. «Exprimiu-se de for- geffi manual de milhares 
Unidos é também um im- ma eloquente. E o pl~esi- deboletiIis de voto con-
portante factor para man- dente George Búsh res- testados no "estado-cha-
ter juntos os dOis países», pondeu, penso eu, no ve!' da Florida ... 
salienta, O Presidente da mesmo tom, com genero- ' Depois destas declara-
República sublinha que sldade», acrescentou ções, Clintqn partiu de 
Portugal «atribui a maior Clinton, que passou a . helícóptero para ton-
importância às relações noite em casa de Tony dres, foi recebido pela ra~ 
bilaterais com os Estados ' Blair, inha Isabel II no Palá/cio 
U ' ido§;» .:i,;t.é '.'. :.~. .... ;; .. ~ Oe:q,eJe. de,E.sj-aQocetln " d~J3;gckip.Zib,íl<J:R, ~ ...... ," 
~Átl(~~2l*.m!«~Á ",,,,Q)}~ f.tT~(U.iiÍl~.í.li1tiiJ:t:i»$Ji,li!1'1,Ji·JY~'fÁtl4./i~.J~'fi 

torial» do que globaL · Ale 
guns sectores da economia 
- por exemplo, a indústria 
farmacêutica, ou do tabaco 
- poderão extrair mais be­
nefícios de uma administra­
ção Bush, mas na globalida­
de «não haverá efeitos dra-
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DEBAIXO D O C A R R O 

amerlc.ano 
. deixou 
Moscovo 

o norte~anlericanQEd­
mondo Pope, condenado em 
Moscovo a 20, a,nos de pri-' 
são por ' espionagem e on­
tem perdoado pelo presi~ 
dente russo, Vladimir Pu­
tin, encontra-se já na base 
militár norte-americana de 
Ramstein, na Alemanha. 

ETA,Inata .. ·· 
autarca do PP 

A ãtitude do presidente 
russo foi considerada como 
um gesto simbólico para 
com os Estados Unidos no 
dia em que foi conhecido o 
próximo presidente, Geor­
ge W Bush. Pope deixou 
MQscóvO .a bordo de um 
avião especial vindo dos Es­
tados Unidos e, ainda na 
base militar, deverá subme­
ter-se a exames médicos e 
receber ajuda psicológica. 

o ainda presidente nor­
te-americano, Bill Clinton, 
congl'atulou- se com a liber-' 
tação de Pope e felicitou a 
decisão de Vladimir Putin, 
acrescentando que é muito 
positiva para as relações, a 
longo prazo, entre os dois ' 
países. A estação de televi­
são pública russa ORT exi­
biu imagens de Edmond Po­
pe ainda na cadeia, quando 

. teve conheciÍnento do per­
dão, e ironizou: «Eu, um Ja­
mes . Bond? .Não, sou ape­
nas um oficial da marinha 
na reforma». 

U .. ,'ln; a.te,iltado. atri­
. . bmdo a ETA, ocor­

. ." r ido ontem de ma­
nhã,' em Terrassa:; perto 
d,e BarceIQna" .matou um 
autarca do Partido Popu­
lar (PP) , anunciarâ'm as 
àutoridades espanholas. 

A vítima, Francisco Ca­
no Consuegra, 45 anos, 
faleceu na sequência da 
deflagração de uma bom- ' 
ba colocada na parte de 
baixo 'do seu automóvel. 
O autarca foi retirado 
com vida do loca:! do aten­
tado, mas morreu três ho­
ras depois de ter dado en­
trada numa·unidade hos­
pitalar de Terrassa "ém 
estado muito gràve". 

A 22a vítima 
deste ano 

~: A.iPorte Siõ' aiJ,tãj'câ âp, .. 
. PP .eleva para 22 o núme-

. ro de pessoas assassina­
-das pela ETA, organiza­
ção separatista basca, 
desde o início do ano. O 
atmitadó 90ntra C.ano é O · 

. , 

• Francisco Cano Consuegra, um autarca do Partido 
Popular, faleceu na sequência da~deflagração de uí:fia 
bomba colocada na parte de baixo do seu automóvel. 
Um atentado atribuldo à organização terrorista ETA. 

o est ado em que ficou <> automóvel smde Francisco Cano se fazia transportar .. 
, . 

quinto deste ano dirigido Após conhecimento do 
a membros do Pp, partido ' atentado, o. ministro espa­
do Governo de- Madrid. , nhol dos Negócios Estran-

geiros,.Josep Piqué, aban­
donou a reunião da NA­
TO em que se encontrava 

Francisco Cano 

em Bruxelas para regl'es­
sal' a Espanha. A acção 
terrorista já foi condena­
da em Bruxelas por duas 
instituições da União Eu-

. ropeia, a Comissão e o 
Parlamento. 

A ETA retomou em Ja-
. neiro último a sua onda 

de atentados, depois de 
uma trégua de quase 15 
meses. Mais de 800 mor­
tes é o balanço dos aten­
tados perpetrados pela 
ETA desdeq'ue iniciou a 
sua actividade armada, 
há três décadas. O atenta­
do de ontem é o terceiro 
organizado na região da 
Catalunha, onde a 21 de . 
Novembro último foi as­
sassinado o ex-ministro 
socialista Ernest Lluch e 
a 21 de Setembro o autar­
ca do Pp, José Luis Ruiz 
Casado. A acção terroris­
ta de Terrassa ocorre 
dois dias depois da cele­
bração de um pacto anti­
-terrorista entre o PP e o 
Partido Socialista 
(PSOE), a principal força 
da oposição . . 

For •• ~ação *** '* * 
* * 
* * *.* 

Para jovens à procu.ra' do 1 ~ .emprego 
Com o 12.º ano Cursos Gerais 

. Posslvel apoio 
FSE, DRFP e DRIGE 

13.0 AnoProfissionalizaníe 
Fica preparado para ser: 

• Gestor Comercial, 
• Subgerente Comercial, . 
• Técnico de S~rviço Externo, 
• Técnico de Serviço Administrativos, 
• Gestor de Vendas, . 

.. • Operador de Informática, 
,. Técnico Auxiliar de Contabilidade 

Documentos a apresentar: 
Regalias:. Su 

Inscrições: 

~ A especificar depois d~ ter iniciado o curso; 
essa especificação será ou Instalações Eléctricas, 
ou Telecomunicações ou ElectróniCa. 

especificação terminal permite ao aluno, que 
uma formação de banda larga na área , de 

lectrotecnia/Electrónica, um desenvolvimento de 
saberes e competências para o exercí~io da sua 
actividade 

fotocópia d o 81; f o t ocópia do n .Qdo Contribu inte; 2 foto grafias tipo 81 

2000, n a secretaria da Escola da APEL, Caminho dos Saltos, 6 • Telef.: 291740470 
12 :30 e das 14 às 18 horas 

/ 

19603 . 
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o R E G R 'E S S O DOS RUSSOS 

Cuba recebe Putin 
• Vladimir Putin é o primeiro, líder 

russo a visitar a ilha de Fidel . 
Castro após a desintegração' 
da União Soviética, em 1991. 

V ladimir Putin foi re­
cebido ontem, em 

. Havana, no Palácio 
da Revolução, por ' Fidel 
Castro, no segundo dia da 
primeira visita oficial de 
um presidente russo a Cu­
ba desde a separação da 

URSS) em 1991. Putin cbe­
gou quarta-feira a 'Cuba e 
foi ontem homenageado 
pelas Forças Armadas Re­
volucionárias Cubanas na . 
Pra,Ça da Revolução, onde 
se encontra um monumen­
to ao herói nacional José 

Marti. Depqis,dabreve ce­
Timónia, os dois chefes de 
Estado ' iniciaram uma 
ronda de conversações 
que durou várias horas, 
com o objectivo de estabe­
lecer vários acordos bila­
terais ao nível da saúde, 
dos impostos e tarifas al­
fandegárias. O presidente 
russo deverá ainda encon-

. trar-se com Ricardo Alar­
con, presidente do Parla­
mento cubano, e visitar a 

. base" russa de escutas 
electrónicas de Louraes, 

. um dos cbmplexos milita­
res mais secretos do Mun­
do, que permite, por exem­
plo, controlar os movimen- ' 
tos dos submarinos na re­
gião. 

Para hoje, está prevista 
uma visita a um centro de 
pesquisas genéticas e bio­
tecnológicas, seguida de 
uma conferência de im­
prensa, 
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o presidente russo foi recebido no Palácio da Revolução. 

S R A E L 

Netanyahu· quer 
dissolver Parlamento 

s. .·.'.· ••. !.'.'.'.· •. : .. ·•·. R. 

•

• <) 

:~;::':~l 
REGIÃO AUTÓNOMA DA MADEIRA . 

GOVERNO REGIONAL 

O ex-primeiro-ministro 
israelita de direita, 

Benjamin Netanyahu, anun­
ciou ontem que recusará 
candidatar-se à chefia do 
governo, se o Knesset (par­
lamento) não votar a sua 
autodissolução, 

o antigo ,chefe do gover­
no israelita, Benjamin Ne- . 
tanyahu, anunciou segun­
da-fei,ra a sua candidatura 
à liderança do Likud, prin­
cipal partido ,da oposição 
de direita, e ao posto de pri­
meiro-ministro. «Os deputa­
dos·' iniciaram um processo ' 
de' 'dissolução do Knesset 
(parlamento) para permitir 
a constituição de uma nova 
Assembleia)" declarou nu-o 
ma conferência de impren­
sa em Jerusalém. «Estou 
convencido de que os depu­
tados levarão a cabo o pro­
cesso imediatamente, para 
ql.l,e ~~ possa formar.um go-

SECRETARIA REGIONAL DO EQUIPAMENTO SOCIAL E TRANSPORTES 

DIRECÇÃO REGIONAL DE ESTRADAS 

.'. ANÚNCIO 

. ,«Não apresentarei a mi-
. nha candidatura a não ser 

que haja eleições gerais», 
declarou Netanyahu, à se­
gunda estação televisiva is­
raelita. «Não se trata de 
um Ultimato, mas não que­
ro estar à frente de uma as­
sembleia ingovernável», 
acrescentou Netanyahu. 

CONCURSO PÚBLICO 'N ,.~ 43/2000 

"CORRECÇÃO, E PAVIMENTAÇÃO DO TROÇO DA E. R.207, 
ENTRE O AEROPORTO E O CAMPO DE GOLFE DO SANTO DA SERRA" 

Há já alguns dias que o. 
ex-primeiro-ministro teçlá- ,. 
ma a realização de eleições 
legislativas, além,do escru':' 
tínio para designar . um no­
vo chefe de governo, mas 
apenas ontem passou a çon~ 
siderá-las como condição 
indispensável para se can­
didatar ao lugar. 

. verno estável que úna 'o po-
. vo e lhe dê segurança' e . 
. prosperidade», adiantou, 
«É por isso que àpresento 
hoje (passada segunda-fei­
'ra) a minha candidatura à 
direcção do Likud e ao pos­
to de primeiro-ministro», 
afirmou Netanyahu. 

G U I N É - BIS S AU 

Presidente avisa' 
sep~atistas 

- b Dono da Obra é a Região Autónoma da Madeira -
Secretaria Regional do Equipamento Social e Transportes -
(Direcção Regional de Estradas) - Gabinete de, Estudos e 
Pareceres Jurídicos '- Divisão de Concursos e Contratos - Rua Dr, 
Pestana Júnior, 6, 9054-558 FUNCHAL, Telefone: 291207200 -
Fax: 291225112. 

2 - Concurso Público nos termos do,artigo 80.0
, dÇ) Decreto-

Lei n.o 59/99, de'2 de Março. . . 

3 - a) Local de Execução: 

Região Autón,oma da Madeira - Concelhos de Santa Cruz e 
Machico. ' 

b) Designação da empreitada: 

"Correcção e Pavimentação do troço da E.R. 207, entre o 
Aeroporto e o Campo de Golfe do Sahto da Serra". 

c) Natureza dos trabalhos: 

- Terraplenagens e Escavação; 

- Muros <;le suporte em betão ciclópico; 

- Rede de Drenagem; 

-. Pavimentação. 

d) Descrição: 

- Os trabalhos' a que se refere a presente empreitada estão 
classificad.os no vocabulário comum para contratos públicos 
publicado no J.O.C.E. n.O S169, de 3 de Setembro de 1996, com 
as seguintes referências: 

O presidente da Gui- Kumba Ialá indicou - 45 11240Ó-9 - Desaterros e terraplenagens, n,e .. 

né-Bissau, Kumba que deu «instruções fir- - 45 112410-5 - Escavação de fundações e outras obras de 
, Ialá , garantiu, sem refe- mes para que as forças escavação, n.e. 

rência explícita aos inde- de segurança fronteiri- _ 45 231200-7 - Pavimentação de estradas (excepto e:otradas 
pendentistas de Casa- ças sejam reforçadas e com passagens inferiores), ruas e outras vias para veículos e 

' mança, que impedirá para que seja impedida, peões. 

que o território-guineen- sem excepções, a entra- 4 _ O prazo para a execução da obra não poderá ser superior 
, se continue a servir pa- da de indivíduos na pos- a 365 (trezentos e sessenta e cinco) dias seguidos, após a 
ra «desestabilizar um se de armas sem autori- consignação da empreitada. . . 

pilÍs vizinho». . zação do Estado», 5 _ a) Q processo de concurso encontra-se patente no serviço 
«Se alguém quiser fa- e endereço indicados no ponto 1 supra, onde pode ser examinado 

zer a guerra, que a faça durante as horas de expediente, desde a data do respectivo , - t· Negociações de paz no seu paIS e que nao u 1- anúncio até ao dia e hora do acto público do concurso e 
lize o nosso território co- para Casamança adquiridos após inscrição prévia. 

mo base de retaguarda», Os pedidos de inscrição podem ser dirigidos à entidade 
~ afirmou.o chefe de Esta- Para o próximo sába- referida no ponto 1 a, partir da data de publicação deste anúncio. 

do guineense, em .entre~ do está previsto o início bl. O fornecimento do 'processo de concurso será efectuado 
vista ao jornal indepen- de negociações de paz mediante o pagamento de 25.000$00 (vinte e cinco mil escudos), 
dente senegalês "Sud para Casamança entre o em dinheiro ou cheque visado, passado à ordem do Tes9ureiro do 
Quotidien". governo senegalês e ' o Governo Regional da Madeira, no pra~o de 6 (seis) dias a contar 

A Guiné-Bissau tem MFDC, movimento rebel- da data de recepção do respectivo pedido, 
servido de base de reta- de em actiVidade desde 6 - a) As propostas serão entregues até às 17:00 horas do dia 
guarda aos combatentes há 18 anos. 16 de Março de 2001 , devendo ser enviadas pelo correio sob 
do Movimento das For- A Guiné-Bissau e a registo, com aviso de recepção ou entregues em mão, contra 
ças Democráticas de Ca- Gâmbiá foram convida- recibo. ' 

samança (MFDC), que lu- das para' estas negocia- b) As propostas deverão ser enviadas ou entregues no 

acompanham, devem ser redigidas em língua portuguesa, tendo 
em consideração o disposto no n.o. 1 do artigo 71 do Decreto-Lei 
n.o 59/99, de 2 de Março. 

7 ~ a) Poderão assistir ao acto público do concurso, todas as 
pessoas interessadas, mas só poderão intervir os representantes 
das firmas devidamente credenciados, bastando par.a tal, no caso 
dI? intervenção do titular da empresa em nome individual,.a exibição 

, do 'seu bilheté de identidade, e no caso de intervenção. dos 
representantes de empresas em nome individual, de sociedades'ou 
de grupos de empresas, a exibição dos respectivos bilhetes de 
identidade e de uma credencial passada pela empresa .em nome 
individual, sociedade ou grupo, na qual conste o nome e o número 
do bilhete de identidade do(s) representante(s). 

b) O acto público do concurso terá lugar às 15:00 horas do dia 
19 de Março de 2001, no en.dereço indicado em 1 supra. 

8 - O concorrente a quem for adjudicada a obra, deverá 
prestar dentro do prazo e forma legal, a caução correspondente a 
5% do valor total da adjudicação. 

9 - A empreitada é por Série de Preços nos termos do artigo 
.8.0 do Decreto-Lei n:o 59/99, de 2 de Março. 

A cobertura orçamental será assegurada pelo orçamento da 
,Região Autónoma da Madeira, . através da Secretaria Regional do 
Equipamento Social e Transportes. 

10 - Podem concorrer empresas ou grupos de empresas, que 
declarem a intenção de se constituírem juridicamente em 
consórcio externo, em regime de responsabilidade solidária, 
tendo em vista a celebração do contrato. 

11 - Os concorrentes deverãQser titulares de certificado de 
classificação de empreiteiro de obras públicas emitido , pelo 
IMOPPI, com as seguintes autorizações: 1." subcategoria da 3." 
categoria e, 2." e 9." subcategorias da 6." categoria e da classe 
correspondente' ao valor da sua proposta .. 

Os concorrentes não detentores de certificado de 
classificação de empreiteiros de obras. públicas, a que se referem 
as alíneas b) c) e d) do art.O 54.0 do Decreto- Lei n'o 59/99; de 2 de 
Março, poderão apresentar-se a concurso nos termos dos artigos 
67.0 e 68.0 do mesmo diploma legal. 

12 - O prazo de validade das propostas é de 66 dias, a contar 
da data do acto público do concurso, nos termos do artigo 104.0 

do Decreto-Lei n.O 59/99, de 2 de Março. 

13 - O critério de apreciação das propostas para adjudicação 
da empreitada, é o da proposta economicamente mais vantajosa, 
atende~do aos seguintes factores e ponderações: 

a) Qualidade técnica da proposta - 0.50; 

b) Prazo de execução da obra - 0.30; 

. c) Preço da proposta - 0.20. 

14 - É permitida a apresentação de propostas condicionadas. 

Secretaria Regional do Equipamento Social e Transportes, 
11 de Dezembro qe 2000 

ta pela independência ções que decorrem ém endereço indicado em 1 supra. 

da região, no Sul do Se- Ziguinchor, principal ci- c) As propostas, bem como os elementos que ao 19713 
Hegab,,·~p_7 ........ ,..,..~ .. ~1J..._i. ~~de*'(} Ga~a.tlQa~":~---<e""t'" .,~t:::~=-~_~ .. ~ •. ;;:'O·."":;:':;.:H:.:""::.."""-"v.:::_~ .... ::;.r;.,:'""::::~::; .......... = .. "".:o::! •• ""'. "" • .:.: . .... '~.:.-;;.:. • ..:.' ""'_.""'"'-',:,;; •• _ _ ... -".'"'.:..:.:..:.'""_ ..... -"_-"~= ....... =:..;:.."-"-''--''~:....:..:~...:''.: . ..... ..:. .. ..... .... ....; ....... .., .. '-' ... "--....;.'-",,:.::; .. """..:...::. • ..:. • .::.4=.~"".::.;.'-='-=~"""""_ ..... 

o CHEFE 00 GABINETE 
João Ricardo Lufs dos Reis 
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POLíTICA 

Defesa dos, direitos .de autor! 
PAULO MARTINS 

Qualquer produtor de bens inte­
lectuais, e não só, tem direito, 

, ao abrigo da legislação em 
vigor, a defesa do seu direito de autor. 

Esta legislação abrange toda a produ­
ção resultante da ~riatividade humana e 
penaliza fortemente aquéle~ que se 
apr<;>J?riam das criações dos outros, , 
considerando,tal acto como plágio e 
como crime que normaliriente é punido 
com elevadas indemnizações. ' 

Só que na produção de bens intelec­
tuais resultantes da actividade política, 
não há nad~ que defenda os direitos de 
autor. . 

Daí que seja "normal" assistir-se à 
cópia de ideias e opiniões originais de 
determinadas áreas por parte de outras, 
acabando por se criar nesta zona da 
actividade humana uma espécie de selva 
onde por vezes os que "roubam" ideias 
originais doutros acabam por aparecer 
como "espertos" e como merecedores de 
apreciação por parte de alguns sectores 
da sociedade. 

Este facto, contribui para retirar 
ainda mais dignidade ao acto de.inter­
venção política e leva os cidadãos a 

- alhearein-se déstê i'muiido cão'" em' que 
, se transformou esta actividade impres­
cindível ao desenvolvimento de qualquer 
sociedade. 

A maioria absoluta que governa a 
Região desde 1976 gosta de copiar o que 

EMANUEL GOMES 

'~AÚltima vez que Jorge Sampaio 
esteve em Machico - depois das 
últimas autárquicas - foi um ' 

momento alto do vibrante encontro entre 
socialistas. Um, como Presidente da ' 
República, d.enunciando afecto pelo 
único concelho onde ' obteve maioria de 
votos numa região adversária. Outro, 
recentemente eleito Presidente da Câma­
ra, rejubilando e animando as hóstes 
locais e regionais que nele depositaram 
as esperanças perdidas durante os dois 
mandatos anteriores,' de Martins Júnior. 

A presença de Sampaio, Q seu entu~ . 
siasmo na visita a Machico, fàziam ,crer, 
aos menos avisados, que havia potencial 
socialista de illterJigação e solidariedade 
que 'resultaria numa melho~ia clara do 
concelho. Ousou-se passar a ideia de 
que a Câmara de Machico estaria activa­
mente defendida debaixo da santa capa 
socialista contra todos os terríveis 
males que os adversários do PSD contra 
ela supostamente engendravam. 

Viviam,se momentos de esperança e 
de rara pujança política, pintados de 
cor-de-rosa, em Machico e no rectângulo 
continental. Mas tudo o tempo depressa 
levou. Hoje, o país não vê os socialistas 
com os mesmos olhos. Nem lá, no conti-
nente, nem cá. 

, 

Do outro lado, passou-se da aclama­
ção à zombaria. Muito se disse e escre- I 

veu sobre a valente assobiadela com que 
o público presente no Pavilhão Atlântico 
contemplou o primeiro-ministro, eng. 

de pior eXiste na vida política doutras 
paragens e é capaz de ir mais longe na 
invenção de "artimanhas" para degradar 
ainda mais a actividade política. 

Era já "normal" nesta democracia "sui 
generis" que o PSD-M chumbasse na 
Assembleia iniciativas de partidos de 
.oposição para depois as voltar a apre-
. sentar como suas mudando apenÇts 
algumas palàvras; era já ~'normal" que 
ideias e p:ropostas de partidos de oposi­
ção. fossem combatidas como negativas 

des "novidades" deste "novo-velho" 
Executivo. 

Mas na acção legislativa nunca se 
assistiu a tão descarada cópia de iniciati­
vas de outros partidos, chegando-se ao 
ponto de reproduzir, sem mexer em 
nada do texto, propostas que surgiram 
pela primeira vez na Assembleia assina­
das e carimbadas por partidos e pessoas 
'que o PSD-M classifica como inimigos da 
Autonomia, como inimigos do Povo 
'''superior'', como gente sem ideias e sem 

• «É de bradar aos céus tamanho 
descaramento. Nunca se viu 
comportamento tão baixo 
no Parlamento. Mas ao mesmo tempo, 
é útil que tais factos aconteçam.» 

para a Região na altura dos debates 
sobre o Programa de Governo e sobre os 
Planos e Orçamento!, e pouco tempo 

' depois fossem apresentadas como "novi­
dades" na acção do Governo. 

Só que nesta Legislatura a "parasita­
gem" das chefias do PSD-M às ideias e 
propostas de partidos de oposição, 

. atingiu o máximo do escândalo. 
" Nõ Programa de . Governõ já discüTidõ- - , 

, pelo Parlamento é nítida a cópia de 
muitas ideia~ de vários partidos qUe 
antes eram consideradas COUlO graves 
,atentados à Autonomia e ao Governo e 
que agora são apresentadas como gran- . 

alternativas. 
São já três as propostas copiadas. 

Uma, que visa atribuir o subsídio de 
desemprego aos trabalht;tdores dos 
vimes, da autoria do PS-M, antes rejeita­
da pelo PSD-M por considerá-la impres­
tável e agora apresentada com a assina­
tura do Sr. Jaime Ramos e já considera­
da como boa por quem a recusou no 
pãssado~ Düas:Visâifdõ' à baixa'ua' 'tdad-e 
de acesso à reforma para os 60 anos e o 
alargamento do Fundo de Compensação 
Salarial aos Pescadores, da autoria da 
UDP-M e agora copiadas com a assinatu-. 
ra do mesmo -Sr. do PSD-M que, nada de 

,A U, TA , R QUI A 5 

Lá merecer,merecia! 
Guterres, e João Soares, na sua chegada 
para assistirem à final do torneio inter­
nacional de ténis em Lisboa. . . 

das, no momento certo. O contrário pode 
ser muito prejudicial, conforme compro­
vam todos os indicadores da crescente 

,Guterres, como referira,m os analistas ,derrapagem da economia portuguesa. 
políticos, foi presenteado com essa A situação do Governo da República 
enérgica vaía por razões diferentes do tem um paralelismo perfeito com a 
habitual. Geralmente, essas manifesta- situação leal do PS e da gestão da 
ções espontâneas têm como causa o Câmara de Machico. Talvez agora seja 
facto de os visados terem cometido actos mais fácil, devido aos aspectos da políti-
ou tomado atitudes que desagradaram ,(, ca nacional, algumas pessoas entende-
ao público. rem aquilo que o PSD anda a denunciar 

Foi assim com Mário Soares quando há muito tempo, A inércia, a incompetên-

• «Não será certamente no próximo domingo 
e na presença de Jorge Sampaio. 
Mas um dia vai ter de acontecer.» , , 

(uma vaia ao actual presidente 
da Câmara de Machico) 

mandou os portugueses apertarem o 
cinto, nos anos 80. Com Alberto João, 
nQs Barreiros, quando pretendeu mexer 
nos interesses dos sn'2ios do Marítimo. 
Com Figo, por ter trocado o Barcelona 

. pelo Real Madrid, e com João Pinto, por 
entrar no estádio da Luz com a camisola 
do Sporting. 

Gutt'lrres não fez nada disso. E foi 
exactamente por não ter feito nada que 
recebeu uma valente vaia. Não a mere­
ceu por tomar uma iniciativa mas sim 
por falta de iniciativas. Pela sensação 
que os portugueses têm, cada vez mais 
convictamente, que para gQvernar não 

, basta o diálogo. Para governar bem é 
imperativo tomar-se as medi~as adequa-

cia, a incapacidade do actual presidente 
do executivo da Câmara para tomar 
decisões administrativas correctas e no 
tempo certo. Daí as consequências 
desastrosas para o município de Machi­
co devido à denominada "política do 
diálogo e da hesitação" - nomes de .. 
conveniência para quem não sabe gover­
nar, pura e simplesmente. 

Muitos poderão pensar que esta IElitu­
ra resulta da luta política e da disputa 
pelo poder da autarquia. Não se trata 
apenas disso, Trata-se sobretudo de não 
abdicar da responsabilidade de informar 
a opinião pública. Trata-se da obrigação 
de denunciar bem alto a hipocrisia do 
executivo socialista que, bem defendido 

novo criando, não hesita em parásitar o 
trabalho dos outros. 

É de bradar aos céus tamanho desca­
ramento. Nunca se viu comportamento 
tão baixo no Parlamento, 

Mas, ao mesmo tempo, é útil que tais 
factos aconteçam. 

Veio demonstrar que o PSD-M nunca 
esteveltão deserto de ideias como está ' 

, agora!':IlÚ ao ponto de o Governo e de o 
grupo parlamentar terem que copIar 
ideias dos outros para apresentarem 
alguma "novidade". 

Veiõ demonstrar que a UDP-M e 
outros partidos têm propostas e. alterna­
tivas de qualidade e que afinal não são 
os tais "inimigos" de que fala o PSD-M, 

Este "deserto" em que se transformou 
o PSD-M e que o leva a "roubar" as 
propostas dos outros, acaba por ter um 
aspecto positivo - o PSD-M está a pres­
tar homenagem aos partidos de oposi­

'ção e a reconhecer o valor e mérito das 
suas iniciativas. 

Por isso, o meu conselho - copiem 
tudo o que de bom foi apresentado e 
antes chumbado e sobretudo ponham em 
prática as medidas que servem o Povo. ' 

, Talvez seja o caminho para expiarem 
,Q§.YQ§§,QJ>., p~~~dos e fugirem às penas do 

, ~ ._ .... ~~_ .' o', __ 'o • __ "_'''- _"" ~ •. ,~ •• , 

Inferno! 

em largos sectores da comunicação 
social, teima em fazer passar a ideia de 
que continua a ser vítinla da má vontade 
da maioria do PSD na região. 

Trata-se de tentar explicar que a 
Câmara de Machico não soube aprovei­
{ar a quantia de 505 mil contos em 
contratos-programa com o Governo que 
estavam previstos no Orçamento Regio­
nal deste ano, só porque não decidiu a 
tempo e horas mandar Epxecutar as 
obras que tanta falta fazem à populàção. 
Se a essa quantia juntarmos os 427 mil 
contos de recUl'so ao crédito com aval 
do GR que a Câmara tinha ao seu dispor 
e'não aproveitou, para várias obras, 
estamos perante o desperdício púl;>lico 
'de um milhão de contos, só num ano, 
por falta de capacidade de gestão do 
executivo. Uma verba muito significativa 
do Orçamento Municipal que tem tido 
execuções anuais reais na órdem de um 
milhão e meio de contos. Se multiplicar­
mos isto por vários anos, estamos peran­
te uma ~atástrofe administrativa que é 
preciso liquidar . 
. É urgente que a população de Machi­

co tome consciência da gravidade destes~ 

factos e, à sua maneira, encontre uma 
forma de vaiar os responsáveis. 

Não será certamente no próximo 
domingo e na presença de Jorge Sam­
paio. Mas um dia vai ter de acontecer. 
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• PONTO DE ORDEM 
C A R TAS D O -L E I T O R 

Casa do Benfica, que futu~o? 

, Amigo benfiquista, como não sei sé é só­
cio, porque, segundo a informação dada,pe­
lo Dr. João Salgado, chefe de gabinete do 
presidente do Benfica, não existe o sócio 
28995 com o nome que vem escrito na sua 
carta, por isso, ao longo desta carta, vou-me 
referir a si como amigo benfiquista. 

Meu amigo, como diz quando um escolhe, 
segundo a sua persp~ctiva, eu escolbi o Dr. 
Manuel Vilarinho porque conheciaro de an­
teriores direcções e sabia o seu valor, o meu 
amigo escolheu o Dr. Vale e Azevedo; e eu 
respeito a sua escolha, tal qual, durante os 
três anos' de mandato do Dr. Vale e Azevedo, 
NINGUÉM me viu criticá-lo, e eu apoiava há 
tr.ês anos o Dr, Luís, Tadeu, mas, desde o mo­
mento que foi eleito, passou a ser o meu pre­
sidente. 

Em relação à Casado Benfica venho in-

formá-lo qué foi fundada em 2 de Setembro 
de 1994, no Segundo Cartório do Funchal, 
por 12 Benfiquistas, sendo de seguida inau~ 
guradas as instalações, na Rua Dr, Pita, nO 
2B,A, na cidade do 'Funchal, na qual 'fui elei­
to presidente, depois de um longo processo 
de constituição, com muitas noites mal dor­
midas, muito dinheiro gasto do meu bolso e 
muitas reuniões na empresa onde era direc­
tor comercial. Meu amigo, nunca o vi nessa 
altura, porque, sabe, sou benfiquista desde 
pequeno, o meu primeiro jogo que eu vi no 
Estádio da Luz foi há 32 anos, ganhámos 
9-0 ao Boavista, por isso não gosto que me 
dêem lições de benfiquismo, além disso era 
funcionário do S.L. Benfica, antes de Vir pac 
ra a Madeira, e já recebi um voto de louvor 
pelos serviços prestados. Mais informo que 
me demiti, em 1995, do cargo de Presidente 
da Casa, porque acho que temos muitos ben­
fiquistas com mais . cap~cidade do que eu, 

dmeira da União EurOPeia 

ca rta sd o leito r@dnoti(ias.pt 

sendo logo de segiiidá eleitefum grande Ben- , 
fiquista, o Sr. João Machado, e sabe por que 
não está aberta: a Casa? Porque os benfi­
-quistas, como o meu amigo, não apareciam 
lá, além disso 'mais informo-o que a nossa 
Casa do Benfica na Madeira tem cerca de 
300 sócios, e se fizer ·.um esforço como eu ' 
para ar.ranjarmos umas instalações nQ cen­
tro da cidade, vai ver que ela abrirá ' e; já 
agó:i'a, posso informá-lo que já houve dois 
presidentes de câmlfra de concelhos fora do 
Funchal que já ofereceram instalações para 
criarmos núcleos da Casa. 

Eor isso, meu caro amigo, vamos todos 
trabalhar para voltár a ter a nossa Casa 
aberta, ajude-nos a arranjar instalações, e, 
de seguida, faça-se sócio, terei muito prazer 
em dar-lhe um abraço. '. 

Saudações Benfiquistas do. ,sóCio n01 da 
Casa do Benfic.a mi Madeira. 

JosÉ MANUEL SEBASTIÃO 

Tudo bons 
rapazes 

o Governo 
do . engenheiro . 
Guterres já co­
nheceu melho­
res dias, . e co­
meça agora a 
apresentar sé­
rios sintomas 

de uma doença, que o deixa à mer­
cê dos ''vírus'' lançados pelos seus 
antigos camaradas. 

Longe vão os tempos do "estado 
de graça", dos sorrisos e do diálo­

. go. Da época áurea do partido da 
"rosa" e das paixões, apenas ficou 
o tique do Primeiro-Ministro, na­
quela imagem de marca de endirei­
tar a madeixa. 

Só que, agora, . o engenheiro 
tem mais razões para levar as 
mãos à cabeça do que apenas uma 
questão de estética. Na ,verdade, 

:. não há ex.-ministro que, depois de 
largar o "tacho", não. eleja, como 
principal ocupação, "cortar na ca­
saca" do Governo. 

O último a levar à prática tal fa­
çanha foi Fernando Gomes. Que 
um destes dias chegou à Assem­

. - bleia da República. com uma mala 
cheia de roupa suja, que resolveu 
lavar à vista de toda a gente. 

Nada mais, nada menos, que 
uma fundação que disse ser politi- . 
camente errada e 'eticamente re­
provável, a funcionar com o conhe­
cimento de Guterres. . 

E o pobre do Primeiro-Ministro, 
. que tantas vezes soube passar ao 
lado 40s problemas do Governo, lá 
se viu cair em desgraça. Fez beici­
nho, e acusou Gomes de ''vingança 
mesquinha". , . 
. A procissão ainda vai no adro, 
mas já tem "anjinhos" que che­
guem para condenarem as almas 
socialistas ao "fundo dos infernos". 

RAQUEL GONÇALVES 
rgoncalves@dnotidas.pt 

• Na sua opinião, como tem decorrido a pré-campanha para a Presidência da República? 

Luís Mendes 
Comer:ciante 

, «Não tenho acompanhado o 
d,esenrolar da situação, até por­
que nem Íf;mhQ muito tempo pa­
ra tal e nem sequer sabia que a 
campanha já tinha começado.» 

Jordão Teixeira 
Comerciante 

«Eu não estou muito apto pa­
ra responder, já que não tenho 
lidado ultimamente :c.om esse as­
sunto .. Todavia; como .é possível 

. constatar, a campanha presiden­
cial tem tido um des'envolvimen­
to muito mais 'calmo do que a 
campanha regional que tivemos 
há pouco tempo.» 

Rosa Teles 
Empregada de .comércio 

«Não tenho tempo n~m gosto 
·deacompanhar estes assuntos 
de política. Apesar disso, julgo 
que a campanha tem sido desen- . 
volvida dentro da normalidade.» 

Amaro Correia 
Empregado de comércio 

«Julgo que as coisas têm de­
corrido normalmente .. Julgo que 
o candidato .Jorge Sampaio, o 
nosso aCtual Presidente da Re­
pública, tem capacidades para 
disputar com garra um novo 
mandato.» 

.Rodrigo Serra 
Analista de sistemas . 

«Tendo em conta os candida­
tos que concorrem ~o lugar,. jul­
go que a vitória será a .doactual ' 
Presidente da República, Jorge 
Sampaio, e com larga vanta­
gem.» 

_ J 
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Vendada EDP rendeu 
15.915 milhóesde Euro 

• De acordo 
com a EDp, 
o encaixe 
das privatizações 
foi de 15.915 
milhões de Euro. 

APriVatiZaçãO . de 
66,3 por cento do 
capital da EDp, 

com um encaixe total de 
5.997 milhões de Euro, 1,2 
mil milhões de contos, ren­
deu mais do que a venda 
de 99,99 por cento, que 
não excedeu 4.813 mi­
lhões de Euro (920 mi­
lhões de contos) . . 

De acordo com cálculos 
da PT, divulgados num se­
minário sobre privatiza­
ções no Instituto Superior 
de Economia é Gestão, o 
encaixe bruto das privati­
zações realizadas entre 
1995 e 2000 foi" de 15.915 
milhões de Euro. 

o encaixe bruto da privatização da EDP em bolsa loi realizado entre ,1995 e 2000. 

A tónica do debate cen­
trou-se no interesse nacio­
nal nas privatizações, ten­
do o responsável da PT pe­
las relações com os inves­
tidores, Pedro Dias, defen­
dido que os 4,75 por cento 
do capital da empresa nas 
mãos dos espanhóis da Te­
lefónica, o maior investi­
dor individual, não consti­
tuem qualquer ameaça. 

Opinião contrária foi 

T A L c O M O 

manifestada pelos deputa­
dos Jorge Neto, do PSD, e 
Honório Novo, do PC, que, 
menosprezando as 500 ac­
ções detidas ainda pelo 
Estado, alertaram para o 
facto de «um dia destes o 
Governo poder acordar 
com a decisão das institui­
ções comunitárias de que 
não existem "goÍden sha­
res"». 

, Embora fazendo um ba­
lanço global positivo das 
privatizações realizadas 
até hoje, Jorge Neto admi-

OUTROS 

. 
tiu alguns erros dos gover­
nos de Cavaco Silva, como 
os casos Totta e Açores e 
o Banco Português" do 
Atlântico, e apontou os "lo­
gros" dos governos do PS, 
nomeadamente as privati­
zações da GALp, da EDP -
«onde o preço da última fa­
se foi inferior em 30 por 
cento à anterior» - , e o da 
TAP - «onde a Swissair já 
administra sem · ter até 
agora comprado nada ou 
pago um tostão». ' 

Para Honório Novo, o 

M E R C 'A DOS 

B'olsa de Lisboa 
encerrou em baixa ' 

A Bolsade Lisboa se­
guiu ontem aJendên­

cia da generalidade dos 
mercados mundiais, encer- . 
rando com quebras de 1,5 
por cento nos índices PSI 
20 e PSI 30, influenciada 
pelo comportamento das , 
empresas de telecomuni­
cações, media e tecnolo­
gia (TMT). 

As maiores descidas 
nos 20 títulos que inte­
gram o PSI 20 foram no do­
mínIo da~ telecomunica­
ções e tecnologias, com a 
PT a cair 4,48 por cento, 
para 10,23 Euro (2.051 es­
cudos) e a Sonae.com e a 

. Pararede a atingirem os 
minimos do ano, com des­
cidas ,de 3,44 e 3,19 por 

cento, para · 8,71 Euro 
(1.796 escudos) e 2,73 eu­
ro (547 escudos), respecti­
varriente. 

Fora do PSI 20, a maior 
queda do mercado contí­
nuo foi a da ITI, 9,24 por 
cento para 10,80 Euro 
(2.165 escudos), e nas su­
bidas o destaque vai para 
a Lisnave com uma recu-

.9alm> s .9alace . 
Viva bem. 
Venha ver o apartamento modelo sem 
compromisso, e seja um dos com­
pradores previlegiados com este pro­
duto de qualidade, só comparável com 
o melhor. 

'Só já restam poucos, e serão entregues 
em Março de 2001. 

de Aníbal Talhãdas 
Venha aproveitar os preços deste ano . . 
Parabéns. 

Avenida Arriaga, 75·3', sala 302 e loja 218' 9000·533 Funchal 
Telf.: 291 206 380/291 220 880/291776f08 

Fax: 291231821 ~ - ~ -' - ~ • 

que se passa é «a venda 
dos anéis para pagar as 
dívidas e não há aC (ac­
tuação de Cavaco) ou dC 
(depois de Cavaco)>>. 

«Estão a vender-se em­
presas estratégicas», afir­
mou, «e o princípio é só 'es­

' se e não a procura de 
"know how", ou, parcerias 
estratégicas, senão veja­
-se agora o caso do sector , 
do papel, onde não há 
quem saiba mais do sec~ 
tor do que os portugue­
ses». 

peração de 38,14 por cen­
to para 1,34 euro (269 es­
cudos). 

«Quase todas as TMT 
registaram perdas consi­
deráveis, com destaque 
para a PT, sofrendo a in­
fluência do comportamen­
to do Nasdaq durante a 
tarde», explicou João Pau­
lo Mateus, analista da CIP 
Broker, em 'declarações à 
Lusa, acrescentando que 
a excepção foi a Novaba­
se. 

Com a volatilidade nas 
TMT, os investidores refu­
giam-se na EDP e na Bri­
sa, que ganharam 0,30 
por cento e 0;11 por cento, 
respectivamente. 

FUNCHAL, 15 DE DEZEMBRO DE 2000 

BRADESCO E UNIBANCO 

Pr compra redes 
brasileiras 

A PT vai comprar re­
des de telecomunica­

ções de Bradesco e Uni-
, banco brasileiros. 

A operação far-se-á por 
transferência dos activos 
adquiridos para uma nova 
empresa - BUS-Serviços 
de Telecomunicações, SA 
- , a qual será comprada 
na integra pela PT atra­
vés da PT Prime. 

O Bradesco e o Uniban­
co, com base no encaixe, 
adquirirão cada um, poste­
riormente, um l.ote de três 
milhões de acções da PT, 
equivalentes a 0,5 por cen­
to do seu capital, «admitin­
do-se a hipótese de os ban­
cos virem a ter assento no 
conselho de administra­
ção» da empresa liderada 
por Murteira Nabo. 

Com o investimento on­
tem comunicado, a PT Pri­
me entra no mercado bra­
sileirode comunicação de 
dados, soluções de redes, 
"web enabling" e /integra-

CONSELHO 

ção de sistemas, sendo a 
PT Prime, diz o comunica­
do ontem divulgado, «a pri­
meira empresa no Brasil 
a actuar no mercado "cor­
porate" ao nível nacional 
e com um perfil de "corpo­
rate service provider"» . 

O valor do mercado em 
que a PT se estreia . no 
Brasil estima-se em 414 
milhões de contos (1,8 mil 
milhões de dólares) e tem 
um potencial de cresci­
mento de 30 por cento nos 
próximos três anos, segun­
do analistas citados pela 
PT em comunicado. 

«O investimento na 
BUS», diz a PT, «resultou 
de um processo competiti­
vo que envolveu vários 
operadores globais». 

Em vista, no negócio on­
tem anunciado aos merca­
dos, estão ainda sinergias 
com outras empresas da 
PT no Brasil, nomeada­
mente a Telesp Celular e 
o Zip.net. 

CONSULTIVO 

ACIF apoia Comércio 
e Restauração 

A Associação Comer­
cial e Industrial do 

FunchaVCâmara de Co­
mércio e Indústria da Ma­
deira promove hoje, pelas 
14hOO, no Ocean Park Re­
sort, o lançamento do Con­
selho ConsJIltivo para o Co-

' mércio e Restauração 
(CCCR). 

, Esta estrutura ' é a pro­
posta , da ACIF para dar 
resposta a uma necessida­
de sentida por parte dos 
empresários e associados 
nestas áreas de apoio e de 
mais informação, nomea­
damente em termos dos 
apoios disponibilizados. 

A Associação, reconhe­
cendo que as actividades 
comerciais e de restaura­
ção passam por uma gran­
de interacção com outras 
entidades, cria assim este 
conselho de forma a esta­
belecer um espaço de dis­
cussão dos problemasdes­
tes comerciantes. 

O CCCR reunirá repre­
sentantes de comércio, tu-

rismo, similares' de hotela­
ria, Câmaras Municipais, 
In~tituto de Desenvolvi­
mento Empresarial da 
RAM, direcções regionais 
de turismo, comércio e in­
dústria, e formação profis­
sional. Ligados ao CCCR 
estarão ainda as mesas da 
ACIF dos sectores relevan­
tes, bem como a SITAM 
(Trabalhadores de Escritó­
rio, Comércio e Serviços 
da RAM). / 

A sessão tem início às 
14hOO, com intervenções 
de Anthony Miles, Carlos 
Pereira, José Manuel Este­
ves (da Associação da Res­
tauração e Siniilares de 
Portugal), Isabel Abreu (Di­
recção Regional Comércio 
e Serviços) , entre outros. 

AACIF criou ainda, nes­
te âmbito, um Gabinete da 
Apoio ao Comércio e Res­
tauração, para melhor co­
nhecer os problemas des­
tes sectores. 

ROBERTO LOJ A 

rloja@dnotici as.pt 
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A L V O D E ATENTADO N O É M E N 

'USS Cole"entra . . . 

no estaleiro 
o 
"destroyer" 

.começa · 
a ser ' 
reparado 
em Janeiro. . 

O navio de gu!'ma 
norte-americano, 
«USS Cole», che­

gou·, quarta-feira, ' ao esta­
leiro onde serão repara­
dos os estragos provoca­
dos no atentado perpetra­
do a 12 de Outubro, quan­
do estava no porto de 
Aden, Iémen. . 

O "destroyer" deu entra­
da nos estaleiros Ingalls 
Shipbuilding, de Pascagou­
la , Mississippi, os mesmos 
onde foi construído. Para 
chegar aos Estados Uni­
dos, aquela unidade mili­
tar teve que apanhar "bo­
leia", dentro de um navio­
-doca norueguês, visto que 

o "uss Cole" "montado" num navio-doca norueguês. 

os estragos que sofreu 
não permitem a navega­
ção em segurança. 

As reparações vão ser 
.iniciadas em Janeiro de 

2001 e estima-se que de-o 
morem quinze meses. 

No atentado efectuado 
a 12 de Outubro morreram 
17 pessoas e outras 39 fi-

« L E V O L I / S U N )} 

Erro humano , 

afundou cargueiro 
O afundamento do car-
. gueiro italiano «Levoli 
Sun», no início de Novem­
bro, com quatro mil tonela- . 
das de produtos químicos 
tóxicos a bordo, poderá ter 
tido origem num erro huma-· 
no, de acordo com investiga­
ções reveladas quarta-fei­
ra. 

O «Levoli Sun», recorde­
-se, era um cargueiro de 
7.300 tonelada~ fretado pe­
los grupos petrolíferos 
Shell e Exxon-Mobil e afun­
dou-se a 19 quilómetros a 
Norte da ilha de Aurigny, 

PUBLICIDADE 

www.lntervisa.ptinfo@intervisa.pt 

• Mude de rotina ... 
sugerimos-lhe um fhn-de-semana de sonho! 

Estalagem do Mar, Quinta do Arco, 
Casa do Lanço, Casas do Campo do Pomar, 

Casa do Barco, Casa da Piedade e muitas mais ... 
Contacte-nos: 

Rua 31 Janeiro, 50· Tel: 291206560 Lar o do Phel 5, 18· Tel: 291208920 

Grã-Bretanha, levando eco­
logistas a temer o pior. 

A bordo seguiam quatro 
mil toneladas de estireno, 
um produto corrosivo e can­
cerígeno não solúvel em 
água e duas mil toneladas 
de produtos não tóxicos. 
Na altura, um «forte odor», 
que, segundo a capitania 
marítima de Cherbourg pro­
vinha de uma inistura dé ga­
sóleo e estireno, foi detecta­
do na zona do Canal da 
Mancha, onde o navio se 
afundou, o que levou à sus­
pensão d?s trabalhos de 

resgate da carga dp navio. 
Agora, um grupo de investi­
gadores da divisão maríti­
ma do Gabinete de Investi­
gação de Acidentes (BEA, 
no original) francês consi­
derou que, na origem do 
afundamento, poderá ter es-

. tado uma série de atitudes 
negligentes por parte de 
uma tripulação altamente 
experimentada. O navio dei­
xou o porto de Fawley, Grã­
-Bretanha, dia 28 de Outu­
bro, em direcção ao porto 
jugoslavo de Bar. 24 horas 
depois de partir, um alarme 

caram feridas. No passado 
dia 5, Raed Hidjazi, norte­
-amerIcano, foi detido na 
Jordânia, por suspeita de 
estar ligado ao atentado. 

indicou a entrada de água 
para a proa da embarca­
ção. No entanto, após verifi­
cações feitas no ·local, .o ca­
pitão entendeu que a quan­
tidade de água em causa 
era reduzida e ·que o navio 
podia prosseguir viagem. 

Doze horas depois, o na­
vio entra em águas profun­
das e a tripulação aperce­
beu-se que centenas de to­
neladas de água se haviam 
infiltrado nos compartimen­
tos de lastro, tornando o na­
vio incontroláveL Pouco de­
pois, os marinheiros foram 
recolhidos por um helicópte­
ro. Rebocadores franceses 
tentaram «puxar» o navio 
para porto seguro, mas o 
«Levoli Sun» acabou por ir 
ao fundo no dia seguinte. 
Entretanto, a sua carga con­
tinua no seu interior, a cer­
ca de 70 metros de profundi­
dade. 

• 

CARGA 

15 - Ledator, ,alemão. De 
Lisboa para Leixões. Che­
ga às 24:00 e sai dia 15 à 
noite. Contentores e auto­
móveis. (Blancty) . 
15 - Port D~uró, portu­
guês. De e para Lisboa: 
Chega às 18:00 .e sai dia 

. 16 à tarde. Contentores e 
automóveis. (Portmar) 
15 ~ OPDR Lisboa, anti­
cuàno. De Felixstowe para 
Tenerife. 'Chega às 9:.00 e 
sai à noite. Contentores. 
(Marfrete) 
16 - European I; pana­
mense. De Bordéus. Sai 
após descarga de milho 
no terminal marítimo do 
CaniçaL (Portmar) 
17 - Theodora, holandês. 
De e para Lisboa. Sai hoje 
após descarga de fuel no 
terminal marítimo da 
Praia Formosa. (Blandy) 

PASSAGEIROS 

15 - Lobo Marinho, portu­
guês. Sai para o Porto San­
to às 18:00 e regressa às 
22:00 com chegada ao Fun­
chal às 00:45. (Porto San­
to Line) 
16 - Lobo Marinho, portu­
guês. Sai para o Porto San­
to às 8:00 e regressa às 
17:00 com chegada ao Fun­
chal às 19:45. (Porto San­
to Line) 

CRUZEIROS 

16 - Carousel, baamiano. 
Chega às 7:00 e sai às 
17:00. (Blandy) 
16- The Topaz, panamia­
no. De Tenerife para Aga­
dir. Chega às 16:30 e sai 
dia 17 às 18:00. (Ferraz) 
19 - Aegean Spirit. De Te­
nerife para Agadir. Chega 
às 21:00 e sai dia 20 às 
16:00. (JFM) 
20 - Flamenco, baamen­
se. De Malaga para Teneri­
fe. 
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AGRADECIMENTO E MISSA DO 30° DIA 

Martinho Avelino Gomes Faria 
A família do extinto, mui reconhecidamente, agradece a 

todas aspessoa~ que se dignaram acompanhar o seu saudoso 
parente à sua última mora~~ ou que, de qualquer forma, ma-.. 
nifestaram o seu pesar. '.' . 

Participa que será celebrada uma missa em sufrágio da 
sua alma, hoje, pelas 18 horas, na igreja paroquial de Santa Ri­
ta, freguesia de São Martinho, agradecendo, antecipadamente, 
a todas as pessoas que se dignarem assistir a es.te piedoso acto. 

Funchal, IS de Dezembro de 2000 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7° DIA 

Luís Correia Rodrigues Canada 
A família do extínto, mui reconhecidamente, agradece a todas 

as pessoas que se dignara,m acompanhar-o funeral deste seu saudo­
so parente ou que de qualquer forma manifestaram o seu pesar. , 

Participa que será celebrada missa por intenção de sua al­
ma, hoje, pelas 18.30 horás, na capela do Abrigo de Nossa Senhora 
de Fátima, Santo Amaro, agradecendo, antecipadamente, a to­
das as pessoas que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, IS de Dezembro de 2000 

PARTICIPAÇÕES 

Matilde de Barros Barreto 
FALECEU . . 

Seus irmãos, Maria Judite de Barros Abreu, Sebastianade Ba­
rrosBarreto, João de Barros Barreto, mulher e filhos; ausentes na 
Venezuela, Francisco de' Barros Barreto, mulher e filhos, Teresa de 
Barros Ba'rreto e filha; Luís de Barros Barreto, ausente na Venezuela, 
Inês de Barros Barreto, marido e filhos, sua cunhada Adelaide Con­
ceição Azevedo e filhos, demais família e amigas, cumprem o dolo­
roso dever de participar a todas as pessoas de suas relações e amizade 
o falecimento da sua saudosa irmã, cunhada, tia, prima, parente e 
amiga, moradora que foi ao Sítio da Torre, freguesia de Câma'ra de Lo­
bos, paróquia de Santa Cecília, e que o seu funeral, com missa de 
corpo'presente, se realiza hoje, pelas 15.30 horas, saindo da capela 
do cemitério municipal de Câmara de Lobos para jazigo no mesmo. 

A família agradece à equipa médica, de enfermagem e 
, auxiliar do 6~ piso do Hospital da Cruz de Carvalho, pelo carin-

ho prestado à sua saudosa parente. -
A família agradece, antecipadamente, a todas as pesso­

as que se dignar~m acompanhar o funeral. 

Os prop.rietários do pronto-a-vestir "Bem me quer" do Es­
treito de Câmara de Lobos, participam a todas as pessoas de suas 
relações e amizade o falecimento da senhora Matilde de Barros R~ ­
rreto, tia dos seus proprietários Carlos Alberto Figueira e Maria Isil­
da Abreu Barros e filhos, e que o seu funeral, com missa de corpo 
presente, se realiza hoje, pelas 15.30 horas, saindo da capela do ce­
mitério municipal de Câmara de Lobos para jazigo no mesmo. 

Câmara de Lobos, IS de Dezembro de 2000 ' 

A CARGO DA AGENCIA FUNERARIA 

CÂMARA DE LOBOS 
de Francisco Orlando Gonçalves de Sousa 
Caminho da Sa'raiva, N.o 7 - Câmara de Lobos 
Telef. 291942371/291942882 Fax: 291940419 

e na Rua de São Francis~o N.O 33 

..Jlle· - ªV6 el~fo ~1~1?52.i3 ,.n ", .·~U 

/ 

PARTICIPAÇÃO 

António Soares Figue~ra 
FALECEU 

R.I.P. 
Laurência da Silva da Vargem, Maria Gorete, marido e filha, 

Ana Maria, marido e filhos, António José, Roberto' Carlos, mulher 
e filhos, seusirrflãos, Manuel Figueira, mulher e filhos, João Fi­
gueira, mulher e filhos, Conceição Figueira e demais família cum­
prem o doloroso dever de participar às pessoas de suas relações e 
amizade o falecimento do seu saudoso marido, pái, sogro, avô, 
irmão, cunhado, tio e parente, residente que foi ao Sítio da In­
griota do Lombo das Terças, Ponta do Sol, e que o seu funeral se rea­
liza hoje, pelas .16 horas, saindo da capela do cemitério. de Nossa 
Senhora das Angústias, em São Martinho, para jazigo no mesmo .. 

Será p.recedido de missa de corpo presente, pelas 15.30 
horas, na referida capela. . .. 

Funchal, IS de Dezembro de 2000 

A CARGO DA AGENCIA FUNERÁRIA 

F UN · C H A LE N ,S E 
DÉ ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R, DA PONTE NOVA, 13 '- TElFS ,: 291223771/291230180 '- FAX: 291230180 

PARTICIPAÇÃO ' 

Maria Augusta,de Freitàs 5iiva 
. FALECEU . , . 

Seus filhos, genro, nora, netos e demais família cumprem 
o doloroso d.ever de participar a tod.as as pessoa~ de su~s' re: 
lações e amizade o falecimento da sua saudosa mãe, s~gra, avó 
e parente, residente que foi ao Caminho do Meio, Entrada n.O 30, 
porta 13, e que .o seu foneralse.realiza hoje, pelas 16.30 horas, 
saindo da capélado cemitério de São Gonçalo para o mesmo. 

Mais p.articipani~ que será ce.lebrada missa de corpo pre­
sente, pelas 16 horas, na referida capela. 

Funchal, IS de Dezembro de 2000 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

CÂMARA -· AR·DENTE 
DE HENRIQUE V. MAR~OS, LDA. 

RUA DO CASTANHEIRO, N:o 35 - TEL 291221528- Fax: 291222066 . 

PARTICIPAÇÃO 

Maria de Jesus 
Seus filho, Manuel Albino Joaquim de Freitas e esposa, 

seus netos e demais família cumprem o doloroso dever de par­
ticipar às pessoas de suas relações e amiz.ade o falecimento da 
sua saudosa mãe, sogra, avó e parente, que foi residente ao 
Sítio dos Moinbos, freguesia do Faial, e que o seu. funeral se 
realiza hoje, saindo da capela do Ho.spital da Cruz de Carval­
ho, pelas 13.30 horas, para a igreja paroquial da freguesia da 
Faial, onde será celebrÇlda missa de corpo presente, pelas 15 
horas, prosse.guindo parao cemitério da localidade. 

Faial, 15 Qe Dezembro de 2000 

Funeral a cargo da Agência Funerária CAI R E 5 ® 
JOSÉ VITORINO DE CAIRES 

Rua Conselheiro Luís Freitas Branco, 18 ' 
Santa Cruz - Telef.: 2~~~t~~~~/~~,,524659/291524352 

FUNCHAL, 15 DE DEZEMBRO DE 2000 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 30° DIA 

, .. . . 

A~tóniÓ'Victor de Abreu 
A famíliad.o extinto, mui reconhecidamente, agrade(e a 

todas as pesso.as que s~ dignaram acompanhar o funeral do 
seu saud,oso parente à sua últimÇl morada ou que de qualquer 
forma manifestaram o seu pesar. . 

Participa queserá 'celebrada uma missa em sufrágio da 
sua alma, hoje, pelas 18 horas, na igreja paroquial de Nossa 
Senhora da Graça, freguesi'a do Estreito de Câmara de Lobos, 
agradecendo, antecipadamente, a todas as pessoas que se dig­
narem assistir a este piedoso acto. 

Estreito de Câmara de Lobos, 15 de Dezembro de 2000 

PARTICIPAÇÃO 

José de Sousa Carvalho 
Seus sobrinhos e restant.e família cumprem o, doloroso 

. dever de participar às pessoas de suas relações e amizade o fa­
lecimento do seu sáudoso tio e paren'te, residente que fói ao 
Sítio das Covas, freguesia da Faial, e que o seu funeral se reali­
za hoje, sexta-feira, saindo da .capela do Hospital da Cruz de 
Carvalho, pelas 13.30 horas, para a igreja paroquial do Faial, 
onde será celebrada missa de corpo presente, pelas 15 horas, 
prosseguindo para o cemitério da localidade. . 

A família agradece, antecipadamente, a todas as pessoas 
que se dignarem acompanhar o funeral do seu saudoso parente. 

. Funchal, 15 de Dezembro de 2.000 
. . A 

DIRIGE A AGÊNCIA FUNERÁRIA BRAZAO' 
de MARIA OOLORES VIANA DE SOUSA BRAZÃO 
-, sfTIo DA IGREJA - FAIAL 

TELEF. 291572218 e 966962034 

PARTICIPAÇÃO 

Ermelinda Rodrigues . 
FALEC EU 

Seu marido, José Correia, filhos, nora, genros, netos e demais 
família cumprem o doloroso dever de participar às pessoas de suas 
relações e amizade, o falecimento da sua saudosa esposa, mãe, so­
gra, avó e parente, residente que foi ao Caminho Velho da Azen­
ha, n~~ 33-A, freguesia do Caniço, cujo funeral se realiza hoje, com mis­
sa de corpo presente, pélas 15.30 horas, na igreja paroquial do Caniço, 
prosseguindo para o cemitério municipal da localidade. . 

A família agradece, antecipadamente, a todos quantos se 
dignarem acompanhar o funeral da sua ente querida e informa 
que o seu corpo se encontra em câmara ardente na referida igreja. 

Dedicatória 

Se a morte fosse teu cativeiro 
Queria que ela nos levasse primeiro . 
Ver-te partir não queríamos santa mãe 
Mas Deus assim o quis. 

'Até um dia mãe querida. 

Caniço, IS de Dezembro de 2000 

DIRIGE A AGÊNCIA FUNERÁRIA CANIÇO 
de SÉRGIO BASÍLIO FERNANI)ES QUINTAL 

Centro Comercial Azenha, Loja 1 - 9125 - Caniço 
TELEFlFax: 29193b8,q'Li7\ ~~lem.: 966452610 
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Dia 

MISSA DO 30° DIA 

José Herculano Mendes de Freitas 
A família' do extinto participa que será celébraéla urna mis­

sa em sufrágio da sua alma hoje, pelas 18.30 horas, na igrej·a 
do Carmo, agradecendo, .antecip~dàmente, às pessoas que se 
dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 15 de p ezembro \fe 2000 

PAR~IClPAÇÃO 

Alda de Faria 
FALE CEU . 

Seus'filhos, noras, genros, netos, bisnetos, irmã, cunhados, . 
sobrinh,?s, demais família e vizinhos cumprem o doloroso dever 
de participar, a toda$ as pessoas. de suas relações e amizilde,o 
falecimento da sua saudosa mãe, sogra, avó, bisavó, irmã, CU", 
hada, tia, par~nte e vizinha, moradora qlle foi ao Síti.o .doPico e 
Banda de AI~m, fréguesiá da Ribeira Brava, e que óseu funeral se 
realiza hoj~, silindo da Hospital da Cruz de Carvalho, pelas 12.30 
horas, para a igreja paroquial da vila da Ribeira Brava, ficando 
em câmara ardente, onde será celebrada missa de corpo presen­
te, pelas 14.30 horas, prosse'guindo para.o cemitéri.o da freguesia. 

A família agradece, antecipad,amente, ~todas as pessoas 
que se dignarem acompanhar o funeral. .. 

Ribeira Bravá, 15 de Dezembro de 2000 

A CARGO DA AGENCIA FUNERARIA 

CÂMARA DE LOBOS 
de Franci$~() Orlando Gonçalves de Sousa 
Caminh.o da Saraiva, N.o 7 - Câmara de lob.os 
Telef. 291942371/291942882 Fax: 291940419 

. e na Rua de Sã.o Francisco N.o 33 
Ribeira Brava - Telef.one 291952936 

PARTICIPAÇÃO 

. Maria Fernandes Nóbrega 
FALECEU 

Seus irmãos, cunhados, sobrinhos, primos e demais família 
cumprem o doloroso dever de participar a todas as pessoas de 
suas relações e amizade o falecimento desta sua saudosa irmã, 
cunhada, tia, prima e parente, residente que foi ao Sitio dos Ma­
roços, freguesia de Machico, e que o seu funeral se realiza hoje, 
saindo da capela do Hospital da Cruz de Carvalho, pelas 13 horas, 
para a igreja paroquial de Nossa Senhora das pre'ces, Ribeira 
Grande - Machico, onde será celebrada missa de corpo presente, 
p.elas 15·horas, prosseguindo41ara o cemitério,da dita freguesia. 

Machico: 15 de Dezembro de fOOO ' 

PARA MA IS 17 FAMíliAS 

lliM apoia recuperação 
de imóveis degradados 

O Instituto de Hábita- · 
ção da Madeira 

(IHM) assinou ontem vá~ . 
rios contratos no âmbito 
do Programa de Récupera­
ção de Imóveis Degrada­
dos. 

Estes contrato~, ' que 
vão beneficiar 17 famílias . 
carenciadas de vários con- . 
celhos, orçam um tôtal de 
mais de 43 mil contos. 

O objectivo do progra­
ma é aumentar. o conforto 
e a qualidade das habita­
ções, principalmente ' por 
parte dos agregados fami­
liares com maioref'i dificul­
dl:j,des económicas, o que 
acaba por ' contribuir tam­
bém para uma melhoria 
em termos de ambiente. 

'Como referiu Manuel 
António, secretário .. regio­
nal do Ambiente e -Reeur­
sos Naturais, uma casa 
não importa apenas aos 
que nela habitam. Isto por­
que a forma como ela está 
integrada na paisagem 
acaba por condicionar a 
qualidade dessa paisa­
gem, que afecta a qualida­
de de vida de todos nós. 

O financiamento concé­
dido pelo IHM tem um limi-

te máximo 'de três milhões 
de escudos, e depende do 
valor orçamentado para a 
.realização da obra, sendo 
. pago de forma .faseada. 

_ Desde a sua criação, 
em 1980, o programa per­

: rnitiu apoiar mais de 1.800 
famílias, de toda a Região. 
Manu~l António desta­

ca ain'lportânCiá destes 
contratos; para além da ' 

. ~ertente habitacional, 
. «porque, ao ,mes~o tempo 
que melhoram as condi­
ções das habitações, ·es­
tão a melhorar a qualida­
de da paisagem urbana, já 
que as casas ganham ' te­
lhados e a pintura ' das pa-
redes». . .. 

Outra prioridade que 
este programa permite 
cumprir é a fixação das 
pessoas nas localidades 
em que habitam. Isto por­
que, apoiar as melhorias 
nas habitações, em vez de 
atribuir habitação social, 
permite manter as pes­
soas nos aglomerados ur­
banos mais pequenos, evi­
tando aumentar a macro­
cefalia do Funchal. 

ROBERTO LOJA 

rlojaOdnoticias.pt 

MISSA DO 1° ANIVERSÁRIO 

Raul Pontes 
A família do. extint9 participa que. ser~. celebrada missa 

em s,ufrágio da sua alma, hoje, pelas 18.30 horas,na igreja d.o 
Carmo, no F!Jnchal, agradecendo, antecipadamente, às pesso­
as que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 15 de Dezembro de 2000 

PARTICIPAÇÃO 

Maria Leonor Rodrigues 
FALEC EU 

R. I P. 
João José Rodrigues Araújo Figueira e demais família cum­

prem o doloroso dever de participar a todas as peS$oa$ de suas 
relações e amizade o falecimento desta sua saudosa tia e'pa­
rente, que foi residente na Rua do Jasmineiro, n.o 5 - C, 1· casa, 
Funchal, e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 11 .30 horas, 
saindo da capela do cemitério de Nossa Senhora das Angús-
tias, em São Martinho, para jazigo no mesmo. . 

Será precedido·de missa de corpo presenti!, Pelas 1.1 horas, 
na referida capela. 

Funchal, i5 de,Dezembro de 2000 

~ DIRIGE A AGÊNCIA FUNERÁRIA 

ANDRAD·E . (ALMA GRANDE) 
. . . 

RUA 31 .DE JANEIRO, 42 - TELEFS. 2~ 1 223428/29 1 ;226848 
\";L~~t.i n\\'!('àl>:'~FAX2!N2~~h§}' '. "SI:-:i: - :1-1.11.1 15r.ti>( 
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SAN TO ANTÓNIO 

Junta de Freguesia 
orgariiza festa 

D ando sequênC'ia às 
actividades desta 

época natalícia, a Junta 
de Freguesia de Santq 
António realiza hoje uma 
Festa de Natal para as 
crianças dos diversos nú­
cleos escolares. . , 

O espectáculo'. é já 
uma tradição naquela fre­
guesia~ e tem como alvo . 
principal as famílias ca­
renciadas, 'a quem já fo­
ram entregues .diversos 
géneros alimentícios no 
início do mês. 

Esta acção de carác­
ter socioculturai realiza­
-se no adro da igreja de 
Santo António e consisti­
rá em actuações musi­
cais, números de ventrílo­
quos e de palhaços, ás- " 
sim como na distribuição . 
. de balões de gás a todas 
as crianças. . 

O programa deste' dia 
tem início às 9:00 horas 
com a concentração das 
crianças no adro da igre­
ja, altura em que serão 
distribuídos ' os balões de 
gás. Logo depois, será 
apresentado o Pai Natal, 
que acompanhará os pre­
s.entes até ao encerra­
mento da festa. 

As actuações come­
çam a ter lugar pouco an­
tes das 10:00 horas, co­
meçando com o Grupo de 
Teatro de Santo António, 
que apresentará um auto 
.de Natal. Os alunos da 
Escola do Boliqueime 
também p;irticipam na 
festa c'om duas cancf.Qes 
alusivas' à quadra fEfr&ti­
va. ' 

Diversos 
apoios 

Já perto das 11:00. ho­
ras, as pers,!malidaqes 
convidadas pela Junta fa­
rão um pequeno discur­
so, ao que se seguirá a 
actuação dos palhaços. 
Logo depois, é altura de 
distribuir um lanche e 
brinquedos a todas as 
crianças presentes. 

Para esta iniciativa, a 
Junta de Freguesia con­
ta com o apoio de diver­
sas entidades, públicas e 
particulares, entre as 
quais a Secretar!1l Regio-

. nal de Educação, CMF e 
a Paróquia de S'ànto An­
tónio. 

· Adq~ira 
a colecçãobiJingue da ~_p 
a preços especiais 
para portadores do Cartão DIÁRIO 

Rua da Alfândega, 8· Rua Dr. Fernão de Ornelas, 56 R/C , . 
••• ~)~Ú .t)'~U_fUt .. mlIIUIIIUtUlu(nJ.~UI"I'U.o..tUU 

Para mais Informações ligue grátis 800 20 00 20 

CONSULADO GENERAL 
DA LA REPUBLICA 

BOllVARIANA DE VENEZUELA . 
FUNCHAL - MADEIRA 

PORTUGAL 

,AVISO 
Pelo mot ivo do 1. ~ aniversano da 

tragédia ocorrid a n<? nosso país, o 

Cons,:-!Iado Geral no Funchal, cC?nvida 

tqda a colónia venezuelana e amigos 

da Venezuela a assistirem à missa que 

será oficiada pelo bispo do Funchal, 

DoniTeodorb de Faria, ,e ·que terá 

lugar na Sé Catedra1 do Funchal, no 

próximo sábado, dia 16 de Dezembro, 
. . 

às 11 .15 A. M. 
19536 

_ .l 
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MAU SERViÇO PÚBLICO 

Qqatrp,· rnª~,;.~~ greve 
'·:~i;;"':'ií~x<agêtiêl~r~t~usa 

os jornalistas da' agên- «disponível para iniciar ue­
cia Lusa iniciaram on- . .~ goeiações salariais para 

tem uma greve de quatro," 2001», acrescentando que 
dias consecutivos. Tudo ' considerará, nesse cená­
porque a administração da , rio, «a situação salarial 
agência noticiosa e o Sindi-ocorrida em 2000», 
cato dos Jornalistas não Esta junção de negocia-
chegaram a acordo sobre ções é rejeitada pelo Sindi-
as reivindicações salariais cato dos Jornalistas. Contu-
dos trabalhadores. do, o mesmo organismo 

Os jornalistas da Lusa ' considera que a paralisa-
reclamam a correcção dos ção poderá ser suspensa a 
vencimentos relativos a qualqu~r momento, se hou- c 

2000. Com um aumento a{i- ver uma «aproximação» da 
ministrativo de 2,5 por cen- administração às reivindi-
to, os trabalhadores -da cações dos trabalhadores. 
agência noticiosa querem Tal cedência é pouco prová-
vel' compensada a ' perda vel já que, segundo um co-
do valor real dos salários, municado do sindicato, a 
,motivada pelo cresciÍÍlento . ' administração da Lusa re­
da inflação" superior ao . cusa negociar sob a amea-
previsto, ça de greve, apontando co-

Em comunicado emitido mo cOlidição para o início 
anteontem, a administra- das negociações a suspen-
ção da Lusa manífesta-se são da paralisação». 

PROJECTO ' J Á ARRANCOU 

Televisão digital 
massificada em 2001 

FUNCHAL, 15 DE DEZEMBRO DE 2000 

D A DOS SURPREENDENTES 

hnprensa lidera 
receita publicitária 

Aimprensa generi:Üis" 
. ta e especializada é 
. o sector que absor­

ve a maior quota de investi­
mento publicitário em Por- , 
tugaI. ',' 

Segundo um estudo rea-
À imprensa portuguesa, incluindo a regional, arrecadou 61,8 milhões de contos em 99. 

lizado pelo Obercom, a quo- comunicações e novos "me- 145,6 milhões de contos in- 8,2% do mercado, arrecada-
ta de imprensa, . excluindo dia", que é lançado segun- vestidos em publicidade, ram 12 milhões em 99, pre-

O projecto piloto para a vai alterar a forma como a regional, é já superior à da-feira pelo Obercom - Ob- ou seja, cerca de 7 milhões vendo-se que ultrapassem 
. implementação dó ser- se faz a comunicação em quota do investimento em servatório da ' Comunica- e 200 mil contos. Para os 13 milhões durante o 

viço de televisão digital iÍl- Portugal e dinamizara So- televisão. Em 1999, as re- ção. 2000, essa taxa mantém-se ano em curso. 
teractiva baseada na plata- ciedade da Informação em ceitas líquidas de publicida- ' O estudo revela ainda a mas averba poderá asceÍl- O Obercom é uma enti-
forma Microsoft TV arran- Portugal, com a massifica- de' nos jornais representa- . dinâmica de dois subsecto- der aos 7,7 milhões. Os re- dade de direito privado, 
cou na passada semana ção da Internet. Aliás, o iní- ram 54,5 milhões de con- res que nunca antes ha- sultados obtidos confir- que tem . como associados 
em Portugal, estando pre- cio deste' projecto piloto é tos, o que equivale a 37,5 viam sido avaliados na sua mam que a quota de imo, institutos públicos, como o 
vista a sua comercializa- visto também como um im- por cento do total, enquan- totalidade, casos das' rá- prensa, incluindo os resul- de Comunicação Social e 
ção para o segundo trimes~ portante passo no combate to as da televisão foram de dios locais e da imprensa tados de investimento pu- de Comunicações de Portu-
tre de 200,r ... ,. .' à: infoexClusão,fac~ à fra- , 54,1 milhões decontos~ ou ,r~giopaL ·.", .' " l;>lieitário ~íqui<;lo da:impren- , . gal, 'asso~iações do sector, 

O sl:ltv:içd' daTV~ QabO> ' ca penetração queos6oin~ " seja:,3'7,2 por:eento: ' '::; ',Estes são sector,és que ' sà regional"afinge Um va- ' comó ás dáJmpr,eilsa Diá./ 
implica um 'investimento ' . p:u:t,aÇlóres .pessoafs , reg:is~' ' " ' A~.e$tirti.ativas :em 'réÍa; , «lj: . partir , de 'ãgorá niÍo-lor ' 'respettâveL' ,61,8!pi~ , ria e Não Diária, o Centro 
'compreen..dido entre oS,; l2:,~: " til.Inem,~elaç~o à-télevisao. , ç.ão, às ' J;ece'iias 'líquidas ' ~: ,'m~fs ' poderãó ~ i;mr ignora~ , lhões. de 'contos .,' em 99 e, de ,Form~tção: de ' J9rnalis-

, .e' 15iíli1liões, ~e;eQnt()E! aO:' , OI}PV()' sel'Yiço de televi- obte,r: em 2000 dão 'à; im:: : ',' dosp-Q contexto .mais get~l , PQErsi~elmél}{e, ,, 57 \2' : mi- ': .tas' e empresas, ,C01,110 a 
ano;~J:ir.évê· a instalação ",são :digital permite d,uas , prensa 31',6%, uo ;bolQ glo- ·,'da' (36ffiunicação 'social "em :: l.J)õé:s, e~Ú:í' ano: ,'.,., ,",,, RDF, RTp, RádioRe:nas~n-
de: "set~tolrboxes" utilizan- forrría,s de acesso, à Inter- ' , pa,l, .qJi-e 'deverá 'r ,ondards 'i ',Portuga:l, Ínclusivan;iBll;te ','As, ,(ádios locais' atl:a!; '; ça;, SIC êPórtugª-l q\i"le-

, 9-0 ,oj~sojtware" Microsoft , net:urri semelhante ao fol'- ·158 milhões de' pon~os~ ca- .~ :, n:à:nova' diménsão da 'çon- ram6,29/o em 1999,:rflPetin- .· com. Suprir' 'a ',dificulda<;le 
TV:(pela·Prtmeira vez ao ru- ',mato<tradicional; ,e outro a bendoã televisão'S7,3%. '. ~vetgência d~ ;~--ectore$; da- doá dose dUl:ari,te :'o-an0, na recolha e-tratamento da 
vel munc,jJài): ,,:::. ;", :qu:e,S0 pode ac~,~er enq~an~. . . , Est,es'dados, q4e,;contta: . ;', dos> os' , inúlt~plos inv~'sti- em ~eli~so, mais que as rá:,:, informação específicà;',no 
,': IJest!!- 'tor:IÍiã,: e através' ,' (q se ~assiste ' ar um pro-gra~,.. riam!<todas as estimativas ,'~ méritos que estão.já áser diosnacionais, qué, se. fica- ' sector; be~ ,éoffio 'desênvol-
da televisão, estarão dispo- ',' ma de televisão e que lun- até agora feitas» irão cons- :' .. JeitÓs nesse: sentido; ', de raín pelos 5,90iü ' 1);0 ' ::j,no vet. :pesqui~á; 'técllÍéa,e ·çien-
:riiv,"m;: sel'Vlços bancários: ciona coma um port'al; .. ,em " tar 'dóprimeitoÀÚuário da · ', N.orte 'a Sul do país»,r()ve- transacto, taxa que 's?rá , tíficasão' objectivoi'-do Ob-
c.orreio :.electr6nico, com- . " que a 'informaçij,o visioná< Comu,niçação. 2000/ , 2001, '., > l~m os anali$,t~s . , ,': mantida em 2000, Bem servafório:,'· " ,':~': 
pras; acesso à Internet. ':' ',' da. foi tr;1tada "de forrtla extensivo !:tos s,ectores dos :.,.' Em' 1999; 'a) mprensa re- maior é a, fatiaaÍcariçada , R, M, o. 
, ' Esf({'~ 'um , projectoque :-: iriãJ;~ tipélativa", " . "'medÜl'J, traQici.o.nais, ' tele- "." gionru conquIstou ' 50(0 do , :pelos "outdoor" que, c.om ', " fm.o l iveir;~an~t;~as ' ~t 
) 1: ,,,,::- ,,,:';/..,; ," ",I ' • -- • :.. .,;~;,~, ,,- ;:;,~-~ '. >._,..,,;;_,:-~. . .~ ~' •. ,'" , .," t " /' ." :~~ _ .~: ;'~~_:' ': ~, ~ .,-

<>;,,,'~', ' ,' :<'>,'0" ~ ,,::,;;;',. ',' .. ,:' _ ':' . .-: :'},;,):. "." ,., ';:: " " , ,C:'r'~ 
.. :·,",~::.:;~ ' [)" I ·)'.j :;8 '( ~;· I , R:?O, bt G-t 'T' AJ"' . , Ai S S' b C I A ç ',Ã O :,~; t' L.E ' I ~ T ,A " ~ A,(ii~eC!?ã,o ,ontem~lei-
'" :, :' , • "" " , ' . ' o , • " . ' , • • ,.", ta e lIderada por Ana ,',.'",:Novolornal "on line", , ' ":' ' .. ,~, J c-.-l i,;:t :'4 . -' ~ d f"W Gouveia, jor:uali~ta da 
-'"., " :.' " ~ ,.--~' ~;~"", , ',:!::,," ,":', r " , '; ; : "~'. ". \.", ,', . ornGtJJ:s,lj,aS , Uao . , RTP. _ IVQ . ,.Q.a.1~t;llra" da .' - "abo' r' '~)l:~~ie{~ 'c'on' ' o"" m'ia' ,,' Co' ',," >s~,;::"::.· ;":'~:;->: ,,', '~" .. ~.:, ,:. " ,,'~' ',',c, TSF.oMa?-:ei,ra cpr!'l~.ide' à 

",,:~, NC\J :J:.lll ""/ ': .:';' ."Ç-:; ';:,,- ,,',,": :. ' ":" ,'; ~ "':-:. " -:. ,'--': •• ,' ::d ~ "- ' AssembleÍa Geral,:,:: en-

'M" "ér,cados, bols~s~ :c~t~~ . ve~s-~~' f~~H~~~~~ ' ~i em- ::~ :f;'~~': ~: ;ij'~;~i:~~::~~~~9:~;~'9t,:a'> , A Tl\ IT. J~:!f d~~~~i~à~~~ ~ ry . f ~ ~ ~ClJJ..f,~~IJ,:ÇI> .. ,~tiJ~~:;"11IiimJ ~, ~ lVJ: I." ~! l , é -

. e çoes, empresas, un- presas, e proPOe-se tratar " . ~", ,; "-;' o:. ~ . '," '!. , ,,' :, ';,). .\ ,'. o 0ohselho Fiseãl " '_ 
póst~~, pari~à, se@ros ... k ' ide,gr.~ndes temas eoH),o Fi- \ _ ~\, .', ''>, }~:','''' '< " ~~ ,;, -;: ... '" :~,.:":' ;':f ,'. ,'. ,:,._' 'Á ,formação' e, ~" ~Íi;ó-

'~nf?r:~~âQ~? ,:,:" , ~eQ~ómic,~ nà~ç:~~ , ~ercados,,,:'5-~!eco- t t\t:~nica $ I~~.a,1,º;~Ç~~,:/~ " }~4t2jí~~)oin~!~,:~,~ t A' Assoeiação qu~ d1;l- ( f~:u~~mento 'das reÜl~'ões 
:1e~\ ~,})~t,l~ ' ~~'·~g@~a u~;.c mun,~.açoes ,e Novag; ~ec- .~, firente ,a0':sv~r@'gj;~'Ba;: ~'\ ! '< ., • _: ~~ç~~~,e:'e~'ffuf [; f rante :0. !lia ~e ' ont,eIPtt~~ ~'. " ,e~1~~ jo:n~istas. e a ,opi-

' ~?yqnj:~~I\~l:, o DmheIroDI- no~?@as ,o.~ NegoCl?~, : ra, a nova;IAl?~9ci~ç,ãó ' d~:' ? ,.ç.õe$~f?!~I!l:'\~~t9~~}I~e . nha .69 jornalistas lllscrl< 'I1HW:"publIca .sao ,dtlas 
·~t3;~' t ,~s.t~ .'ape~f1~ ,Jl~1},.oS;f:_ '-i qu~I:;~~m paJ~lll~,ê -:-e,sp~cI!~- ~" J e,,rhl:jlis,tas " da "Mit(Jefru,:' . ~cli~~!1~ ',~ '-el~Y~~õ~1!~e:- ' ~ tos, com s~tua~ão dE!vida- das' areas chave ~o· Bro-
. 1lt~h?f\~Qr~s, d~21~t~~n~t: ' ;,," :~ f~~ qUf~ ~,IP}l:t!gQ~ .~~,o?l",: ' --·{:ADMl:, gue-;sf ~~fz9.i!.;él~; ;', ,~JO(~~:.<YO\9S , ,twan:co~'y~a-; , ~~nte re~~::;'p~~a~a, con- gra!p-a P,Y~P5lª~o. Itela: D,-?-
.•. : Nfl ·s~de, ,~es,d,~,~ ~" t~r~? :':?,la?:,;'·· ,' , ,"'.>' ,,': . ,( ", . tein~ recol;l1eú ;õ:yôto 'favo:': '" e~él~llQ, c4t, ~9:v:a. ,~,s?;~ta~ . f::.çlUl~tJ),~ ,~ '~n~QSJlI~mb!os '· va~a&SO~Ia.Ç~?( .;.' <?''';''' , 
,de t~~ç~~~~lI'a, C~Ill a. m~: ,', ,, ' .~e~ndo.~ e,?,It9r~al, . dt? ~ '.Táv~{de' ~'2 dõs ,48 viitàÍl- .. " ~a.o~ '~ ", ' , "') . '~, ' , : ',', em plena j.or~a?a elmt.o, " ~ "BlblIo,te~a do~~, ~ o~-
r~da. ,em, WW\y.dlllhelrQdl- " DlllhelroI;>lgIt:tl" o JornaL , {"s,:' é 'sta"'d _" ' :lid " " ,~Alguns" dO~1.1Ss,oCla(io§ rãl. Em prlllClplO, 17 sao nãllstas", projecto, Ja )lll-
~t~J~~~~',~~~J?,~1t-f~ ,1~" h~>~':,: ~~~s~~ºg1l~;. ,erii,:ri?s~~Jn· ,"· '~':'l~ :'b!aff6o's '!;i~ri{iio:~\; "'( ":: '; , m:;fu1fe~f~a.~;a ~s~~di~ do DIÁRIO, 6 ~a TSF, 5~,~~ ' ,'Ci~do pela G?Jl).~~são,Ins-

,]e) t~bem, em ' www:dl-:.o '~ te, as lIott~laS ' ~o. cont~Wio ': ~ , " .. ''-'/ ..•. 'd' , " '., " •. :~, ," ;", "" t".),., "IlM~opêló~ -<le~~qulJíbrlO PEF, 5 do Tnbuna, 2 :i1a '.taladora da AJM; cj.e>mo-
h . . ''-I' 't· I til) ,. ." . t' · . d' . "" Ii> . ' eSCO~lHeeImen o ,. 'd ' t " "1' t ' f' RDP. 2 d N t" d M d . , ' . lluell::oulgJ.a ·P.,:c ~ '(),~ nQYo.", . 0pIJl~,lVO, .' ,reserv-!1u p-:.se " ': rl )' '·!·ih ' .. '·t 't t' . ,: ,;'evl en e:.nll, ~s à que, 01 ,o o IClas 3; , ,a.;.' . o aproporc~onar ,ao.slOr-

Jornal; é ~ UIpa p'libl~ca,çãô':. ' ao~'direito ·'cte'Qrdenári, in- . y;as ~or, a~E;lt> a u ~:~as, . ~·- an1!i:tcill,dll, "c.Ô1,llO ; sendo deira, 2 do Desporto MW . nalistas um espaç.o:.de 
: 4o,·~Ú~?~4~~t~;,El~~tt?~-;;f,'; ~~~p-fétar , ,e Jél~cion~ 'os" ';, ?, de~r~~p~lt0J>~~a; repr!'l~,; . ,,' G~~s~nSll~l, :!~d~potq~e , deir~,; ~ , da , Jlh~P!~BS;li .t; cQnsulta e, ~e<Íuís,içãP ,~e 
. ~a;" , ~~~b~Ill:. prpprle.t~,~w " ~ t~ctos' e ~acQn_~~~~.m~n,t~s», " ~ent.atl~dad~ d{)a!gv~as , " :!l;;lo: aca~t,~~o,tl a]Ji§;t$Lte~, do DIa~lO de NotICl3iS~~l,$.~_ . obras rel~Cl~nadllsC ~º:.m 
: do, "~1~~~9 . .))~gIt,~) D~sl?~r~~ \ . o,:; COIl1 ' uma: :~~qu~pa ':-de~ ;" reda~çoes" a,y:geneI~ ; .e , pre.s~ntah\1~a~ede;,álgu- boa, nao s~ndo , pOSSLV~r a sua ~roflssao; a G:p~Ç}!;O 
-.to DlgI}?l13 '~~'P!l.r ,~l~!e,f"_ ,;.ppr::'agor:a,;,ll6vl3-:~red~~t.o~ :, cel~r.I9:ade ::1~ ~ Jlro~e~~,~~: , m.::a$;ledac,çoe!,; cO~PG?;n-,.:, apurar os lllscntos per- do "Nucleo Museqt9g1po 
, '· Cq~;:; ~lP:a: ': ~~f,~~~~çfí? ," ;; res;'::'Q ,-c ~'~mnlt,eii(oJ?i~tal" ; eleitof,a~ : ':, l).m~: '~~o~~l,\~(~~ ~' ~? ;y~,qlus,~ve ; ~i. ~~:rW'l~!~ ~;,: %, tençent,~~ .;3:o,.~e'. RiM-; ':' ,~. q:l1j~p,J:ens ';,~gi~nJl;r',;,e 
ce~tr::j,daE:a; ~qQ~nl1a ,eJ!?~' ',t~R1:)leQllllda 'AImeI~~ ~o- , ... ' 1?roee~.~ual'e, o -IJ:l~~~a~ç~~. :; dJf,: dlteéça,o>~gw.:.: 1l;l~]ll.br,o ~ t beI1lWowo ,da~R"rFj '1~~lQ',,~, , a!enç~o;;: ;~~tof~:, da 
nanças; :este 'jofnàl'Jou · lV'~' mo' dl:reét<wa ' e HêrlÍlínid . ' veFT~atranj0!' "'para que. a " :do '6rgão de:comuniê:íção ,' ;~ faCtO. da·Cofufssão Insta- :" ',aétuàtidâ ' . .sã9 Anitros 
ne" tem como alvo o gran" Silva como editor executi- maior parte dos mem- social com mais jornalis- ladora ter recusado forne- propósitos apresentados. 
de púbiico, désde os jo- voo bros (:Ia antiga direéção tas inscritos na AJM. ceI' tais dados. R. MO, 
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IAS-MADEIRA DE 2000 

R E À G E A EDITE ESTRELA Questionado se esta to-
· mada de posição significa­

va o fim do bom relaciona-

«Fundações ligadas ao PS 
chulam o contribuinte» 

,~~. mento com o PSD nacional, .'í 
.Jardim esclareceu que «a 
soHdadedade com Durão ~ 
Barroso é inequívoca. Vejo-
-o é muito só e abandona­
,do». Dirigiu,por isso, as crí­
ticas ao «naipe» de dirigen-
tes que «parece todo ele ins­
talado no sistema». 

• Ao contrário 'das fundações ligadas 
ao PS, garante João Jardim, 
a Fundação Social Democrata 
não recebe dinheiros públicos. 

SÉRG IO GOUVE IA, em Li sboa 

polémica em torno da Fun­
dação para a Prevenção e 
Segurança (FPS), o presi­
'dente dos social-demo Gm- , 
tas recordou apenas qúe 
'«tõdaa gente já sabe como 
a classifiquei há tempos 
atrás». . 

Jardim também não pou­
pou a oposição - «do CDS 
ao PC» - nas críticas que 
faz. Designadamente quan-

- do confrontado com o desa­
fio lançado pelo PP ao Exe­
cutivo nacional para que 
apresente uma moção de 
confiança. «Esta é uma opo­
sição que não acredito ser 
capaz de derrubar o Gover­
.no: Esta oposição parece a 
ala "marceIlsta" contrá a 
ala Santos Costa da União 
N'acion'al no tempo de Sala­
zar. Registe-se que a ala 
Santos Costa é o eng.o Gu­
tenes», ironizou o líder do 
PSD-Mo 

O presidente do Governo 
Regional regressou, ontem, 
de Bruxelas, onde, para 
além de participar em mais 
uma reunião do Comité das 
Regiões, estabeleceu vá­
rios contactos com organis- ~ 
mos europeus. «A Comis-
são Europeia já autorizou 
auxílios do Estado, para 
melhor, à Zona Franca da 
Madeira», adiantou ao DIÁ-

'. RIO ainda no Aeroporto da ~ 
· .portela. No âmbito do pro- ' ',o 1 
cesso contra a Zona Fran-
ca, que corre no seio daque-
la Comissão, Jardim foi 
igualmente informado que 
na audição das «partes in­
teressadas» - os Estados e, 

O lider do PSD-M rea­
giu laconicamente, 
mas com dureza, às 

declarações da ' socialista 
Edite Estrela a propósito 
da Fundação do partido na 
Madeira. «A Fundação So­
cial Democrata (FSD) não 
recebe dinheiros públicos. 
Pelo contrário, as ' funda­
ções, muitas, ligadas ao PS 
chulam o contribuinte por­
tuguês», declarou, ontem, 

Quanto à questão da 
FPS, cuja criação foipatro­
cinada por membros dó ac­
tual Governo central, João 
Jardim encadeou-a na «sé­
rie de acontecimentos ras­
cas que se somam semanal­
mente neste país. A politi­
ca de .Lisboa hoje é isto. 
Não há objectivos nacio­
nais e não se fazem refor­
mas». 

Jardim considera que Durão tem andado muito só. Continuou dizendo que 
«esta oposição não pode vi­
ver a criticar os factos que 
se sucedem no ridículo lis­
boeta, tem é que apresen­
tar modelos radicalmente 
opostos no actual sistema 
da_ vida pública portugue. 
sa». 

as associações bancárias, 

ao DIÁRIO, Jardim. . 
Sobre a responsável pe­

la federação do PS de Lis­
boa, que, ontem, em decla­
rações à TSF, tinha aponta­
do o dedo ,à FSD com sede 
na Região ria sequência da 

HOVO ' 

Na mesma ordem de 
ideias, afirmou que são as 
«petites choses» que domi­
nam a vida nacional. «Isto 
não acaba enquanto todo o 
Estado, ·à excepção da Ma­
deira, estiver nas mãos da 

PUBLICIDADE 

DAI HATSU' TER/OSOWT 
Um TI' 4~4, só 3.104 cts 

D4'HATSU"n!!IAICS.o~~lItéffoflOP~i!~l'tldoft'O~l(),~~ 
'~l!." fO!'ÇIt do mM) motor \.lt l,.16 ~WIft ovvr. 8601' (63 ~), Com ttm~to<k 
WI«~lmlllio,~ilioiliftlllt~~do~.'f~~~.~~.~ 

Cct\m."d~"'''''~.~4e~~~W>e~ 
OAIHATSUTe!f\WOSl vW. ~.~if-ft.W flnllldo 'ImO. 

OAIHAlSU TEFIIDS O ~ .... vtlIlt4rio. 
OAtHATSU 

Concessionário para aRAM.: • __ __ 

mesma força politica. O PS 
é isto, já era assim no tem­
po do dI'. Soares e com o 
eng.o Guterres ainda está 
pior», denunciou o lideI' re­
gional, concluindo que «é 
preciso mudar Portugal» . . 

por exemplo - «não apare-
ceu qualquer reclamação» 
ao funcionamento da praça 
financeira madeirense. Sen-
do assim, tem «melhores 
expectativas» quanto ao 
respectivo desfecho. 

S9 ouveia@dnoticias.pt 

B R I G A D A -S ,. A N T I C . R I M E 

PP-M quer mais polícia 
.. naRegião 

O. CDS/PP-Madeira des-
, locou-se, ontem, ao 
Palácio de São Lourenço 
para debater .a questão da 
segurança interna nl1 Re- . 
gião Autónom~ da Madei­
ra. 

Embora admitindo que 
a violência e/ou criminali­
dade na Região não seja 

. alarmante, José Manuel 
Rodrigues apelou a Mon­
teiro Diniz a intervenção 
do Governo Central nesta 
q1).estão. 

. Nesse sentido, os "popu­
lares" entendem que o Go-

. verno deve proceder à . 
abertura de novos postos 
policiais na Madeira, parti­
cularmente . nas zonas 
'mais, sensíveis em termos 
de criminalidade, como se­
ja o caso do Bairro da No­
gueira, focou José Manuel 
Rodrigues. 

Além disso, o PP-M en­
tende ainda que o reforço 
das brigadas anticrime da 
Polícia de Segurança Pú-

blica é necessário, a par 
do regresso às ruas dos 

. chamados guarda-noctur­
nos. 

As sugestões dos "popu­
lares" foram, por seu tur­
no, «bem aceites» pelo mi­
nistro da República para 
a Madeu'a, disse o líder do . 
partido, acrescentando 
que o próprio ministro «co­
munga das preocupações 
manifestadas». 

LlSETE RODRIGUES 
Irod rig ues@dnot iciasopt 

_____________ _________________ -,--_ 00'" . ';. 
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REUNIÃO DA cLIGA FOI - PAcíFICA 

DE MANUEL JOSÉ . 

Violentos ataques 
ao "sistema" 

"PÁGINA2" -

N O -N A C I O N A L 

Pedro Pereira constitui 
"baixa" import~nt~ 

E S TÁ I N S é R I T o 
- Rui Sérgio já pode 
-jogarnaCamacha ' 

• PÁGINA 7. 

11 C A P I T Ã- O /I (O M O P É I M O B I L I, Z A D O 

Carlos Jorge obrigado 
Çl paragem por lesão 

o Marítimo 

temuma. .. 

"baixa" de vulto _ .. "- "--"'" ,.. ... ...-,~ ...... - --.. ::-- --
'parã-o jógo -.,~, .­
de domingo. 

No final do treino 

-de ontem, 

na disputa 

de um lance 

normal, 

, o "capitão" 

Carlos J.orge 
. ' lesionoiu-se 

no pé esquerdo. 

Imobilizado, 

a paragem 

prevê-se 
prolongada .. -. 
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.D'ani D E ,c L A " R A ç Õ E S P o L É MICA S 

na festa M " I J -' I ' 
u~~e!jll:Dani .< .", anue " ose ~ança 

~~~~~~~i~aa~:::o~=o~ "VI,e o' len'tos' atoq1ue' s' 
- ~~çÕ~:nt~~á~~~e~6a~~~ , ' ' . ' .' ~ ,.,""';, ' 

sendo um dos convidados 
pela formaçãó"!;tolandesa. ' 
Recorde-seque Daflire~ ~'O'" , treiriador. da 
presentou esta equipa en- ' ' UniãO de Leiria, 
tre 1996 e 2000, altura em ' , Manuel José,. rea~ 
que se transferiu pará giu ontem de forma vio-
Luz: lentaànomea,çãó de Pau-

, Para . al~m _ do médio " Jei Costa para dirigir o en­
português, vão de -igual contro de amanhã, entre 
modo despedir-se do -pú- "a; sua equipa e o FGPor-
blico do ArenA, os dina- to. ' 

,marqueses G!onkjaer e ." O técnico proferiu de-
Laudrup. Este adeusseráclaraçõ(,')s polémicascon-
antes doencoIitro particll,- tra o árbitro portuense, a 
lar entre os locais e os Liga de Clubes, em espe-
gregos do Panathinaikos,_ .:..._ cial ~ .Comi_ssã~ d~ Arbi-

Esta partida tem como tragem, e nao so aflrman-
objectivo comemorar a do ter «vergonha de per-
primeira final da Taça do te~cer ao f~tebol por~u-
Campeões' conquistada gues» .e pedm a Valent~m 
em 1971 onde se defronta- LoureIro que «demIta 
ram as duas equlpas, com aquela geÍlte toda»._ 
o triunfo a sorrir ao Ajax Sobr(;) a nomeaçao de 
por 2-0. A 'anteceder este Pa~lo C~sta,que, recorde-
jogo, as "velhas glórias" -se, arb~t:ou o ' encont.r0 
do dois clubes também ' entre lell'lens(,')s e porÍls­
irão associar-se à festa. 

Luís Duque 
e O' espiãO' 

BarraqueirO' 

tas realizado na cidade 
do Lis, na época passa­
da, Manuel José disse 
«ser inadmissível» que o 
árbitro portuense tivesse 
sido sorteado. «Depois da­
quilo que eu vi na época 

" passada nos jogos Leiria­
-FC Porto não acredito 

O actual presidente da na imparcialidade de se-
SAD leonina surgiu ontem nhor Paulo Costa» e 'Pede 
em Alvalade bastante iró- que se faça «uma rétros-

. nico, lançando algum&s pectiva áos títulos e à lei-
"bocas"; deixando no ar tura dos jogos e vejâm o 
que na «segunda circular comportamento de Paulo 
do lado de lá, existe a Costa». 
ag~ncia do_ sr. Barr.a.queio _ ~ -- -- ~---_._---_.- -
ro.» E isto tudo porquê? , Não acredito 
Os jornalistas em serviço 
questionaram Duque à 
sua chegada sobre uma 
questão actual e pertinen­
te: como está a " questão 
do novo técnic9 do Spor­
ting? 

Vai daí, o líder da SAD 
ironizou:' «Sobre essas 
questões, há aqui uma 
,agência no Campo Gran-

na imparcialidade 

E acrescenta que «po­
dem dizer-me que as pes­
soas são todas muito sé-

, rias, muito honestas, que 
são todas imparciais, que 
eu não acredito , em ne­
nhuma delas. Até podem 

.' o treinadoJ da União de Leiria reagiu dei forma 
enérgica à nomeação de Paulo Costa para dirigir 
o enc'ontro com o FC Porto, refer,indo não acreditar 
na imparci~lidade' do árbitro portuense. 

ir a Fátima para justüi­
cal' a imparcialidade des­
tas pessoas que eu não 
acredito». 

Manuel José manteve 
o tom "crítico e recordou 
um acontecimento ocorri­
do esta época na desloca­
ção a Leiria para defron­
tar o Vitória de Guima­
rães. «Para esse jogo o ár-' 
bitro que nos calhou foi o 
Olegário Benquerença 
(Leiria), mas a Comissão 
de Arbitragem resolveu 
trncá-lo. Na jornada se­
guinte, para o Beira-Mar-

,Manuel José muito crítico., 

-Aves saiu um árbitro de 
Aveiro e nada se passou. 
Sabem porquê? Porque o 
presidente do Aves não 
se chama Pimenta Macha­
do: Agorã calhou-nos-'o 
Paulo Costa porque o nos­
so presidente não se cha­
ma Pinto da Costa», ironi­
zou. 

Mais forte~ 
são favorecidos 

O técnico leiriense re­
velou que «tenho vergo-

nha de pertencer a este 
futebol. Um futebol que 
tem jogadores apontados 
como os melhores do 
Mu..i!dQ, _ .tem _._ selecçõ.es 
consideradas como as 
melhores e vai organizar 
um campeonato europeu 
em 2004 e que tem gente 
que continua a ter uma 
intervenção no fu..tebol 
que não lhe dá um pingo 
de credibilidade. Quem 
manda favorece sempre 
os mais fortes. Os barões 
do futebol é que man­
dam». 

de que 'dizem que é,de um· 
senhor Barraqueiro e es­
sa agência, que é de espio­
nagem e contra-informa­
ção, persegue os meus 
passos. Eles é que estão 
informados sobre o Spor­
ting. Se calhar é lá que vo­
cês podem saber alguma 
coisa sobre esse assun­
to.» E sem se deter: «Te­
nham cuidado, porque 
não tratam bem os' cli~n­
tes ·e após o almoço bara- ' 
lham t:lm pouco as coi­
sas.» 

H O J E I A A B R I R A 1 5 a ) O R N A D A D A L I G A 

E a segunda questão 
não demorou face a tanta 
ironia. Acha que pode 
comprar uma viagem nes­
sa'agência para Ir buscar 
o novo técnico? Duque 
manteve o tom: «Acho que 
a agência se precipitou 
com algumas informações 
e ludibriou algumas pes­
soas com isso. Mais tarde 
vou falar sobre esse as-

Campomaiorense e Guimarães 
à procura de pontos 

A' 15ajornada da I Li­
, ga, a última antes 

da interrupção sofrida pa­
ra a quadra natalícia, co­
meça esta noíte (21.00 ho­
ras), no Alentejo, com o 
encontro .entre o Campo­
maiorense e o Vitória de 
Guimarães, que será' arbi­
trado pelo juiz madeiren­
se Emanuel Câmara. 

A partida opõe duas­
equipas necessitadas de 
pontos, ' dada a situação 
em que ,se encontram na 
tabela, já que ambas es­
tão posicionadas à , beira 
dos lugares da descida. 

Entre :í11entejÇ\Jlos' 8}yi- ,;, 

- torianos a diferença é de ' 
apenas um ponto, favorá­
vel aos primeiros, que se 
apresentam com a vanta­
gem de estarem numa sé­
rie positiva (quafro jogos , 

, sem perder), e acabam 
de somar um triunfo mo­
ralizador em Faro, ao con­
trário do Guimarães, que 
ainda na última jorna fói 
derrotado em casa', pelo 
Paços de Ferreira, e vem 
de quátro derrotas cons,e­
cutivas, com a troca de 
Paulo Autuori por "<\lvaro 
Magalhães a não dar, pa­
ra já, os efeitos deseja­

Emanuel Cârna(ihPl'~i~JiPi:1lmrJjl.PJj IilJ{? qe&\i}~Jtlj~Wx~~ II f,J. A2$..t'f'Jt~ sh t::Ü;';b'; ;J)' .J;~.~ 

KandallrO'v ' 
vO'lta 

a 'correr 
Dóis IX!eses depois, Kan- " 

daurov voltou a tr,einar no 
Benfica. Embora o treino 
tenha decorrido à porta fe­
cbada, o clube da Luz in­
formou que o atleta ucra­
niano, depois de efectuar 
algum trabalho no gi.p.á­
SiCi; subiu 'ao relvado para 
fazer meia hora de corri­
da acompanhado pelo fi­
sioterapeuta António Gas­
par. 

Quanto ao' central espa­
nhol Marchena, ainda acu­
sando problemas muscula­
res, voltou a efectuar trei­
no condicionado e saiu 
mais cedo. Também, Ro­
jas abandonou os traba­
lhos antes dos seus cole­
gas, fiwe a um traumatis­
mo nos gémeos, tal como 
Ricardo Esteves e Miguel 
,que estiveram em acção 
na selecção portuguesa 
de sub-21. ' , 

Alenitchev 
nãO'jO'ga 
em Leiria 
É praticamente certo 

que Alenitchev não vai 
acompanhar ,os seus cole­
gas na difíçil deslocação a 
Leiria. Ontem, o jogador 
voltou a não treinar e vai ' 
efectuar um exame hoje; 
sendo quase certa a sua 
ausênci& no sábado, ' 

Também o brasileiro 
Esquerdinha sofreu uma 
contusão no pé esquerdo, 
mas esta lesão não o deve 
impedir de viajar para Lei­
ria. Quem abandonou o 
treino mais cedo, foi o go­
leador Pena, embora o seu 
nome não conste no bole­
tim clínico apresentado à 
comunIcação social. 

Entretanto, o empresá­
rio de Peixe, José Veiga, 
negou que existam propos­
tas para o médio portista 
se transferir para Itália 
ou qualquer outro país. 

No Campomaiorense, 
Diamantino está impedido' 
de utilizar 4 jogador~s: Mi­
guel Vaz cumpre um jogo de 
castigo, Bruno Mendes con­
tinua a efectuar treino con­
dicionado e Carlos Alberto 
e Zabarievski estão aos cui­
dados do departamento mé­
dico. O técnico só divulgará 
a lista de convocados, esta 
manhã, depois da última 
sessão de treino. 

No Vitória, Álvaro Maga­
lbães chamou 19 jogadores: 
William, Márcio Theodoro, 
Paiva, Geraldo, Vítor Nuno, 
Fangueiro, Soderstrom, To­
mic, Sérgio Júnior, Paulão, 
Congo, Hugo Cunha, Abel, 
Lixa, Lima, Evàndo, Ma­
noel, Paulo Gomes e Alva­
rezo 

Em relação ao jogo com 
o Paços de Ferreira, Pedro 
Mendes (lesionado), Preto e 
Auri (por opção técnica) fi­
cam de fora e entram Lima, 
Paulo Gomes e 'YIW}~rrh/>J~ 
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N O MARíTIMO 

Carlos Jorge 
de ''baixa'' 

C . arlos Jorge consti­
tui a grande con­
trariedade no Marí­

timo, tendo em vista o jo­
go, domingo, com o Spor­
ting Farense. O "capitão" 
maritimista, ,no decorrer 
do treino de ontem, e na 
sequência de um choque 
casual com BrigUeI, 80;' 

{reu uma entorse na tíbio­
-társica esquerda, aban­
donando, desde logo, a­
sessão e ficando em dúVi­
da para o jogo com ' os 
"leões" algarvios. 

Prontamente assistido 
pela equipa médica "ver­
de-rubra", . Carlos Jorge . 
acabou por abandonar 
Santo António com o pé 
imobilizado e com auxílio 
de canadianas. José Antó­
nio Pereira, médico do 
clube, confirmou a lesão 
sofrida pelo defesa madei­
rense,. 

Carlos Jorge é, assim, 
uma "carta fora do bara­
lho" para o jogo de domin­
go. A fissura sofrida no 
tornoz~lo esquerdo foi 
confirmada ontem à noi­
te, o que obrigará o "capi­
tão" a ficar de fora prova­
velmente mais de um 
m-ês. E, se calhar, a ser 
operado. 

~agorio recuperado 
poderá ser opção 

Em contrapartida, La­
godo e João Pinto apre­
sentam-se recuperados, 
depois de nos primeiros 

,dias da semana não te­
rem integrado o grupo de 
trabalho, em face de le­
sões contraídas. Ambos 
trabalharam, ontem, em 
duas etapas. Uma primei­
ra de forma condiciona­
da, . com treino ' específico 
sob a orientação de Da­
vid Gomes, e uma segun­
da fase em que já partici­
param no treino com bo­
la de forma integral. No 
caso de Lagorio, o me­
lhor marcador da equipa, 
tudo indica que possa 
constituir uma opção váli­
da para o treinador "ver­
de-rubro". 

. Zeca reiniciou 
trabalho de campo 

Nota de destaque para 
Zeca, que reiniciou o tra­
balho de campo após qua­
tro semanas de paragem. 
O médio madeirense fez 
corrida contínua e al­
guns exercícios com bola, 
slnal de uma recupera­
ção que evolui de forma 
favorá,,~l: J" c 'J k 

'. No Marítimo, Carlos ,Jorge constitui a grande 
contrariedade 'p'ara Nelo Vingada, tendo -em vista 
o jogo com o Farense. O "capitão" maritimista 
lesiohou:-se no treino'de ontem e tem o -pé em "g~sson. 

Nele) Vingada não vai poder contar 'com o "capitão". 

De resto, o Departa­
mento Clínico do Maríti­
mo não se debate com ' 
mais casos. 

Treino movimentado , 
com muitos golos 

O Marítimo prosse­
guiu, ontem, os trabalhos 
encetados ao longo da se­
mana com uma sessão 
única, Qcorrida à tarde, 
no relvado de Santo Antó­
nio. ' 

Nelo Vingada desenvol­
veu um trabalho de índo-

le técnico/táctica, com 
uma primeira fase que vi~ 
sava' a circulação de bo­
la, o passe e a desmarca­
ção. Seguiu-se uJIl jogo 
em espaço reduzido, com 
duas equipas assim cons­
tituídas: . 

"Verdes" - Nelson; Li­
no, Jokanovic, Bruno, Al­
bertino, Joel, Iliev, João 
Pinto, Mariano, Sumudi­
ca e Porfírio. 

"Vermelhos" -Gilmar; 
BrigueI, Chinguila, Paulo 
Sérgio, Eusébio, Jorge 
Soares, Bakero, ' Dani 
Diaz, Quim i Lagorio~ 

- Muitos golos 'ocorre­
ram num treino movimen­
tado (3-2) para os "verme­
lhos", com golos boJtitos 
de Jorge Soares e Dani 

,Diaz. Marcaram, ainda, 
Bakero, Com Jokanovic 
(Penalti) e Iliev a reduzi­
rem para os "verdes": 

Para além da incerte­
zade Carlos Jorge e da 
ausência certa de Musa 
Shannon, Nelo Vingada 
deverá, contar com Lago­
rio, no eixo dó ataque, e 
poderá fazer regressar 
Eusébio ao sector defensi­
vo. 

----------------------------. ~------------------------~ . ' 

D A V I D ,G Ó ME ' S' -G A R A N ' T E 

«O Marítimo está ·bem 
t ' f/ · em ermos .; ·lS1COS» 

D avid Gomes assevera que o MarítiIÍlo 
atravessa um bom momento de apuro 

físico. Mas, acrescenta que «a equipa vive; 
sobretudo, de um grande equilíbrio em ter- , 
mos físicos, técnicos e tácticos». 

Por isso, é com alguma confiança que é 
encarado o jogo com o Farense. Embora 
alerte para as dificuldades do jogo. E dá a 
receita. «Vamos ser obrigados a manter os 
pés na terra, jogando com muita determi­
nação, como forma a somar mais uma vitó­
ria, dando, assim, continuidade aos bons 
resultados alcançados mais recentemen-
te». "-
. . O preparador físico do Marítimo 'exalta 

.; '\. :','~ ' ~ .. ' .~ ~-,., 

à regia, mas atenção que esta equipa CQliti­
nua a provar o:grande valor que possui»: , 

. De resto, David Gomes considera que 
«jogár com os grandes é mais fácil», na me­
dida em que «são equipas que jogam um 
futebol , mais aberto», pelo que advinha 

',;, . «um Farense mais fechado defensivamente 
,e a criar, ao ataque do Marítimo, militas ' 
dificuldades de penetração». 

a boa campanha <ta equipa madeirense em 
casa. «O Paços de Ferreira foi a excepção ' , 

. D~ste modo, o Marítimo estará obriga­
do, 'nas palavras de David Gomes, «a jogar 
bem,:éom coesão defensiva, explorando to­
do o terreno, com uma boa explanação do 
futebol e uma exploração dos flancos, de 
forma a provocar. desequilíbrios na defesa 
. a:Igarvia e chegar à zona de remate em su-
p'erioridade numérica}>.' . I ~ ... , . 

<) 
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N O N A C 1- O N A L 

Pedro Pereira lesionado 
não defronta oVarziln 

Margarido, 
volta ' 

'" 

Margarida está de re­
gresso após ter ,cumprido 
um jogo de suspensão no 
passado fim-de-semana. O 
defesa direito que o técni­
co Rogério Gonçalves tem 
vindo a utilizar como mé­
dio está apto a reintegrar 
o "onze" dos líderes do 
campeonato e a conquis­
tar a titulª,ridade que lhe 
vem pertencendb. Em dú- . 
vida para a deslocáção à 
Madeira está o avançado 
Toni Vidigal, que ontem 
treinou limitadamente de­
vido a uma pequena lesão 
no joelho direito. 

Impedidos de defrontar ' 
o Nacional estão Paulo 
Azevedo e Sladojevic, am­
bos em recuperação de le­
sões. Ontem, os .dois joga­
dores limitaram-se a fa­
zer tratamento. 

Esta semana, Luís Oli­
veira, presidente do Var­
zim, desdramatizou a sé­
rie de maus resultados 
averbados pelos poveiros 
nos últimos três jogos do 
campeonato, mas reafir­
mou a intenção de não re­
forçaI' a-equipa em Dezem­
bro, no segundo período 
de inscrições. ' 

1 o D E 

P ~~ro ~e~eira ~, para 
" la, 'a Ulllca baIxa no 

, :', '. pia:nte.l.dó ,Nacional 
que 'prepara o confronto' 

,de â~mingp, frente ao lí­
der da II Liga, o Varzim, 
que vem de duas derrotas 
e soma mais quatro pon­
tos que os nacionalistas 
(30 pontos). 

Ontem, no .treino efec­
tuado no ' seu complexo 
desportivo na Choupana, 
o central que hal;litualmen­
te integra o "onze" inicial 
de~ José Peseiro não pas­
sou no teste que efectuou. 
Assim, Pedra Pereira não 
tem treinado e após um li­
geiro trabalho, voltou a 
sentir uma dor na coxa di­
reita. Esta lesão verificou-

, "se na última partida, em 
Albufeira. Hoje, o defesa 
madeirense. vai efectuar 
uma ecografia, à tarde; 
que dever'á confirmar uma 
microrrotura na face inte­
rior da coxa direita. A 
acontecer tal previsão, o 
jogador vai parar entre 
duas ou três semanas. 

No resto, José Peseiro 
tem motivos para sorrir. 
Não existem mais lesões, 
nem castigados'. No aspec­
tb da disciplina, Luís' Lou­
reiro é o mais sancionado, 
com quatro cartões amare-

M A I O 

Sílvio de' regresso, 
após ,castigo 

de , 0 10 
M a i o 

treinou on­
tem no campo 
relvado "A" 
. da Camacha, 
preparando a 
recepção ao 
Odivelas. 

Nos dois úl­
timos encon­
tros, a turma 
do Palheiro 
Ferreiro con­
sentiu outras 
tantas derrotas, pelo que, 
neste encontro, diante do 
seu público, o iOde Maio 
tem a possibilidade de se 
reencontrar com as vitó-
rias. 

Foi pois com essa inten­
ção que a equipa realizou 
ontem o seu treino conjun­
to, sendo de destacar a 
aplicação de todos os atle­
tas. 

Antes do habitual treino 
competitivo, os jogadores 
realizaram exercícios de 
velocidade, seguidos de 
trabalho específico de fina-
lização. . 

Relativamente aos lesio­
nados, temos que os úni-
c~s . jOgadOres , im~eçLi4ps I 
l, VII, A,l (lO)!!.· I , . . , 

de actuar na 
partida do 
próximo do­
mingo são Fá- ' 
bio e Magno, 
a contas com 
pubalgia . 
João 'e Nunes 
estão em dú­
vida e só hoje 
se sa:berá se 
estão em con­
dições físicas 
de dar o con­
tributo à equi-

pa. _ 
Noémio, que fracturou o 

braço direito há três sema­
nas, já retirou o gesso, trei­
na normalmente, não sen­
do de excluir a sua utiliza­
ção nó jogo de domingo. 

No que diz respeito aos 
castigados, apenas Ricar­
do Teixeira, expulso em 
Mafra, e;;tá fora de hipóte­
se. Destaque-se, por outro 
lado, o regresso do central 
Sílvio, após cumprir um jo­
go de castigo. 

O iOde Maio volta a trei­
nar hoje à tarde e amanhã 
de manhã, ficando então a 
saber-se quem serão os 
cOnvocados. 

,cP·A UL,O F.ERNANDES 
I'" 1. - J' 'I.. '~./ 'j I 

Jl"',IJO'! ,)j:;r .~:)J ,'1'(',1') I 

, , 

• O central Pedro Pereira é a única baixa certa para o 
'próximo confrçlnto, domingo, perante o líder Varzim. 
'0 , 1~~lvi-negro" vai efectuar haje. uma ecografia que 
deve confirmàr ~ma microrrotura na coxa direita. 

Pedro Pereira, lesionado, é baixa importante na'defesa "alvi-negra". 

los, estando por isso mais 
perto da suspensão. 

Ontem, na sessão efec­
tuada na Choupana, José 
Peseiro dedicou mais aten­
ção ao trabalhb cole'ctivo, 
preparando a recepção ao 
líder da prova. 

Assim, depois da habi­
tual corrida contínua e do 

·aquecimento, o técnico di­
vidiu o plantel em vários 
grupos, em que ,trabalhou 
a posse de DoIa em meio­
-campo. De seguida, os na­
cionalistas trabalharam 
velocidade. 

Pese iro dividiu então o 
gr'upo em duas equipas, 
para uma "peladinha" mui-

to 'animada e muito compe­
titiva. É que quem não tem 
sido habitual titular, não 
facilita a tarefa ao "mis­
ter" e quer mostrar servi­
ço. NestÇl, fase do trabalho, 
o técnico do Nacional foi 
corrigindo e ensaiando al­
gl.lllS aspectos tácticos, no­
meadamente, a marcação 

UNI Ã O PREPAR A R' ECEPÇÃO A O 

de bolas paradas:. livres e 
cantos·. . 

Para finalimr ,a sess'!io, 
" alguns elementos foram 

afinando a pontaria à balí­
za na cobrança de livres e 
após alguns cruzamentos. 

.Refira-se que Peseiro 
vem gerindo algum do pro­
vável cansaço que os atle­
tas mais utilizados pos­
sam estar a acusar, fazen­
do-os descansar em algu-
mas situações. 

Luís Alves 
confirma convite 

Alguns dos elementos 
do plantel dos alvi-negros 
pouco utilizados vêm so­
frendo algum assédio para 
reforçar outras equipas. 

O médio Luís Alves con­
firmou , ao DIÁRIO, que a 
AD Camacha demonstrou 
interesse na sua 'aquisi­
ção. «É verdade que me 
contactaram e dialogaram 
com os dirigentes do Na­
cional», começou por refe­
rir, só que «a equipa técni­
ca disse que contava comi­
go e, assim, vou continuar 
a trabalhar para ajudar o 
Nacional». 

JOÃO FERNANDES 

ATLÉTICO 

Moura, Gilmar e Pedro Jesus 
estão recuperados 

O União deu ont~m con­
tinuidade, no seu 

complexo desportivo, à 
preparação com vista ao 
confronto d~ amanhã, 
diante do Atlético. Um jo­
go bastante importante'pa­
ra a equipa unionista e pa­
ra o qual o fé'cnico Vítor 
Urbano vai poder dis por 
da quase totalidade do 
plàntel. ' 

De facto, excepção feita 
a Simic €i Thomas, gue em­
bora estejam a recuperar 
bem das lesões e já a trei­
nar ,com bola, não se en­
contram ainda na sua me­
lhor condição física" todos 

Unionistas preparam a recepção ao Atlético. 

os outros futebolistas so- com uma mazela no pé di-
bre quem recaíam algu- - reito. 
mas dúvidas em termos 
de utilização, estão em 
condições de ser utiliza­
dos. São os casos de Mou­
ra, que havia ficado de fo-

Vítor Urbanó confiante' 
mas cauteloso " 

ra da partida com o Operá- Todos estes atletas, de 
rio, 'devido a uma micror- resto, treinaram na ses-
rotura, de Gilmar, que se são de ontem, que incidiu 
queixou de uma dor num sobre aspectos técnicos, 
pé no treino ,de terça-fei- com particular incidência 
ra, e ainda de Pedro Je- para o capítulo da finaliza-
sus, q,ye.J ~s,~aYa ,a.,"cpp.t~s I .. ,çf\o 1-'Ja\i!.wJl ,1)rp,a ,d,~~1 grAn- I 

(:j '-I,' I 'j ,k')' .) ii' IJ ~, ') Ci '1:Vi , I ,lJ'l ('(~ 'j{f~(lt ;)0;] (,1) ,h<)J$:, I 

des lacunas reveladàs pe­
la equipa. 

Na habitual conferên­
cia de imprensa que ante­
cede os jogos, o treinador 
Vítor Urbano éonsiderou 
a partida com o Atlético 
«difícil», já que se trata 
«de um candidato à subi­
da de divisão, composto 
por bons valores», o que 
inspira algumas cáutelas. 

No entanto, o técnico 
,)~qion~~t\~LC?!tN~ ,qul1 ~ ,s,\\a 
l', ler: 'lf)b!;~ot r } ,'1;I'J I .'i~r} : I 

equipa vai somar os três 
pontos. «Em casa, em seis 
jogos, temos cinco vitórias 
e um empate, o que é um 
aproveitamento muito 
bom, por isso temos de 
tentar mantê-lo para con­
seguirmos atingir os nos-
sosobjectivos>~. . 

Para isso é, no entanto, 
importante melhorar a fi" 
nalização. «Temos de me­
canizaI' a equipa, para ver 
se conseguimos uma 
maior eficácia no aspecto 
ofensivo, porque nos últi-

, mos jogos tem sido por de 
mais evidente , a criação 
de situações de golos, no 
entanto desperdiçadas» . 

Enquanto isso, Roberto 
Marote, membro do Conse­
lho de Administração da 
SAD, confirmou a reinte': 
gração do técnico de guar­
da-redes Quim- que, re­
corde-se, fora suspenso 
pela SAD - nos trabalhos 
do plantel. Contudo, sem 
tecer mais comentários, 
dado que, sublinha, «trata­
-se de um assunto do foro 
'n,t~wo , ~Q, Flu?e>~ (;I-';, I, 

H}\ .)Ll :<';0 (lJ ~ ~li rli r 0A-J.rd 
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N A A D MACHICO 

Tudo pronto ' 
para o "derbi" 

Na tarde de o.ntem, o. 
plantel da A.D. Ma­
chico. co.ntinuo.U a 

sua preparação. para o. 
"derbi" do. próximo. fim-ne­
semana frente à AD Cama­
cha, no. Municipal de Ma-
chico.. _ 

O plantel m~ntém-se to.­
do. o.peracio.nal, pelo. que, 
para grande satisfação. da 
equipa técnica, não. exis­
tem nem lesio.nado.s nem 
jo.gado.res castigado.s. 

Deste mo.do., to.do.s o.S 
elemento.s têin vindo.'a'tra­
balhar satisfato.riamente 
e em co.ndições no.rmais, 
não. apresentando. quais­
quer efeito.s negativo.s re­
sultanteR da derro.ta,. na 
jo.rnada anterio.r, frente à 
equipa do. Oriental. 

Para este "derbl" a equi­
pa "trico.lo.r" tem' vindo. a 

-> preparar-se de uma fo.rma 
co.nsiderada no.rmal pelo.s 
seus respo.nsáveis, mas 
co.m o. sentido.· de co.nti­
nuar a manter as exibi­
ções e o.S resultado.s po.siti­
Vo.S que já anterio.rmente 
alcanço.u quando. jo.go.u na 
E;ituação. de visitada. 

A sessão. de o.ntem fo.i 
inicialmente destinada à 
vertente física, que teve 
um perío.do. de co.rrida pro.­
lo.ngada realizada pelo. 
plantel dividido. em gru­
po.s. 

Entretanto., num prepa­
ro. de carácter específico., 
to.do.s o.S guarda-redes do. 

• A equipa da A.O; Machico' prepara o ".derbi" 
dó próximo fim-de-semana dentro da normalidade. 
Sem qualquer preocupação especial para este jogo, 
mantém-s~, contudo, o objectivo de vitória. 

JORGE FERNANDES 

o plantel machiquense prepara-se para o. "derbi". 

plantel fo.ram submetido.s 
a uma sessão. de trabalho. 
bem apurada, na qual 
lhes era exigida uma apli­
cação. constante na pro.cu­
ra de defender to.do.s o.S re­
mates efectuado.s a dífe­
rentes distâncias .. 

A parte seguinte fo.i des­
tinada ao. trabalho. técnico.-

-táctico., o.nde se ensaia­
ram situações de jo.go. vi­
sando. a co.lo.cação. do.s jo.­
gado.res em campo. quan­
do. a equipa se enco.ntrava 
sem a po.sse de bo.la. Po.s­
terio.rmente o. trabalho. in­
cidiu nas co.mbinações 
o.fensivas, prd curando. co.n­
so.lidar o.S auto.matismo.s 

N A CAMACHA 

entre o.S secto.res, em par­
ticular, o. meio.-campo. e o. 
ataque. 

A culminar a sessão. fo.i 
tempo. de dar lugar ao. trei­
no. da finalização., em que • 
o.S jo.gado.res à baliza do.s 
guarda-redes , através' de 
diferentes esquemas en­
saiaram remates. 

Rui Sérgio já está inscrito 
Humberto lesionou-se 

M o.tivado.s pelas duas 
vitórias co.nsecuti­

vas, alcançadas frente às 
equipas "B" .do. Spo.rting e 
do. Marítimo., o.S jo.gado.res 
da Camacha pro.ssegui­
ram, na manhã de o.ntem, 
a preparação. para o. últi­
mo. jo.go. do. ano., que terá 
lugar em Machico.. Um en­
co.ntro. aguardado. co.m 
grande expectativa entre 
as ho.stes "azuis e bran­
cas", que anseiam pela 
co.ntinuação. da bo.a senda 
de resultado.s. 

Ainda sem saber se po.­
derá co.ntar o.U não. co.m 
Leandro., Jo.sé Mo.niz tem, 
po.rém, a garantia de que 
o. mais recente refo.rço. ca­
machense, Rui Sérgió, já 
se enco.ntra inscrito. e, po.r 
isso., em co.ndições de ac­
tuar. Mas a preo.cupação. 
principal ' do. téchic()' cen­
tra-se na lesão. so.frida po.r 

Moniz não se sabe se po.derá co.ntar co.m Humberto.. 

Humberto., na sequência 
de uma disputa de bo.la 
co.m um co.lega. O atleta 
fez uma ento.r se no. pé es­
querdo., não. se sabendo. se 

~ po.derá uctua'I'ir'o. 'p'rôxi1Iio. 
jo.go.. Ho.je, o. jo.gado.r será 

submetido. a testes médi­
Co.S para avaliar a sua 
real situação.. 

Privilegiando. 0. ' co.ntac­
to. co.m a bo.la, o. treino. de 
'ôrttmh 'fo.i'dedicado' à reali- I 

zação. de do.is jo.go.s no. rel-

vado. ,da No.gueira. 
No. primeiro. jo.go. o. téc­

nico. utilizo.u, simultanea­
mente, o.S 24 jo.gado.res dis­
po.níveis, dividindo. dessa 
fo.rma o.S jo.gado.res po.r 
duas equipas de 12. Majs 
específica e utilizando. o.S 
11 jo.gado.res regulamenta­
res, o. segundo. treino. de 
co.mpetição. ' serviu para 
testar algumas o.pções tác~ 
ticas, terido., co.ntudo., Jo.sé 
Mo.niz, de certa fo.rma, "es­
co.ndido." as suas o.pções 
para o. "derbi". 

De regresso. à equipa 
"azul e branca", após cum­
prir castigo. po.r do.is jo.­
go.s, está Prio.ste. Em si­
tuação. inversa, sem po.ssi­
bilidades de defro.ntarem 
o.S machiquenses, es!ão. 
Duarte Manuel, Miguel An­
gelo. e Marco. Aurélio., to.-

, dos' eles leS'l'o.nadóS . . '''' 
MARCELINO ROD RI G U ES 
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R I B E I R A B R A V ,A 

Igór continua 
em dúvida 

'o ce~ário. 
anIma-

Ribeira Bra­
Va mudo.u de 
ares desde a 
passada 
quarta-feira, 
o.ptando. po.r 
realizar as 
sessões de 
treino. no. 
campo. de 

dor quanto à 
dispo.nibilida­
de que o. gru­
po. de traba­
lho. do. Ribei­
ra ' Brava 
tem paten­
teado. duran­
te o.S treino.s, 
co.ntrasta 
co.m a série 
de resulta­
do.s meno.s 
bo.ns que es­
ta equipa 

Adelino está 

Campanário.. 
O plantel co.n­
tinua a não. 
registar ca­
So.S de preo.­
cupação. 

o.peracio.nal. 

candidata à subida tem 
co.nsentido. ultimamente. 
Depo.is de ter chegado. li­
dentnça da série, o. Ribei­
ra Brava tem vindo. a cair, 
estando. já aiO po.nto.s do. 
líder, co.nsequência direc­
ta do.s cinco. jo.go.s co.nse­
cutivo.s sem ganhar. Uma 
realidade que a equipa 
procura urgentemente in­
verter. Para tal, nada me­
lho.r que fechar o. ano. a 
ganhar, po.r fo.rma a dar 
no.vo. alento. para o. restan~ 
te campeo.nato.. 

Neste fim-de-semana, 
a equipa deslo.ca-se até 
ao. co.ntinente, para de­
fro.ntar o. estreante Lo.u­
reI. Um jo.go. que regista a 
particularidade de dispu­
tar-se em campo. de terra 
batida, razão. pela qual o. 

maio.r. O bra­
sileiro. Igo.r, que ficará já 
afastado. do. último. jo.go., 
co.ntinua a ser o. único. ca­
so. pendente, po.r enco.n­
trar-se co.ndicio.nado. fisi­
camente. De resto., a equi­
pa parece "respirar" bo.a 
saúde física, apesar de, 
no. início. da semana, Ade­
lino. não. ter tre.lnado.. 
Uma situação. pontual, 
visto. que o. "defesa es­
querdo." do. no.vo. mo.delo. 
de jo.go. apresentado., tem 
já vindo. a integrar o.S tra- . 
balho.s dentro. da no.rmali-· 
dade. ' 

A equipa vo.lta a trei­
naI' ho.je em Campanário., 
viajando. amanhã ao. iní­
cio. da tarde para Lisbo.a, 
o.nde deverá fazer 0. , últi­
mo. apronto.. 

ORLANDO DRUMOND 

SÃO VICENTE , 

Um regresso 
e duas ausências 

O São. Vi-
, cente, 

co.ntar co.m 
o.S co.ntribu­
to.s de Hél­
der Agrela e 
Hugo., am­
bo.s lesio.na­
do.s. O pri-

' meiro. está a 
co.ntas co.m 
um pubalgia 

após ter co.n­
seguido. a 
sua terceira 
vitória no. 
campeo.nato. 
da III Divi­
são., naúlti­
ma jo.rnada, 
frente ao. Ca­
marate, que 
veio. trazer 
mais auto.­
co.nfiança e 
uma maio.r 

Uno Freitas regressa 
após cumpril' castigo.. 

. e o. segundo. 
co.m pro.ble­
ma ao. nível 
do.s ligamen­
to.s do. jo.e­
lho.. 

, tranquilida-
de à equipa o.rientada 
po.r de Lino. Go.nçalves, 
ago.ra já pensa na sua 
deslo.cação. até ao. co.nti­
nente para defro.ntar o. 
Samo.ra Co.rreia, que é o. 
penúltimo. classificado., 
co.m meno.s um po.nto. do. 
que o.S vicentino.s . 

E é co.m o. intuito. de 
po.ntuar nessa partida 
que o. São. Vicente tem 
vindo. a trabalhar e, após 
'o. treino. de co.njunto. da 
passada quarta-feira, o.n­
tem, o.S vicentino.s deslo.­
caram-se até à pista de 
tartan do. Estádio. do.s 
Barreiro.s, o.nde apenas 
trabalharam a co.mpo.nen­
te física. 

Para o. co.nfro.nto. do. 
. próxim0 ' do.mi ngo., Lino. 
. Go.nçalves não. po.der á 

Além des­
tes, é de salientar que, Co.­
mo. o. DIÁRIO deu co.nta 
em devido. tempo., o. avan­
çado. Ro.berto. já rescin­
diu o. co.ntrato. co.m o. clu-

, be, e é assim mais uma 
baixa: para Samo.ra Co.r­
reia. 

. Co.ntudo., de fo.rma a 
co.lmatar estas ausên­
cias, de regresso. ao. lo.te 
do.s dispo.níveis está Lino. 
Freitas, isto. após ter 
cumprido. um jo.go. de cas­
tigo. federativo. na última 
jo.rnada diante do. Cama­
rate. 

Para ho.je está agenda­
da mais uma sessão. de 
trabalho. do. plantel vicen­
tino., desta vez, tendo. Co.­
mo. palco. o. Estádio. do.s 

~ ;JUTlC'OS :" " J \~:''''d''': . ,' 
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P O· N T AS S o L E N S E 

Três condicionados 
/ . mas recuperavelS 

maior no 
seio do plan- . 
tel. Todos os 
jogadores es­
tiveram pre­
sentes na 
sessão de tra­
balho, e apa­
rentemente 
cumpriram 
com as or­
dens do técni-

A prepara­
ção do 

Pontassolense 
para o último 
jogo do ano, 
domingo; fren­
te ao Sintren­
se, tem decor­
rido dentro da 
normalidade 
habitual. Sem 
grandes preo­
cupações no 
seio do grupo 
de trabalho, 
a "novidade" 

Abel treina 
co sem res­
trições. Ain­
da assim, o 
departamen­

condicionado. 

desta semana foi a gran­
de disponibilidade de uti­
lização d.o "sintético" ri­

-beira bravense, em virtu-
de da equipa local ter-se 
mudado nestes ' últimos 
dias para o "pelado" de 
Campanário. Em virtude 
desta realidade, o técnico 
Henrique Teixeira pôde 
fazer um trabalho mais 
consentârreo com as exi­
gências competitivas. 

Em vez da habitual 
"meia hora" que só dispo­
nha para poder utilizar 
toda' a extensão do cam­
po, o técnico aproveitou a 
"benesse", e ontem sub­
meteu os seus pupilos ao 
habitual treino competiti­
vo, desta feita, mais pro­
longado. Por aquilo que 
pudemos vislumbrar, não 
há preocupaçõ~s de 

to clínico do clube, atra­
vés do massagista Tito, . 
fez saber que Abel, Zé Es­
trela e Sérgio Pereira, es­
tão ligeiramente "toca­
dos", razão pela qual são 
considerados condiciona­
dos, mas recuperáveis pa­
ra o jogo do próximo do­
mingo. 

Acabar bem o ano, e 
de certa forma "con:,igir" 
o desaire tangencial do 
último jogo, é o firme pro­
pósito da formação da 
Ponta do Sol para esta re­
cepção ao Sintrense, que 
possui somente mais dois 
pontos que os madeiren­
ses. 

A equipa volta a trei­
nar hoje e amanhã à tar­
'de. 

ORLANDO DRUMOND 

P O R T O - SAN T E -N S E 

Nélio é a única baixa 
para Coruche 

esta lesão que 
o afastará dos 

. relvados por 
duas sema­
nas. 

Fora este, 
todo o plantel 
se encontra 
de plena saú­
de, motivo pe­
lo qual a tran­
quilidade im-
pera no seio 

D epois de 
ter der­

rotado o El­
vas, na preté­
rita jornada, 
a equipa, co- ' 
mandada por 
António Car­
ios, já leva 
quatro jorna­
das sem co­
nhecer o sa­
bor da derro­
ta. AiIí.da no 
rescaldo do 
52° aniversá-

António Carlos tem do grupo. Já a 
só uma baixa no plantel. pensar na par­

tida de domin-
rio e em vés-
pera do Natal, a turma do 
Porto Santo prepara-se pa­
ra mais uma deslocação difí­
cil ao terreno do Coruchen-
se. 

A "moral" está em alta pe­
la vitoria do último fim-de-
-semana e a subida de uns 
furos na tabela, ocupando 
agora a quarta posição, de­
pois de ter "vagueado" pelo 
fundo durante as primeiras 
jornadas. Para o confronto 
do próximo domingo, Antó­
nio Carlos não poderá con­
tar com a prestação de Né­
lio, a contas com uma micr­
rotura na coxa direita, con­
traída no treino do último 
sábado. Para uma melhor 
avaliação da sua situação, o 
"capitão" dos porto-santen­
ses deslocou-se ao Funchal, 
oride lhe foi diagnosticada 

go, António 
Carlos, tem vindo a delinear 
estratégias, de ordem técni­
co-táctica, para fazer face a 
mais este difícil confronto 
que se avizinha. 

No treino do colectivo le­
vado a cabo_na tarde de OD­

tem, foi bem visível a preo­
cupação com as dimensões 
do terreno, tendo o Porto­
-santense, durante 40 minu­
tos, efectuado o treino em 
três quartos do campo. 
Uma sessão que, apesar do 
bom momento que a equipa 
atravessa, se disputou com 
alguma . virilidade, motivo 
que obrigou o técnico a fa­
zer uma paragem para dar 
um puxão de orelhas aos jo­
gadores. 

Para hoje, está agendada 
uma única sessão de treino. 

J. R. 
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- CÂMARA D E L O B O S 

Milton Mendes 
. , , . . 

regressa a eqUIpa 
Robert é o único jo­

gador impossibili­
tado de ser utiliza- ' 

do pelo Câmara de Lobos; 
domingo, frente ao Benfi­
ca "B", uma vez que' se en­
contra a cumprir castigo 
devido ao ~artãovermelho 
visto no passado domingo 
frente ao Seixal. 

Já Milton Mendes está 
de regresso à equipa. O jo­
gador treinou éom norma­
lidade esta semana, encon- . 
trando-se refeito da lesão 
que o impediu de jogar 
nas duas últimas sema­
nas. Com quem o técnico 
Rolão Preto continua a 
não poder contar é com 
Joel Agrela, uma vez que 
a sua recuperação tem si­
do difícil, continuando a 
trabalhar à parte do res­
tante grupo. Por sua vez, 
Chicangala trabalhou on­
tem com alguns condicio­
nalismos, mas poderá fa­
zer parte do "onze" base, 
se o técnico assim o dese­
jar. 

A equipa trabalhou on­
tem ao fim da-tarde, inci­
dindo a sua acção no tra­
balho de conjunto, com a' 
utilização de três quartos 
do campo, enquanto, no 
outro espaço, Chicangala 
e Joel treinaram a finaliza­
ção com remates para a 
baliza defendida por Cel­
so. 

Roberto, ex-São Vicen­
te, trabalha com a equipa 
de Câmara de Lobos, e se-

• 'Milton Mendes está recuperado e vai defrontar 
o Benfica . B. Robert ficá de fora, devido ao vermelho 
visto no último jogo, e Roberto, .ex-São Vicente, 
treina sem compromisso em Câmara de lobos~ 

JOÃO AUGUSTO 

Milton Mendes está operacional, após ter recuperado da lesão que o'afectava. 

gundo . o técnico da equi- . 
pa, Rolão Preto, o jogador 
encontra-se em fase de ob­
servação, podendo vir inte­
grar a equipa, mas no pre­
sente não há qualquer 
compromisso. 

Presente também no 
treino, o presidente da Di­
recção, Jorge Faria, não 

deixou transparecer qual­
quer intenção quanto a no­
vas contratações. ' 

A equipa volta ao traba­
lho hoje, no seu campo, à 
tarde. O mesmo irá suce­
der amanhã pela amanhã. 
As férias de Natal do plan­
tel irão decorrer entre os 
dia 20 e 27 do corrente. 

N O MAR fTI MO B 

Por último, refira-se 
que a derrota da última 
jornada, frente ao líder 
Seixal, não afectou o am­
biente de trabalho e agora 
a meta é ganhar ao Benfi­
ca "B", que é o terceiro 
classificado, com um pon­
to mais do que a equipa 
do Câmara de Lobos. 

Marcos está inscrito · e apto 
a defrontar o Barreirense 

O avançado Marcos 
(ex-Machico), que já 

há algum tempo vinha 
treinando com o plantel 
do Marítimo B, está devi­
damente inscrito na Fede­
ração Portuguesa de Fute­
bol e apto a ser utilizado 
no jogo de domingo com o 
Barreirense. 

Esta é assim mais uma 
opção para o sector mais 
avançado da equipa orien­
tada por João Santos que 
tem duas "baixas" para a 
próxima partida que, re­
corde-se,está marcada 
para a manhã de domin­
go (11.00 horas), no Cam­
po da Imaculada Concei­
ção. São elas as do guar­
da-redes Figueira e de 
LudgerO' (ex-Camacha) 
que estão lesionados e im­
pedidos de dar o seu con­
tribut.o à equipa. 

Em dúvida está Guido 

João Santos dispõe de mais um jogador. 

que recomeçou a treinar 
apenas ontem e tudo irá 
depender da evolução do 
seu estado nas próximas 
horas. De resto, não há 
mais impedidos. 

O Marítimo deu conti-

nuidade, ontem de ma­
nhã, em Santo António, à 
preparação da partida 
com a formação oriunda 
do Barreiro. Um treino 
que começou por traba­
lho de situações tácticas 

e que prosseguiu com tra­
balho específico de finali­
zação. Depois, na parte 
principal da sessão, João 
Santos promoveu um jogo 
de competição entre os 
seus jogadores procuran­
do ' acertar a estratégia a 
apresentar frente ao Bar­
reirense. 

Até a este encontro, a 
equipa maritimista vQlta 
a trabalhar por mais 
duas vezes. Assim, para 
esta manhã e para a ma­
nhã de amanhã, estão 
marcados os dois últimos 
treinos (9.30 horas), no 
Campo da Imaculada Con­
ceição, sendo que após o 
último será divulgada a 
lista de convocados para 
domingo, da qual, como 
já se disse, a grande novi­
dade poderá ser o ex-ma­
chiquense Marcos. 

E. P 
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Carlos Pereira à saída da reunião da Liga. aco.mpanhado. pelo. presidente do. Varzim. 

PEREIRA FRENTE AOS JLOUREIROS 
\ 

Tudo na paz 
dos deuses ... 

• A reunião da direcção da liga de Clubes, acontecida ontem~ ao fini da tarde 
na cidade do Porto, foi pacífica. Apesar de Çarlos Pereira ter ficado frente 
a Valentim e a João loureiro. Um encontro cordial até porque os contactos' 
entre o madeirense e os nortenhos aconteceram esporadicámente ... 

F o.i pacífica (e rápi­
da ... ) a reunião. da 
direcção. da Liga de 

Clubes, aco.ntecida o.ntem 
na cidade do. Porto.. Este 
enco.ntro. estava ro.deado. 
de alguma expectativa 
atendendo. à recente po.lé­
mica entre Carlo.s Pereira 
e Valentim Lo.ureiro., sen­
do. que o. facto. de ter acon­
tecido. a reunião. já po.de 
ser co.nsiderado. co.nse­
quência da po.lémica... É 
que o. president~do. Maríti­
mo., então., em carta to.rna­
da pública, enITeo.utro.s 
assunto.s, acusava o. presi­
dente da Liga de não. reu­
nir o. órgão. directivo. deste 
o.rganismo. . . 

No. entanto., po.r aquilo. 
que o. DIÁRIO apuro.u, tu­
do. deco.rreu dentro. da no.r­
malidade. Nem a presen­
ça de Jo.ão. Lo.ureiro., filho. 
de Valentim, em represen­
tação. do. Bo.avista, "agu­
Ço.u" a po.lémica. Po.der-se-

\ 1 • ',r 1. ' .1 '1 • J" 

-á, mesmo., referir que o.S 
co.ntacto.s entre Carlo.s Pe­
reira e a família Lo.ureiro. 
fo.ram co.rdiais. 

Tendo. chegado. primei­
ro. à sede da Liga, o. diri­
gente madeirense fo.i cum­
primentado., tal co.mo. o.S 
restantes, pelo. majo.r, sem 
qualquer sinal de incómo.­
do.. O mesmo. se passo.u en­
tre Jo.ão. Lo.ureiro. e Perei­
ra. Depo.is do. debate aco.n­
tecido. na reunião., não. 
ho.uve tempo. para extrair 
qüalquer co.nclusão. acer­
ca das relações entre o. 

' ''verde-rubro.'' e o.S Lo.urei­
ro.s . É que o. majo.r, po.r 
exemplo., saiu apressado., 
nem falando. ao.s jo.rnalis-
tas. ' 

Decisões 
e'speradas 

Quanto. ao. aco.ntecido. 
na reunião. da direcção. da 
Liga, po.uco. há a destacar. 
- " '''' J..: j , .I.-"' f . .sVj'....,:IJ.h l ... : I lj~ 
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Aco.nteceu aquilo. que se 
previa, o.u seja, a apro.va­
ção. das pro.PQstas entre­
tanto. assinadas pela Co.­
missão. Executiva da Liga 
e que abrangem vário.s 
po.nto.s. Desde o. sistema 
de transferências interna­
cio.naiEi, Euro.liga e revi­
são. do.s quadro.s co.mpetiti­
vo.s nacio.nais. 

Alguns destes assunto.s 
serão. alvo. de discussão. 
na Assembleia Geral da 
Federação. Po.rtuguesa de · 
Futebo.l agendada para 
flmanhã. E no. que to.ca à 
refo.rmulação. das pro.vas 
nacio.nais, a p'ro.po.sta da 
Liga é simples: manter tu­
do. co.mo. está .. . 

Apesar de alguma dis­
cussão., natural, debaten­
do. diversQs po.nto.s de vis­
ta, acabo.u po.r prevalecer 
o. co.nsenso. na's matérias 
que estarão. em discussão. 
na Assembleia Geral da 
FPF. Afinal, eram assun­
to.s que se enco.ntravam 

r! .o:.·,\J .•• h l .. r-~y'lll ~ 1 "lJt ... 
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devidamente "filtrado.s" pe­
la Co.missão. Executiva da 
Liga de Clubes. 

Algumas ausências 
na reunião. 

Acresce referir que al­
guns clubes faltaram à 
chamada nesta reunião. 
da Liga. Rio. Ave, Farense, 
Esto.ril e Académica pri­
maram pela ausência, en­
quanto. Bo.avista, ·Maríti­
mo., Varzim, Feirense, Na­
val 10 de Maio. e Maia dis­
seram "presente". 

Co.mo. curio.sidade apo.n­
te-seque Carlo.s Pereira, 
à saída da reunião., des­
ceu as escadarias da sede 
da Liga aco.mpanhado. pe­
lo. presidente do. Varzim 
S.C .. Já Valentim Lo.ureiro. 
saíra há algum tempo., 
apressado. para um co.m­
pro.misso. ao. jantar. Quase 
duas ho.ras depo.is da reu­
nião. ter co.meçado.... . 

."-tU ' l " Ln) , .. J 
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ACONTECE MAS ... 

Treino do Nápoles 
. ' . -,. com cenas lll1prOprlas 

U ma "peladinha" ?a~­
so.u um pequeno. lllCl­

dente no. treino. efectuado. 
pela fo.rmação. transalpina 
do. Nápo.les. 

Matuzalem e Afo.labi, jo.e 

gado.res do. co.njunto. napo.li­
tano., desentenderam-se nu­
ma jo.gada durante o. trei­
no.. O nigeriano. rasteiro.u o. 
seu co.mpanheiro. e este 
reagiu tentando. agredi-lo.. 
Valell, no. entanto., a rápida 
intervenção. do. restante 
plantel e do. técnico. Emilia­
no. Mo.ndo.nico., que ainda 

penso.u terminar a "peladi­
nha", mas acabo.u po.r cha­
mar o.s do.is futebo.listas e 
co.nseguiu pacificar o. de­
sentendimento.. 

No. final da sessão. de 
trábalho., o. técnico. desdra­
matizo.u o. sucedido.: «São. 
episódio.s que aco.ntecem. 
Era preo.cupante se tivesse 
aco.ntecido. entre do.is jo.ga­
'do.res veterano.s. Ao. invés, 
eles são. jo.vens e pagam pe­
la sua exuberância. Estes 
do.is jo.gado.res não. go.stam 
de perder, nem a treimir.» 

SEM FERIDOS 

Atentado à bomba 
ao autocarro do Inter 

'O s jo.gado.res do. Intel' de 
Milão. ,não. ganharam 

para o. susto.. Assim, antes 
do. jo.go. co.m o. Parma, o. auto.­
carro. em que viajavam fo.i 
alvo. de um atentado.. 

Segundo. um "site" italia­
no., um indivíduo. não. identi~ 
ficado. pela po.lícia transalpi­
na lanço.u duas bo.mbas arte­
sanais (co.cktails mo.lo.to.v) 
na direcção. do. veículo., atin-

gindo.-o. e pro.vo.cando., de 
Ílilediato., um princípio. de in­
cêndio., que não. veio. a cau- , 
sar qualquer pro.blema ao.s . 
futebo.listas do. Intel'. 

Um carro., que se enco.n­
trava estacio.nado. naspro.xi­
midades, fo.i de igual mo.do. 
atingido. pelas chamas. 

Ainda segundo. a po.lícia, 
.o "bo.mbista" enco.ntrava-se 
numa po.nte so.bre a via. 

'ÁRBITROS 

José'Pereira (Aveiro) 
no Machico-Camacha 

O árbitro. aveirense, Jo.­
sé Pereira, vai diri,­

gir, 110. próximo. do.mingo., 
o. "derbi" madeirense da II 
Divisão. 'B, Zo.na Sul, que 
o.põe a AD Machico. à AD­
Camacha. 

No.s o.utro.s co.nfro.nto.s 
desta divisão., o. Câmal'a 
de Lo.bo.s-Benfica será api­
tado. po.r Aníbal Go.nçal-

. , lIJ J 
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ves, do. ·Po.rto., enquanto., 
amanhã, na , partida que 
vai o.po.r o. União. ao. Atléti­
co. vai estar o. leiriense 
Paulo. Gaspar. 

Finalmente, na recep­
ção. que o. Marítimo. B fará 
ao. Barreirense, na ma­
nhã de do.mingo., vai estar 
o. juiz lisbo.eta Hélio. San­
to.s. 

.I J ' J "$ j .>. • ... J(, 'JU, }\ J. ' '''' ) } ,. );'j 
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OS NOSSOS PRÉIVIIOS 

Pontassolense. Zé Estrela 
lidera "O mais regular" 

• Uma boa exibição em Lisboa, frente ao Olivais e Moscavide, 
levou Zé Estrela (Pontassolense) a assumir a liderança do 
prémio instituido pelo DIÁRIO, "O mais regular", na III 
. Divisão. O médio da Ponta do Sol foi pontuado Cort:l,'i1 0ta 4 e ~ 
totaliza agora 41 pontos. Por seu turno, Bruno ( Porto­
-santense) é goleador de serviço, com oito g-olos. 

N 
os,prémios instJ­
tUldos pelo DIA­
RIO, em colabora­

ção com a VITALIS, rela­
tivos à III Divisão , 
registaram-se duas alte­
rações importantes. As­
sim, "O mais regular" 
passou a ser liderado por 
Zé Estrela, do Pontasso­
lense, enquanto no "Me­
lhor marcador", Bruno 
Carlos (Porto-santense) 
ao bisar frente ao Elvas, 
igualou N elito (iOde 
Maio), com oito golos. 
Ao ser pontuado com no­
ta 4, Zé Estrela assumiu 
a liderança do prémio 
"O mais regular", 
sendo seguido de 
perto pelo seu cole­
ga de equipa, Abel, 
que foi pontuado 
com a mesma nota 
frente ao Olivais e 
Moscavide. Em igualda­
de pontual com Abel, en­
contra-se Matos (Porto­
santense), que na última . 
ronda não actuou. 
Nesta tabela classificati­
va, regista-se muito equi­
líbrio, nos restantes lu-' 
gares, já que existe ape­
nas um ponto de 
diferença a separar os jo­
gadores. O guarda-redes 
do Ribeira Brava entf'ou 
esta semana para o "ran­
king" dos 1 O melhores, 
com 36 pontos, mercê de 
uma nota 3, frente ao Co­
ruchense. 

Bruno Carlos 
o goleador 

No comando do prémio 
"O melhor marcador", es­
tão dois "matadores". O 
avançado do Porto-san-

tense, Bru­
no Carlor, 
foi o "arti- . 
lheiro" de 
serviço 
frente ao 
Elvas,obe-

tendo dois golos que va­
ler"am a vitória da sua 
equipa e o comando do 
prémio. O avançado da 
formação, liderada por 
António Carlos, benefi-
ciou do facto de Nelito 

(1 0 de Maio), à se­
melhança da 

sua equipa, 
ter ficado 

em brán-

co na · visita 
efectuada ao re­
cinto do Mafra. 
Elvis (São Vi­
cente) esteve 
de igual modo 
em evidência 
na arte de mar­
car. O home·m 
da equipa de Li-
no . Gonçalves 
"fact urou" por 
duas vezes fren­
te ao Camarate, 
sendo "pedra-de­
cisiva" na golea­
da obtida pela 
turma de São Vi­
cente . Com esta . 

proeza, Elvis surge 
na lista dos melho­
res marcadores na 
quinta posição. O se1<l 
colega de equipa, 
Abelhinha também 
fez gosto ao pé e 

subiu mais uns lugares 
na classificação, ocu­
pando agora o oitavo 
posto. Com três golos 
existem ainda mais qua­
tro jogadores, o que pro­
va que "goleadores" não 
faltam ... 

Nelito mantém 
liderança 

Mesmo não actuando em 
Mafra na última ronda, 
pois encontrava-se a 
cU!llprir castigo federati­
vo, Nelito (iOde Maio) 
manteve a liderança de "O 
melhor em campo" com 
seis citações. O homem 
da formação de Luís Tei­
xeira está destacado nes­
te prémio, já que o segun­
'do classificado; Matos 
(Porto-santense) não foi 
eleito como o melhor fren­
te ao Elvas e manteve a 
suas quatro citações. 
Nos lugares seguintes, 
mantiveram-se Bruno (Ri­
beira Brava), José Luis 
(Pontassolense), Marcão 
(Pontassolense) e Dani 
(São Vicente) que totali­
zam três nomeações pa­
ranO melhor em campo). 
Marcão foi ele!to pelo jor­
nalista do DIARIO como 
o melhor jogador da equi­
pa da Ponta do Sol, na 
derrota sofrida em Lisboa. 
Fruto da boa ~xibição, co­
roada com golos, Elvis foi 
eleito corno a "figura" da 
turma de Lino Gonçalves 
e surge na lista nos me­
lhores com duas citações, 
tantas quanto o seu cole­
ga Sandro, Hélvio (Pon­
tassolense) e Pina (Porto­
-santense). 

FUNCHAL, 15 DE DEZEMBRO DE 2000 



DIARIO DE NOTfcIAS-MADEIRA 

R U I V I E I R A E A SAíDA ' DE GUIMARÃES 

"Divisões profundas 
noplantel · oto" 
R ui Vieira é, neste 

" momento, um trei-
nador que se en­

contra"no desemprego. 
Antigo jogador do Vitó­

ria de Guimàrães e do Ma­
rítimo, por exemplo, e ex­
-técnicQ nos ':verde"rubros" 
e na Camacha, Rui Vieira 
deixou, no final da tempo­
rada, a Madeirá com desti­
no ao Vitória minhoto. Pa­
ra voltar a ser "adjunto", 
Vieira teve como referên­
cia Paulo Autuori. Na altu­
ra, e agora, o ex-maritimis­
ta reafirma que poucós trei­
nadores o fariam voltar a 

. coadjuvante, sendo o brasi-
-leiro um deles. 

Passando -alguns dias . 
na Madeira - terra a que 
volta sempre que pode-, 
Rui Vieira diz estar à espe­
ra que apareça «um clube 
de acordo com o 'que eu 
penso e perspectivo ' do 
meu trabalho», Ou seja, 
que ,dê condições «para 
projectar o meu labor co­
mo treinador principal», 
acentua. 

«Preparado para ser 
técnico principal» 

É neste ponto , que Rui 
Vieira reafirma que muito 
dificilmente voltará a ser 
"adjunto". «O meu propósi­
to - reafirma '- é ser técni­
co principal e sinto-me 
preparado para ,isso, quer 
seja na I ou na II Divisão». 

Se o convite surgir da 
Madeira «tanto melhor», 
acentua Rui Vieira. «O 
meu passado futebolístico 
aconteceu, fundamental­
mente, na Madeira, onde 
estive durante 12 anos co­
mo profissional, as pes­
soas sabem quem eu sou 
e ,conhecem o meu traba­
lho», realça ao mesmo 
tempo que reforça «ser na 
'Madeira onde me sinto 
muito bem». 

«Não soubemos 
gerir o grupo» 

Mas voltando a Guima­
rães, Rui Vieira é bem cla­
ro: «Não soubemos gerir o 
grupo!» Assim, sem ro­
deios. Embora acredite , 
que tudo se poderia moq,i­
ficar quando da reabertu­
ra das inscrições de joga­
dores, verificada ' este 
mês. Mas não houve tem~ 
po para esperar, tal a in­
transigência manifestada 
pelo chefe da equipa"Pau­
lo Autuori, em abandonar 
o comando do plantel. 

Ainda alinhando o seu 
discurso pela análise ao 
tempo que, esta época, es­
teve ao serviço do Vitória 
de Guimarães, Rui Vieira 

• Rui Vieira explica a saída do Vitória de Guimarães 
, porque a equipa técnka liderada por' Paulo Autuo,ri 
«não soube gerir o grupo». «Um g'rupo heterogéne,o, 
onde existiam divisões profundas», acrescenta. 

DUARTE AZEVEDO 

Rui Vieira recorda experiência de Guimarães. 

revela que «havia divisões 
profundas ' no grupo que 
não soubemos dar a vol­
ta» '. «Temos que afisumir 
que fomos ineficazes nes­
te sentido mas ninguém 
poderá imputar incompe­
tência ao Paulo. Aliás, as 
pessoas de Guimarães co­
nhecem-no bem e sabem 
do seu valor». .' 

«Havia sequelas 
da época anterior» 

Rui Vieira reafirma 
que o Guimarães 

2000/2001 constituía «um 
grupo heterogéneo, desu­
nido, com sequelas da 
época anterior», mas, ad­
mite, de imediato, que ha­
via condições «para dar 
outro rumo à equipa». 
Vieira confidencia que 
fez sentir isso mesmo a 
Paulo Au tuori «mas ele 
não estava de acordo e 
eu, obviamente, tive que 
ser solidário com ele, dei­
xando, também, o Vitória 
de Guimarães». 

É assim, pois, que Rui 
Vieira é "apanhado" no de­
semprego. Mas com enor-

me vontade de regressar 
ao trabalho, conqlJanto, 
como realça, não. ab~aça­
rá qualquer projecto. ' 

Responsável e ciente 
das suas capacidades, Rui 
Vieira aguarda o melhor 
momento para voltar ao 
trabalho. De momento, di- , 
gamos, vive uma pausa na 
sua carreira, depois de ri" 
cas experiências vividas, 
nõmeadamente, ao servi­
ço do Marítimo, primeiro 
como jogador e depois co­
mo treinador-adjunto. «On" 
de aprendi muito», reco­
nhece . . . ---------------------------

LAMENTO D E TREINADOR 

"Paulo Ruben teve 
muito azar" 

'O madeirense Paulo Ruben trocou, no 
início da actual temporada, a AD 

Camacha pelo VitórÍa de Guimarães. 
Uma mudança significativa do jogador e 
que teve, em Rui Vieira, um papel impor­
tante dado que este tinha sido treinador 
de Ruben nos camachenses e passou a 
integrar a equipa técnica vimaranense. 

No entanto, Paulo Ruben, um produto 
das camadas jovens do Marítimo que, co­
mo sénior, já representou a A.D. Machi­
co; 10 de Maio e Ribeira Brava, além da · 
A.D. Camacha, p.ão chegou a vingar nos 
vimaranenses. E que, entretanto, já res­
cindiu o contrato. que o ligava ao Vitória 
minhoto. 

. De qualquer modo, Rui Vieira ' conti­
nua a acreditar nas potencialidades fute­
bolísticas de Paulo Ruben. E historia: 
<<Infelizmente, nesta sua experiência em 
Guimarães, foi atingido por tremendo 
azar. Sofreu uma série de lesões que o 
impediram de uma prestação mais positi­
va, lesões que, atenção, nada tiveram a 
ver com algumas que ele sofreu anterior­
mente na Madeira. O Paulo Ruben teve, 
agora, lesões traumáticas, não muscula- . 
res. Apesar de todo esse azar, as ' pes­
soas 'reconheceram-lhe valor e demons­

,trou possuir qualidade para fazer parte 
' do planteL Pena foi a série de lesões que 
sofreu». 
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PORTO-SANTENSE 

Pais solidários 
com" demissionários 

A inda sobre a notí~~a 
, avançada pelo DIA­
RIO, na ultima q uartà-fei­
ra, dando conta da demis­
são em bloco dos dirigen­
tes das c~madas jovens 
do Porto-santense, foram 
vÍírios os pais que se alia­
ram a: esta tomada: de po­
sição por parte destes dI, 
rigentes. 

Com efeito, a fálta de 
cQndiçges. invocadas pe­
los demissionários mere­
ceram por parte dos pais 
dos atletas, 'os mais ras­
gados elogios, contrastan­
do com as crescentescrÍ­
ticas à direcção do clube. 

Um dos ,pais. que procu­
rou a nossa Redacção no 

Porto Santo, chegou mes­
mo a confidenciar que 
por mais de uma vez teve 
que tomar '''providências'' 
com o seu filho, que prati­
ca futebol no Porto~san­
tense, por falta de assis­
tência durante as parti­
das e diariamente nos 
ü·einos. ' Invocou. mesmo 
«ser um risco enorme ter 
um filho a pi-aUcar des­
porto nestas condições, 
porque, a todo o momen­
to, corre o risco de con­
trair uma lesão mais gra­
ve, sem que lhe seja pres­
tada assistência conve~ 
niente». 

JÚLIO RODRIGUE S 
m rod rig ue s@dnoticias.pt 

DOMINGO 

Jovens'de Machico 
têm festa 'de Natal 

, , 

Porque entendem que ' 
as responsabilidades 

do departamento de fute-
,boi juvenil de uin club~ 
não terniinam ria altura 
que acabam os jogos, e 
também porque o NataJ .é 
a altura ideal para juntar 
à mesma mesa todos 
quantos trabalham em 
prol de uma causa co­
mum, a Associação Des­
portiva de Machico vai 
promover, no próximo do-
mingo, um jantar de Natal 
para todas as equipas do 
futebol jovem. 

Agendado para as 19 

horas, no Estádio de Ma­
chico, esta iniciativa pre­
tende reunir atletas, trei­
nadores, dirigentes e tam­
bém pais e encarregados 
de educação. 

., A tr:adicional espetada 
será o "prato principal" 
de uma "ementa" que os 
responsáveis pelo depar­
tamento de futebol juvenil 
do clube esperam .ser do 
agrado de todos. 

Uma festa que se saú­
da e que, certamente, irá 
proporcionar momentos 
de agradável convívio. 

SATURNINO SOUSA 

B. A S QUE T E B O L 

ADRAP promoveu 
captação no I Ciclo 

Dando sequência a 
uma iniciativa "lança­

da" no ano transacto, a As­
sociação Desportiva e Re­
creativa de Agua de Pena 
promoveu, na . manhã do 
passado sábado, (') ,. seu II 
Torneio de Minibasquete~ 
boI, na escola básica do 10 

ciclo da freguesia. 
O objectivo deste even­

to, que contou com o 
apoio da Associação de 
Basquetebol da Madeira, 
foi, uma vez mais, divul­
gar a modalidade e captar 
novos valores para o clu- , 
be.José Carvalho, presi­
dente da ' ADRAP, faz um 

, balauço positivo. «Esta ini~ 
ciativa decorreu da. me­
lhor maneira, graças ao 
bom tempo que se fez sen-

" til' e ao número de crian­
ças daquela escola que 
marcaram presença, pas­
sando uma manhã inteira 
a cumprir .as actiyidades 
orientadas pela directora 
técnica regional Sandra 
Rebolo e pelos monitores 
do Clube», salienta o nos­
so interlocutor. 

José Carvalho deixa 

contudo uma palavra de 
alerta para as condições 
do campo da escola: «Des­
de o piso à vedação, é 
preocupante o mau esta­
do em que sé encontra o 
recinto desportivo da esco­
la, o que o torna perigoso, 
prÜJ.Cipalmente para as 
crianças que diariamente 
praticam desporto naque­
le recinto». Deixa por isso 
uma chamada de atenção 
«às entidades · competen­
tes» , pedindo-lhes que «te­
nham o cuidado de provi­
denciar para que sejam 
feitos os melhoramentos 
necessários» . 
. Voltando ao torneio, fi­

ca ainda ~ nota de agrade­
cimento do presidente da 
ADRAP às entidades cujo 
apoio tornou possível esta 
iniciativa, desde a directo- , 
ra da escola fi N3M, pas­
sando por to<;los os colabo­
radores e monitores do 
clube e ainda pela Junta 
de Freguesia de Água de 
Pena, que. ofereceu uni lan­
che a todos os partícipan­
teso 

SATURNINO SOUSA 
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165/60.14 
185/60.14 
185/60.14 
195/ 60.14 

185/ 55.15 
195/ 55 .15 
195/50.15 

205/55.16 

195/ R15 
215/ 75 .15 
265/ 70.15 
31X10.R15 
205.R16 

PLATIN -
DUNLOP 
DUNLOP 
BRIDGESTONE 
FALKEN 

HANKOOK 
PLATIN 
BRIDGESTONE 
FALKEN ' , 

TOYO 
FALKEN 
TOYO T15 . 

FALKEN 

JIPES 

FALKEN 
FALKEN 
FALKEN 
FALKEN 
FALKEN 

, 6.429$OO :~ . 
8.036$00 :. , 
8 .954$00'" 

, 10.120$00 
12.500$00 

13.051 $00 
11.250$00 . 
14.400$00 
15.449$00 

20.000$00 
19.457$00 
14.000$00 

26.000$00 

20.448$00 
23.405$00 
27.347$00 
27.840$00 
23.000$00 

CAMPANHA DE JANTES 

JANTES 13" PARA TODOS OS CARROS 60.000$00 
JANTES 14" .PARA TODOS OS CARROS 75 .000$00 
JANTES 15" CI PNEUS PLATIN 195/50.15 , DESDE 110.000$00 

r; llii.'. o SÍMBOLO DAS ESTRELAS" 
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DESPORTO E 
c."" .;-

S· , : .; Ó ':'jO" ,~,-':" 'M~·':~ .;, " 'art· .... . ' •. ' l.·M~ . .J.... o' " ~. 
u; . HUI 

, , 

• I"'"<'k- ... \-:. ... 

~ ',. .'-;;;;,j: 

tem .aSSO~I~ 
> 

Depois de dois anos 
, a "viver" como pró­

-Associação, eis 

, ,'~",~ ,". 

• Chama-se As~ociação Cultúràlt,h~,PÍrtiva 
e Recreativa de São Martinho, já tem corpos 
sociais eleitos e pretende ,expandir a sua . 
actividade na área do desporto de lazer: 

_ que a Associação Cultu­
ral, Desportiva e Recreati­
va de São Martinho já tem 
eleitos os seus corpos so­
ciais, 
, Aconteceu na terça-fei­
ra, em cerimónia que teve 
como palco o Mercado 
Abastecedor de São Marti­
nho, Para além dos mem­
bros eleitos, marcaram 
presença diversas indivi­
dualidades, tais como Rui 
Marote, Gastão Jardim e 
Policarpo Gouveia ~ presi­
dentes, respectivamente; · 
da Associação de Futebol, 
da Associação de Voleibol 
e da 'Associação de Atletis­
mo. Rui Marote, aliás, tam­
bém representou no even­
to a Câmara Municipal do 
Funchal. O IDRAM fez-se 
representar por intermé­
dio do vogal da Adminis-
tração, Catanho José. 

Também J.o?,o PImenta 
de Sousa estevé presente, 

, pois além da qú.álidade de .. 
,João.Pimenta ,toma posse como presidente da Assembleia GeraL ' 

autarca - presidente da A. Geral- João José Pi-
Junta de Freguesia de menta de Sousa (presiden-
São Martinho -, tomou te), José Carlos H. Fernan-

· :posse comopre.s.icl!:lJ1t:Et cl~ , des (secretário) e José 
Assembleia Geraràa:Gi~~<, . J'~el:'não B. Sousa (vogal); 
da ACDR. .'0;"'''' -;f;';\'?Uir~cção - José Manuel 

Eis, então, os corpos 80- Coelhõ' ypres.ide'nte), José 
ciais da ACDR SãtfMai'tí- "'" Manuel Rodrigtrés (s,ecre­
nho: " ;1'., - tário), Francisco 

N. Rodrigues (tesoureiro), 
Mário M. Fernandes, Val­
demar H. Santos, José 
Ludgero Mendes, Rui Al­
berto P. Gomes, Maria Go­
rete Fernandes, Maria Ale­
xandra Fontes, Eduardo 
Henrique Silva e Agosti­
nho ,,éilldrade (vogais); 

, '}\. .~ 

Conselho Fiscal - José 
A. Pereira José (presiden­
te), António Rafael Cor­
reia Omelas e Ana Móni­
ca Rodrigues Freitas (vo­
gais). 

Estes membros estão 
eleitos para o triénio 
2000/2003. 

E 5' I.D ~ N '( E : J ":? ) J~~.~~_'~ " X iQ"J~;\,L , ( O E L H O NÃO E S (O N D E 

'. «p()ss1iir;;~éde c:própria 
~ :"<, é:, um dos objectivos» 

} . '.~' ' 

, . 'J" o:sé Manuel Coelho foi 
· ,'. escolJlido . pelos dois 
JÍJuidadoresd.a;AdDR São 
-M,ªxtipho .p~rá , ~licter.ar a 
..·pr6~comissã.o ~<que_ trato\;i ' 
-de legâ)iZár ' e~tí:j:Çl;gJ',ê~ia- . 

, Um ·ti'abalho: deS'en-, 
volvid'0· á~r.allf~doi~ 'à:nos, 
como õ · p'rópJlt~lHé.f o :r~~ ',' 

· conhece, tendo Jósé -Ma~" 
nuel Coelho sido convenci: 
dó a continuar, desta feita 
c6mo presidente da Direc-
ção, . 
: ,Um. dirigente que res­

ponde ao, apelo de Catac, 
-nhoJosé, do IDRAM, no 
acto da tomada de posse, 
no sentido daquela agre­
miação dinamizar a área 
de recreação e ,.lazer; o 
que não significa, de ma­
neÍra alguma, ' o desprezo 

,por modalidades tradicio­
nais. «O nosso projecto é 

. para a área de recreação 

A assinatura do presidente J. M~ Coelho. 

pensamos haver uma lacu­
na neste âmbito», aponta 
José Manuel Coelho que 
não esconde ser um objec­
tivo imediato «conseguir -
um espaço próprio onde 

sede». Em termos práti­
cos, o presidente ' da ' 
ACDR São Martinho mos­
tra-se satisfeito com o , 
apoio proporcionado pela 
Câmara Muiúcipal do Fun-

possibilidade de utiiiza­
ção e rentabilização do 
"polivalente" situado junto 
à escola do I Ciclo da loca­
lidade. 

Além disso, várias acti­
vidades de -âmbito cultu­
ral vão ser levadas a cabo 
- domingo há a função de 
porco no Largo de São 
Martinho - , para além da 
continuidade dos passeios 
a pé e do Circuito de São 
Martinho, em atletismo, 
que já teve a realização 
.de três E)dições. 

José Manuel Coelho 
destaca, ainda, a composi­
ção dos corpos sociais, on­
de se incluem alguns mem­
bros femininos, num mis­
to de juventude e experiên­
cia para colocar em práti­
ca a g1'ande meta da Asso­
ciação no que toca à práti­
ca desportiva «bem junto 
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LUGAR do, CAMPO 
Igreja - Estreito de Câmara de Lobos 

291948513 
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.Estrelto de Câmara de Lobos 
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Vítor Sá 
elogia 

iniciativa 

Savino Correia discursando na cerimónia de entrega de troféus. onde Rui F{;lrnandes ,foi outraqa,s figuras em destaque. 

Vítor Sá, um dos gran­
des vencedores da noite, 
fez questão de felicitar a 
Câmara Municipal de San­
ta Cruz pela ideia. «Foi 
uma boa iniciativa» consi­
derou o campeão regio­
nal de ralis, que defendeu 
aínda que «estes aconteci­
mentos 'são bem-vindos 
para os pilotos, pois digni­
ficam a modalidade». Fa­
lando dos troféus pouco 
antes recebidos, Sá "dis­
tribuiu" o mérito das suas 
conquistas pelo seu co-pi­
loto Ornelas Camacho, e 
também por toda a equi­
pa da Sá Competições. 
«Foi um trabalho de toda 
a equipa a que pretende-

v í T O R S Á F O I O . G ,R A N D E E D' O R 
mos dar corithúIidade em 
2001». 

• . ' "- - "o 

Câmara entregou troféus 
"Sán.taCmz', 2000" ..... 

Uma época onde se 
perspectivam novidades 
para a Sá, Competições. 
«Ainda não foi possível 
conversarmos com a pes­
soa certa da Prodrive, 
mas o mais tardar no 
princípio da próxima se­
mana, iremos acertar a 
época de 2001» adiantou 
Vítor Sá. 

·u m "cocktail" promo-' 
vido ao princípie 
da noite de ontem, 

numa unidade hoteleira do 
Caniço, foi a forma escolhi­
da pela Câmara Municipal 
de Santa Cruz para proce­
der à entrega dos prémios 
relativos "Troféu Concelho 
de Santa Cruz 2000" . . 

Uma iniciativa promovi­
da pela autarquia presidi­
da por Savino Correia e 
que conheceu este ano a 
sua primeira edição. O 
grande objectivo foi, essen­
cialmente, premiar os me­
lhores classificados dos ra­
lls organizados pelos três 
clubes automobilísticos do­
concelho: Rali da Camacha, 
a cargo da Secção de Auto­
mobilismo da Associação 
Desportiva da Camacha; 
Rali do Caniço, organizado 
pelo Clube Automobilístico 
100 à Hora; Rali de Santa 
Cmz, da responsabilidade 
da Secção de Automobilis­
mo do Sporting Clube San­
tacruzense. 

Mediante uma tabela 
pré-definida, foi atribuída 
uma pontuação a cada con­
corrente participante nes­
tes ralis, sendo que, do so­
matório final dessas pon­
tuaçõ.es, se encontrou os 
vencedores de cada um dos 
troféus em disputa. 

• . Ç> camp~.~o regional ,qeralis, Vít~r Sá, foi o grande 
, " vencedór do-Troféu Concelho ce Santa Cruz 2000, 

iniciativa da autàrquia santá-cruzense, que ontem . 
teve a respectiva cerimónia de entrega de troféus. 

SATURNINO SOUSA 

Vítor Sá recebendo o troféu das mãos de Homem Costa. 

SAVINO C O R REIA E O S R A L I S 

Importantes no campo 
desportivo e social 

Como era já sabido, Ví­
tor Sá foi o. grande vence-
dor d.esta iniciativa, juntan- A Câmara Municipal. quer que Santa de elogio aos três clubes organizadores de 
do 'ao título absoluto o de ' Cruz seja um concelho de desporto, e, provas automobilísticas sediados no çonce-
vencedor do Grupo de Tu- por isso, uma das suas -apostas é precisa- lho. SaVino Correia foi mesmo mais longe, 
rismo e ainda da Classe 8. mente desenvolv€r a prática desportiva no acabando por definir este "Troféu Conce-

O segundo classificado município. O "Troféu .·Concelho de Santa lho de Santa Cruz 2000" como uma forma 
da geral, José Camacho foi Cruz 2000" enquadra-se nessa filosofia. Es- de «homenagear uma situação, que suo os 
também o vencedor da Clas- . ta foi uma das principais notas a reter 'no ralis, e também as pessoas que, de forma 
se 7, enquanto que Rui Fer- discurso do presidente da edilidade, profe- muitas .vezes desinteressada, dão o seu me- . 
nandes, que ocupou o der- rido durante a cerimónia de ontem. lhor,em prol do sucesso de uma prova». 
radeiro lugar .do pódio, ' foi O papeLde~portivo, mas também social, Foi vjsível a satisfação do edil pelosu-
também "campeão" do Gru- que uma prova de automo'bilismo .cOl;rtpor- cesso desta iniciativa, pelo que, ém 2001: 
.po Produçãoe ~primeiro. da ta foram .realçados .pelo avtaroa, que) na há que contar com a; segunda e~iç~o ~e um 
~G , ' .~.f:'\~4·i~:,V:A"'"t2K~'*~~f;"f;J'í..*.~.~ .'t·~1)f ii ., .~1'I~-. "'ri .. ·~l!l~P&íliMJ1g Sl,> d . l a( .r'~" ;<'''/ :i-'f&0i1 > M~ 4 'fti 
~IÇ.' .. ~~7~'~!I$'d't~;~,/Jf~'V",~~w.i;;~ ,m,.'" < f'h?:.. ~ .~~:fl.jg~ ~~..:. , .... ~. ;iM,~ ~~. ~~ ~ ~Wlfi. W~ li: 

, ~"\ ' 

\' 

" " Resta agora esperar 
. mais alguns dias para sa­

: ber mais pormenores so­
José Barros' foi-' Q vence-

dor da F2,. enquantó q' ú~~Rf- . bre o novo projecto des-
-, portivo do actual cam­

cardo TeiXeira e Filipe Frei-
tas viram tambéIil 'inscritos '. peão regional de ralis. 
os respectivos nom~s na lis~ , .. 
ta dos vencedores < graças 
às vitórias nas ,Clá.sses 5 e 
6, respectivamerité. . 

. ' . 

Filipe 
Sousa 

·: ~, satisfeito 
A súrpr~sa. da noit~ . .aca-. 

bou no entanto por :s8r uIlI; 
prémio que a Câmara deci~ 
diu atriblIir à melhor orga-
nização das três em causa. Visivelmente satisfeito 
Para tal foram convidados estava também Filipe Sou-
a votar todos os jornalistas sa, responsável niáximo 
presentes na cobertura des- . pela Secção de Automobi-
ta cerimónia, ta.JiJ.bém eles , lismodo SantacI'Uzense, 
"caras conhecidas" nestas; eleita , pelos jornalistas 
andauças. Feitas as contas, presentes a "Melhor Orga-
os resultados foram muito nização" do concelho. «É 
equilibrados, e a vitória de- sempre gratificante a re-
cidida por apenas um voto. cepção de qualquer tro-
Assim sendo, a "Melhor 01'- féu por parte de uma equi-
ganização" foi a da Secção pa que se empenhou» re-
de Automobilismo do Spor- feriu Sousa, que dedicou 
ting Clube Santacruzense, esta distirição à ampla 
que teve três votos, logo se- equipa que compõe a sec-
guida pelo CJubeAutomobi- 'ção, formada, essencial-
lístico 100 .. à Hora, com mente, por elementos da 
dois. A Secção de Automo- . própria freguesia. 
bilismo da'Associação'Des- Confessando ter anda-
portiva da Camachà mere- do em 2000 um pouco 
,ceu a preferênCia de um «afastado da prova», Fili-
dos elementos ligados à co- pe pousa, um dos funda-
municação sociai presen- dores desta secção reite-
tes na sala. rou a sua satisfação pelo 

Registe-se ainda que, pa- trabalho ' efectuado pelo 
ra ·além dos pilotos premia-
dos - José Camacho che- equipa. «A Secção criou 
gou mais tarde mas ainda as 'suas bases, está está-
a tempo de receber os res- vel, tem uma equipa 'Para 
pectivos troféus - e de ele- . continuar e depois de cer-

ca de 20 anos no automo­mentos das organizações, 
em causa, estiveram pre- bilismo regional, sinto-
sentes várias "caras conhe- -me satisfeito por ama-
cidas" no mundo do automo- . nhã poder me afastar e 
bilismo, entre os quais, na- . saber que esta equipa dá 
turalmente diversos outros garantias de continuida-
pilotos. ' de». 
. Uma moldura humana . Quanto aos projectos 

que ajudou a dar a este um para o próximo ano, não 
outro "colorido" a um mo- se alargou em grandes 
me~to que todos manifesta,- considerações. Apenas as- ' 
mm intenção de ver repeti- sumtu a intenção de fazer 
A. ~ 2Q9J,";tiJr~~».~!.?Y~llOf~-.t"'i~ pri~ a' ~~ . ]À!? l' :t(H:t~:. . 

;;j;')$ ... ~,"Ç,~~4 ,,,,~',,u.NP~.a~i',f~,,, . . iJ.*Ã .~.V~~ 
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G O L F E ,TÉNIS-DE-MESA 

Torneio Anadia 
com forte adesão Seis' madeirenses 

, . 
T 'em lugar este fim-de­

-semana, no. campo. 
degülfe do. Santo. da Ser­
ra, 'o. Türneiü Anadia; que 
terá' cerca de unla cente­
na de jügadüres. Uma für­
te adesão. que demünstra 
a grande expectativa que 

a prüva está a gerar nüs 
meiüs, da müdalidade. 

Recürde-se que em jügü 
está um ' cünjuntü valiüsü 
de prémiüs,eümo. uma via­
gem aüs Açüres, cüm esta- , 
dia e participação. no. 
Gpen düs Açüres. 

na selecção nacional 
T êm início. hüje, no. 

Cümplexü Munici­
pal düs Despürtüs 

"Cidade de 'Almada", üS 
VIII Campeünatüs 'Interna­
ciünais de Pürtugal de Jü­
vens em ténis-de-mesa:, 
cümpetição.. destinada aüs 
escalões .de' cadetes e ju­

. niüres,',de ~mbüs os sexüs, 
e ün<ieestãü presentes cin­
co.. atletas e Um treinadür 
madeirense . . 

Ana Cristina Neve's e 
, Ana Lúcia Silva ' (cadetes 

femininüs), Marcüs Frei­
tas (cadetes :masculinüs) , 
Jüana Isabel Günçalves (ju­
niürés, femininüs) e Éniü 
M~ndes (juniüres masculi­
nüs), . tüdüs jügadüres do. 

.. Grupü .-Despodivo ,d~Es­

treitü, e Ricardo. Faria, trei­
, nadür da Ássüciaçãü de 
Ténís de Mesa .da Madeira, 

. que ürienta üs cadetes fe­
mininüs, são. üs elementüs 

, ,cünvücados pela Federa­
ção. Portuguesa de Ténis 
de Mesa para participar 

, nesta importante competi­
ção. ' 

Estarão presentes, ain­
da,. seis árbitrüs madeiren­
ses, designadamente , Sa­
muel Gonçalves, Daniel 

, Gouveia, Marco Pires, Ana 
Cravo, Luísa Rüdrigues e 
Rui Jorge Ferreira. 

A prova desenrola-se 
até ao. próximo. dümingü, 

' nela competindo 26 países, 
a saber: Alemanha, Angü­
la, Arménia, Áustria, Bélgi­
ca, Bielürrússia, Brasil, Ca­
nadá, Crüácia, Eslováquia, 
Eslovénia, Espanha, Fran­
ça, Hülanda, Hungria, In­
glaterra, Israel, Jugoslá­
via, Moldávia, País de Ga­
les, Pürtugal, República 
Checa,Roménia, Rússia, 
Su~cia e Suíça. 

II Torneio Ibérico 
inicia-se hoje 

Na Madeira, tem início · 
hoje o. II Torneio. Ibérico., 

HISTÓRIA DO. CLUB SPORT MARíTIMO , 

fazemos a entrega em sua casa até 7'0 dias úteis. 

Se preferir dirija-se às nossas lojas: 

Rua da Alfândega, 8 - (das 8h30 às. 12h30 e das 14hOO às 16h30 - de 2' a 6' feira) 
Rua Dr. Fernão de Ornelas, 56 - (das 9hOO às 13hOO e das 14hOO às 19hOO - de 2.' a 6.' feira) 
(das 9hOO às 13hOO - sábados) 

• Cinco atletas e l:Im técnico madeirense integram 
. a selecção portuguesa que, de hole até domingo" 
participa nos Campeonatos Internacionais 
de Portugal de Jovens, em ténis-de-mesa. 

Ana Cristina Neves e Marcos Freitas estão presentes nos Internacionais de Portugal. 

cümpetiçãüdestinada a,se­
lecções regionais de 
sub-12 e que conta com a 
presença das representa­
ções espanhülas de Anda­
luzia, Canárias e Castilla y 
León, para além das pürtu­
guesas de Bragança, Porto. 
e Madeira .. 

A prova desenrola-se 
no Pavilhão Gimnodespor­
tivo de Câmara de Lübos, 
sendo. este primeiro. dia 
destinado, exclusivamen­
te, à competição por equi­
pas, com a realização. de 
três , jornadas, cüm início. 
aprazado. para as 15.00 hü­
raso 

Para amanhã está agen­
dada a prova individual, 
cüm a primeira fase a de-
correr de manhã . 
(9.00/11.45), realizando-se 
à tarde (14.00/16.30) a fa­
se' final. Para a manhã de 

domingo, cüm início. às 
9.00 horas, decorrem as 

. meias-finais e final mascu­
lina, bem como as duas úl" 
timas jornadas da prova 
pür equipas de femininos. 

Em femininüs, a Madei- ) 
, ra vai apresentar duas 

equipas. A equipa "A" inte­
gra as atletas Carolina 
Costa, Júlia Barros, Débo­
ra Felícia e Patricia Güu­
veia, ao passo que a equi­
pa "B'" é compüsta pelas 
atletas TeIma Dinis, Car­
men Sofia e Luísa Barros. 

, Tüdas estas jogadüras per­
tencem aos quadros do Câ­
mara de Lübos. 

Nos masculinos, a equi­
pa "A" é ,composta por 
~oão Vítor Rodrigues (Câ­
mara de Lobos) , Vitally Efi­
mov (Sporting da Madei­
ra) e Pedro Dantas (Estrei­
to), enquanto que o. conjun-

to. "B" apresenta os jogado- ' 
res André Teixeira (São 
Roque), Pedro . Vieira 
(A.C.M.-Madeira) e Pedro 
Gouveia (Câmara de Lü­
büs). 

Neste escalão a Madei­
ra apresenta ainda uma 
terceira formação, que 
substitui a desistente se­
lecção de Valência. Esta 
equipa "C" integra' üs jüga­
dores Zeca ' Pestana (Es­
treito)., Diügo Vasconcelos 
(A.C.M.-Madeira) e Hélder 
Gonçalves (C.T.M" Santa 
Teresinha) . 

Os treinadOI:es das se­
lecções da. Madeira são. 
Hélder Melim (Câmara de . 
Lobüs), Juan Camilo Pe­
laez (A.T.M.M.), Lino Fer­
reira (Estreito), Rafael Go­
mes (A.C.M.-Madeira) e 
Xiao Daili (A.T.M.M.). 

ngomes@dnoti cias.pt 

EM JUNIORES 

Madeira Andebol 
joga com o Benfica 

A eqUiPa de juniüres 
masculinos'do Madei­

ra AndebolSAD joga esta 
noite, no Pavilhão do Luz, 
frente ao. Benfica, numa 
partida agendada paras 
as 20.00 horas. 

Depüis de ter visto. 
adiado este mesmo jügo 
há quinze dias, devido. à 
humidade existente fio. Pa­
vilhão do Benfica, üs ma­
deirenses regressam a 
Lisbqa para um jügü que, 

caso venham a vencer, pü­
derá marcar o seu apura­
mento para a fase final 
do Campeonato. Naciünal 
da I Divisão.. 

No. entanto, este não. 
deverá ser um comprü­
'misso fácil para os jovens 
do Madeira Andebül. É 
que o. Benfica também vê 
neste jügü a última opür­
tunidade para püder che­
gar ainda a um dos luga­
res que dão acesso , à fase 

final da competição. Para 
tal, tüdavia, os benfiquis­
tas precisam de vencer 
os madeirenses e esperar 
que o .Belenenses não ga­
nhe. Caso as três equipas 
fiquem igualadas püntual­
mente, ,a vantagem será 
do Madeira Andebül e do 
Benfica, dado. que üs jü­
vens do Restelo perde­
ram üs seus jogos cüm es­
tas equipas. 

HDP 
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"Micá" em 
destaque 

na natação 
Maria Carlos Santos 

(Micá) foi a portuguesa 
em maior evidência, du­
rante a tarde do primeiro 
dia dos ' IV Campeonatos 
da Europa de Piscina Cur­
ta, que está a decorrer 
desde ontem em Valência ' 
(Espanha). Micá classifi­
cou-se na nona posição 
nas meias-finais, ficando 
apenas a uma posição de 
conseguir o apuramento 
para a final dos 100 me­
tros costas. 

A nadadora do GES 
Loures nadou as quatro 
piscinas em 1:02.20, me­
lhorando o tempo alcança­
do na párte da manhã, 
J;llas, mesmo assim, ficou 
aquém das marcas conse­
guidas em 1999 no Jamor. ' 

Ricardo Coxo, outro 
dos nadadores lusos em 
acção, conseguiu um hon­
roso 13° lugar nas "meias" 
dos 100 metros mariposa, 
ao nadar a distância em 
53.79, ficando somente a 
dois centésimos do seu re­
corde nacional absoluto. 
Com esta pel'formance, o 
nadador deu mais realce 
à sua estreia internacio­
naL como sénior. 

Já no final do dia, a es­
tafeta masculina portu-' 
guesa dos 4x50 estilos -
Nuno Laurentino, Ricardo 
Clemente, Ricardo Coxo e 
Pedro Silva - , começou 
bem' com "Tino" a termi­
naI' a sua prestação no 5° 
lugar. Contudo, os restan­
tes elem,entos da equipa . 
foram perdendo terreno, 
acabando em 7° lugar, 
com 1:39.89. 

Atrás da turma nacio~ 
nal, apenas ficou a selec­
ção sueca que. apesar de 
ser a mais rápida na pro­
va, terminou desqualifica­
da, sendo a vitória atribuí­
da à Alemanha. 

Quatro recordes 

o dia de ontem ficou 
marcado pela obtenção de 
quatro novos recordes. 

Assim, Emma Igels­
troem (Suécia), que , na­
dou O,s 50 bruços em 
31.26, estabeleceu novo re­
corde dos campeonatos, fi­
cando somente a sete cen­
tésimos do máximo euro­
peu de 1992, que pertence 
à sua compatriota Louise 
Karlsson. 

Além da brucista sue­
ca, o islandês Orn Arnar­
son alcançou uma nova 
melhor marca dos campeo­
natos, com 1:52.90 nos 
200 costas, retirando 
mais de um segundo à 
marca que ele próprio ha­
via estabelecido no Jamor, 
em 1999. 

Em grande evidência 
esteve o italiano Massimi­
liano Rosolino, novo recor­
dista europeu dos 400 li­
vres, com 3:39.59, bem co­
mo a alemã Annika Meh­
lhorn, que nadou os 200 
mariposa em 2:05.77, mar­
ca que constitui novo re­
corde europeu. 
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N A NBA 

Blazers vencem 
, ' 

duelo com Lakers 
os Portland Trail Bla- ' 

zers receberam, e 
venceram, os Los 

_ Angeles Lakers por 96-86. 
Depois da derrota de ontem 
com os Milwaukee Bucks, 
os campeões da NBA volta­
ram a perder e foram ultra­
passados na Divisão do Pa­
çífico pelos ~ adversários da 
noite de quarta-feira. 

,Num duelo de candida­
tos ao título, Rasheed Walla­
ce (25 pontos e 13 ressal­
tos) e Damon Stoudamire 
(21 pontos) foram os melho­
res marcadores 'dos Bla­
zers. Com este resultado, 
os Trail Blazers ascende­
ram ao terceiro lugar da Di­
visão do Pacífico, ultrapas­
sando os seus oponentes de 
quarta-feira, ' e confirma­
ram as suas aspirações na 
conquista do campeonato. . 

Kobe Bryant (35 pontos) 
e Shaquille O'Neal (19 pon­
tos e 13 ressaltos) ainda 
tentaram evitar a segunda 
derrota consecutiva dos La­
kers, mas foramimpoten­
tes para contrariar o jogo 
d9s Portland e desceram pa­
ra o quarto posto, com 15 
triunfos e nove derrotas. 

Depois da brilhante vitó- ' 
ria de ontem sobre os La­
kers, os Milwaukee Bucks 
voltaram a surpreender nes­
ta jornada" ao imporem-se 
no terreno dos comandan­
tes ,da Divisão Médio-Oeste, 
os Utah Jazz, por 111-102. 

A dupla formada por 
Glenn Robinson (32 pontos 
e nove re~saltos) e Ray Al­
len (25 pontos) esteve outra 
vez em grande plano e ven­
ceu convincentemente, ape-

T É N I S 

• Num jogo entre 'candidatos aó título da NBA, 
os Portland Blazers derrotaram os Los Angeles Lakers 
(96-86), com os campeões a sofrerem novo desaire 
na çompetição. 

. Wesley (Hornets) tenta escapar à marcação de Chris Webber (Kings). 

sal' do bom jogo de Karl Ma­
lone (35 pontos) e John 
Stockton (16 pontos e 9 as­
sistências) . 

Os Philadelphia 76ers, 
mais uma vez sob a batuta 
de Allen Iverson (25 pon­
tos), regressaram aos triun-

ERICSON 

fos «despachando» os Wa­
shington , Wizards, por 
102-82. Os Wizards soma­
ram a oitava derrota conse­
cutiva. 

Nos outros jogos da jor­
nada, destaque para as der­
rotas dos Sacramento 

O R A N G E 

Kings, frente aos Charlotte 
Hornets, por 101-90, e dos 
San Antonio Spurs com os 
Phoenix Suns (103-93). 
Com este desaire, os Kings 
perderam a liderança da Di­
visão do Pacífico para os 
Suns. 

B O W L 

Filipe Farinha eliminado 
pelo ,francês Montcourt 

O jovem tenistá madei­
rense Filipe Farinha, 

do Piti Ténis Club, foi afas­
tado do torneio de sub-16 . 
da Ericson Orange Bowl, im­
portante competição tenísti­
ca que se está a realizar 
em Miami, nos Estados Uni­
dos. 

Diante do francês Mont-, 
court - elemento que inte­
gra a selecção gaulesa de 
sub-16 -, o jogador madei­
rense, apesar de ter ofereci­
do uma réplica animosa, 
saiu derrotado por 2-0, com 
os parciais de 6-2 e 6-3. 

De qualquer modo, a 
prestação de Filipe Farinha 
merece saliência, já que te­
ve pela frente um adversá­
rio conceituado e que apre-

Filipe Farinha competiu entre os melhores do Mundo. 

sentou um nível técnico su­
perior. 

Aliás, conforme nos refe-

riu Piti Borges, o treinador 
do tenista madeirense, que 
o acompanhou nesta presta-

ção em Miami, o principal 
objectivo d-esta participa­
ção foi, fundamentalmente, 
ganhar experiência e sentir 
o pulsar das exigências a 
este nível competitivo. 

B-efira-se, como comple­
mento, que o Ericson Oran­
ge Bowl é uma das mais im­
portantes competições mun­
diais dos escalões de 
sub-16 e sub-18, uma espé­
cie de campeonato 'do Mun­
do destes escalões, onde, 
naturalmente, estão presen­
tes os melhores valores 
mundiais. Curiosamente, 
dois dos atletas presentes 
na última edição do Madei­
ra Juve Cup, nomeadamen­
te Almagro e Johanssen, es­
tão também em Miami. 

Espanha 
perde ouro 
por fraude 

A selecção espanhola ' 
de basquetebol que parti­
cipou nos Jogos Paralímpi­
cos de Sydney vai perder 
a medalha de ouro con­
quistada na Austrália, de­
pois de ter sido confirma­
do que os espanhóis usa­
ram jogadores sem defi­
ciências mentais. 

A comissão de investi­
gação do Comité Paralím- ' 
pico Espanhol (CPE), noti­
cia a edição "oh line" da 
"Marca", ouviu as declara­
ções de jogadores e técni­
cos, chegando à conclu­
são de que dez dos doze 
basquetebolistas :qão ti-

o nham deficiências nien­
tais, não estando por isso 
em condições legais de .io­
gar naquela categoria. 
Além disso, foram ainda 
descobertas outras irregu­
laddades. . 

A comissão de investi­
gação foi criada no passa­
do dia 27 de Novembro, de­
pois de o jogador Carlos 
Ribagorda ter denunciado 
a fraude na formação es­
panhola de basquetebol e 
de ter liwantado suspeitas 
sobre outras modalida­
des. «Dos 200 atletas espa­
nhóis presentes em Syd­
ney, pelo menos 15 não so­
frem de qualquer deficiên-

. cia mental ou física», de­
nunciou Ribagorda, numa 
entrevista à revista "Capi­
tal" no mês passado. 

As conclusões da comis­
são serão agora entre­
gues ao Conselho Supe­
rior do Desporto e ao Co­
mité Paralímpico Interna­
cional, organizações que 
podem tomar as medidas 
legais contra jogadores e 
'dirigentes espanhóis. 

Delecour . aSSIna 
pela Ford 
O condutor francês 

François Delecour assi­
nou um contrato de um 
ano com a Ford, equipa de 
ralis onde alinham os ex­
-campeões do mundo Co­
lin McRae e Carlos Sainz. 

Delecour, dé 38 anos, 
deixa assim a Peugeot, 
qu~ nesta temporada con­
quistou o título deconstru­
tores e de pilotos, através 
de Marcus Gronholm, e 
passa para a Ford, equipa 
que vai representar em pe­
lo menos dez provas do 
Mundial de ralis. 

Delecour regressa as­
sim à Ford, onde esteve 
entre 1991 e 1996. O piloto 

,francês deixa a Peugeot 
depois de desentendimen­
'tos com o seu compatriota 
Gilles Panizzi no Rali de 
San Remo e com Corrado 
Provera, patrão da Peu­
geot. Panizzi acusou Dele­
cour de fazer reconheci­
mentos aos percursos do 
Rali de San Remo, situa­
ção que é. ilégal. 
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8amboo da Sorte 
Planta importada da Ch.ina. 

Coloque na água num copo ou Jarra de vidro. 
Mude a água de 2 em 2 semanas. 

A verdadeira Planta da Sorte 

Manhãs de' Páscoa 

Santa Ri ta T3 
Unifam il ia r, com áreas amplas. 

Preço· 37.500.000$00 
TMN: 965135830 

Arco da Ca lheta T3 
De luxo, pronta, com boa vista. 

Preço. 40.000.000$00 
TMN: 966369615 . 966940202 

Ribeira Brava T3 
Lindíssima, em fase de acabo 

Preço· 35.500.000$00 
TMN: 965135830 

Panasqueira 13 
Em banda, nova, com vista mar. 

Preço· 29.000.000$00 
TMN: 965135830·966369615 

São Martinho T3 
Em banda, c/ excelentes acabo 
\ Preço: 47.500.000$00 

TMN: 966369615 . 966940202 

Ribeira Brava T3 
Em banda, com vista mar. 

Preço· 29.000.000$00 
TMN: 965135830 

Eurodialllante 
Centro Comercial Monumental Lido· 3.' andar - Loja 13 . Funchal 
Tel.: 291775611 · Fax: 291775209 
E.mail: susi@netmadeira.com 

, 
MUNICIPIO 

DE MACHICO 
-

EDITAL 

ALTERAÇÃO DA CIRCULAÇÃO DE AUTOCARROS 
DE TRANSPORTES PÚBLICOS NA CIDADE DE MACHICO 

UNO BERNARDO CALAÇA MARTINS, Presidente da Câmara 
Municipal de Machico, na sequência da deliberação da Câmara 
Municipal por unanimidade, em reunião do dia 7 de Dezembro p.p.; e: 
. 1. Considerando a necessidade de descongestionar o trânsito 
automóvel, no interior da cidade de Machico; 

2. Considerando a cada vez maior preocupação desta autarquía 
em proporcionar ,aos seus munícipes e àqueles que nos visitam, uma 
cidade com qualidade ambiental e melhor margem de segurança 
rodoviária; 

3. Considerando que, em determinados períodos do dia, a 
afluência de autocarros no centro da cidade é exageradamente 
elevado, transportando passageiros maioritariamente de e para 
zonas exteriores à cidade de Machico - Funchal; 

4. Considerando o serviço público, prestado pela empresa SAM, 
à população residente na zona Leste desta localidade; 

5. Considerando o recente significativo aumento de tráfego em 
Machico. 

FAZ PÚBliCO que, no primeiro dia útíl, passados oito (8)-dias 
após a publicação do presente edital, procede-se à "Alteração da 
Circulação de Transportes Públicos na Cidade de Machico", 
passando todas as carreiras a operar na E.R. 101 , com paragens em 
frente aos Serviços de Fxtensão Rural de Machico. ~ntretanto será 
feito o serviço para o interior da cidade por uma carreira de ligação 
interna, com paragem no Largo dos Milagres e supressão das 
paragens na Rua da Árvore. 

Para 'constar se passou estes e outros de igual teor que serão 
afixados nos lugares de costumes. . 
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Paços do Concelho,de Machico, 1.3 de Dezembro de 2000 

O PRESIDENTE DA CÂMARA 
Uno Bernardo Calaça MaJjins 

VENDEM-SE 

Rua Cidade New Bedford, Quinta do Faial. 

P[óximo oe tudo o que é importante. 

Acabamentos de boa qualidade . 

... ... . ".~~~Í.?~ ... :~.~.:.=.i~i~ .?: .. E~.~~=~"~:.~~~5.~.~: ___ .... 
Mais informações, ligar ao: 965430096 . 917884879 . . 

."0 PRESIDENTE" 
o PRESIDENTE 

GRILl ROOM 
RESTAURANTE 

RESTAURANTE 

o local ideal para o convívio familiar e da sua empresa. 
SABOREIE O "FONDUEDE CARNE" 

E OUTRAS ESPECIALIDADES 

Faça a sua reserva: 291234535, a partir das 16hOO. 

Seleccionamos bem! , 

Para servirmos melhor! 
TtL. : 291930500 fAX: 291 930509 

f'ARQUE lM>UST'RIAL DA CANCELA I-H. 4.6 

912HYf2 CA.NICO - MAVERA 

ADMITE-SE 

Administrativa/Recepcionista 
para escritório de operador turístico 

Condições exigidas: 
~ Fluência em inglês falado e escrito 

• Capacidade para lidar com pessoas 

• Pessoa independente e com iniciativa própria 

• Conhecimentos de Windows, Word e Excel 

• Gosto por tarefas ádministrativas 

Oferéce-se: 

• Um ambiente de trabalho informal e agradáv-el e condições 
de remuneração boas e adequadas à experiência. 

Responder com currículo completo para as iniciais 
ADM1200. 

Casa do Povo 
de Santa Cruz 

Instituição de Utilidade Pública 

CONVOCATÓRIA 

Silvestre de Freitas Andrade, Presidente da 
Assembleia Geral da Casa do Povo de Santa Cruz, nos , 
termos do Art.° 45.°, convoca, todos os ' sócios para a 
Assembleia Geral que se realizará no próximo dia 16 do 
mês de Dezembro, pelas 19h30, no Auditório do Centro 
de Formação Agrária/Casa do Povo de Santa Cruz, 
com a seguir:lte ordem de trabalhos: 

1. - Apresentação do Plano de Actividades para o 
ano civil de 2001'; 

2. - Apreciação e votação do Orçamen'to para o 
ano civil de 2001; , 

3. - Outros assuntos de interesse . 

Santa Cruz, 27 de Novembro de .2000 
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o PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA 
Silvestre de Freitas Andrade 

~ ' .'-.., « V ·>I..j ... ."l-,..,.~~ .... v,-_~3~ ... <...é ~ 
L _____ . _________ ~ __ ~ ___ . __________ :._J 

FUNCHAL, 15 DE DEZEMBRO DE 2000 

CONTACTAR 

UNICON 
RUA JOÃO TAVIRA, 
N.' 12·A 
TELEF. : 291225455 

962981 241 
~ ',,<,,,,,, :: 

LICENÇA AMl N.o662 · 

Tecnovia - Madeira, Lda. 

BE.TÃO 
AlITOBOMBA 

INATALI 

Fornecemos betão até 22 de Dezembro 

Telef.: 291930370. 

; K:HUt~ .>JÍ'1 - f:\OC0SI~S:1 $1 - oe - flS ."!llam:)";) oilrw,:' { J G:Jil \ _ _ _______ .____ __-1 
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ALUGAM-SE 
APART. T2, 
MOBILADO 

No centro da Ribeira Brava. 
E'scritórios, no centro do Fun­
chal , c/ 40 e 60 m2. 
966663386 , c/ França. 
9645-28233, c/ Cris!ina. 813303 

ALUGAM-SE 
APARTAMENTO T1 
Novo, mobilado, nos Barreiros. 
Apartamento T2, no Campaná­
rio. Apartamento T2 , no Lido, 
mobilado. 2 escritórios, na Rua 
Alfândega, a 65 e 55 cts. Lic. 
AMl 1223. C/ Isabel , 
965815281 . C/ Arlindo, 
964862355. 813300 

PROCURA-SE 
. PARA ALUGAR 
CASA OU APART. 
Loja, armazém, escritório ou ne­
gócio, em qualquer zona da Ma-
deira. Tel. : 966012492 , 
291230759. 813171 

ALUGAM-SE 
Casa, em São João; casa nos 
Álamos. 
APARTAMENTOS 
T2, em Campanário. 
T2 , na Ribeira Brava. 
T2 , nos Reis Magos, Caniço. 
T2 , no centro da cidade. 
Quartos a 20 e a 30 contos . Ar­
mazém' c/ 100 e 140 m2. Escri­
tórios, no centro. R. Bispo, 50. 
Tel. : 291230759, 966012492, 
965727982. ' 813178 

• Precisa-se para alugar aparta­
mentos ou casa T1 , T2, T3. Con­
tacto: 291228768. 

• Alugo T1 , mobilado, perto do 
Casino . Tel .: 291237316, 
965694268. 

• Alugo TO, ao dia, mob., c/ co­
zinha equip. , TV cabo e est. , mui­
ta privacidade. Tel.: 934111150. 

• Aluga-se TO, no Hotel Flora Sol, 
mobilado. Tel. : 291220880. 

• Alugam-se apartamentos T2 e 
T3, mobilados, no centro. Tel.: 
965659022. 

• Aluga-se quarto mobilado, c/ 
casa banho , no centro. Tel. : 
965659022. 

ESCRrJi RIO 
ALUGA-5E 

Coop. Agrícola, centro Funchal. 

PropriAtlântico - 291241629 ;\ 

Tel.: 965410675 - 962311507 ~ 

VENDO 
TOYOTACOROLLAXL 
Ano 1989, 155.000 km, em bom 
estado . Preço: 600 cts . Tel.: 
965705917. 813343 

VENDE-SE 
HONDAACORD 
Ano 1991 , estado impecável, 
por motivo de embarque. Tel. : 
291759920. 813332 

VENDEM-SE 
Audi A4 1.9 TDI-96. 

Seat Arosa-99. 
Toyota MR2-86. 
Ibiza 1.9 TD-94. 

Tel.: 96501 1414, 965215619. 
813292 

VENDE-SE 
RENAULT5GTR 

AN08? 
Tel.: 936637058. 8133~8 

Rua dos Louros, 25 - 9050-1 64 Funchal 
(Junto á Estr". Conde Carvalhal) 

. Telt: 291 238 052 - 969038420 
Fax: 291 236 620 

CARRO DA SEMANA 

RENAULf<CLlO 1.2RN 5 P 11199 
SEMI-NOVOS ' 

• VOLKSW\GEN POLO 1.0 CLN SP ........ 03/00 
·NISSAN MICRA 1.0GX 16V SP ............ 03/00 
• VOLKSW\GEM GOLF 1.4 CLN 16V'SP .. 12f99 
'BMW318 14P (full e~ras) ..................... 10/99 
'NISSAN MICRA 1.0 LX 16V 5P ............... OS/99 

USADOS 

• TOYOTASTARLET 1.316V 5P .... .... ..... 97 
• VOLKS\NI\GEN GOLF 1.4 GL 5P ....... ....... 96 
• NISSAN MICRA 1.3 SUPER S 16V ...... ... 93 
• VOLKSWAGEN GOLF 1.90 VAN .... ......... 93 
• OPEL CORSA 1.2 SWlNG 3P ....... 93 
• PEUGEOT 100 XSI..... .. ............ 93 
• RENAULT CLlO 1.8 SPORT 16V ............... 92 
"FACllID, PAGTO, ATE 1l MESES S' ENTRADA" 

"CRÉDITOS EI,! 15 MINUTOS" 
"ABERTO AOS SÁBADOS· VISITE·NOS" 

~ PEUGEOT 
~ LEUIIVIPC>RT DA MADEIRA. LDA. 

MARCA MODELO ANO MARCA MODELO ANO 
, Peugeot 306 ST 1.4 96 • Peugeot 306 XR 1.4 93 
, Peugeot 406 S 1.8 Berl ina 97 , Ford Fiesta 1.1 93 
, Peugeot Partner 1.4 L 97 , Fiat Cinquecento 96 
, Peugeot 205 CTi 89 , Fiat Punto 1.1 95 / 
, Peugeot 106 KID 95 , Volvo 340GLE 1.7 89 
, Peugeot 106 Diesel 1.5 - 5 lug. 96 , Renault Clio 1.2 93 
, Peugeot 106 Open 1.1 98 , Citroen Saxo 1.4 VTL 96 
, Peugeot 406 Break 2. O 97 , Opel Corsa Swing 1.2 93 
Viaturas de serviço si averbamento 

, Peugeot 406 TD 12 V , Peugeot 406 HDi BK 

, Peugeot Boxeur 310 CS tecto alto , Peugeot 406 HDi Berlina 
, Peugeot 306 BK 1.4 , Peugeot 306 HDi BK 

- " Esperamos por si/... 
CONHEÇA AS VANTAGENS DO CRtDITO PEUGEOT ATt 60 MESES. 

Novos e Usados. 
Aberto aos sábados, das 10 às 13 horas. 

Rua Dr. Femão de Ornei as, 28 - 30 - Telef.: 291200074 - Fax: 291221854 

NeB:rlMDes' 
CENTRO COMERCIAL NAVIO AZUL 

SCOOTER 
'YamahaZest ............ .... ... 97 150.000$00 
. 'DertJy Atlantis cinza ........... 2000 250.000$00 
'Piaggio NRG .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. . 250.000$00 

MOTOS 
' HondaCB 1100Xll .. 99 
, Honda CBR 900 RR fire Blade .. . 99 
, Honda SLR 650 .... .......... ........ .. 2000 
, Honda Hornet 600 ... 99 
, Honda CR 125 R c/matricula cl nova.. 96 
, Yamaha TOM 650 .. 95 
, Yamaha XT 600 E azul ....... 2000 
, Yamaha XT 600 E .. . 97 
, Yamaha XT 600 E .................. ... .... 94 
' Yamaha fZR 600 preta e larania.... .. 97 
, Yamaha fZR 600 .. . 93 
, Yamaha WR 400 .. .. .. 2000 
' YamahaYZ250SuperMotardc/m .... 97 
' Yamaha DT 125 R azul .. .. .. , 99 
, Suzuki Bandit 400 preta. . 95 
' Suzuki GSXR 750 ... ...... .. .. .. . 92 

Promoção de Natal: 750.000$00 ·500.000$00 
, Moto 4x4 Velworine 350.. 96 
, Moto 4 Worrior .. 99 
, Moto 4 Banchi cl kit competição . .. ........ 2000 
, Bu~aco Lobito 60 fábr~a .......... 2000 
, Honda NSR 50 antiga c/ nova.. 93 
'Jet Ski Yamaha Bfaster 760 HP -1.000.000$00 98 
'l.a1cIia especiaf c/ motor Yamaha 65 HP 600.000$00 

CARROS 
, Rat Coupé c/ extras Ahbart .... .. .. .. .. .. . .. 95 
'Go~GTlG60fullextras .. ....... ........... 95 
'TonyKartC.M. Vortextextras .............. 98 

COM FACILIDADES DE PAGAMENTO 
ATÉ 60 MESES -SEM ENTRADA 

ê T~nes: =?-g~= 

VENDE-SE 
OPELCORSA 

De 98, com 43.000 km. Impe-
cável. Telem.: 966305803. 19666 

VENDE-SE 
Carro marca Ford, ligeiro/mér-
cadorias , ano 9~ , 4.500 km. 
Telem. : 965783133. 813364 

) 

• Compra-se Toyota Dina, 150 
ou 280, ano 199.5 a 2000. Tel. : 
914653774. 
• Vendo Mercedes 190 D, com 
vários extras, impecável. Tel. : 
919915933. 
• Vendo jipe Mercedes JD 300, 
1.930 c; BMW 316, extra M3. 
Tel.: 917454655. 
813353 
• Seat Ibiza 1.9 diesel comercial, 
93, branco particular, 980 cts. , 
excelente, 966853048. 
• Mércedes 300 Station, 1990, 
diesel, 160.000 km, urgente. TM: 
964395951 . 

MORADIAS 

ESTRADA .. 
DOS MARMELEIROS 

12 
30.000 cts. 

Tel. : 964698946 

. . hjií~~~iiii l 
~l(!,jia~ao JIlWt:m.irill ,// 

AM l: 2329 

ww~~iiredjêi~b.com 

VENDEM-SE 
CARROS 

NOVOS E USADOS 
Hyundai Actos, novo, 5 portas. 
Nissa,n Micra, 5 portas, 1997. 
Renault Clio, 5 portas 1997, di­
recção assistida. 
Volkswagen Palo Coupé, 3 por­
tas, 1993. 
Mitsubishi Colt, 3 portas, 1992. 
Nissan Mercadorias, 1992. 
Forguneta, direcção assistida. 
Todos com garantia. Se estiver 
interes§ado, favor contacte a· 
qualquer hora para o telemóvel: 
965010819. 813357 

I 

ACHADA 
12 

Nova 
25.000 cts. 

Tel. 966565290 

Tel.:291201950 
Fax: 291225943 - 966013192 

Travessa do Forno, 14 A 

PRECISAM-SE 
COZINHEIRO 

E EMPREGADO/A 
Mesa, bar, Câmara de Lobos. 
Tel.: 291942113. 813315 

CABELEIREIRA 
PRECISA-SE 

Tel.: 962700798. 813307 

EDIFICIO SOLAR AZENHA 
CANiÇO , 

T3 + 1 - área 200 m2 
c/ quintal é jardim privativo, 

2 estacionamentos, condomínio 
fechado, óptimos acabamentos, 

pronto a habitar 
e escritura imediata. 

Contacte: 291237619. 19688 
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PRECISA-SE 
Finalista de Curso Superior de 
Economia ou Gestão de Em­
presas, inscrito como Técnico 
Oficial de Contas. Contacto: A 
Governanta - Gestão de Con­
domínios, Lda.,. Rua 31 de Ja­
neiro, 81 A-2° A. Tel.: 
291227604. 813331 

PRECISAM-SE 
Cozinheira, ajudante cozinha. 
Contactar: 291772533, Rua da 
Casa Branca, 39. 813247 

ADMITE-SE 
PESSOAL DE LIMPEZA 

Entrada imediata. 
Contactar pelo telef.: 

291740540. 19642 

EMPREGADOS/AS 
Precisam-se, para esplanada "O 
Verdinho". Tratarno local, na 
Avenida do Mar, frente à As­
sembleia Regional, com o sr. Jo­
ão Gonçalves, das 10 horas às 
12 horas. 813318 

EMPRESA 
DE PRODUTOS 
ALIMENTARES 

Sediada na Camacha, precisa 
de trabalhadores para armazém, 
entrada imediata. Contactar tel.: 
291922102. 19557 

RESTAURANTE 
Precisa-se empregada/o de bal­
cão e mesas. Folgas domingos 

'e feriados. Rua da Queimada de 
Cima, n.O 13, Funchal. 813352 

• Empresa preCisa motorista M- . 
F, fluente em inglês. Enviar C.v. 
- foto, apt. 4162 9001-801 , Fx. 
• Empregado/a bar, mesas, Rua 
das Murças, n.o 11 A, precisa­
se. 
• Ganhe dinheiro, procuro pes­
soas interes. perder pesó. Tel.: 
964052510. 
• Trabalhe em casa, ganhe saú­
de & dinheiro . Dê saúde. Tel.: 
919252794. 

SR. EMIGRANTE 
Se pretende comprar casa 
ou apartamento nas zonas 

turísticas do Funchal ou Caniço, 
tipo T1-T2-T3 ou T4, com 

empréstimo até 50% ou 100%, 
então S0l910S a solução. 
Predifunchal (AMl 914) :g 

T/291200260 :;; 
Www.imoguiacom/predifunchal 

VENDO 
APARTAMENTOT2 
Nos Ilhéus, usado, 5 minutos do 
centro. Contacto: 291228768. 

813210 . 

RESTAURANTE 
BAR 

VENDE-SE, tONA 

TURíSTICA. 
Telem.: 963412604. 813311 

VENDE-SE 
Terreno, no Campanário, ábeira 
da Estrada Reg ional , 300 me­
tros quadrados, aprovado para 
vivendi:!. Bom preço . Tel .: 
291953352 ou 965719946~13306 

TRESPASSA-SE 
SNACK-BAR 

ZONA TURíSTICA 
Contacto: 962320311. 19733 

VENDE-SE 
800M2 

De terreno a 70 metros do mar, 
. junto a estrada, no Arco deS. 

Jorge. Preço: 7.000 contos. Tel.: 
963183078. 813366 

VENDEM-SE 
Moradias de luxo, em constru­
ção, com piscina, c/ excelente 
vista sobre a baía do Funchal. 
Contacto: 962320311. 19731 

CANiÇO 
15.950 C. 

oT2 a preços de lançamento, 
acabamento à escolha, gara­
gem e vista mar. 

o Facilita-se c/ sinal 250 cts. + 
banco e desde 63 c. 

o Insenção de avalição até 
30/12 - M.G. 

Predifunchal (AMl 914) 

T /291935872 - 291200260 I 
962503163. . 

VENDEM-SE 
Moradias em banda, ti­

po T3, nO Caniço, 
cl áreas de 213 m2, 

2 varandas e garagem 

CASABLANCA I E II 
Aparts. T2; T3;T3 Dúplex 

e Lojas Comerciais 
na zona do Lido. 

Visite o n/ stand no local ou contacte: 
291237619 - 29176321-5 19687 
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VENDO 
TERRENO 500 M2 

Com projecto aprovado para 
casa, 7.500 cts, no Galeão. 
Contacto: 291228768, 
964786015. 81 3212 

TRESPASSA-SE 
SNACK-BAR 

Com recheio, 13.000 contos. 
Tratar com o propno 
966565993, a qualquer horq9523 

MORADIAS 
DA QUINTA 

Moradias geminadas T2, T3 
PROMoçÃO DE NATAL 

Menos 1.000 cts. até 31 Dez. 00. 
Oferta: esquentador, exaustor, placa 
fogão e forno. Início de construção 
Jan. 2001 - Quinta Grande. 
Tel. : 967014686, 967014687. 
Tel ./Fax.: 291947524. ' 813130 

VENDEM-SE 
TERRENO 

CI 1.500 m2, dão para 8 casas 
em banda, preço 16mil cts. , ou 
recebe-se uma casa em troca. 

NEGÓCIO 
De snack-bar, vende 200 cts . 
diários, preço; 42 mil cts., s.itua­
do na zona turística. Tratar com 
o próprio, França. 

VIVENDA 
Espectacular, junto à igreja <;Ie 
São Gonçalo, mais 2 T1 , com 
entradas individuais. Valor 58 
mil cts. Tratar com o próprio sr. 
Cardoso, 966663386, cl Cristina 
964528233. 813299 

LU 
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VENDO 
CASAT2+ 1 

Achada, em bom estado, 30 mil 
cts ., negociável. Contacto: 
291228768. 813209 

VENDE-SE 
Casa nova T3 

Urbanização Pico dos Barcelos. 
Contacto com o próprio. Tel .: 
965145440. 813289 

VENDE-SE T1 :­
PICO DOS 

BARCELOS 
Tel.: 966509202. 81 3329 

VENDEM-SE 
CASftS novas e usadas, dentro 
e fora do Funchal. 
LOTES DE TERRENO, com ou 
sem projecto. 
APARTAMENTOS T1, T2e T3, 
em pré-construção. , 
Tel. : 291766783. 
Telem.: 965440695. ' 813199 

VENDEM-SE 
Moradias em banda, Caniço, 
áreas 155 m2, cl aproveitamen­
to sótão, 32.500 cts. Barreiros 
TO e T2 , a partir de 13.000 cts. 
Imoboloto , AMl 4190. Tel. : 
2912377 41, 965273326, 
963012363. 813291 

VENDE-SE 
OU TROCA-SE 

Casa tipo quinta, mo'bilada, 
como nova, toda amurada, com 
1.300 m2 de terreno, ficando 
perto do centro da Ponta do Sol, 
por terreno, apartamento ou 
casa, no Funchal. 
Tratar cl o próprio. Lic. AMl 
1223. Tel.: 966663386, 
291228180, Rua do Bispo, 
cl França. 813101 

VENDE-SE 
PRÉDIO 

Nos arredores da cidade, c/ pro­
jecto aprovado e licença já le­
vantada, pi 25 quartos ao turis­
mo de habitação de alta quali­
dade, cl área de constru ção 
entre 3.500 e 4 mil m2, com sa­
lão de festas, ginásio, salão de 
snack-bar, cl garagens cober­
tas, pi clientes, funcionários, 
proprietários. Valor 170 mil cts. 
Informação só pessoal cl a pró­
pria 966013028, cl Lídia. 813301 

VENDEM-SE 
PRÉDIO E NEGÓCIO 

Com casa nova do tipo T 4, com 
grande armaz,ém , garagem e 
T1Aqócio de murtipreços, com 
muitas vendas, com grande 
stock de mercadorias com va­
Iar real superior a 20 mil cts. 
Venda por motivo do proprietá­
rio não se sentir bem. Preço úni­
co: 70 mil cts. 

CASA EM SÃO JORGE 
C/ 8 quartos e 3.600 m2 de te­
rreno, 48 mil cts. 
CASA EM CAMPANÁRIO 
C/ 4 quartos e quintal~ 38 mil 
cts. C/Cristina, 964528233, c/ 

OCASIAO 
T3 cl garagem 

novas 
21.500 cts. 

Reserve já o seu! 
Para ir ver ligue 

T/291241250 - 966324725 
ou 968084443. 

VENDE-SE-
I_,d:~ 

SNA8K-BAR 
Com salão de bilhar, no centro 
da cidade, o melhor no seu es­
tilo, vendas garantidas 2 mil cts. 
por mês, dá-se à prova o tem­
po que for preciso'. A renda é 
muito barata, 6.cts. por mês. 
Tratar cl o próprio sr. Arlindo, 
964862355. Uc. AMl 1223. CI 
Cristina, 964528233. 813302 

LANÇAMENTO 
T2 -15.950 cts. 
T2 - 16.450 cts. 
Reserve já o seu! 
Sinal- 500 cts. 
Para ver ligue 

T/291241250 - 966324725 
967043955 - 968084443. 

GARAJAU 
Últimas móradias 

em banda 
Em construção, c/3 banhos, 
cozinha mob. e equip., varan­
da, garagem pi 2 ca(ros, 
jardim e excelente vista mar. 

crédito oancan'ol 

APARTAMENTOS 
CENTRO RlNCHAL 

TI 
Pronto. 

26.500 cts. 
Tel. 964028117 

.. "'" .. ~ ........... ~ . .-" "," 

www.predidub.com 

Em local priveligiado e de fácil 
acesso aQ Fx. e à cota 200, 
com acabamentos de grande 
qualidade e jardim interior. 
Venha ver a sua nova casa. ~ 
Tel.: 291231436 - 966036327. ~ 

_. Ribeira. Sol 
Mediação 1:rnobíliárid. Ldó. 
CC"'p:r"<> e vendo de. Propriedades 

VENDEM-SE 
Casas em construção 

T3, cl arredores. 
Sítio Cruz Banda Além, 

Ribeira Brava. 
Casas reconstruídas T2 

Sítio do Pico - Ribeira Brava. 
Apartamentos T2 e T3 

Em construção, cl boas áreas, 
. Ponte Vermelha, R. Brava. 

Terreno cl projecto aprovado, 
para Habitação Colectiva,' de 11 

apartamentos, c/ 2.060 m2, 
a dois passos da Ribeira Brava. 

Sítio da Praia. 
T3, novo, Calheta Qtnto hoopita) 

C/ garagem privada, 18 mil. 
Casa T 4, Alco da Calheta 

~ C/ piscina, 55.000 cts. 
Ucença AMl n.o 4373 

Telem.: 965010081, Eduardo, 

CENTRO . ANADIA 
Tl 

c/ estacionamento, bons 
acabamentos. 

Tel. 964028117 

Telefs.: 291201950 
Fax: 291225943 - 966013192 

Travessa do Foriíõ, 14 A 

VENDE~SE 
1,1, T2, T3 

Novos, prontos a habitar cl 
bons acabamentos, na zona ho­
teleira. . Tel .: 2912373 16, 
962995367 813215 

LANÇAMENTO 
T1 - 16.500 (76 m2) 

T2 - 22.500 (100m2) 
T3 - 27.500 (125 m2) 

Reserve já o seu! 
T/291241250 - 966324725 

ou 968084443. 

lRESPASSAM-SE 

-~'- -'-"'-"--964ÕT3Ô24.·· --- .. ·I -·t,····t"---,· ,", 
526,~965.RtOOa2. 

291951151. 

Dois espaços no mesmo pré­
dio, junto ou só um, cl zona de 
carga, quaisquer ramos, iguais 
ou diferentes. Primeiro espaço: 
cl r/c 1,60 larg., por 7 metros de 
comp., junto' cl primeiro andar 
c/9 metros larg., por 11 ,5 de 
comp., este c/ varanda cober­
ta, cl 1 , 90 metros larg .,- por 14 
de comp., cl magnífica vista pa­
ra' toda a Av. larco. Segundo 
espaço: 2.° andar cl 9 metros 
larg., por 11 ,5 de comp., junto 
3.0 andar, este último pré-fabri­
cado, cl 8 metros larg ., por 10 
de comp. Ver e tratar, à Av. lar­
cQJ.1Ji ~_ TeJ..;.~_2_~1J1j~13, 
291235564. 813203 

PRÉDIO 
COMERCIAL 

Excelente localização, centro 
Funchal, área pi escritórios 200 
m2, excelentes acabamentos, 
subcave pi 14 estacionamen­
tos , 400 m2 . C.ontacto: 
962320311. - 19730 

PARA VENDA 
ASSOMADA 

Casa antiga, si divfsões, 
2 pisos. Tel. : 291230965, 
966083363'. 813228 

VENDEM-SE 
CASAS TIPO.T3 , 

Bons acabamentos, em São 
Roque. Contactar telem .: 
918744724. 813365 

VENDO 
EM SANTA CRUZ 
APARTAMENTOST2 

Novos, por estrear a 17.50.0 cts. 
Tratar no snack -bar O Marques, 
no Largo da Saúdé, cl sr. leca, 
962813822. 813334 

CANiÇO 
CENTRO 

. .. 60 e 80 c. 
o Vendem-se últimos T1 e T2 

para entrega em 30 dias, com 
bons acabamentos e boas 
áreas. 

o Sinal 250 C. e restante banco 
desde ... 

Predifunchal (AMl 914) 8 
T/291935872 . 964213347 ~ 

VENDEM~SE 
. -APARTAMENTÔT4 

Novo cl garagem e arrecada­
ção, 26 mil cts. 

C/lSAT3 
Na Rochinha, com 2'garagens 
e terreno, valor 28 mil cts. CI 
Cristina, 964528233, 
291228180, R. Bispo, 50. 813335 

MORADIAS 
ISOLADAS 

o Bom Sucesso , tipo T5, 3 
salas, 4 W.C., piscina coberta, 
terraço cl excelente vista, toda 
mobiléJda, 85.000 cts. 
o Garajau, tipo T4, em fase de 
acabamentos, chão em soalho 
tradicional, lareira, etc., 47.500 C. 

o Garajau, Marconi, tipo T3, acaba­
mentos luxo, arredores cl jardins, 
horta e vista Funchal, 72.000c. 

T/291935872-964213347 
ou 291228206 "' 

~ Predifunçhal {AMl 914) 

VENDEM-SE 
Casa nova, com piscina, tipo T 4, 
estilo quintinha com jardins, rel­
vados e churrascaria a lenha, fi­
cando perto do mar. 

NOARCO DA 
. CALHETA 

Com vista espectacular, valor 
55 mil cts. Líc. AMl 1223; Rua 
Bispo, 50. 

APARTAMENTOT4 
Novo por estrear, a muito bom 
preço, 33 mil cts. Tel.: 
966663386, 291228180 " 

_. -9fi4862355,-cl Arlindõ~ -~~3:; 

FUNCHAL, 15 DE DEZEMBRO DE 2000 

VENDE-SE 
Terreno 4.000 m2, Gaula de Ci­
ma, pode construir 2 casas, pre­
ço 8.500 c, negociável ou tro­
ca-se por casa T2. Contactar te­
lef.: 291752860. ' 19689 

APART.OS CANiÇO 
DESDE 

T1 - 15.250 cts. 
T2 - 16.450 cts. 
T3 - 23.980 cts. 

Consu"e: RuadaAlfândega, 
n,'10·3.' 

T elef.: 2912009901964308220 
964308209/965010491 . 

VIVENDA 
CENTRO 
FUNCHAL 

3 quartos, cl W.C., privativo, 2 
salas, cozinha cl copa, quarto 
de empregada, arrecadação, 
jardim cl árvores tropicais e ga­
ragem. Contacto: 9623203~~732 

MusaDAjuda 
Apart" T3, cl boas áreas, 

a,cabamentos de muito bom 
nível, excelente exposição 

solar, piscina. 
CONTACTE-NOS. 

ª Lic. n.o 1970 - AMl 
. Rua do Sabão, n.O 65 
Te!.: 291225911/962620478 

Caniço 
* Reis Magos: 

Soalho tradicional, cozinhas Fa­
gorc/fogão, esquentador e 
exaustor, W.C. Roca. 
T1 -15.250 cts./T2-1 9.000 cts. 

* Garajau: 
Cozinhas Fagor, exaustor e pla­
ca encastrada em tampo de 
granito. Loiças sanitárias Roca. 
Pavimentos em soalho tradicio­
nal cl caixa de ar. 
T1-14.750 cts./T2-1 9.900 cts. 

* Santa Cruz: 
Loiças Roca, soalho tradicional 
em tábua, vidros duplos, armá-' 
rios com tampo em granito. 

Pronto a estrear 
T1-14.300 cts,T3-23.000 cts. 

Em construção 
T1-14.600 cts,T2:18.500 cts. 

FUNCHAL . 
* Ajuda: 

Soalho tradicional , cozinhas: 
placa, exaustor e placa encas­
trada em tampo de granito. 
T1-1 8.000 cts,T2-27.500 cts: 

T3-29.900 cts. 
* St. o António: 

Lamparket, cozinha c/ exaus­
tor, placa de fogão e esquenta­
dor, móveis revestidos em PVC. 
T1-17.500 cts,T2-23.000 cts. 

T3-35.000 cts. 

MORADIAS EM BANDA 
Vilas do Atlântico - Caniço. 

Entrega imediata 
Palmeira Mar - Santa Cruz. 

Entrega a 30 dias. 
AIdearnentodas B~ -Caniço. 
. Entrega a 180 dias. 

Moradias cl áreas amplas, 
excelentes acabamentos 

e quintal. 

Tratamos do seu processo 
é empréstimo bancário. 

,.. 
,.. 
O> 

SOCo de Mediação Imobi liária 
LICENÇA DA IMOPPI-1690-AMI 
Edifício Oudinot, sala 313-3,° andar 

. Telef.: 291201170 
~. - --tM:96298ã3Ó4í9670436fa-1 
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VENDE-SE 
ESCRITÓRIO, NO 

CENTRO DA CIDADE 

Contacto: 962320311. 19735 

LOJA 
COMERCIAL ' 

Zona do Lido, cl 70 m2, exce­
lente panorama frente-mar. 
Contacto: 962320311. 19734 

CASABLANCA 
Apart. T2,T3, cl boas áreas, 
acabamentos de muito bom 
nível, el,(celente exposição 
solar, em zona de grande 

prestígio. 
GONTACTE-NOS 

Consulte: 
RuadaAlfândega, n.'10·3.' 

T elef.: 291200990l964308220 
964308209/965010491 

. PREDIFUNCHAL(AMl n.o914) 

T1 
• T1 , Caniço, cl novo, desde 62 c. 
• T1 , Matur, cozinha equipada, 

desde 58 c. 

T2 
• T2, Caniço, cl novo, sala 30 

m2, 2 W.C., local sossegado, 
desde 73 c. . 

• T2, Assomada, novos, prontos 
habitar, desde 77 c. 

• T2 , Garajau, r/c, desde 75 c. 
• T2 , Reis Magos, .novos , 

escritura imediata, desde 92 c. 
• T2, St. o António, novo, 
desde 92 c. 

T3 
. • T3, Caniço, boas áreas, desde 

95 c. 
• T3, São Martinho, remodelado, 

desde 86 c. 
• T3 , Caniço Baixo cl grande 

quintal, 150 c. 
Vendas trata: Caniço 

T/291935872 - 964213347. ~ 
Funchal: T/291200260 - -
291228206 ou 962503163 

das 9h às 18h30m. 

AUTO BAIR/, Lda. 
Caminho do Pila" N218 

á laída da fila rápida 
Funchal 

e 
vw WPO (flttl'ftl$ t»NIl) 

ABPMVEFCDA 

Tcl.: 291 75 24 34/5 
I . L ___________________ -' 

, 

CASA NOVAT3 
Arquitectura tradicional, bon~ 
arredo'res, cl bonita vista, cl 
espaço pi horta e jardins. 

Consulte: Rua da Alfândega, n.'l 0·3.' 
Telet.: 291200990/964308220 

964308209/965010491 

VENDE-SE 
T3 

Vista panorâmica Funchal, con­
domínio fechado, jardins. Tel.: 
965713317, 19758 

T3 - 23,450 cts 
Recente ti sótão, 
pequeno bloco e c/ 

condomínio fechado. 
ê ConsuHe: RuadaAlfândega, 

~'lo·3.' 
Telef.: 291200990l964308220 

9643082091965010491 

VENDE-SE 
Apartamento T2, cl 110m2, 

boa vista sobre o Funchal, n9 Pico 
dos Barcelos. Preço: 22.000cts. 

AMI-3593 
Rua 31 Janeiro, 12 E 1,· I 2 

TeIef.:2912345Q7 ê 
TMN: 962494848/966863748 

GARAJAU 
Em construção 
Apl. T2 -108 m2 
Apl. T3 -129 m2 

Sinal desde 200 cts. 

gão, forno, microondas, exaus­
tor, esquentador, frigorífico, má­
quina de lavar louça, máquina 
de lavar roupa, etc., etc. 

Consulte: Rua da Alfândega, 
n.· 1 O -3.· andar. 
Telef.: 

• Café-bar vende-se, no centro 
do Funchal. Tel.: 291241916. 

, • Vende-se café na R. Brava, lo­
cai pfóprio. Tel. 291957918. -
• Vende-se casa T3, I. C. Maria, 
preço 20.900 cts . ·Tel.: 
967051304AM11207. 
• Barreiros T2, em çonstrução, 
bem localizado e boa vista. AMl 
2072. Tel.: 291776108, 
291220880. 
• Piomais T1 , T2 , T3, prédio pe­
queno, bem localizado, com 
bons acabamentos e bons arre­
dores. AMl 2072. Tel.: 
291776108, 291220880. 
• T1, T2, T4, junto ao Casino, úl­
timos apartamentos. EntrE;lga em 
Março,2001. AMl 2072._ 
Tel.: 291776108,291220880. 
• VeÍ1de~se T4, novo, no Fun­
chal, 2 garagens, linda vista. Tel.:, . 
967073293. 
• T1, T2, T3, T4, T5, junto ao Sa­
voy, vista mar, óptimos acaba­
mentos. AMl 2072. Te l.: 
291776108, 291220880. 
• Centro Fx, casa térrea T 4+ 1, 
quintal, beira es!. 30.000 c. Tel. : 
965045946. . 
• Ajuda, apart. T2 , 3. 0 piso, no­
vo, estaco coberto, 25.000 cts. 
Tel. : 965045946. 

.~.. Telem.: 964372665 
Telef.: 291759836 

ASTRÓLOGO 
PROFESSOR-MESTRE 
JAVVARA 

PAGAMENTO AP6S RESULTADO 
Resultado rápido. 

Não há vida sem problemas. 
Não há problemas sem resolução. 

Espiritualista na resolução de qualquer 
problema mesmo que seja grande ou dificil. 
Considerado um dos melhores profissionais 
em Portugal. Consulta das 9 às 21 'horas, 
todos os dias, de vida e de futuro. 813265 

Caminho do Comboio, n.' 20. 
Apartamentos Rua do ComboiO, BI. 3 -3.' Andar X 

9D50.()53 Funchal 

ASTRÓLOGO ALI 
Aconselho na resolução 
de qualquer problema mesmo 
que seja grande ou difícil. 

§ Rua Cidade do Cabo 
"'Apartamentos 5.0 

- C - Lote 2. 
Telef. : 291226179/965665305 

ASTRÓLOGO AFRICANO 

MESTRE ABU 
- t eIef.: 291 236 786 

Telem.: 936496182 
NãoháW!aSQ'11probOires.Nãoháproble~SQ'11so1t.çOO. 

Espiritualista médium. 20 anos de expe, 
riência, ajuda na vida e no futuro, a resolver 
todos seus' problemas dificeis e graves, o 

mais urgente possivel, assim como negócios, 
empregos. Lê a sorte rapidamente, faz a 

união familiar, com rapidez, trata de 
impotência sexual, amor, casamento. ~ 

Pagamento após resultado. ~ 
CONSULTAS TODOS OS DIAS. :;; 
Rua 31 de Janeiro, 95 - 4.0 N 

9000 Funchal 

ASTRÓLOGO LAMINE 
Tel.: 291241940 - 963121319 

Ajuda a resolver com rapidez todos os 
sevs problemas de dida e de futuro, Não 
há problemas sem solüção. Não há vida 
sem problemas, mesmo difíceis: Amor, 
Negócios (trabalho), Casamentos, Dro" 
gas"Fa.mília, Tabaco, Impotência sexual, 
Maus olhados, Álcool, Sorte no jogo, 
Comércio, étc. Garantia total. 

CorsJIa pe!iSOOI'nErIte 00 pa oorrespoo:lÊI11 

Todos os dias das 8 às 21 horas. 
S Rua do Ribeirinho Baixo, 29 
- (frente ao Super Anadia) - 9000 Funchal 

Pagamento após resultado. 

ASTRÓLOGO AFRICANO 
MESTREPROFESSORLASSANA 

Telef.:291228715 
Talem.: 965448494 

Não há problemas sem solução. 
EspirltiJalist~ mediurl]. 20 aiws de exp~.' 

riência, ajuda na vida.e no futuro, a resolver 
todos seus ptople1l1as difiéeis~ gra~es,,o 

mais urgente passivei, assim como negócios, 
empregos. Lê a sorte rapidamente, faz a 

união familiar, com ra~idez, trata de 
impotência sexual, amor, casamento. . 

Pagamento após resultado. ~ 
CONSULTAS TODOS OS DIAS. !3 

Rua 5 de Outubro, 4 
2. 0 andar, n.o1 

9000 - 079 Funchal 

r;; ASTRÓLOGO MESTRE 

\:- MORKÉBA 
ESPIRITUALISTA 

RESULTADOS RÁPIDOS 
Tel.: 291223217 - 962863890 
o grande espiritualista de astrologia 
internacional. Ajuda a resolver todos 
os seus problemas mesmo que se­
jam grandes, graves ou de dificil so­
lução, com rapidez e garantia total. 
Amor, tabaco, alcoolismo, drogas, 
impotência sexual, familia, negócio, 
união farT)iliar, inveja, insucesso. Tra­
balho eficaz e rápido. "'43 

Consulta pessoalmente ou por correspondênCia. 
Todas os dias das 8 as 21 horas. 

Rua do TIl, bloco A, lote 4 1.' andar C 
9050-0238 Funchal (Galerias D. Joaõ) 
Pagamento após resultado. 

rvIIC>~I~~ 
Preços ~peciais de lançamento até 31 DEZ. 00 

21 
FUNCHAL, 15 'DE DEZEMBRO DE 2000 @l 

ASTRÓLOGA 
. ESPIRITUALISTA ' 

Aconselha na resolução 
de qualquer problema, mesmo 

que seja grande ou difícil. 
Marcações 

das 14:00às 18:30 horas . . ~ 
Tei.: 291940575 -964004381 ~ 

SUN-LlGHT 

Resguardos em PCV 
para banheiras § 

e duches .,. 

Telef. : .291221 024 

GRANDEASlRÓLOGOESPIRIlUAUSTA 
PROFESSOR MESTREJA TT A 

Telel.: 291775560 -Telem.: 933498842 
20 a~os de experiência internacKmal. .Ajuda 
a resolver com rapidez todos oS'Seus pro­
blemas dá vidà e de futuro. Não há proble· 
mas sem solução. Não há vida sem pro­
blemas, mesmo dificeis: Amor, Negócios 
(trabalho). Casamentos, Drogas, Familia, 
Tabaco, Impotência sexual, Maus olhados, 
Álcool, Sorte no jogo, Comércio, etc. Ga­
rantia total. Contacte·o o mais rápido pos- -
sivel. Pagamento depois do resultado. 
Consultas todos Os dias, das 9 às 21 
horas. Rua da Casa Branca. 2. Edif. 
Podlum, 3.° C, em frente à Quinta 
Magnólia. 9000 Funchal. 1(j4~4 

GRANDE ASTRÓLOGO ~~11 

MESTRE MUSTAFÁ 
:;; Telel. : 291233054 
f:j . Telem.: 965683463 
'" Pagamentos após resultado 

Não há vida sem problemas. 
Não há problemas sem resolução. 
Curandeiro aconselha na resolução de 
todos os problemas seia grande ou 
grave o mais rápido possível com o 
amor, sexual, álcool , droga, negócios, 
protecção, trabalho, união familiar. Re­
sultado garantido. Das 8hOO às 
21hOO, segunda a sábado, Rua do 
Til , Bloco A-4 A. 9050-328 Funchal. 

• Inglês - Ensino particular c/ 
prof. estrangeiro. Te l.: 
964400438. 

··'fI"%i" 
& 

O'HACAO A SAO JUDAS TADtO 

PADROtlRO DA~ CAU~A~ DlriCtl~ 
o glorioso apóstolo São Judas Tadeo, 
servo fiel e amigo de Jesus, o nome 
do traidor que entregou o vosso que­
rido mestre nas mãos dos seus inimi­
gos, é a causa de que muitos te te­
nham esquecido, mas a Igreia te hon-

,ra e invoca universalmente como o 
padroeiro das causas difíceis e des­
esperadas, rogai por mim que sou tão 
mise(ável e faz uso, vos peço por esse 
privilégio especial a vós concedido, 
de socorrer visível e prontamente 
quando se está a perder a esperança, 
vinde em minha ajuda nesta grande 
necessidade para que receba os con­
solos e socorros dos céus em todas 
as minhas necessidades, (faça o seu 
pedido com fé e devoção) e para que ' 
bendiga a Deus com todos os esco-
lhidos por toda a eternidade, ameno 
(Repita esta oração durante 9 dias pro­
metendo publicar no oitavo dia, por 
!Dais difícil que seja, será concedida). 
,t:.I"'. . 19743 

• SE1IVER 
DIFlCU1.DAbE EM 
vmD.m A SU", 
VIATURA ESTAMOS 
AO SEU DISPOR 

~A~ 

VENDE-SE 
PIN1iErROS OE 

NATAL 
T>O NS nceos 

deÍX1!')1an h ~.o {} 
d7.;I'LmOB ~ 

CAMINHO DO PILAR 18 

Telm:96 586 3920 
965863746 

Telf: 291 744 047 

PRECE 
MILAGROSA 

Confio em Deus com todas as minhas 
forças, por isso peço a Deus que ilu­
mine o meu caminho concedendo­
-me a graça que tanto desejà~ (Marr­
de p.ublicar e observe o que aconte­
cerá no quarto dia). J,C,G,H . 813338 

PRECE 
MILAGROSA 

Confio em Deus com todas as minhas 
forças, por isso peço a Deus que ilu­
mine o meu 'Caminho concedendo­
-me a graça que tanto desejo. (Man­
de publicar e observe o que aconte­
cerá no quarto dia). J,C.G,H, 813337 

PRECE 
MILAGROSA 

Confio em Deus com todas as minhas 
forças, por isso peço a Deus que ilu­
mine o meu caminho concedendo­
-me a graça que tanto desejo. (Man­
de publicar e observe o que aconte­
cerá no quarto dia). J.C.G,H . 81:00 

PRECE 
MILAGROSA 

Confio em Deus com todas as minhas 
forças, por isso peço a Deus que ilu-

. ' mine o'meu 'camirihb concedendo­
-l)1e a gràça que tanto desejo. (Man­
de publicar e observe o que aconte­
cerá no quarto dia). J,C,G,H . 813345 

PRECE 
MILAGROSA 

Confio em Deus com todas as minhas 
forças, por isso peço a Deus que ilu- -
mine o meu caminho concedendo­
-me a graça que tanto desejo. (Man-
de publicar e observe o que aconte­
cerá no quarto dia). J.C.G,H, 813344 

• Vende-se barco fibra , 4,90 
m/motor 30 C.V. Yamma. TMN: 
966071998. 
• Vendem-se jantes especiais 
VW Carocha. TMN: 966071998. 
• Vende-se frigorífico vertical , c/ 
novo, artigos/cozinha. T~I.: 
966071998 . 
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DIÁRIO DE NOTfcIAS-MADEIRA 

t' " CRUZ DE CARVALHO 2' ANDAR 
.o, Telefone Geral 291705600 Medicina 1 e Endocrinologia 
:' Serviço Social: 291705674 3' ANDAR 

,'2erviçod~ Urgêgcias -, Inf: 29,1]05688 , Meqicina 2 e,Reumatologia 
',:' Consulta Externa:'291705678 ,, ' ·~ 4"A:NDAR :··· '. " 

~~ . HORÁRIO DAS VISITAS ",Meqicina 3,}-JeUrQI9gia.e Nefrologia - das 
1 "'ANDAR ,'o " ,,'i, t'15 às 16 horas ,' , 
Cir~l9ia,III,'C~u~g iªVascuta r , ' Oftalmologia ,' " ' .NPM"Não ép-errqilidà, na qualidade de 
e,pâtológla Mamária - das 15 às 16Iiorasvlsitâ'nies, enira'da dê Crianças cõrri idaae ' 
2'ANDAR "~ ,o '; . " ," inferior'a: 10 anos. 
Cir,4rgia I e Cirurgia II - das i 5 às'16 hork 
3',ANDAR 
C.rOiologia e Ginecologia - das ,14 às 15 
hoi,as . 
4"ANDAR 
OR~teirícia - das 14 às 16 horas ';' .. , ~", , 
Totde - Só pára os pais - das 19 às 2030 horas 
5' 'ANDAR ,: . ,_. , ,:, , ;. 
P~diatria - das, 15 às 16 hpra; , ' , 
OI:JARTOS PARTICUtARES - das '14 às 20 ' 
horas 
6'ANDAR 
Ort'àpedia e. Traumatologia- aas 14 às 15 horaS' 
7'/'INDAR 
Ortopedia e Traul)1àtologia, Gastrenterolo· 

-gia e Neurocirurgia - das 14 às 15 h'oras 
8',ANDAR 
Otorrino, Hematoiogia, Cirurgia Plástica ,e 
Urologia -' das '15 às 16 horas 
ANDAR TtCNI.CO (AlJ) , 
Unidade Cuidados Intensivos 
Polivalente (U, C I. P,) - das 16 às 17 horas 
À 2' FEIRA NÃO HÁ VisiTAS 
NOTA: Não é permitida, na qualidade de 
visitantes, entrada, de crianças com idade '" 
inferior a 1 O anos, 
·Periodo das 8,00 às 23.00 h 

, ' MARMELEI~OS 
Telefone 291705730 

HORÁRIO DAS VISITAS 
l' ANDAR 
Dermatologia, Pneumologia e jnfecto-conta· 
giosas - das 1-3.30 às 1430 horas 

Serviço de Protecção Civil 
Número Nacio nal de Socorro 

s, JOÃO DE DEUS 
Teléfones 29174103617 
HORÁRIO DAS VISITAS 

". Visit?s.aos,doeDtes, todos os dias das 15 às 
.'. 16 horás 

Ovintãs e domin,gos ., ' ,. 
-das 10às 12 é das' 15 às17 heras ' 

'DR, JOÃO DE ALMADA 

Hb~~~~ ~W~i;g~s 
,,' ;"; 1 ' 

- das 13.30 às 1430 horas 
À segunda·feira não há visitas 

. FUNDAÇÃO p;Oin~GlJESA DE 
" ,,', , CARpIOLOGIA ,; 

Avenida Manuel Arriaga, n' 50-1' 
andar·(sala 1), JUDtq Hraça;dq Infant.e"" ., 
Horário: Todos os dias, 'excepto aos 
domingos, das 10 àsJ 9 horas, 

NÚCLEO REGIONAL DO PROJECTO VIDA 
GABiNETE DE INFQ.RMAÇÃO E 

PREVENÇAO 
Rua do Jasmineiro, 7 
Tel.: 2917446111191144613 
Fax: 291744648 
E-mail:pvidagip@maiLtelepac.pt 
Horário de funcionamento: 
Das 930 às 1230 das 14às 17 horas, 
'(2', 3', 5' e 6' fei ra) 

SANAS - Socorro no m,ar 
BomBeiros Municipais 'do Funchal 
Bombeiros Municipais da Camacha 
Bomb'eiros Municipais de Machico 
Bom bei ros M'unicipais de Santa Cruz 
Bombeiros Voluntários de ca de Lobos 
Bomb~iros V61 untá rios da Ribe ira Brava 
Bombeiros Vol untários' Madeirer:lses 
Bombeiros Vol untários de Santana 
Bombéiros Voluntários da Calh'eta 
Bombeiros Voluntários de S. Vicente / P. Moniz 
Bombeiros Voluntários do Porto Santo 
Medicina Dentária - Serviço de Urgência 
(S6 dOmingos e fe riados) , 

Urgên cias Médica,s DOmicíliO 24 Hor~s 

291700112 
112 

2912301 12 
, 291222122 
291922417 ., 
291965183 , 

291520112/291524228 
291942100 

291957112n91952288 
291229115 

291573444/291572211 
291827204 
291842 1-15 
29198211 5 
998998731 

(telebip) 
291204480 
96-6779896 

~' Faze~;hoje ar'l'ps 
ia S senhóras:, :' 

, :'p, L uisa Gonçalves; D, Ana de 
. Hetten~ourt ,Pimenta;, D' . .Laura dq~ 
'Santo:; e Sousa;.Emília de J,~susRó- ' 

Y. drigúes;lLMaria Cristina de Mace­
:',do; D, Maria :E6sébla Oliveira C~­
:mara, D, Josefina Mota Freitãs 
' 'Aguiar, D, Maria Elsa Nóbrega dós ' 

Santos. ' , 
:,''As meninas: 

. Càminhó do Monte, 174 
Caminho das Babosas, 4 
Telefs,, 291)82339/291742650 '. 
Aberto de segunda a sábadci, das 9:00 

, às 1 RDD'ho~a~!;nserrado a~,{jQmi0go 

FORT~ QÉ S, JO~ÓBA~ISTA 
(FoinALEZÃ DÓ pico) "', c' 

Rua do Castelo (transversal à Calçada dG 
Pico) 
Perlododas visitas: Todos os di,3s das'9 
~s>' i 800. horas, " 

BIB[JpTECA DE,ClIL-TUflP,S ESTRAN­
GEIRAS .,' 
Salas Zwanayo, Simon Bollvàr;American 
Culture Corrier e WiQston'-Churéhi lL 
Quinta Magnólia, à Rua Dr, Pita/ ) 5, de 
segund~ asextd dãs 9 is l '73Óhoras, 
Sábados e domingos, encerrada, 

MUSEU OÉ ELECTRI,CIDÍl.DE 

.Rua cás~ aa Luz, 2 
Horário: 10.00.-1 2.30. e 14.00.-18.0.0. 
horas, Encerra a~ domingo, 

--MUSEU,BARBEITO: COLECÇÃO 
CRISTÓVÃO COLO)VIBO 
Gravuras, livros raras; moedas, História 
da Madeira ·Av Arriaga, 48 - Funchal. 
Sego a sexta - 930 às 13,0.0. e das 15,00 
às 19,0.0 horas, sábados - 9,30. -13.00. . 
horas, Encerrado aos domingos e 
feriados, 

MUSEU ETNOGRÁFICO DAMADEIRA 
. (RIBEIRA BRAVA) 
'Aberto todos os dias das-l 00.0 às 1230 
e das 14.00 às ,18,00. horàs, 
Segundas e feriados (encerrado), 

,· O-- SED. SlQNO ~E.LO. ~ELEFONE. 
24 HORAS' POR DIA ' ,--. 

Marcando o número de te lefone correspondente ~o seu signo terá informaçõ'es 

sobre tendências do seu signo 

DN MADEIRA/DATA MEDIA: Preço minimo aa chamada/Serviço por minuto 496$80. 

CARNEIRO - 21/3 A 20/4 

SAÚDE: ter tratamentos médicos em curso não deve impe· 
dir de recorrer a terapias complementares. 
AMOR: o destino confere-lhe boas condições para novas 
relações, aproveite , 
DINHEIRO: não use em demasia o cartão de crédito, 

TOURO - 20i4 A 2 1/5 

SAÚDE: evite mudanças de hábitos alimentares ou fazer troo 
cas de horas, "-
AMOR: terá meios para superar uma situações conflituosas 
ou complicadas, ' , 
DINHEIRO: novos desafios tendem a correr-lhe pejo melhor 

GÉMEOS -22/5 A 21/6 

fE SAÚDE: forte tendência para perturbações gástricas que 
poderão ser duradouras, 
AMOR: conte com .Qscilações nos sentimentos, quer pes­
soais quer do seu parceiro(a), mas não se preocupe, 
DINt;.!'I RO: os indicadores são posit ivos. 

CARANGUEJO -'- 22/6 A 22/7 

R SAÚDE: faça exercicio fisico ao ar livre mas bem agasalhado, 
AMOR: siga os seus impulsos mas guarde para si as inten­
ções do que pretende levar a CaDa 
DINHEIRO, as perspectivas são excelentes mas iUQo vai de: 
pender do seu trabalho. 

LEÃO - 23/7 A 23/8 

[õiB 
fQ:J SAÚDE: não durma mais do que necessita pois acabará 

por se sentir ainda mais cansado, 
AMOR: tente mostrar·se sereno e controlado mas rT)os­
trando tudo o que sente. ' 
DINHEIRO: faça um esforço sério para cumprir as tarefas, 

VIRGEM - 24/8 A 23/9 

~ 
WiIiII SAÚDE: está em boa fase, mas não se descuide com a 

alimentação, ' 
AMOR: terá de mostrar a sério o seu feitio e o que quer. 
DINHEIRO: não faça grandes gastos ou ceda facilmente a 
caprichos. 

BALANÇA - 24/9 A 23/10 

a 
SAÚDE: dê especial atenção aos seus problemas çJe colu· 
na que podem agravar-se, ," 
AMOR: novos conhecimentos prometernser entusiasman­
tes mas vá com calma, 
DINHEIRO: o factàr sorté está do seu lado. 

ESCORPIÃO - 24/10 A 22/ 11 

~ . ~ . . . . 
SAUDE: poderá ter alguns problemas com as a rtlCulaçõ~s 
dos membros inferiores, 
AMOR: os sentimentos podem sofrer osci lações mas sem 
alterações fundamentais, 
DINHEIRO: tendência para álcançar os seus objectivos. 

SAGITÁRIO - 23/11 A 21/12 

!I , 
SAUDE: não se esforce em demasia ou ultrapasse limites 
recom'endáve is, , 
AMOR: não actue por antecipação; espere até ver o que 
pretendem, 
DINHEIRO: a conjuntura não lhe é favorável. 

CAPRICÓRNIO ':' 22112, A 20/1 

~ ~ 

SAÚDo: tudo tende para' o equillbrio mas mantenha·se disci, 
plinado, 
AMOR: dia em que vai dar 'muito ênfase ao campo sentimen· 
tal e sentir vontade de amar., 
DINHEIRO: as situ.ações laborais decorrem mais harmoniosas. 

AQUÁRIO - 21/1 A 19/2 

ii SAÚDE: pode-entrar numa fase mais harmon iosa e sentir· 
·se com melhóres energias, ' 
AMOR: tende a ser muito duro com quem não pensar do 
mesmo modo, 
DINHEIRO: nem sempre serão cumpridores consigo, 

PEIXES,- 20/2 A 20/3 , , 

SAÚDE: poderá ter qoe fazer uma visita ao seu médico 
mesmo que vá contrariado, 
AMOR: terá de se ater a convenções e regras sociais, 
DINHEIRO: estabeleça prioridades e actue com base em 
referências muito seguras, 

Ana Paula Caldei ra Rodrigues ,Gou­
veia; Maria Lulsa Nunes Ferreira , 
Os senhores: 
João Eusébio Caldeira; João Ru i 
Pestana Lea l; Daniel Gomes Ser­
rão; Capitão Dr, Manuel Joaquiín 
da trindade; João Arnaldo .Carva­
lho, 
E os 'meninos: 
Pedro Miguel Freitas Gonçalves, 
Davidson Pereira. 

MUSEU DE ARTE SACRÁ 
Rua do Bispo, 21 
~INTURA FLAMENGA 
E PORTUGUESÀ -,ESCULTURA. 

t, . OUl\IVESA~IA SACRA . 
- PARAMENTOS , 
Patenteao 'públicode 3' feira a sábado 
das 1 0,00 às 12.30. e das 14.30. às 18,0.0 
horas, Domingo: 'das 10. às HOo.horas, 
'Encerrado às segundas-feiras e dias 
,feriados. 

MUSEU,QUINTA DAS CRUZES 
Calçada do Pico, 1, Abérto de 3' feira, a 
domingQ, 10.00 às 12.30 e'das '14,0.0 às 
18,0.0 horas, Encerrad<J à segunda·feira. 

MUSEU DE ARTE CQNTEMPORÂNEA 
(FORTE DE SÃO TIAGO) 
Arte Contemporânea Portuguesa dos 
anos 60 à actualidade 
Aberto das 10.0.0 às 12.30. e'das 14,0.0 
às 17.30. horas, de segunda a sábado. 
Tele!.: 291226456. 

QUINTA BOA VISTA 
EXPOSiÇÃO DE ORQuIDEAS, TODO O 
ANO, E JARDIM SUBTROPICAL 

, Rua Luís Figueiroa de Albuquerque. 
D~ segunda a sábado das 09,00 às 
18.0.0. horas. Telef, 291220468. 

MUSEU 09 VINHO 
Rua 5 de Outubro,78 
IntegrBdo no Instituto do Vinho Madeira, 
está aberto das 9.30. às 12.30. e das 
14,0.0 às 17,0.0 horas, todos os dias 
úteis. 

JARDIM BOTÂNICO DA MÁDEIRA ' 
Caminho do Meio- Qta, do Bom 
Sucesso - telel. 291200.200.0, 
Aberto das 9 às 18 horas, de segunda a 
'domingo e aos feriados. 

CASA-MUSEU FREDERICO 
DE FREITAS 
Calçada SI' Clara, 7 
Aberto de 3' feira a ,sábado, das 10.,00. 
às 12.30 e das 14.0.0 às 18,00 Domin­
gos (grátis), das 10.00. às 12.30.. Fechado 
às 2' feiras e feriados. 

PALAVRAS CRUZADAS 
HORIZONTAIS 

1 - Pomar: calam, 2 - Aro; iça; eia, 3 - Ba.· 
ros; iriar: 4 - Apossar. 5 - Urro; laíi, _6 - Ri; 
ré; pH; Er, 7 - Ira i; abri. 8 - Bateira, 9 -
Norma; barca, 10 - Tri: lei: ror, 1 j'- Eólio; 
síara. 

VERTICAIS 
1 - Parturiente. 2 ~ Ora; rir; oro, 3 - Morar; 
Abril. 4 - Oporia'm, 5 - Riso; talo, 6 - Só; 
me, 7 - Cais; ibis. 8 '- Ralhara, 9 - Leira; 
barra, 10 - Aia: ter: cor', 11- Martirizara , , 

DI FERENÇAS ' 
1 - Tronco. 2 - Ganso, 3 - Reflexo. 4 -
Bicd, 5 ,- :Cabelo, ,6 - .Gravilta, 7 - Pe-
dras, 8 - Folha. ' 

Praça de viaturas até 7,000 kg 
Tel~f.. 291762777 ou 291762778 

Praça de viaturas a partir de 
7,000 kg 
Telei.: 291772522 
Localizada na Rua da Levada dos 
Barreiros (freguesia de São Marti­
nho), 

Praça de viaturas de Santa Cruz 
Telei.: 291524156 ou 291523897 

Praça de viaturas Av, dlls 
Comunidades Madeirenses 
Telei.: 291233698 

FUNCHAL, 15 DE DEZEMBRO DE 2000 

PARTIDAS , 

TP1721 0.750. Porto TP4762 0.8,0.0. Porto Santo 
TP1613 0.9,10 Lisboa TP16 18 08.35 Lisboa 
TP4763 0.9.10 Porto Santo SLR2524 09.35 Bruxelas 
TP5751 10..55 Barce lonafLiíboa TP1626 09.55 Lisboa 
TP4765 11.10 PortoSanlo TP4764 10.,0.0. p'ortoSanio 
BA6872 12.55 Gatwick I TP164o. 11,40. Lisboa 
TP1627 13.0.0. Lisboa ' TP1652 . 13,45 Lisboa 
TP1639 15,45 Lisboa B;'\6873 13.50. Galwick 
TP1647 " 17.30 Lisboa TP166o. 1.630. Lisboa 
SLR2523 18.0.5 Bruxelas TP1672 18.15 Lisboa 
TP3641 18.20. Lisboa/Porto TP4778 18.30 Porto Santo' 

. TP4779 19,40 PortoSaoto TP3662 ' 19,0.5 Lisboa 
TP1'671 20,25 Lisboa TP168o. 21.10. Lisboa 

'TP1683 22,10 Lisboa TP4782 21.15 Porto Santo 
TP4783 22.25 Porto Santo TP1738 22.55 " Porto 
TP1719 22,25 Lisboa T21719 23.15 PSanl()'cwoa' 

"TP3671 - 22,40 ' Lisboa Tp3672 ' 23.25 Lisboa 
, TP3673 23.20' Lisboa TP3674 00.05 Lisboa 

, TP1689 . 2330 Lisboa TP3676 00.20. Lisboa 
TP3675 23.35 Lisboa TP3602 , 00.35 Lisboa 
TP3681 23.50 Lisboa TP3604 00..55 Lisboa 
T"1729 Porto TP1610 05.50 Lisboa 
rp3683 Lisboa TP1734 06 ,05 Porto 

FUNCHAL AEROPORTO CARREIRA AEROPORTO FUNCHAL CARREIRA 
Partida Passagem Passagem Chegada 

7.152-5 . 7,55 20 7,10 7.55 113 . 
730. 8,10 113 8.052·5 8.45 78 
8.30. 2-S 9,10. 113 840. DF 9:30 156 
9,0.0. 9.40. 113 8.50M 9.40 20. 

10..0.0. 2'-s 10..40. 53 9.0.52-6 10.,0.0. '113 
11152·5 11.55 113 10.0.0 10.,50. 113 
12.15 12.55' 113 1030 ~-5 ,11.15 20 
12.40 13 ,2C! 20' 11.00. 2·5 12.00 113 
i 2.40 F, 13.20 78 12.10 13.00. 113 
13.0.0. 2-6 13.40 53 1300. 2-6 13.45 20 
13 .15 S 13.55 53 13.25 DF 14,15 , 156 
15.0.02-6 15 .40. 113 via RS 13355 1430 113 
15.00m 15.40 113 13302·6 1430 113 Via RS 

1530 2~S 16,10. 113 1430SDF 15.15 113 
16,152-6 16.55 53 15.252·6 16.15 20. 
1630. DF 17.10 113 15.555 1645 156 
16305 17.10 18 16.10 DF 17.00 156 
17. 152-5 17.55 113 16352·S 17.30 53 
18. 15 DF 18.55 53 17..30 18.20. 113 
18.152-5 18.55 113 18352-S 19.15 1.1:3 
19.0.0. 5 19.40. 156 1835 DF 19.30. 78 
19.002·6 1940 113 via RS 19.252-6 20.15 156 
19.0.0. DF 1940. 113 1935,DF 20..15 113 
19.152-6 19.55 113 21.20. SDF 22.10 113 
19.45 5 20..25 20 21.20. 2-6 22 ,10 113~ia RS 

20.002-6 20.40 113 via RS 22,55 DF 23.45 156 
20,00 DF 20.40 113 22.552-5 23.45 ~ 23 
20.30. 5 • 2110 156 
20..452-6 21.25 156 
21.0.0. DF 21.40 113 

OBS,: 

2-6 - De segunda a sexta-feira 

SERViÇO PERMANENTE 
DF - Só aos domingos e feriados 
5 - Só aos sábados CENt RAL ~ RUi! do Bettencourt 
2-s'-' De"segundaa 'sábado ~'" Tele!.: 291220439 

ATÉ ÀS 22 HORAS 
No dia 25 de Dezembro não se efectua SANTA MARIA - Rua da Boa Viagem, 20 

Tele!.: 291221384 nenhum dest,es horários 

lJ!ldi1i " iii i2n.d mlBftlflu!aft4U 
Franço,belga 4.96984 Portugal 200,482 escudos 
,Marco alemão 102.,505 , 

Begica 40.3399 francos Peseta espanhola 1.20492 
. Franco francês 30.5634 ' AIE\manha 1.95583 marcos 
'Franco luxemburguês 305634 Espanha .-, 166.386 pesetas 
Libra irlandesa 254.56 França 6.55957 francos 

, Florim holandês 90.9753 I 
Xelim austrfaco 14.5697 LW5emburgo 6.55957 francos 
Markka finlandesa 33.7188 Irla'lda , 0,787564 libras 
Lirá italiana 0.103541 f'lolanda ':, 2.20371 florins 
Nota: ~axas de referência, já que a' l ,11 ,gem ' ALf.Uia 13.7603 xelins 
par.a qualquer destas moedas exige <1 previa 
passagem- para Euro. Taxas Irrevogavelmente Finlândia , 5.94573 markkas 
fixa? ·entre o escudb e as denommações 

. ~áliá , 193'6,27 liras . nacionais do Euro. 

COTA ÕES INDICATIVAS D0 SEBC" 

Dólar australiano . AUD 1.6-306 :,... . ... . , ... .. ... 122.Q50 
Dólar ca nadiano". , .CAD.. . , .. ... .. .. .. : ... 1.3424 ., ... . 149.346 
Fra nco surÇo ....•. ...• CHF ...........•. ..... : .. ·:.")"1.5055.:. . ........•.. .. 133 .166 

~~~~acig~~~ : .. .... , .... . .... · -:": : : · :::: ~:· : : :::~·f~:r.: : ~; ..... '::: ,~3~~i~" .. ............... :~~~7~~~ 
Coroa dinamarquesa. . .... DKK .: ..• : ...•... 7,.4536 .........•...• 26.897 
Coroa estoniarJa ..... .. . ....... .... . ... EEK ...................... : .... 15.6466 ........ . ...... . ....... 12.813 
libra esterlina .......• :BP ..... ,. . ....... 0.60300 ......•...•.. 332.474. 
Dracma grego ....... . - .... ......... ..... . GRD .. .. . . .. . 340.74 ........ ..... ~ . ... .. _0 .58837 

~~~i~~:g2~:~~:·;:. I •• -:.: • . • ~~~ .! .. .... , ... . , .. . : . ::::=~; :;~ :::: :: :,:.:: ;: , :~::::: :::;:::.~;~~~~ 
~~~~an~~~z~~~n~~i~.:· ·: "· ·· ~:; ::~N~~::t · .. ·,:::::::~:6~~~ .. '_" .. , . ~ , . , ... , ,: .. , .. :::~~:~~; I 
Zloty polaco ... . PlN ..... .... ... : ...... . ... . .3.8614 . . ., . . .. ...... 51:920 
Coroa Sueca .. .. , ... ... .. .5EK .... , . . ... ,; .. . .. ... .. . 8.5750... . ...... . 23.380 
Tolar esloveno .. . . ...... ..... ... .5IT ... ~ ........ .... . ...... 2 I 3.1167 ..... .......... ........ .... 0.9407 

~:~t~r~~:i~~ano ........................... uBsR~::~··· .. . :: . ::~:~~~~ . . . ~~~::~~ 
Escudo cabo-verdiano ...... ... ....... ... .. CVE ..... I I 0.264 ..... .. ......... ... ....... . 1.8 I 82 
Pataca macaense ..... ... .. ... . .. . . , .. ... MOP ....... .. .. 7.1011 ..... . .. ....... ...... 28.233 
Rand sul-africano ....•. : ....... : ... _ ..... •.. ZAR.. . .6.8193 ...•... ... .. ........ 29.399 

Europeu de Ba(1co~ C ent~a,~ - Fonte: Banco 

.291948316-Est.c.aLobos,Praçade6 Iug 
96250 5926 - Hote! Belo Sol - minibus de 6 lug. 

29122 09·11 .- Av, Arriaga (P. nO 4) 

2912225 OÔ -Av. Arriaga 

2917821 58-L. da Fonte (Monte) 

2917656 20 - igreja ~. Martinho) 
291766620 - Madeira Palácio 

29196 24 80 - Machico (Cidade) 
. -291962·1 89 - Machico (Cidade), 

29í96 22 20 - Machico (Centro de Saúde) 

':29:18224 23-ArcodaCalheta 
, 2919721 10 - Ponta do Sol 

291972470 - ·Recta dos Canhas 

29195 1800- Ribeira Bra~a (Vila) 

291222000'- Largo do M,uniclpio 

291224588 - Av. "do Ma((Baião) 

291~~ 64 DO - Mercado· < 

291227900 - Campo da Barca 

29122-83 OO - Rua do Favila 

291771610 - Gorgulho 

291743770- C, Carvalho (Hospital) 
29174311O - S. AntÓllio(lgreja) 

291762780-Nazaré 

291231070 - R, c.ónego Dias leite 

291934640 - Vargem (Caniço) 
29193 4606 - Inter-Atlas (Caniço) , 

291934522 - Onda Mar (Caniço) 

r 291922185 - Camacha 
291526643-Gaula 

291524888 - S. Cr!.Jz (Mercado) ' 

291S2 44 30 , salitt cruz (C idade"''' 

\ 2915221 OO - Santt da Serra 

il19619 89-Caniçal ,;~ 
2915624 11 -Portoda"cnlz 
2915725 40 - Santana (Vilá) 
291572416 - Faial 

'. )9184,2238 --,São Vice&~(\fila) 
2918522 43-Porto MOl)iz 

". 29182 21 '2'g i. Calheta (Ê~~rela) 
'~'82 2S-8t.1!'I'o da cíW"íft.~ 

i; 291952606-R.Brava(Lg 1° Maio) 

291952349 - Rib." Bra~a (Herédia) 
291953601 - Campanário. 

291.945229 - E. U lobos (Igreja) 

:29194 2ZDq - Esp. Santo e Ca!ç-ada 

2919:4 21, .4~ - C. de lobos (Cidade) 
2·91942407 - e lobOs (Mercado) 
29198·2334 - Porto Santo (C idade) 
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P A S S A T 

Descubra as oito diferenças. 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

' 7 

8 

9 

I---+--+--

I---+--+--

I---f--

t---+--

I---+--+--
1 0 

I--+- -+--
11 

L-~_~_~~_~ 

HORIZONTAIS: . 

t M.·····i ... .: J 

i - Plantação de árVores de fn,lto; põem em c: lêncio. 2 - Moldura; 
levanta; interjeição de ãnimo. 3 - Irwulgares; I natizar. 4 - Conquis­
tar. 5 - Rugido; elemento de composição d'epalavras que éxpri­
me a ideia de largo. 6 - Escarnece; acusada; potencial de hidro­
génio; Érb io (s .q.). 7 - Indignai; destapei. 8 - Canoa de fundo cha- ' 
to. 9 - Lei; embarcação-larga e pouco funda para serviços fluviais, 
10- Elemento de composição de palavras que exprime a ideia de 
três; preceito emanado de autoridade soberana; grande quanti­
dade. 11 - Indivíduo de um grupo de tribos gregas que segundo a 
tradição,"descendiarn . .de,Éolo~ fecharãpar(ialmeAteas ·asas· p-ara- . 
descer. 
VERTICAIS: 
1 - Puérpera. 2 - Agora; escarnecer; rezo . 3 - HaQita r; mês. 4 - Ob­
jectariam. 5 - Escárnio; caule. 6 - Apenas; a mim. 7 - Desembarca­
douro; ave pernalta. 8 - Repreendera em voz alta. 9 - Courela; en­
trada de um porto. 10: Camareira; possu ir; colorido. 11 "Ator­
mentara. - (Soluções na Agenda) 
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(Soluções na Agenda) 

PUBlIClD.ADE 

esfêvão ' n 'eves 
Cash & Carry 

:, 

Agua de Pe,na 

Bebidas 
/. 

Carnes 
Peixe fresco 

Frutas e legumes 

estêvão heves -I Negócio certo! 
Cash 8. Carry 

I • 
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11.00 

CINE D. JOÃO 
14.05,16.35, 19.05 e 21.35 horas 
"Pokémon II" 

SANTA MA.RIA 
14.30, 17.00 e 21.30 horas 
"The Grinch" ' 

, . 
101FM 

09.00 Noticiário· Nacional 

09.30 Síntese Informativa 

Nacional 

10.00 Noticiário Nacional 

10.30 Síntese Informativa 

Nacional 

11.00 Noticiário Nacional 

11.30 Síntese I~fo!mativa 

Nacional 

12 . .00 Noticiário Nacio~a l . 

1.2.30 Síntese Informativa 

. ~ Nacional 

-

ANADIA l ' CINE MAX 
14.00, 16.30, 19.00 e 21.30 horas 
·Uma mão cheia de surpresas" 

/ 

14.00, 16.30, 19.00 e 21.30 horas 

"A cela" 

ANADIA 2 
14J5, 16.45, 19 .15'íf,2 1A5 horas 
"Sedutora endiabrada" 

Naciorial 

'14.00 Noticiário Regional 

14.30 Síntese Informativa 

Nacional 

15.00 Noticiário Nacional 

15.30 Sfntese Informativa 

Nacional 

16.00 Noticiário Nacional 

16.38 Síntese Informativa 

Nacional 

17.00 Neliciário Nacional 

17.30 STntese Informativa 

Nacional 
, 

18.00 Noticiário Nacional 

19.90 Noticiário Regional 

19.30 El)11ssão 'a partir da TSF 

lisQoa até às 23 horas ' 

'. 
06.00 Ao Cantar do Galo 
07.25 Momentos de Reflexão 
09.05 Café da Manhã 
13.00 Música selec. pe lo 

ouvinte 
18.20 "Lugar da Fé" 
19.30 Recitação do Terço 

do Santo Rosário 
20.30 Emissor Desportivo 
22.00 Programa em Português 

da Deutshe Welle 
23.55 Oração da Noite 
24.00 Cadeia com a Rád 'o 

Renascença , ' 

RÁDIO DIARIO TSF -FM 101 
RJM - FM 88.8 
RADIO CLUBE - FM 106.8 
RÁDIO PALMEIRA - FM 96.1 

. RADIO ZARCO - FM 89.6 
RÁDIO SOL - FM 103.7 
RÁDIO BRAVA - FM 98.4 
RDP - Madeira: . 

Dois canais FM em toda a Regi~o 
ANTENA 3 - FM 89.8 - Funchal e 

94.1 - 94.8 e 96.5 
ANTENA 1 - FM 95:5 - Funchal e . 

104.6 - 9Ei.7 - 100.5 
ANTENA 1 - OM 1332; 603-$ul e 

531; 1125 Costa Norte 
POSTO EMISSOR - OM 1530; 1017 
FM 92 ~MISSOR - Fr<4 96.0 
RÁDIO MADEIRA ~ or-.d 1485 FM 

96.0 • ' 

" O olARIO não se responsabilíza por eventuais alterasôe,i" 
'. '\' comunicadas após I:} .fecho desta pàgina<''''4;~,k:;'\ 

FUNCHAL, 15 DE DEZEMBRO DE 2000 

p2.30 Contra Informaç~o 

62.35 RTP Economia < • 
p2.45 Remate 
Q3.00 Noticias de Portugal 
.03.30 3" elim. Festival RTP aa Ca 

.. 
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Tempos Livres3 
Eye animam 
noite nas Vespas 

Reportagem4 Cinema11 
Da Encumeada As novas 
ao Jardim da Serra propostas 

, ' 

Bares14 
Uma paragem 
na Adega da Cruz 

. 
,',;;: 



• •• 

A Junta de Freguesia de Santo António , como 
já é habitual na quadra natalícia, realiza uma 
Festa de Natal para as crianças da freguesia, 
com concentração às 9hOO, no Adro da Igreja. 

Cerca de 45 minutos depois haverá diversas 
actuações teatrais e musicais. Já perto 
do meio-dia, será distribuído 
um lanche 
e brinque­
dos às 
crianças 
presentes. 

Circo as á -no ar! 
TEMPOS LIVRES 

Qua~ro palhaço~ vão brilhar 
no circo que hOJe ~manca 
na Cancela. Mas as 
pr.omessas de diversão 
não se ficam por aqui. 
O fogo, o ilusionismo 
e as acrobacias reservam 
um espectáculo divertido. 

Luís SENA UNO 

Palhaços, animais, 'acrdbacias, 
fogo, contorcionistas e muita 
música são os elementos 
mágicos corn que Se cosem as 
propostas do Circo Mexicano. 
A partir de hoje, e até 14 de 
Janeiro, o pall:iaço Marianito (na 
fotografia da capa) será uma 
das atracções do espectáculo 
que volta novamente à Cancela, 
acompanhado ainda por outros 
três palhaços, especialmente 
dirigidQs ao público infantil. 
Com entradas a 1 .500$00 
(apenas 1.000$00 para as 
crianças), o circ:o vai ter sessões 
todos os dias; às 16:00 e às 
21 :30:' No entanto, aos 
sábados, domingos e dias 
festivos, haverá sessões às 
15:00, às 17:00 e às 21 :30 
horas. O espectáculo tem a 
duração aproximada de duas 
horas. 
Entre as muitas atracções que 
o circo traz este ano à 
Madeira: há alguns números 
únicos e em estreia absolutq 
em Portugal .·Uma das grandes 
atracções, garante-nos a 
organização, sã0 as cabras 
amestradas, provenientes da 
Malásia. O número que estes 
animais vão preparar passa 
por cenas que prometem 
diversão, já que aqueles são 
alvo de intenso treino. 
O fogo será também um 
elemento predominante no . 
espectáculo, numa actuação 
dividida por um casal, que 
entre si irá fazer passar as 
Chamas de fogo, assim como 
"cuspi-lo" da boca em 
simultâneo. A abrir a tarde ou 
noite de circo, há um número 
em que a organização parece 
apostar forte para cativar o 
público. Trata-se de um 
contorcionista que irá fazer 
deslocar os músculos do seu 

corpo de forma 
"extraordinária". Dele se 
esperam movimentos com os 
abdominais e os omoplatas, 
contracenados com efeitos de 
luz: trata-se do Homem das 
Galáxias. Ainda do programa 

fazem parte as habituais 
acrobacias aéreas, os 
patinadores artísticos, o 
"Homem de Borracha" , 
animais diversos e números de 
magia, ilusão e intriga. Durante 
vários momentos far-se-á 

sentir a presença dos palhaços 
(quatro no total) excêntricos, 
parodistas e musicais. O 
espectáculo está à sua espera. 
Só saberá se vale a pena se lá 
for. Bom fim-de-semana! 

Islino@dnoticias.pt 

Montes de Dinheiro, no Teatro 
O Teatro Municipal Baltazar Dias vai abrir as suas 

. portas para a representação teatral de "Tons of 
. Money" (Montes de Dinheiro), a mais recente peça 

que o MADS (Madeira Amateur Dramatic Society) 
vai fazer subir ao palco, no Funchal. 
No essencial, a peça conta a história de Aubery 
Allington, um inventor fracassado que recebe por 
herançil uma fortuna, mas o dinheiro reverterá, 

. após a sua morte, para o seu primo George 

2FIMDESEMANA 

Maitland . Como George é dado como falecido no 
estrangeiro, a esposa de Aubery Allington resolve 
fazer com que o mando "morra" , para que depois 
ressuscite, encarnando o primo George, evitando 
assim o pagamento das enormes dívidas da família 
Allington. A peça que estará em palco no Baltazar 
Dias tem na encenação Troy Miller e conta com 
vários elementos da comunidade britânica na 
Madeira, entre os quais se encontram Janet Ellison, 

Peter Milhouse e David 
Tickle. A representação vai poder 
ser vista hoje e amanhã, a partir das 21:00, assim 
como no domingo (às 19:00), na segunda-
-feira (às 21 :00) e ainda na terça (às 19:00). 
A entrada custará 2.000$00, à excepção dos 
portadores do cartão de estudante que pagarão 
apenas 1.000$00. 

L.S.L. 



A Galeria da Mplduradora da Carmo. 
DecoraçÕ~$inaúgura, hoje, pelas 18:30 haras, 
umaexpasiçãa de Presépios em Escultura da 
artista Maria Fernanda. 

~~ Palestra ' 
l-J sobre ~~~(Q)(Q)~~~M(Q) 
A Assaciaçãa Mão. Amiga realiza haje uma palestra 
sabre o tema "Alcaolisma - Uma Qüestãa Saciai". 
O evento. terá lugar na ESGala Básica da 10 Ciclo. 
da Camacha, na Pana Santo, pelas 19:00 haras. ' 

, TEMPOS LIVRES «Na cancerta iremas tacàr can~ectósaaj/iva Lú[d'Nob'~é e 
tadas as temas de "Things will ~iguél" ~ngeIÓ, ' .,' . 

-', <~Este convite foLnma change" e ainda mais 'uma, ,«Estamos satisfeitas com tóaa a 
-'SVmrBSa ?, ' a~tuarmos , ' música que não. está incluída naátençãõ".que~os t~rrrsid6 ;dada, ' 

~ !lq Madeira, é uma grande 'álbum, num espectáculo. que ' ma:s);J.e ,quálquerfórma temos a 
',. opmiunidadepara terá muita energia», avisa ' nQçã~ de que: :para âtingirlllbs 

. ~10strarrllO?' ono.SSQ , ,> ~ Catarina, au simplesmente Cat, ci .Cjue: preten(;t~mos, '. , ' 
trabalhO,), E com estas ", que,.apesar das seus 17 anas, provav.éimente:nâO será no', 

'.'iraS qJle çat,a 'loz dO~ escreveu, cam pôs e interpreta pçicheir0Jr~6al~ho, ' pÓr.C1UEl ~ ~~ 
a bandâ rev-e!ação 00 fada.s as campasições da acre~ifa que·estéé üITí projecta 

cc áQo:, S~ reporta, à ÉlGtl,tação. . -trabalha que fez "saltar" as para se ii" f~ie~~o';nÓ~ di~éo~ 
',pe!pgoà npit~ nas Vespas: , ~i;~~'n.ses Eye para a f)rimei'ro seguintes, ~nd'~ 'tuoó:~pdntã 

'.. _.:Jllano da cena musical para qúe sejam melhõres, não. 
. JOSÉ SALVADO~';, ) partuguesa. O que se, par um só parque haverá, seg0ram~nte, 

', lado, surpreendeu as membras mélhares candiçõesmas 
da 'grupo, por autra, foi a reflexa .-também parque évõluír)1as7>, 
da trabalha desenvalvida pela acrescenta Jarge, que não , 
banda de "Breath ?gain"(o :' escande «ser intenção. do grupo. 
segunda single de "Things will " >~ efectuar cancertosíi9";,~'?\ ~ :; . 
change"). .', estrangeiro». '. ' 
«Foi um processo longa parque, \,A produção 'de "Thil1gs ",,"iii ' 
à exc2pçãa da Catarina, tados ' change"', senda diferente da 

~ Jantar Comemorativo 
l-~ de p~(Q)~®~~(Q)~®~ 
Os professares que terminaram a Magistério. 
Primário., n,a ànGl de 1975, vão. reunir-se haje 
num jantar que se realiza na Hatel Carltan 
Village Hatel. 

os autr.os element?s j? ,.' que se costuma fazer em 
trabalhavam há muita 'tempo. na Partugal, fai realizada ne~se ; .. 
música. Depois fizem~;~_nosso sentido par via das COf1V~?~àS 

- própria estúdio. que pensa foi que tínhamas cam os 
fundamental para a ,realização produtares ,estrangeiros», 
do álbum. Partanto" a. sucesso recanhece'a membro dos Ey.e. 
das Eye não acanteceuà 'taa au Mas, se em termas 
devida a um galpe de sarte», discagráficos a banda foi 
esclarece Jorge (guitarrista) que, recanhecida, os concertas 
com Rui (baixo/bateria) e Cat, efectuados, quer antes da 
integra a projecta, ao. qual se edição. da álbum, «cama se faz 
junta no estúdio. Mr. Laop 1'10. estrangeiro», acentua Jorge, 

discateca VOice, na Parta, e nas 
"queimas" de Aveiro, Viseu, 
Leiria e Évara, para além de 
Silves e Parto, pravaram a 
intenso fôlego enquanto banda 
ao viva das Eye, que 
recentemente estiveram na 
Pàlco 6 da Praça das Nações ,e 
no Paradise Garage, :<duas 
festas muita banitas», nas 
palavras c!e Cat. 

a espectáculo de lago. à naite 
nas Vespas «terá a duração. de 
sensivelmente 75 minutos», mas 
admite que paderá ser mais 
extenso par via da adesão. da 
pública. «Espero que isso. 
acanteça na Madeira, porque 
para nós é impartante não. só 
que ele acorra ao cancerta, 
camO também se entusiasme 
cam ele», 

(programações/samplers) e nas quer depais, nameadamente na Par última, Jarge canfessa que jsalvador©dnoticias,pt 

Presépios: ideias em exposição 
. ' 

Que a tradição. das pre:sépias não. é nava,' 
ninguém duvida riem ign'ara. Que esta é a sua 
épaca, também não. é navidade. O que par 
vezes pade faltar é a imaginação. para, de 
ano. para ano., renavar a presépio. regianal. Se 
ainda não. mantau a seu, então. a expasiçãa 
de que lhe falamas é a indicada. O Museu 
Etnagráfica da Madeira (na centra da Ribeirà 
Brava) abre amanhã ao. pública uma mastra 
intitulada "Presépias Madeirenses". 
A mastra vai ílpresentar 23 trabalhas, entre 
presépias e escadinhas, da autaria de várias 
artesãas dá Madeira. Para além dos trabalhas 

expastas, vão também estar dispaníveis as 
,cantactas das seus autares Uunta de cada 
um das presépias) , a que permitirá ao. 
visitante a cantacta directÇl cam a fabricante 
de cada uma dessas abras. A pensar 
provavelmente nas próximas anas, a 
expasiçãa vai ficar patente até 14 de Janeiro, 
A entrada é livre e a mastra vai estar aberta 
tadas as dias - a excepção. é às segundas-

- -feiras -, entre as 10:00 é as 12:30, durante a 
manhã, e as 14:00 e as 18:00, 
durante a tarde. 

L.S.L. 
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r;1 (C©l[D~~®~ (Q1(g! [N]©l~©l~ 
.~ ~ na rscola Britânica 
A Escola Britânica realiza hoje uma festa de 
Canções de Natal, que terá lugar na Sala 
Atlântico dO 'Hotel Madeira Carlton, com início 
às ·17:30 horas. 

Dois departamentos da Universidade da Madeira 
levam a cabo as Jornadas de Informática, A 
palestra terá lugar na sala de'reuniões do CITMA ' 
e terá início pelas 14:00 horas'de hoje, 

No topo·d.a Encu·meada 

É -I heservida ©l 111l©l~lUlW(8l:Z©l ~(8l~~©l(QJ(8l mi 111l(Q) ~(8llUl (8l5JÍt©lrd](Q) [pllUlm j~(Q) ~(Q)I11l(QJ(Q) 
(Q](Q) [P)(85u(C~u~(Q)~ O caminhante "poderá desfrutar das bonitas vistas 
sobre o Paul da S,erra, assim· como da Encumeada e Pico Grande. 

REPORTAGEM 

Revisitar os locais que os nossos antepassados 
utilizavam para atravessar a ilha e a observação qu~ se 
tem para o Curral das Freiras, fazem com que, logo a 
partida, valha a pena realizar esta caminhada. Desta vez 

, não temos levadas, mas não é por isso que o cenário 
vai ser menos atractivo. 

4FIMDESEMANA 

TEXTO DE MÁRCIO ABREU* 
FOTOGRAFIA DE NATURE MEETINGS 

Neste passeio pela montanha, 
vamos partir do Jardim da 
Serra, seguindo um caminho 
antigo até à Boca da Corrida e 
quando lá chegamos, se 
olharmos para o Curral das 
Freiras, vemos um cenário 
completamente diferente de 
todos os outros que se pode 
encontrar na nossa ilha. O 
passeio pode valer a pena só 
para observar a forma como 
se foi formando uma pequena 
comu'nidade no Curral das 
Freiras. Se tem vertigens 
convém não olhar muito, 
porque a profundidade é 
assustadora. 
Continuando o percurso 
através das montanhas vamos 
utilizar o mesmo caminho que 
os nossos antepassados 

usavam para passar da 
Encumeada para o Estreito 
Câmara de Lobos. Ao longo do 
percurso, temos como cenário 
de fundo um mundo rural onde 
o desenvolvimento ainda não 
chegou . Por isso, será difícil 
encontrar uma casa ou um 
palheiro habitado. É-lhe 
servido, entretanto, a natureza 
selvagem, no seu estado puro. 
Ao longo do percurso, o 
caminhante também poderá 
desfrutar das bonitas vistas 
sobre o Paul da Serra, assim 
como da Encumeada e Pico 
Grande. Se em vez de olhar 
para cima centrar as suas 
atenções na zona sul da ilha, 

• verá parte do percurso que 
percorreu até ali, assim 
como a Ribeira Brava 

e a Serra de Água. 
Chegados à Encumeadá, 
encontramo-nos num ponto 
estratégico para observar os 
dois lados da ilha, Se por 
acaso não trouxe uma 
merenda sufic.iente para os 
seus gastos energét icos, pode 
sempre reabastecer-se no 
restaurante que está localizado 
precisamente no fim do 
percurso. 
No topo da Encumeada, se se 
colocar em frente ao referido 
restaurante, terá uma vista 
privilegiada para a Ribeira 
Brava e a Serra d'Água. Se se 
deslocar um pouco mais 
acima, poderá então observar 
algumas áreas da costa norte 
da ilha, como São Vicente. O 
cenário para o Norte é 



~ , t RE)ali.za-sé hoje; nSl Etseola Francisco Franco, 
uma palestra p.romovida ·Pl3.1à ACIF sobre o 
tema "A Qualidaçle ,Começa -por ·Nós" ,. com · 
início 'às i 0:00 heràs. 

preenchido, quase na sua 
totalidade, por uma mancha 
verde, devido à densidade de 
vegetação. 
Em termos de transportes 
públicos, há uma carreira que 
passa nas Corticeiras 
(um pouco abaixo do Jardim 
da Serra) e na Encumeada será 
ainda mais fácil encontrar um " 
autocarro , porque esta estrada 
é ponto de passagem para o 
outro lado da ilha. De qualquer 
fo rma, informe-se junto da 
empresa que fornece os 
transportes públicos para o 
Norte da ilha, porque poderá 
haver alterações devido ao 
novo túnel que liga a Ribeira 
Brava a São Vicente. 

COM NATURE MEETINGS* 
mabreu@dnoticias·pt 

Chegados à EnGumeada, 
encontramo-nos num 
ponto estratégico para 
observar os dois lados 
da ilha. Se por acaso não 
trouxe uma merenda 
suficiente para os seus 
gastos energéticos, pode 
sempre reabastecer-se 
no restaurante que está 
localizado precisamente 
no fim do percurso, 

/ 

A Ass0ciação das Comunidades Madeirenses . '. A CâmarÇl Municipai de Santa Crúz lança, 
amanhã, o terceiro número da revista cultural 
"Origen$':, a ter -lugar na.quintado Revoredo, 
pelas 17:30 h9ras. 

orgahiza, amanhã, um jant;3.rde Natal no Café 
R.elógio. (Camacha), que pretende re.un,ir os 

. "emigrantes de todos os cantos do MundQ. 

() passeio tem iníGio no Jardim da Serra e segu imos pela Boca da Corrida até avi sta rmos 
o Pico Grande. Depois é só seguir em direcção à Encumeada. 

o percurso do Jardim da Serra à Encumeada podê ultrapassar os 12 quilómetros, o que exige 
alguma resistência. 

Cam inhando normalmente, seni muitas pressas, o caminhante poderá levar mais de quatro horas. 
Se for bom atleta poderá fazê-lo em cerca de três horas e meia. 

Este é ·considerado um percurso com dificuldade moderada, mas se tivermos em conta 
a distância será necessária alguma resistência (grau 3/4). 

Convém levar roupa quente , impermeável , botija de água, chapéu e botas, porque nunca 
se sabe que partidas pode esperar da natureza. 

'FIMDESEMANA'5 



8.~ Início., ·:,da. s ' M~~~@l~ 
cdJ(Q) ~@lldtfQ) ' 

c''-' '', 

i> 
As diversas igrejas: çja:Região iniCiam, amanhã, 
a celebração da Miss,?; do Parto , No domingo, 
algumas delas vão :~e( presididas pelo Bispo 
do funchaL " . 

'":'"',.r"" ": 

~ Festa de Natal ~ 
" 

, dos J(Q)~líTI@l~~~Ü@l~ 
A Delegação Regional do Sindié:atodos Jornalistas 
réaliza, amanhã, uma Festa de Natal destinada aos 
filhos dos associados, O evento decorrerá no 
Auditório da RDP-Madeira, com início às 10:00 horas. 

'~Noite" lon.ga::':flo La Barca 
MÚSICA 

o programa "Noite" da 
TSF-Madeira ira sair no 
domiooo, 17 de Dezembro, 
do estudio', E desloca-se 
até à Díscoteca la Barca 
em Machico para uma 
emissão especial que 
começa pelas 00.30 ' 
estendendo-se até às 
4hOú:; . 

Semanalmente, aos domingos, 
entre as 23.00 e a 1 hOO de 
segunda-feira, uma equipa 
liderada pelo DJ Freddy 
apresenta, na TSF-Madeira, o 
programa "Noite". Onde, de 
forma descontraída, se fala de 
espectáculos, informática e, 
claro, da animação nocturna na 
Madeira, enquanto o crescente 
auditório vai participando na 
emissão através da Internet, 

J08~ ~ALV~DOI1 .. contribuindo para que se ',., .,:,: 
acentue 'a relação entre o 
quvjnte, Simultaneamente, as 
novidades musicais vão 
aparecendo na' "Noite" que, , 
recorde-se,. foi o úni~o 
progràrna de rádio na Região 
que esteve no lançamento 
mundial do último álóum dos 
U2 , l3rojectarido, logo após as 
OOhOO, diversas composições 
de "Ali That Vou Ca.n't Leave 
Behind" : tendo o cuidado de 

.;.. escolher as faixas que não 
faziam parte dos singles . 

. Após a apresentação do 
" ' 

programa, vamos revelar um 
pouco da festa que será 

1~~@l1 ® (Q) @l~~~~(Q)' [E~(C~~~(Q) [O)~(C~," ~©l~(Q}[Sl : ~ , ~(O)~(Q)} , ",' 
@llP[J®5)(e~~@lm (O)~ ~®~~ ~(Q)\Yl(Q)~ cffi~~[U]~.~i; 'faz~nd9;~se :,'(} 
segundo acompanhar por insinuantes:baifarinas. 

~ ,. f _' • ... • "~_., • ;. _ '-'~~"" • ' : ' ,:.\ ••• :. •• " , " r. !' .. , I ( 
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oferecida aos ouvintes como 
"prenda de Natal", na 
Discoteca La Barca, e onde as 
surpresas irão alternar com as 
propostas musicais. 
Ora, como a~ primeiras estão 
no segredo ·dos, deuses, pois 
claro, vamos às segundas que ~ . 
prometem muita animação . 
musical com várias estrei~?, É 
que Tina T e o antigo Excesso 

'Duck(agora a solo) 
apresentam os seus novos 
álbuns, fazendo-se osegundo 

" acompanhar por insinuantes 
bailarinas. Por seu lado, Rui 
Bandeira, que há meses 
esteve na' Região no 
lariç~n)ento do seu último ' 
disco, .irá confirmar o seu 

. sucesso j'ur'ltodos j~vé.ns ·· , 
através de um ~eport6rio -bem . " ' ~..' , .. , 

conseguido: ' . 
O grupo de dança Hot . 
Dancers, presença regular em 
inúmeros espectaculos, quer 
na Região quer no conCurso da 
RTP-Madeira "Raspa", com os 
DJs Padre Américo', Nélio 
Fabricio ·e (cibviamente) Freddy 

" irão com'plem'e~tar, pela. 
madrugada fora, a festa da 
"Npite ;', que embora seja 

tra~smítida em directo pela' 
TSF-Madeira em emissão 
especial até às 4hoo irá, 
seguramente, estender-se, 
para os mais resistentes, até 
ao romper do dia~ 

O acesso ao evento efectua-se 
através de convites que serão 
distribuídos pela equipa do 
referido programa. 

jsalvador@dnoticias,pt 

elian . "vis ftarit" ·~Fora D'Oras 
, .",.~ " . 

'-'".,.II:\.· .. ::~:y''' Melian "vis.itàm :~' , 'e~te domingo, ehtre'<as 
e as 23'hõfás; o,Café Fora D'Ora~ , }lO 

Apr~sentando uma sonoridade onde pop, 
clássico e étnico se interligam de forma 
perfeita num discurso musical de muito bom 
gosto, os Melian foram recentemente 
protagonistas do primeiro concerto na 
Região transmitido via Internet a partir do 
Auditório da RDP-Madeira. Acontecimento 
que teve os melhores elogios, quer de 
madeirenses espalhados pelo Mundo, quer 
de conhecidos críticos continentais, 

"" , Aí 'executarã~, para além de "My 
iver" , ':Templo" , "Lágrimas", "Breve Sopro" 

. e "Pe~urnbra " (do seu trabalho de estreia), 
:outrª~ .pe~as que int~grarnq 'répórtório do 

'prõj~t(; fdrinado por Sofia Relva (voz/flauta), 
Tozé'Cardoso (guitarras acústicas), Marcb ' 
Nelson (guitarra eléctrica/tec lad6s) László ' 
Szepesi (violoricelo), João Mátio _ c , 

(violino/saxofone) e David Lobo (percussão) . J.S, 

( 

'I 



o que é que se faz quando se acaba a faculdade? Trabalha­

-se . E isso é exactamente o que Matt pretende fazer. 

Ambicioso, quer subir a escada do mundo executivo à moda 

antiga: a trabalhar. Mas com os bizarros empregados · que se 

podem encontrar numa multinacional, parece que o caminho 

até chegar ao topo será longo e árduo. 

I-

"Picar O Ponto" é-a nova 

série da TVI, transmitida 

todas as terças-feiras 

depois da meia-noite. 

1 5 DE DEZEMBRO DE 2000 

o evento decorreu no passado dia 5 de 

As prestações doBenfica, Porto e Boavista vão , 

chegar até si em directo, numa acesa luta pelos 

primeiros lugares. No sábado, o Leiria rec"ebe o 

Porto pelas 21 :00 horas, com transmissão na 

TVI. No domingo, o Boavista defronta o . 

Salgueiros (RTP1), enquanto o Benfica recebe o 

Gil Vicente (SIC), ambos pelas 19:00 horas. O 

Benfica volta a jogar na quinta-feira, mas em 

casa do Louletano, pelas 21 :00 horas, na SIC. 

Dezembro, 'no Teatro Tivoli (em Lisboa). e 

reuniu mais de duas dezenas de artistas 

nacionais. 

No que ao canto lusitano diz 

respeito, estiveram presentes 

cantores como Adelaide 

Ferreira, Ágata e .Miguel e 

André, entre muitos 

outros, e teve ainda 

como apresentadores 

Herman José e 

Os jogos da Taça 
e JLiga vão 
entrar· em sua 
casa pela SIC, 
TV-I'e RTP. 

FIMDESEMANA7 
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09:02~ Prl{l1eiro Amor 
, 09:45 O Patinho Feio 

10:15 Espelho Meu 
10:45 Documentário 
11 :20 Notfclas 
11':'30 PÔr do Sol ", ' 
13:00 Jornal da Tard!l!'I. 

, j3:45'Estádlo RTR·M ~ 
14:00 Riscos . :' 

RQma Poder e Glória' 
Jack And JiII ' " 

16:15 Elvis Elvls 
16:45 Callmero e os Amigos 
17:10 Viver no Campo 
17:40 Pedra Sobre Pedra 
18:30 Pôr ,do Sol 
19:57 Informação RTp·M 
20:00 Telejornal 
20 :50 Contra Informação + Tempo 
21 :00 Jornal das Nove 
21 :30 Vamos Donnir 
21 :35 Estádio RTp·M 
21 :50 Conversas Soltas 
22:50 RTP Economia 
23:00 Cine RTP·M: 

"Jardim das Rosas Mortas" 
00:25 Os Segredos dos Homens 
00:55 Jornal das Nove 
01 :25 Tempo + Fecho 

07 '00 Infantil/Juvenil 
09:00 Gula Dia a Dia 
10:00 Praça da Alegria 
12:30 Regiões (Nacional) 
13:00 Jornal da Tarde 
13:55 Emoções Fortes 
15:30 Marcas da Paixão 
16 :25 Rosallnda 
17:30 Quem Quer Ser Milionário 
18:05 Quebra Cabeças 
18:40 Ajuste de Contas 
19:40 Regiões (Local) 
20:00 Telejornal 
20:5'0 Contra Informação 
21 :00 Quem Quer Ser Milionário 
21 :30 Meu Querido Pai Natal 
21 :40 Festival da Canção· 

3' Eliminatória em Faro 
23:50 Milionários à Força 
00:40 24 Horas 
01 :00 RTP Economia 
01:10 Big Bang 
02:15 Boas Nones: "Dr, Lucllle" 
03:55 O Tempo 
04:00 

06:52 
09:45 Infantil/Juvenil 
11 :50 Cad,erno Diário 
12 :00 Euronews 
12:20 Boletim Agrário 
,12 :30 Horizontes da Memória 
13:00 Vila Faia 
13:50. Macau Entre Dois Mundos 
14:50 Duas Vozes 

~ '15:50 EOronews 
16:30 Informação Gestual 
17:30 Querida Encolhi os Miúdos 
18:30 A Fé dos Homens 
19:00 Andamentos 
19:30 Pelo Mundo Fora 
20:00 Cidade Louca 
20:30 Viver no Campo 
21 :00 Viagem ao Maravilhoso 
21 :30 Portugalmente 
21 :50 RTP Economia 
22:00 Acontece 
22:20 Remate 
22 :30 Jornal 2 
23 :00 A Outra Face da Lua 
00:30 Sala 2: "Henry V" 
03:00 O Tempo 
03:05 Anos 70 
04:05 O Tempo 
04:10 Televendas 

06:45 Televendas 
07:43 Abertura 

.07:45 Portugal Radical 
08:00 Buéréré 
10:00 SIC' 10 Horas 
13:00 Primeiro Jornal 
14:00 História de Amor 
15:00 Aquarela do Brasil, 

, 16:,00 Fátima Lopes 
17:00 O Cravo e a Rosa 
18:00 SIC no Pais do Natal 
18:10 Malhação 
19:00 Uga Uga' 
20:00 Jornal da Noite 
21 :00 Residencial Tejo 
22 :00 l,aços de Famflia 
23:00 Febre do Dinheiro 
23:30 Sai de Baixo 
00:30 Jogo limpo 
02:00 Primeiro Balcão: 

Na Pele do Diabo 
04:00 Último Jornal 
04:30 Portugal Radical 
05:00 Vibrações 
05:30 Televendas 

, 08 ~1 5 '~ i~M~, " 
"' 1'2:10Big Brothàr 

13:00 TVI, Jornal 
,14:00 tiro,e Queda 
,14:55 Meteorologia 
r5 ~0'O' Big Brother , 

" 15: 10 Rltá ,Catita ,,' 
Bafatoon 

8:30 Impacto'TV 
19:00 Dinheiro à Vista 
19:25 Meteorologia 
19:30 Blg Broth'er 
20:00 Jornal Nacional 
21 :00 Jardins Proibidos 
22:00 Big Brother 
22:25 Blg Brother Directo 
22:30 \.1m ,Jogo Perverso 
00:30 Ultima Edição 
01:10 Diário 'Económico/ 

Financiai Times 
01 :20 Selnfeld 
02:00 Picar o Ponto 
02:30 Zona de Perigo 
03:30 PSI Factor • 
04:30 Sangue do Meu Sangue 

Cins RTp·M: 
"Jardim das ' 
Rosas Mortas" 
Paul , um jovem 
londrino, chega à 
Nova Escócia no 
Canadá em' ' 
busca do seu 
pai, há muito 
desaparecido: 

"Dr. Lucille'" 
Uma história 
romântica de 

, uma mulher que L:' 9i'.~" 'M"I "'( 
percorre três 
continentes para I ,,·· :;;;::::a::::',,··';,' 
poder ser a 
primeira a 
praticar 
medicina, 

"Henry V" 
No teatro do 
Globe sobe o 
pano para uma 
representação, 
que, a pouco e 
pouco,cede 
lugar às 
imagens da 
conquista de 
França, 

para tirar a 
carta de 
condução. 
Mas a verdade 
é que a 
alentejana 
anda com a 
cabeça noutro 
sítio. 

UrrrJogo 
PelVerso 
Michael procura 
uma mulher que 
goste de jogar, 
mas quando 
encon'tra 
Suzzanne" 
decobre que ela 
é bem m'ais do 
que ele 
procurava, 

'::,' 



16:1,5 Elvis Elvis 
16:45Calimero e os Amigos 
17:,05 Viver no Campo 
17:35 Pedra Sobre Pedra 
18:3,0 Pôr do Sol 
19:57 Informação RTP-M 
2.,0:,0,0 Telejornal 
2,0:5,0 Contra Informação + Tempo 
21 :,0,0 Jornal das Nove 
21 :3,0 Vamos Dormir 
,21 :35 Fora de Campo 
,0,0:,05 RTP Economia 

'0 ,0 :15 O Cupido 
,01 :,0,0 Jornal das Nove 

'íl7:üü InfantiVJuvenil 
,08:35 Guia Dia a Ola 
,09:45 Noticias 
1,0:,0,0 Praça da Alegria 
12:3,0 Regiões (Nacional) 
13:,0,0 Jornal da Tarde 

,14:,0 ,0 Emoções Fortes 
15:3,0 Marcas da Paixão 
16:25 Rosalinda 
17:3,0 Quem Quer Ser Milionário 
18:,05 Quebra Cabeças 
J 8:4,0 Ajuste de Contas 
19:4,0 Regiões (Local) 
2,0:,08 Telejornal 
21 :,0 ,0 Contra Informação 
21 :,05 Quem Quer Ser Milionário 
21 :4,0 Meu Querido Pai Natal 
21 :5,0 Agora é Que São Eles 
23:3,0 Jogo Falado . 
,01 :2 ,0 24 Horas 
,01 :35 RTP Economia 
,01 :45 Boas Nottes: "Homem de Aço· 
,03:55 O Tempo 
,04:,00 Televendas 

·.ü6:52 ,Hora Viva 
,09:45 Infantil/Juvenil 
11 :5,0 Caderno Diário 
12:,0 ,0 Euronews 
12:2,0 Boletim Me!.. Agricultura ' 
1,2:3 ,0' HoriZOntes da Memória 
13:,0,0 Vila Faia, 
14:,0 ,0 Uniersidade Aberta / 
14:3,0 Macau Enl re Dois 'Mundos 
15:3,0 Parlamento . 
16:3,0 Informação Gestual 
17:3 ,0 Querida Encolhi os Miúdos 
18:3,0 A Fé dos Homens 
19:,0,0 Rotações 
19:3,0 Pelo Mundo Fora 
2,0 :,0,0 Cidade Louca 
2,0:3,0 Viver no Campo 
21 :,0,0 Viagem ao Maravilhoso 
21 :3,0 Portugalmente 
21 :5,0 RTP Economia 
22: ,00 Acontece 
22 :2,0 Remate 
22 :3,0 Jornal 2 
23:,0,0 Os Sopranos 
,0,0:,00 Artes de Palco: "Blast" 
,01 :3,0 Andamentos . 
,02:0,0 O Tempo 
02:,05 Anos 70 

Teievendas 
Abertura 

História de Amár 
Aqú'àrÍ>la /lo Brasil 

16:,0,0 Uma Aventura 
16:5,0 SIC no Pais do Natal 
17:,00 Cravo e a Rosa 
18:,0,0 Malhação 
19:,0,0 Uga Uga 
2,0:,00 Jornal da Noite 
21 :00 Laços de Famllia 
22 :,0,0 Roda dos Milhões 
,0,0 :40 Sai de Baixo 
,01 .:20 Último Jornal 
01 :4,0 Lanterna Mágica: Labirinto Mortál 
,03 :40 Portugal Radical 
ü4:1O'Vibrações 
,05:40 Televendas 

i 
'0,0'0"'-" __ ,_<_ TV ) 
19:00 i I à Vista 
19:25 Meteorologia 
19:3,0 Blg Brother 
20:,0,0 Jomal Nacional 
21 :00 Jardins Proibidos 
22:1,0 Blg Brother 
22:40 Big Brother Directo 
22:45 Pretender 
23:45 Gausa Juste 
00:45 Última Edição 
01 :25 Diário Económlco/ 

'Financiai Times 
01 :35 Selnfeld 
02:15) j?rofiler 
0301,5 p,lea~ ·p ,Ponto ' 
03:4'5 Zoiía .âe Perigo 
04:45 Sarig'ul! do !-1eu SangJle 

Fora de Campo 
'. cAac,tualidade 
" ,desp-ortiva 

regional é 
debatida neste 
programa ' 
semanal da 
RTP-Madeira, 

Boas Noites: 
"Homem ' 
de Aço" 
Após a' morte 
do seu pai 
o jovem VictOr 
de 13 anos 
deidade 
é enviado para 
junto de uns 
tios, 

Os Sopranos 
Neste episódio, 
Tony tenta 
inserir-se em 
novos meios 
sociais e uma 

- estrela de música 
rap tenta 
apoderar-se de 
todos os lucros, 

Lantema 
Mágica: 

, 

Labirinto Mortal 
Um assassino 
psicopata 
convence-se de 
que é o dador 
do esperma que 
engravidou uma 
mulher numa 
clinica, 

Causa Justa 
Elleonor 
defende a causa 
de uma mulher 
surda. que 
matou a tiro um 
homem, que .' 
tinha 
assassinado a 
sua filha, ' 

,,07:,00 I 
- ,08:35 Guia Dia a Ola 
69:45 Notrclas 
'1,0:,0,0 Praça da Alegria 

, 12:3,0 Regiões (Nacional) 
13:,0,0 Jornal da Tarde 

, '14:,0,0 Emoções Fortes 
15:3,0 Marcas da Paixão 

"1,6:2,5tRosaUnda 
- 17: 3,0 Qúem Quer Ser Milionário 

18:,05 Quebra Cabeças 
18:4,0 Ajuste de Contas 
19:4,0 Regiões (Local) 
2,0:,0,0 Telejornal 
21 :,0,0 Contra Informação 
21 :,05 Quem Quer Ser Milionário 
21:4,0 Meu Querido Pai Natal 
21 :5,0 Conde d'Abranhos 
22:5,0 João Nicolau Breyner 
,0,0:5,0 Dinheiro Vivo 
,01 :2,0 24 Horas 
,01:4,0 RTP Economia 
,01 :5,0 Desconhecidos 
,02:5,0 Boas Noites: "Dragão de Fumo" 
,03:55 O Tempo 
,04:,0,0 Televendas 

,09:45 Int •• ntll', II"VAnll 

11 :5,0 Caderno Diário 
12:,0,0 Euronews 
12:2,0 Boletim Agrário 
12:3,0 Horizontes da Memória 
13,:,0,0 Vila Faia 
13:.5,0 Macau Um Lugar Comum 
14:5,0 O' Lugar da História , 
15:50,Euronews " , 
16:3,0 Informação Gestual 
17:3,0 Querida Encolhi os f)1iúdos 
18:3,0 A Fé dos Homens . 
19:,0,0 Bombordo 
19:3,0 Pelo Mundo Fora 
2,0:,0,0 Cidade Louca 
2,0:3,0 Viver no Campo 
21:,0,0 Macau 
21 :5,0 RTP Economia 
22 :0,0 Acontece 
22:20 Remate 
22 :3,0 Jornal 2 
23: ,00 Sala 2: "Viagem ao Principio 
. do Mundo" 

,0,0:4,0 No Rasto do Mal 
,o 1 : 4,0 Rotações 
,02 :25 Anos 70 
,03:3,0 Televendas 
,05 :3,0 Encerramento 

,07:45 Portugal Radicai 
,08:,0,0 Buérér.é'-' " 
11 :,0,0 SIC 1,0 Horas 
'13:,0,0 Primeiro Jornal 
14:,0,0 História de Amor 
15:,0,0 Aquarela do Bra~iI , 
16:.00 Uma, Aventura 

' 16:5ü 'SIC no Pais do Natal 
, 17:,0,0 d Cravó e a ''Rosa' 
18:,0,0 Malhação 
19:,0,0 Uga Uga 
2,0:,0,0 Jornal da Noite 
21 :,0,0 Malucos do Riso 
22 :,0,0 Laços de Famflia 
23:,0,0 Febre do Dinheiro 
23:3,0 Invicta Cine: 

Quatro. Casamentos 
e um Funeral 

,02:,0,0 Sai de Baixo 
,02 :45 Último Jornal 
,03:15 Toda a Verdade 
,04: 15 Portugal Radical 
,04:45 Vibrações 
,05:15 Fecho 

French And 
Saunders 
Cada ílRisódio é 
uma sáti ra da: 
vida quotidiana 
dos britânicos, 
relacionando-os 
com alguns 
filmes 
conhecidos, 

João Nicolau 
Breyner 
O convidado de 
Nicolau Breyner 
será Durão 
Barroso, que 
terá de . 

responder às 
perguntas de 
Maria Joâo 
Avillez e Maria 
de Lurdes VaI. 

Sala 2: "Viagem 
ao Princípio 
do Mundo" 
Um velho 
cineasta 
percorre o Norte 
de Portugal na 
companhia dos 
seus actores, 
aproveitando 
uma pausa na 
rodagem de um 
filr1)e, 

Invicta Cine: 
Quatro 
Casamentos e 
um Funeral 
Um dos maiores 
êxitos do 
cinema dos 
anos 90, com 
Hugh Grant a 
revela(-se um 
dos melhores 
actores dos 
nossos aias, 

Os Homens 
do Presidente 
Sam e Toby. são 
mandados para 
Connectiut para 
coi'ltrolar os 

, estragos e obter 
a liberdade de 
um assistente 
do Presidente, 

'I, 

,09 :,02 Primeiro Amor 
,09:45 O Patinho Feio 
1,0:3,0 Botswana 
1'1 :2,0 Notrelas 

, 11 :30 PÓr do Sei, 
"1,3:,0,0 JoroaJ'da Tarde 
1 ~A5 EstádiQ. RTP-M 
MoOO "Alapas., 

'. J 4:3Ó. Mad~ira, Art.es e L~tr!ls ­
; 15; 0,0 O Lugar:da,Histórlá ' 

1,6:,0,0 Tweenies 
16:2,0 Elvis Elvls 
16:45 Callmero e os Amigos ' 

,1-7: 1 ,o Viver no Campo 
17:35 Pedra Sobre Pedra 
18:3,0 POr do Sol 
19:57 Ihformação RTP-M 
2,0:,0,0 Telejornal 
2,0:5,0 Bar da Liga 
2,0:55 Tempo 
21:,0,0 Jornal das Nove 
21 :3,0 Vamos Dormir 
21 :35 Estádio RTP-M 

, 21 :5,0 Questão Social 
23:35 RTP Economia 
23:45 Força de Operações Especiais 
,0,0:3,0 Jornal das Nove 
,01 :,0,0 Tempo + Fecho 

,07:,0,0 InfantlVJuvenil 

08:35 Guia Ola a Dia 

09:45 Notrcias 
1,0:,0,0 Praça da Alegria 

12:3,0 Regiões (Nacional) 

13:,0,0 Jornal da Tarde 

14:,0,0 Natal dos Hospitais 

2,0 :,0,0 Telejornal 

21 :,0,0 Bar da Liga 

21 :,05 Quem Quer Ser Milionário 

21 :4,0 Meu Querido Pai Natal 

,21 :5,0 Lotação Esgotada: 

"Alguém Esperará Por TI" 

23:30 24 Horas 

23:5,0 RTP Economia 

24:,0,0 Turnos de Risco 

,01 :0,0 Boas Noites: 

"Vagabundos ao Luar" 

,03:55 O Tempo 

,04:,0,0 Televendas 

,06:52 Hora Viva 
09:45 Infantil/Juvenil 
11 :5,0 Caderno Diário 
12:,0,0 Euronews 
12:2,0 Boletim Agrário 
12:3,0 Horizontes da Memória 

i ~ ~g ~~a,:g;~s de Mac;'u 
14:5,0 Artes e Letras 
15:5,0 Euronews 
16:3,0 Informação Gestual 
17:3,0 Querida Encolhi os Miúdos 
18:3,0 A Fé dos Homens 
19:,0,0 2,001 
19:3,0 Pelo Mundo Fora 
2,0:,0,0 Cidade Louca 
2,0:3,0 Viver no Campo 
21 :,0,0 Viagem ao Maravilhoso 

, 21 :3,0 Portugalmente 
21 :5,0 RTP Economia 
22 :,0,0 Acontece 
22:2,0 Remate 
22:3,0 Jornal 2 
23: ,0,0 Zapping 
,0,0:,0,0 Sinais do Tempo 
,01 :,0,0 O Segredo dos Homens 
,02:,0,0 2001 
,02:35 Anos 70 

, ,06:3,0 Televendas 
,07:43 Abertura 
,07:45 Portugal Radical 
,08:,0,0 Bu~réré . 
11 :,0,0 SIC 10 Horas 
13:,0,0 Primeiro Jornal ' 
14:,0,0 História' de Amor 
15:,0,0 Aqu~r~la do Brasil 
16:,0,0 Uma Ave'ntura 
16:5,0 SIC no Pais do Natal ' 
17:,00 O Cravo e a Rosa 
18:,0,0 Malhação 
19:,0,0 Uga Uga 
2,0:,0,0 Jornal da Noite 
21 :,0,0 Fura Vidas 
22:,0,0 Laços de Famflla 
23:,0,0 Febre do Dinheiro -

Especial Natal 
,0,0:3,0 Sexappeal' 
,01 :3,0 Cine Amértca: Esplrtto do Desejo 
,04:,0,0 Último Jornal 
,04:2,0 Sal de Baixo 
,05:1,0 Portugal Radical 
,05:4,0 Vibrações ' 
,06: 1 ,o T elevendas 

17:,00 Big Brother - Talk Show 
2,0:,0,0 Jomal Nacional 
21 :,00 Jardins Proibidos 
21 :30 Blg Brother 
22:10 Blg Brother Directo 
22:)5 Tic Tac Milionário 
,0,0:3,0 Última Edição 
,01:1,0 Diário Económico/ 

Financial Times 
01 :2,0 Seinfeld 
02:00 O Provocador 
,04':,0,0 Picar o Ponto 
,04:3,0 Zona de Perigo 
,05:3,0 ,Sangue do Meu Sangue 

Riscos 
Os estudantes 
de uma escola· 
portuguesa 
vivem 
diariamente o 
drama 
característico da 
?dolescência. ' 

Boas Noites: 
"Vagabundos 
ao Luar" 
A bela Ursula 
sai de um 
convento e 
parte para 
Espanha, onde 
vive o seu tio, 
o conde Ribera, 

A aventura 
espacial e os 
avanços no 
estudo das 
ciências da 
Terra e da 
NaturElz~ são os 
temas desta 
edição, 

Cine América: 
Espírito 
do Desejo 
Um anjo delice 
à Terra para 
ajudar um 
pregador com 
problemas em 
moralizar a sua 
prob.lemática 
paróquia, 

O Provocador 
JUnho de 1994, 
O murido está 
de olhos postos 

, na Coreia do 
Norte e no seu 

, ditador Kim 
Sung, 

,09:,00 Abertura 
,09:,02 primeiro Amor 
,,09:45 O Patlnho 'Feio 
'1,0:25 Top ... 
11 :2Q Notícias 
11:3ü' POido Sol , 
13:,00' ;.Iotoal da Tarde 

Estádio RTP-M ' 
H:üüRiscps 
14:3,0 Questão Social 
16: 15 Os Perigrinos de EI Hazard 
16:45 Callmero e os Amigos 
17:1,0 Viver no Campo 
17:4,0 Pedra Sobre Pedra 
18:3,0 POr'do Sol 
19:57.1nformação RTP-M 
20:,0,0 Telejornal 
2,0:5,0 Contra Informação + Tempo 
21 :,0,0 Jornal das Nove 
21 :3,0 Vamos Dormir 
21 :35 Estádio RTP-M 
21 :5,0 Raspa - O Nosso Jogo 
23:,05 RTP Economia 
23:15 Trinlty 
,0,0:,0,0 Força de Operações Especiais 
üüA5 Jornal das Nove ' 
,01 :15 Tempo 
,01:2,0 Fecho 

,07:,0,0 Infantil/Juvenil 
,08:35 Guia Diá a Dia 
,09:45 Notrcias 
1,0:,0,0 Praça da Alegria 
12'3,0 Regiões (Nacional) 
13:0,0 Jornal da Tarde 

' 14:,0,0 I'moc;:õesFortes " 
15:3,0 Marca;s da Paixão 
16:25 Rosalinda 
17:3,0 Quem eluer Ser Milionário ' 
18:,05 Quebra Cabeças 
18:4,0 Ajuste de Contas 
19:4,0 Regiões (Local) 
2,0:,0,0 Telejornal 
21 :,0,0 Suplemento T J: 

Presidenciais - Garcia Pereira 
21 :3,0 Contra Informação 
21 :35 Quem Quer Ser Milionário 
22 :1,0 Meu Querido Pai Natal 
22:2,0 Cruzamentos 
23:2,0 Turnos.de Risco 
,0,0:2,0 24 Horas 
,0,0:4,0 RTP Economia 
,0,0:5,0 Bo.as Noites: "Fabiola" 
,03:55 O Tempo 
,04:,0,0 Televendas 

Hora Viva 
, Infantil/Juvenil 

J 1 :5,0 Caderno Diário 
12:üü'Euronews 
.12:29 Boletim Agrár[o 
12:30. Horizontes, da ,Memória 
13:,0,0 Vila Faia .. . 

3: 5,0 Memórias de-Macau 
1:.5 ,0 Zappiog 

15:50 Euronews : . " 
16:3,0 Informação Gestual 
17:30 Querida Encolhi os Miúdos 
18:3,0 A Fé dos Homens 
19:üQ Onda Curta 
19:3,0 Pelo Mundb Fora 
2,0:,0,0 Cidade Louca 
2,0:3,0 Viver n9 Campo 
21 :,0,0 Viagem ao Maravilhoso 
21 :3,0 Portugalmente 
21 :5,0 RTP Economia 
22:,0,0 Acontece 
22:2,0 Remate 
22:3,0 Jornal 2 
23:,0,0 Duas Vozes 

. 24:0,0 Sala2: "Lua Tentadora" 
,02:15 Gente da Cidade: "Helslnquia" 
,02:45 O Tempo 
,02:5,0 Anos 7,0 
,03:55 Televendas 

,06:45' Televendas ' 
07:43, Abertura 
,07:45 Portugal Radical 
,08 ',0,0 Buéréré 
11 :,0,0 SIC 1,0 Horas 
13:,0,0 Primeiro Jornal 

, 14:,0,0 ,História de Amo( 
15:,0,0, Aquarela do Brasil 
16:,00 Urí)a,Aventura , 
16:5,0 SIC no Pais do Natal ' 
17:,0,0 O Cravo e a Rosa 
18:,0,0 Malhação 
19:,0,0 Uga Uga 
2,0:,0,0 Jornal da Noite 
21 :,0,0 Grande Jogo: 

Louletano X Benfica 
22:5,0 Laços de Fal1)flia 
23:3,0 Febre do Dinheiro 
,0,0:,0,0 Noite de E.strela: 

O Enigma da Múmia 
,02:3,0 Sal de Baixo 
,03:2,0 Último Jornal 
,03:5,0 No FilTi do Mundo 
,04 :5,0 Po.rtugal Radicai 
,05:2,0 Vibrações 
,05:5,0 Televendas ' 

19:25 Meteorologi'a 
19:3,0 Blg Brolher 
2,0:,0,0 Jornal Nacional 
21 :,0,0 Blg Brolher 
21:4,0 Big Brother Directo 
21 :45 Nalal das' Estrelas 
Oü,OO{) -Fio 'do Suspeito 
,02:1),0 Diário' Económico/ 

Financiai Times 
ü2:1ü'Selnfeld ' 
,02:5,0 Picar o Ponto 
,03:2,0 Zona de Perigo , 
,04:20 Sangue ao Meu,Sangue 

Trinity .. 
O drama familiar 
de uma família 

, católica da 
Irlanda, em que 
os elementos 
têm formas de 
vida que 
contrastam com 
as regras, 

Boas Noites: 
"Fabloia~ 
Na antiga Roma, 
uma história de 
amor entre 
Fabiola - filha de 
um senador - e 
Rhual, um 
gladiador bem 
parecido, 

Sala2: 
"Lua Tentadora" 
Ruyi é a filha 
mimada de uma 
familia chinesa, 
queem1911 
ainda vive 
mergulhadà 
num certo 
esplendor 
feudal. 

Noite de 
O Enigma 
da Múmia 
Milhares 
de anos atrás. 
um cruel senhor 
do Egipto 
foi mumificado, 
ficando desde 
logo 
amaldiçoado 
quem 
profanasse 
o sarcófago, 

assassinato, em 
que Page 
Forrester é 
brutalmente 
assassinada na 
sua casa de 
praia. 
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A 
Elekid, um pokémon 
eléctrico que, juntamente 
com Pikachu, cria 
explosões incríveis. Através 
da sua coragem e força de 
vontade, Ash vai provÇl.r 
que uma só pessoa pode 
fazer a diferença, e pode 
mesmo mudar o Mundo. 

TERESA MIZON 

I ' 

,e 

, . 

~ 1E[j~(ê)wm(ê)~m~ " . 
'Gelebram Jubileu .', 

,.~ , 

, A Associáção.Católica d!3 Enfermeiros e . 
. ~rofissionais' de Saúde reali~am , amanhã, um 
encontro mi Santuário da Paz, n'o Terreiro da Luta. 
As comemorações têm início às 10:45 horàs. 

A O~questra de Bandolins do Recreio. Músical 
Uniã~ da Mocidad'~Jealiza , amanhã, um 
concerto na Quinta dasCruzes, com início às 
18 : 00 ~horas. 

' .... 

,.., 

no gran"d8 ecra 

Em 'tempq de' festa, o cinema 
é sempre uma boa opção 
pata quem' q'Úiserfazer uma 
pausa nofrenesi rT} dos 
"preparati\70~" : P9r sinal , as 

.estreias marcadas têm em 
comump 'facto 'de terem sido 
feitas para .o entretenimento 
puro. A caminho de uma ' 
terceira semana de. exibições, 
"Grinch" ,é o mais recente 
projecto do realizador .Ron 
Howard, e quem se cobriu de 
pêlo para dar vida ao monstro 
verde que quer estragar o 
Natal a toda a gente foi o 
actor Jim Carrey. Ocupados a 
preparara época festiva 

; estão os l1abitantes de 

Whoville, mas escondido nas 
montanhas e longe da 
civilização, Grinch está 
apostado em "roubar" o Natal 
a toda a gente. Ele acaba por 
"ceder" aos encantos de uma 
jovem e encantadora menina 
e descobrir que afinal o Natal 
também tem as suas, coisas 
boas! Demoníaco, divertido e 
ao mesmo tempo de uma 
tristeza bizarra, esta figura 
vive, rodeada de grandes 
cenários que pelo menos vão 
éncher o olho ao espectador! 
Também para o público 
juvenil, vão voltar os seres do 
universo Pokémon em 
"Pokémon 2 - O Poder 

Único". Pika<ihu , e tôdosos 
elementos deste mundo de . / 

novo em perigo, vão dar o 
impulso que Ash precisava 

. para se tornar um herói que 
desde sempre fora destinado 
a ser. Nesta fita ficamos 
também a conhecer seis 
novas personagens do 
mundo Pokémon. Lugia, 
conhecido por se esconder 
no oceano ajudando Ash 
sempre que este precisa de 
reequ il ibrar o Mundo; 
Slowking ,.guardião da lenda 
antiga; Hootháot, um 
pokémori multo semelhante a 
um mocho; Bellosson, um 
pokémo;'~q úé'< fa~ l:Ima 

actuação musical numa gruta; 
Ladyba, um insecto fêmea 
com um grande enxame de 
amigos; e Elekid, um 
pokémon eléctrico que, 
juntamente com Pikachu, cria ' 
explosões incríveis. Através 
da sua coragem e força de 
vontade, Ash vai provar que 
uma só pessoa pode fazer a 
diferença, e pOd,e mesmo 
mudar o Mundo. 
Enfim, mais personagens de 
um mundo que já causou 
impacto nas crianças, e que 
por certo lhes vai 
proporcionar uns bons 
momentos no cinema. 

fimdesemana@dnoticias.pt 

A Modelo e o Z,é-Ninguém 
Para divertir os adultos temos, em estreia Universo responde às suas preces!'E agora é 
nacional, "A Sedutora Endiabrada" , e Elizabetli~ que a vida de Ell iot vai finalr:nEinte.aquecer - os 
Hurley tem mesmo o diabo no corpo! Do início :.:: desejos dele vão ser reaUzados pelo 'Diabo em 
a v ida para Ell iot Richards (Brendan Fraser) é é pessoa. Mas como não podia deixar de ser, há 

,r. um preço a pagar: a sl!a alma! tudo menos um sonho. Ele é um técnico de 
informática socialmente inadaptado ,que está • -
obcecado por uma bela co lega de t rabalho, que 
nem sabe que ele existe. Depois de passar por " 

, uma série de situações hu!U ilhantes, o 
'desesperado Elliot implora para que, a sua vida 
se t ransforme e para que a rapariga dos seus 
sonhos se interesse por ele. E eis então que 

Os mais ve lhos se calhar l embram~se de Dud ley 
Moore na pele de Elliot na década de 60 
quando foi ,feita a primeira versão desta fita, 
mas quem qgora 9 ,enCar}'l?e,o :Rei 'da 'Sélva" , ' 
Brendan Fràser. Com· um ou com outr; , a 
mensagem de "Bedazzled " (título original) é a 
mesma: a ganância tem limites. 

. surge o tal diabo! A mulher mais sexy do T. M . 
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TELENOVELAS 
-Laços de Famnia 

Capitu pede que Fred 
se afaste dela, 
mas ele garante 
que não vai desistir, 

12FIMDlESEMANA 

~ M~~ pelos sinistrados 
~. na Venezúela 

. O Centro Social das Comunidades .. 

'-. ,> 

Madeirenses realiza, amanhã, pelas 11 :15 
horas, uma missa na Igreja da·Sé em-memória' 
de -todas as vítimas da tragédiána Venezuela. 

o presépio qUe habjtualmente é construído no 
Largo da Restauração será este ano dedicado 
à tradição árabe. A inauguração deste ,espaço. , 
está prevista para domingo. 

'. ~ 

ISC1.I8" 

Orlando marca urrHimtar"eom 
Capitu e não Ihé dá alternativa, 
Pedro é convidado pela noiva. 
íris percebe que vai haver festa 
e que ela não será convidada e 
o mesmo acontece com Clara. 
Edu chega e entrega flores 
para Helena', enquanto Alma 
presta atenção aos mínimos 
detalhes. Clara chega sem ser 
convidada e Fred discute com 
ela. O mesmo acontece com 
íris quando chega à ca~a de 
Helena, fingindo nada saber, 
mas Peqro 10gb percebe a 
jogada, 
Clara insiste com Fred para 
que ele passe a noite na casa 
dela, mas ele vai embora 
deixando-a pendur~da. 
Orlando quer oficializar a 
relação e pede que Capitu 
marque um jantar com os pais, 
mas ela desconversa. 

com roupa e tudo. Não 
satisfeito, ainda lhe dá umas 
palmadas. íris chora de raiva e 
declara que Pedro está morto 
para ela. 
Capitu pede que Fred se afaste 
dela, mas ele garante que não 
vai desistir. Orlando marca 
encontro com Capitu e não 
admite desculpas desta vez. 
Fred leva Clara e Nina a uma 
festa de aniversário da filha do 
seu chefe. Quando está de 
regresso, vê Capitu a entrar no 
motel com Orlando e fica 
completamente louco de raiva. 
Clara estranha o estado dele. 
Em casa, exige que o marido 
dê mais dinheiro e um carro 
para que ela possa levar Nina à 
creche. 
Capitu chega a casa, tira a 
roupa e toma um banho, com 
nojo do cheiro de Orlando. 
Helena consola o filho, que 
conta o ocorrido. 
íris garante a Socorro que 
acaba com a reputação de 
Pedro, se ele encostar-lhe mais 
uma vez a mão: Alex enfrenta 
Pedro, exige aumento e quase 
entra em conflito com o 

" administrador. Helena 
pressiona Capitu a dizer a 
verdade, ameaçando ser ela 
mesmo a contar o sucedido. 

íris planeia vingar-se da 
indiferença de Pedro e vai ao 
"shopping" fazer muitas 
compras. Pedro surpreende-se 
ao vê-Ia toda maquiada, de 
saltos altos e vestido sensual. 
Pedro diz-lhe para tirar a 
fantasia, mas ela insiste que vai 
sair com Fábio. Ele pega-a à 
força e esfrega um pano 
molhado na cara para tirar a 
maquilhagem. íris reage e ele 
coloca-a debaixo do chuveiro fimdesemana@dnoticias.pt SIC, de 2.a a 6.a, por volta das 22:Óü horas . .. ~. 

-Jardins Proib.idos,. na TVI 
.A custo, e usando todos os argumentos e mais 
alguns, Vasco lá consegue convencer Emília a receber 
Lourenço, P?ra que juntos possam provar na justiça 
que Jaime é um aldrabão. I?ara desespero de~Anabela, 

que tem duas crianças em casa, Vicente e Paulinho 
"conspiram" qualquer coisa que insistem em manter ' 
em segredo. Sem ter mais nenhuma alternativa, e por 
muito que lhe custe, J\J vai ter com Emília e encosta-a 
à parede. Ou ela aceita a ajuda que Lourenço' lhe 
ofereceu, ou J.uconta a toda agente quem é qUe na 
realidade é a dona de. todas as terras da Quinta de 
Azeitão. Emílla, mal suportando mais esta humilhação, 
ainda:consegue pôr JL/ fora de c~sa. Clara: e Lourenço 

pensam cada vezmais um no outro, e aos poucos o 
velho amor parece renascer. Emocionados, Graxas e 
Xavier relembram Nazaré, e ambos sentem muito a 
sua falta. Lourenço não resiste aos seus sentimentos, 
e vai ter com Clara. F.inalmente, ao fim de quinze 
anos, os dois amantes amam-se nos mesmos jardins 
proibidos (;je há tantos anos. Sem nunca desistirem, 
Emília e Vasco preparam novas estratégias para . 
recuperar o que era deles, agora que têm a prova de 
que Jaime é um aldrabão: Querendo ficar para sempre 
ao lado do seu amado, Clara vai ter com Padre 
Branco para tentar fazer com que o seu casamento 
pela Igreja seja decretado nulo. -

" 
" 



.11 Exposição de 

. . ~ Mr©l~(Q)~(Q)~ e Ponto-cruz 
A Casa do Povo do Curral das Freiras reali~a, 

' no domingo;,.atrav.és de processos antigos, 
. a'tradicional "Matariça do Porco", Um bom 

pretexto para deslocar-se a esta freguesia. 

A Casa do Povo de Santo António da Serra 
inaugura, no domingo, uma exposição com 
trabalhos dos cursos de Arraiolos 
e Ponto-cruz. 

. 
A Câmara Municipal do Funchal apresenta , na 
segunda-feira, o livro intitulado "Parques e 
Jardins do Funchal ", ·O evento terá lugar no 

. Salão Nobre do Concelho, pelas 17:30 horas. 

Desper1ar~ 'com "Hora· Viva" 
TELEVISÃO 
«Zapping» 

Dedicado especialmente às 
pessoas que se levantam 
bem cedo, por hábito ou 
por insónias, "Hora Viva" é 
um dos pmgramás com 
mais audiência da televisão 
po'ríuguBsa, no horário das 
07:00 às 10:00 da manhã, 

PUBLICIDADE 

(RTP2, todos os dias, 
dàs 7:00, às 10:00) . 

MÁRCIO ABREU 

o programa da RTP2 
pretende ser um despertador 
televisivo inspirado no 
formato radiofónico , que lev'a, 
aos seus telespectadores, 
informações úteis como a 
meteorologia, as manchetes 
dos principais ~diários 
nacion'ais e internacionais, o 
estado do tráfego das 

, ,c'idadesde Lisboa e Porto, o 
horóscopo, entre outros 
ass~ntos, Conta ainda com a 
actuálização das nClticias 'de 
30 em 30 mirlUtos. 
Todos os .dias há 
um tema central , 
sempre relacionado 
com a' segurança dos 
éidadãos , que é abClrdado 
de 'diversas maneiras, 
quer através cje entrevistas 
realizadas no exterior, 
ou através de ~onvidadCls , 
em estúdio. , 
Os dois apresentadores do 
programa - Susana da Matae 
Fernando Teófilo':'" conduzem 
toda a emissão em direct9, 
sem quaisquer gravações, 
tendo um colorido cenário de 
fundo, tal e qual as manhãs 
solarengas. 
As três intervenções em 
directo ' do exterior estão a 

.. cargo de Luís Arriaga, que 

MADS 
( MADEIRA AMA TEUR DRAMA TI!:; SOCIETY ) 

preténde captar opiniões 
sobre a questão 'do dia oU 
sobre uma efeméride. Mas o 
"Hora Viva" também recorre a 
outras fontes, .como a polícia, 
bombeiros e Protecção Civil . 
para obter informações , 
actualizadas sobre 
acontecimentos recentes oU 
sobre o tema do dia. 
Algum tempo da emissão do . 
"Hora Viva" é ainda dedicado . 
aos animais domésticos, · 
contando com a partiéipação 
de um veterinário, que aqorda 
a-ssuntos como os problemas 
dos ,cães e gatos, a 
ansiedade ~ o enriquecímento 
psicológico do~ animais. 
Antes da emissão ter início , 
os apreseritadores contam 
com o apoio de um técnico 
que os ajuda na dicção e 
postura televisiva e de uma 
óutra pessoa que cuida da , 
ima:gem estética e do guarda-
-roupa. 
Há a sálierltar air :::!ô a entrada 
de uma nova cara na 
apresentação da meteorologia . 
do "Hora Viva". Trata-se de 
Wanda, uma bo.neca virtual 
criada por computador, um 
trabalho que levou cerca de 
seis meses a ser concebido . 

mabreu@dnoticias.pt 

PRESENTS ':" 
IN ENGLISH 2. a SEMANA ! 

$ r<9NS <9F lv1<9NEY $, 
A FARCE 

By: Will Evans and Valentine 

Ada:p'te..c'U by: . Alan Ayckborn 
VÍYe.ct'e..c'U by: Troy Miller 

At 

TEATRO MUNICIPAL BALTAZAR DIAS 

.On 

Thursday ,14/12/00 
Friday 15/12/00 
Saturday 16/12/00 

' Sunday 17/12/00 
Monday 18/12/00 
Tuesday 19/12/00 

at 21HOO 
at 21HOO 
at 21HOO 
at 19Hoo 
at 21HOO 
at 19Hoo 

I 

Às 14.00, 16.30, 19.00 e 21.30 horas 

~ APOIO: RHTlHR MARINA SHOPPING (ENTER 
m ii ~ f j r a 

CINE ~ANTA MARIA 
3. a SEMANA 

I 

Às 14.30J 17.00 e 21.30 horas 

.APO'O:AHIl HR 
m a o e I r " 
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· EDITORA: DOM QUIXOTE 

- '.-

Nos.finais do século XIX, milhares de emigrantes ital.ianos 
partiam rumo ao NovQ Mundo. Eram homens e múlhwes 
das mais diversas condições sociais e prGfissionais, \ ," 

verdadeiros heróis desej~sos de uma vidá nQva. ·Ehg~iadós 
num grupo de 150 pessoas, que partiam para fundar ,uma 

,c6lónia experimental no Brasil, a Colónia Cecília, ernterras 
.' \ 

nOIParaná doadas pelo imperador Pedro li; partia tE!mbém 
a fà'mília Gattai , em Fevereiro de.1890, que ,rio porto de 
Génova, em'barca com o grupo no Città di ·Roma·. 

20 MULHERES PARA O S XX 
AUTOR: INÊS PEDROSA 
EDIJ:bRA; DOM QUIXOTE 

· O século XX marcou a entrada das 'mulheres na História e 
põs fim à crença, segundo a qual as mulheres «eram 
aquela metade de uma espécie de mamíferos que se 

_destina aos nascimentos». Ainda estamos a sentir o 
impacto desta mudança profunda, que 'abriu'às mulheres o 
mu'ndo do trabalho e do poder, aos homens o mundo dos 
afec'tbs e a ambos a nova aventura da intimidade. 

VERDADE AO AMANHECER 

AUTOR: ERNEST HEMINGWAY 

EDITORA: DOM QUIXOTE 

Um romance inédito de Hemingway. Ainda que o autor, 

estrela da chamada geração perdida, tenha escrito Verdade 

ao Amanhecer, na mesma altura em' que ocorriam ' as 

aventur~s que nos conta, o manuscrito perdeu-se entre os 

seus papéis, até que, quase por casualidadé, apareceu 

muitos anos depois da Sl,la trágica e inesperada morte. 

& BIZARROCOS (estórias para adormecer 
anjos) 
AUTOR: JOSÉ' EDUARDO AGUALUSA (texto) e HENRIQUE 
CAYATTE (ilustrações) 
EDITORA: DOM QUIXOTE 

Um inventor de coisas impossíveis: formigas mecânicas, 
pássaros a vapor; sapatos voadores, aparelhos de proquzir 
espirros, estranhões e bizarrocos e outros seres sem 
exemplo. Camelos sábios, uma menina de "peluche", a 

· rainha das borboletas. Um país onde tudo acontece ao 
contrário, os rios correm do mar para a nascente" e os 
gatos são do tamanho dos bois. Neste livro cabem os 
prodígios todos que cabem nos sonhos das crianças. São 
histórias para adormecer anjos. 

TUDO O QUE TEMOS DENTRO· 

AUTOR: DANIEL SAMPAIO 

EDITORA: CAMINHO 

A partir de um caso clínico real , um jovem perturbado pelo 

. ~ } [P@l~®~Ü~@l 'd~ ACIF 
;~~ sobre ,qualldade 
.A AçiF realiza, na 2,·, duas palestras sobre o 
: tema "A Qualidade começa por nós" , Às 1 0:00 

, hora.s, na Escola D. Lucinda Andrade (8. Vicente), 
'Ej, pelas 12:00 horas, na E. S. da R. Brava. 

~ ~ Actua~ão .do ~[ . 
~ ~ ~ (G®~@l~@l(Q) ~~~~ .. '~ 
o Grupo de Dança Geração Viv~ realiií3 ddiS; 
concertos no Jardim Municipal. .Na terça':L\'1iril 
pelas 21 :30 horas e na quarta-feira pelas """; 
1"8 :30 horas. '/:~ '::'.~ 

TEMPOS LIVRES animada, os petiscos não 
faltam à mesa, como é o caso 
.da carne de vinho-e-alhos, os 
tremoços e os amendoins. 
Quanto às refeições rápidas, 
que ainda não são servidas no 
café, a intenção é criar 
condições para que, ainda este 
ano, elas possam ser uma 
realidade. 

A freguesia do Porto da Cruz tem mais uma boa desculpa 
para ser visitada. E que, entre o seu último sítio e a 
freguesia do Faia!, existe agora uma "paragem 
obrigatória" para aqueles que circularem entre estes dois 
destinos. >O 

SUSANA FREITAS 

suicídio daquela que ele nem pode sequer definir como' O café que esta semana bar em madeira, com garrafas 
de vinho e de whisky, ainda o 
tornam mais "sugestivo". 

Além da esplanada, que é bem 
apetecível e calma nas noites 
de bom tempo, 'outro ponto a 
favor do local é que: mesmo 
em frente ao café, do outro 
lado da estrada, existe. um 

namorada, tão fugaz foi o relacionamento dos dois - do propomos situa-se no sítio da 
ponto de vista dele - e apesar disso, ou talvez por isso, ião Cruz e foi aberto há cerca de 
intenso - do ponto de vista dela. um mês. O local, que foi uma 
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novidade para residentes e 
. visita'ntes, é o único que se 
encontra nas redondezas com 
as sUas características, o que 
lhe garante uma cliéntela 
assídua. 
A sua localização qesperta 
curiosidade aos muitos que 
passam na estrada, entre o 
Porto da Cruz e o Faial, e que 
têm agora a possibilidade de 
tomar um copo', um café, ou 
simplesmente descansar a 
viagem ao sabor de uma boa 
conversa. 
Apesar de pequeno, o interior 
do bar apresenta-se 
confortável e acolhedor. Um 

Com preços "convidativos" , os 
proprietários da Adega da Cruz 
tentam cativar, sobretudo, 
aqueles que passam e que . estacionamento para três 
podem considerar o novo local ' carros. . -
como um ponto de paragem Áberto , todos os dias, desde 
obrigatória. as 7.00 horas da manhã, a 
Neste sentido , o vinho Adega da Cruz só encerra as 
americanó do Porto da Cruz, suas portas quando. a sala 
um dos pontos a fávor da "fica às moscas", o que, antes 
freguesia, é vendido a 50$00 o . da meia-noite, muitas vezes é 
copo pequeno e a 100$00 o difícil. 
copo grande, o que contraria 
um pouco a tendência dos 
restanfes estabelecimentos. A 
cerveja varia, também , 
consoante o tamanho, não 
ultrapassando os 120$00. 

QUflndo a conversa vai 

Além da freguesia em si, este 
local é uma boa razão para 
uma visita "mais demoráda" , 
quanto mais não seja para-
experimentar de vez· em 
quando. 

".-..... ,) 
sfieitas@dnóticias.pt 



·Para os adeptos do OVO Central Multimédia 
http://www.dvdmania.co.pt ' http://www.netsoit.net/ 

A DVD Mania é um projecto português que pretende divulgar o 
formato vídeo DVD, com fins semilucrativos. Isto significa que 
procura gerar receitas mínimas que p,ermitam ,cobrir as despesas 
operacionais e de produção de conteúdos próprios. 

Este "site" é uma verdadeira central de downloads sobre 
multimédia, Internet, jogos, imagens, fónts, software gratuito. ° 
"netsnit" oferece ainda ajúdaeinformação sobre tudo o que 
precisamos para o nosso com'putador, desge manutenção ou 
entretenimento. Pode ainda saber as novidades na área da 
música digital. 

° "site" pretende marcar a diferença precisamente pela 
disponibilização de informação válida, em variedade e qualidade. 

10mb Raider: Chronicles 
JOGOS 

Em quatro níveiS 
completamente distintos, o 
jogador -terá de encontrar 
os artefactos em terras 
míticas, visitando locais 
como Roma, uma 'pequéna 
ilha irlandesa e alguns . 
locais da Rússia. 

MÁRCIO ABREU 

São poucos os jogos que 
conseguem chegar tão 10Age 
como a série Tomb Raider, que 
já vai no quinto capítulo, ,Apesar 
de em cada título não se 
apresentar praticamente nada 
de flovo, a prc,dutora- Core 
Design - tem conseguido 
vender aquilo que começou por 
,ser bastante interessante e 
imaginativo, mas que, ao longo 
do tempo, mostrou ser uma 
repetição da fórmula inicial. 
Este capítulo tem início com o 
funeral de Lara Croft, que 
misteriosamente tinha 
desaparecido no jogo anterior. 

KING: para aC'eder a este é aos c.ourts, terá de 
conquistar o primeiro lugar doWorld Cicuit. 
MASTER: termine o modo Arcade, sem perder 
um único jogo': e poderá jogar contra este 
campeão. Se o derrotar, ele ficará acessível no 
eci'ã de selecção ele jogadores. Para não 
cpmplicar muito a sua vida, opte por partidas 
em apenas um "sef', em dific~ldade No.rmal. 

DINHi:IRO EXTRA: insira MUCHCASA como seu 
nome e comece o jogo. Receb~rá 500 mil dólares, 
para ajudar na aventura. TODAS Ar;:, ARMAS: 
insira BIGGUNS como seu nome e terá acesso a 

Os seus amigos mais íntimos 
relembram todas as histórias 
passadas com a heroína e esta 
é a passagem para que o 
jogador viva essas aventuras, 
encarnando a personagem 
através de cenários antigos e 
outros novos, 
Mas os veteranOs da série logo 
vão descobrir que o nível de 
dificuldade é muito inferior ao 
das edições anteriores. Desta 
forma, Tornb Raider pode 
ganhar novos ,adeptos, mas, por 
outro lado, pode afastar todos 
aqueles que seguem a série 
desde o primeiro capítulo. 

Os três primeiros níveis não 
. trazem muitas novidades ao 

tipo de jogabilidade a que 
estava habituado, mas o quarto 
nível já irá despertar a sua · 
atenção. O jogador terá de 
entrar num edifício sem que seja 
detectado e usando um gás que 
põe Os guardas a dormir. Os 
objectivos, os ângulos de 
câmara e os cenários dão-nos 
alguma esperança de que; se 
houver continuação da série 
Tomb Raider, possamos então 
ter um produto com uma 
fórmula de jogo diferente. 
Tal como nos capítulos 

anteriores, Tomb Raider 
continua a ter uma boa 
qualidade gráfica, quer na 

' definição das personagens ou 
dos cenários, que continuam 
coloridos e variados. Aliás, esse 

, sempte fqi um ponto a seu 
favor. A música também está 
adequada a cada ambiente e à 
expectativa que pretende criar 
no jogador. É pena que algumas 
das vozes deixem algo a 
desejar. 
Tomb Raider: Chro[1icles está 
di?ponível para diversas 
plataformas de jogos. 

mabreu@dnoticias.pt 

: ~~ 
i ,:ii.r' "":, ,~,,,_ :·,t,.;: ' " __:'::',:.:::',-,:.,~: , fi' 

todoso~Rrit1quedos bélicos presentes n?j~fld'. ' JOVEM JOS~PH: para jogar cotnJosephainda 
: CbM~Ç~ffl 'C()M UMA PIPA DE MASSA:,\/~@f~ o~O ~! ' na flor da idade,c0rl1~lete 'o modo arcade com 
, ecrã de norhe e introduza ULTIMATE. lJm sirÍlbles ' o Joseph original. ' ':", , ',o " 
\ código, que, lhe dará 9.999.999 dólaresde avahço. ,. 

ELVIS!: dê limas voltas, de preferência com um Maken X 
carro da polícia, até dar com uns imitadoJes di TODAS AS ARMAS: pause o jogo e carregue 
Elvis Presley. Sem dar muito nas vistas, passe-nos em: CIMA, DIREITA, ESQUERDA, BAIXO, B, L, R, 
a ferro de uma vez só, e a todos! Se conseguir, vai A, DIREITA, X, B, ESQUERDA, R, Y, CIMA. 
ouvir "Elvishas left the building!" Para além d1sso, INVENCIBILIDADE: pause· o jogo e carregue em: 
reCebeufnapipâ de massa, claro esta. i~ BAIXO, ESQU!=RDA/CIMA, DIREITA, L, A, X, 

i~' ESQUER9A, R, B, 'r;CIf\i1A, L,A, BAIXO: 
~, SRECÇAO DE PERS0NAGENS: .para escolher 
, a personagem dos seus sonhos', tem de primeiro 
~ , vencer o jogo vinte vezes~ E.se julgava que já era 

~ complicado, prepare~sei porque depois terá de 
carregar em: ,ESQUERDA; DIREITA, CIMA, ClMA, 
X, B, L, Y, A em .. : 3 segwndos! 
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Geologia portuguesa Tudo sobre os "Cure" 
Uma aplicação desenvolvida por dois professores da Universidade 
do Minho, e que simula observações microscópicas de rochas 
portuguesas,. está disponív.el na Internet~A aplicação visa dar 
resposta à quase ausência de microscópios petrográficos 
(destinados ao estudo descritivo e sistemático das rochas) nas. 
escolas portuguesas devido ao seu preço relativamente elevado. 

http://www.dct.uminho.pt/rpmic 

Uma das mais emblemáticas bandas dos anos ao e 90, os 
"Cure" , têm na rede um "site " com toda a sua discografia, letras, 
fotografias e qutros motivos de interesse sobre o grupo liderado 
por Robert Smith. Além de as letras das músicas estarem 
traduzidas pode ainda enviar mensagens, através do e-mail 
disponibilizado. Fique por dentro em 

http://WWW.geocities.com/mimilovecure/index.html. 

• Fazer do robot um amigo 

" faJJricElntes de robótica 

. japoneses' ~/ a CJiqção de um 

Em vários países dI) . . nqvo.J.obot que se transforme 
mundo, uníversidades. e , ,~' fí,8:trielhor amigo 'do ·homem. 
'empresas privadas fazem c':' · ~G...l,la'rdar a casa, apagar 
da construção de robots f' IJl1çênd ~osJ ,énsiriar línguas às 
um objectivo. primotdial. . ci'iançásoti tazer companhia, 
Em breve, estarão. no são necêssida'des que os ' . 

merc~do, a preços r~bots japoneses vão cobrir, . ; 
aCeSSfVelS. ' , ·umavez que, além .de di,vertir; 
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si;lrãàuma ajud?Ji)recios~ nas 
, 'tarefas domésticas. 
, «A princípjo ;, no, mundoaa. 
: rÓb6tica; d mai.s .rentáy~1 era 'O 

'entr$tenimentc), pelo.que ·a . 

,·,:'uWid):t.~e 'tasça, 'l,lm \P9uco mais 
, à chegar.; . Esta é ' a'-:explicação 

de Tatsuio" lsh1da, '~ 

'/ 

responsável p~lo , '-, "C',é:::'~<; ,. ', ir,JÚ1Jnidades. Com a segunda, 

desenvolvimento do Super ';;" . "na Gjuál foram melhoradas as 
Oream Robot (SOR), um . i. ' <. t apa<cidades de 

engenho de meio metro G~~'" ._:r~éonhecimento· aos estímulos 
forma ·de ser humano ,' ',' j.' . :.'ekternos, a Sony espera 
programado para' dél.nça'r $ vender 60 mil unidades antes 
jogar futebol. dO 'final do ano: Basicamente, 
O gigante de electrónica Sony .0 'Aibo é um pequeno , 
éncontra-se entre' as empresas , 
que t~ntam popularizar o novo, 

, . conceito de robot- ' 

computador que se move e ao 
qual se pode Pli1çJir .que se 
sente, tire fotografias ou 'dê a 

-companheiro, teAdo' sido pata:, com um preço de 1.330 
. pioneiro em comercializá~los ' dólares '(quase 300 mil 
com êxito, como deri1onstn~o ', escüdos). · 

." ',-, ~!., . 

seu "Aibo", lançado em Junhi:>,: . Apesar de .funcionar. com 
de 1999 no Japão, Estados' ~ " pouco.s p[ Qgramas. de 
Unid0& ~ na União, Europeia. : piolJlentà;, os seus criadores 

' Da 'primeira geraçào deste . <:' é,speram'Jigá<lo à Internet em 
cão: robot foram vendidas 45 ... menos de;dez anos para 

Din.:mtor: José Bettencourt da Câmara 
Clcere de Redacção.: Agostinho Silva Compras de ;Nata,1 na 'hlternet 'Subchefe de Ped!3Cçào~ Ricardo Miguel Oliveira 
Coordenador do F!~\'1-DE-SEtv1Al'j}"": Luís Sena Uno 
Redacção: Ana COrJe", Artur Campos, Duarte 
Azevedo,.Emanuel Booto, Emanuel Pestana, M ' d d 'b '. co.nt()· s) no .come'"r'cl·o· tradl'cl'o<nal durante Emanuel Silva, Gonçalo santos, João Femandes, ais e um terço os' CI . ern,í;lutas 
Jorge Sousa, José:Ribeiro, Lizete'l)odrigues, europeus vão pesquisar qa. lnt~rn~t 'o, pe\íodo de Natal , cerca de quatro 
Lourenço Frerras, l uis Rocha, Manuel Nicolau, ' "", 

',Marta Caires,M;gueIÂngelo,M9ueIFemandes antes de fazer ,a~ suas cpmpraS'para ,q , , v:e'~e9 'a soma que dev(3rá ser gÇlsta na 
Luís,MiguelSilva,M9uelTqrresCunha,Nélio , Nátal de 2000, segundo' wméstlido ,.;;: . ) n'te"(n(3t 'durante_o me;>m'o período. «Os 
Gomes, óscar-Bianco, Raquel Gonçalves, Roberto " .. ,'-,.~.. , ' " . .' " .. , . 
Loja, Rosário Mar;ins, Rui DinisAlve5, Rui Marote, divulgado pela. E;lnipl~sa norte: .,.v'·;J{ ':d istribuidores tr,adicionais não podem 
Sérgio'Gouve", Silvia Clm~las e Te~ Fl0rençà. -amer i ça~aJú-piter. Trinta e seis ,por ignorar" a. tnfluêncié! crescente da 
~~;:~,~~!~~::: ~~::~"alvador,: Márç io c.:" cento dos ao milhões de ut ilizadores . Internet no comércio dq ml!nçlo real» , 

PrQg[.iraçJ"-W: Márcio C: Abreu.' europeus c:ja Internet: c:;Qntam .... util i,zar .a.,;, •. ' sU,bJinnou Nick .Jones, analista !;la . 
Rsvisija: Eleutério Mota, Fernando-Letra, ." '. , . . . 
Jorge Fernandes e José João Me~don(:a .. ,' rede para descobrir 'eve!;ltuai~ present~s Júpiter: 'A,Jupiter'prevê aindí:! que ·as .-
Foto da 'cu"a: A. Spínola " " ' "".' , de Natal, para depois cóncretizar a : '., v~ndaieõn: liri ~ " no ' período de Natal 
Departam~:mto éie Arte: .Mário Freitas, O lg~r . . ~. -
de'Çanha, Raimundo Silva ~ So!iri1?r Chícha(o' compra nas lojas tradicionais, . . ' alcanc'em QS '1,7 mil milhões de Euro 
grojecto<;.;rálico: Edson, FÇB" ,( " . , 'Segundo à estudo 'estes 33 milhões de ' (340' milhões de contos) , ou seja ª 2 por .~ 
f:cto)ítos '(1 MQfrag.ern: Maque.tizar ".~" "" _ v. ~ ' . . '1;- _ . , 

. linf),e~sã{) e'Á'GabaiT'Bntos:'Gráfimadeira .. ' . -, .', cibernaufas:'d~vefão gastar ·cerca. de 715 cento do total das vendas "bn-line" em 
~ ",. ' - mil mllhõ~-s ~e ' Euro~ {.1 ,5mil 'milhões de 2000. É obra! 

. Faz ;;mr!f) integrante de O/,4RiO de Noticias. (Je 

" 15/12/200',) e nz-o pr:.cie 8iJ.'f venâfeJo $f1j.:Ir1!aOarf?l:J!íte. 
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aumentar as suas 
pótencialidades. 
Em cohtrast$ com a estratégia ' 
da' Sony,vôltádi pàj a á .' :'.' 
'obtençad debénefíCiQs e . 

cotaS d~ rr;er.~-~~.çj,')l Hpn9à.~ .. 
tràb'álha em mOQelo';' mais 

. orientados pá'ra' a vertente 
doméstica. OSe'u·."P,:3" .ê a , . 

. · .. ·última ,,,,er~ãodd ~Ád~óide de J·<'..,:.'t' , 
t ", ':. r'" ... ·,., '.' ., .~ "'~. '.' '"" ./ .".1 t .l. '5 .;. 

~;'Jar:t.1anho naturaU'lo' qual ;·<· ~' 
tr~baltiadesde·,,1.9a6 'e 'que é ' 

capaz.:êJe movimentar"se como .. 
. Um Ser humano. esub'ir . 

~s'cada;s corri as sqas pernas ': 
mecânicas. " 

Menos aparatoso que 'o , 
an'terior é o ': Asinio' ~' , t'artibém 

da Honda , que .Gon3 4~ quilo~,,' 
e um tamanfiode l' 20 :', , : ~ 
ce'ntímetros . r~a)izil . pequEma;' '. 
funções como pôr a mesa .-',:, ._ 
antes que' d. d6I!O~heg ue ~a ' .,' 
'casa: • 

. "'-", 

E.ste engenh~ tem 'a forma 'de' . 
medusa. Dentro de um 
aquáriô , -q pequ'eA~: róbet tem 
, ~ •. - f I '·... ' '. 

IFlcorpor;ada'ump 'celula ... ,. 

fotoeléCtrica: que lhe petmite 
moVimentar-se ou:'m'udár- de. 

cor quando recebe .Iuz. ·~·. 

Com um preço de 442 dólares 

(quase cem mil eséLJdos) 
pretende ajudar Í) seu 
proprietário a rela)<ar, criando a 
sensação de que tem perto um 
organismo vivo . 
-Além das grandes empresas 
existem entidades privad.as· e 
universi'dàdesque :participam 
nesta busca pelo robot 
perfeito , 'Na universidade de.'" ., 
Waseda, por exehÍpio, tentà-se­
que ps engenhos reçonheçam' 

a's emoções do 'don~ .e reajam .. 
ao seu estado de ·ânimo. 

fimdesemana@drlOticias.p't 
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